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O  MOMENTO  INTERNACIONAL 


Serviços  da  Associated  Press,  Havas  e  correspondentes  especiaer 


Realizou-se  hontenj ,  enj  Xiel,  a  cerimonia  de  repa- 
i  ração  promettida  á  Republica  JTrgentina , 
peto  afundamento  de  dois  ijavios ,  durante  a  guerra 


ò  goverijo  russo  recebeu  um  ** ultirtiaturq ’  do  gabi¬ 
nete  de  Varsóvia  exigitjdo  o  çunjprimento 
integral  de  todas  as  condições  do  tratado  de  paz 


chamada  ‘'fiequena  Sn  lente"  mostra-se  âescon 

•  a  '  •  •  ■ 


tente  com  os  alhados ,  accusanâo-os  de 
excessivas  benevolencias  para  com  a  d(ui 


LONDRES,  22 


O  “Times”  affirma  que  agentes  bolcH 


vistas,  conhecidos  da  policia  e  protegidos  pelo  governo  d< 
Moscou,  estão  pregando  a  doutrina  revolucionaria  entre  o: 


operários  sem  trabalho 


A  ROMARIA  DA  SAUDADE 

No  1?  anniversarío  da  “Primavera  de  sangue1 


UQd  llO^Uüo  Os  seus  dirigentes  abando* 
.  .  ,  .  — — '  nam  o  systema  de 

0  delegado,  dp  Chile  pede  o  centralização  adoptado 
augraento  de  tres  pelo  soviet 

membros  no  Conselho  Mgu0Ui  „  _  As  Instrucçíe5 

ExecutiVO  expedidas  jrecenlemente  pelo  gpver- 

Genebra,  33  — iNa  reunião  hon-  no  dos  soviet»  ao»  seu*  agentes,  no 
tem  tciliiâda  pela  Primeira  Com-  interior  do  paiz,  dejde  que  foi  de¬ 
missão  da  liga  das  Nações,  que  cretada  ■  a  liberdade  de  oommercio, 
tem  a  teu  cargo  as  questSes  juri-  iniciando-se  deste  modo  a  nova  po- 
dicai  e  constitudonaes,  o  delegado  litica  eeonomica,  indicam ,  que  os 
do  Chile,  o  ar.  Edwards,  propor  dirigentes  actuaes  da  Ruasia  abant 
o  augmenlo  de  tres  membros  no  donarara  complctamente  o  systema 
Conselho  Executivo  da  Liga,  sen- 1  dc  centralização. ,  Nas  ultimai  cir- 
do  dois  permanentes  e  um  não  cukres  aoa  conselhos  provinciies, 


Dm  interewule  ratado  eolragie 
á  AuocUção  do*  Commer- 
ciulra  de  Chi  e  Café,  de 
No»  York 

Nova  Yorki.  m  —  O  »r,  Sébaa- 
ti5o  Sampaio,  addido  comtnerclal  á 
"  ehi'  Waahlr.; 


O  professor  Wledenfeldt 
enviado  especial, 
em  Moscou,  do  governo 


embaixada  brasileira 
gton,  entregou  4  commissão  Central 
da  Associaçáo  dos  Cotnmereiante»  de 
Ch4  e  Café,  cuja  convenção  annual 
acaba  de  encerrar  os  seus  trabalhos, 
uni  interessante  estudo  sobré  o  cm- 
ramo  do  café  nos  'Estados' Uriidos, 
antes  e  depois  da  guerra.  Segundo 
c i  dados  colligidos  pelo  adiFdo 
brasileiro  nove  por  cento 1  da’  popula¬ 
ção  nórte-amerriana  consome  o 
eafé  como  parte  da  sua  alimenta¬ 
ção  diariã,  havendo  sobre  as  esta¬ 
tísticas  de  1914  um  augmento  de 
quatro  f.o t  cento. 

iDemonstra  0  sr,  Sebastião  Sam¬ 
paio  que  por,  occasino  da;  recente 
depressão  iinaeeira  na  America  do 
Norte,  emquanto.  a  importação  ge-. 
ral  desçeu  a  quarenta  pòr  cento  0 
café  apenas  soífren  uma  diminui¬ 
ção  de  cinco  por  cento,  ao  passo 
que  a  importação  do  chá  baixou  a 
e  a  do  cacáo  n  35 


dé  Berlim 


PARIS,  aa  —  Tclegrapharo  cadáveres.  O  pessoal  da  cru» 
de  Moguncia:  vermelha  militar  francesa  tem 

“A  catastrophe  da  fabrica  de  trabalhado  activamente,  de  ac- 
produetos  chimicos  de  Oppau,  cordo  com  as  autoridades  lo- 
cujos  estabelecimentos  se  es-  caes.  Em  consequência  da  ex- 
tendem  por  tres  kilometros  ao  plos9o,  quasi  todas  as  pedns 
longo  do  Rheno,  deu-sc  ás  sete  -*»»  • 

e  meia  da  manhã.  Ab  causas  da 
explosão  ainda  não  foram  ave¬ 
riguadas  Todavia,  a  versão 
corrente  e  tida  geraimente  co¬ 
mo  verdadeira  é  que  a  explo¬ 
são  teria  sido  provocada  por 
ekeesso  de  pressão  que  fizera 
explodir  dola  gazometroe  ao 
mesmo  tempo,  dando  a  depres¬ 
são  do  solo,  depressão  que  to¬ 
mou  a  fôrma  de  funil  com  trin¬ 
ta  metros  de  diâmetro  na  su¬ 
perfície. 

A  explosão  deu-se  minutos 
antes  da  salda  do  pessoal.  Os 
operários  que  estavam  no  inte¬ 
rior  da  usina  contavam-se  por 
tres  mil,  dos  quaes,  ao  que  pa¬ 
rece,  mil  c  quinhentos  tiveram 
morte  immediata. 

Os  destroços  da  explosão  es¬ 
palham-se  pelos  arredores  da 
fabrica  e  em  pontos  muito  afas¬ 
tados.  Os  fráncezes  organiza¬ 
ram  um  serviço  especial  de 
soccorroB, 


35  por  cento 
por  cento. 
v  Ò  addido  commerclal  brasileiro 
termina  0  seu  interessante  relatorio 
prevendo  para  os  negocio»  do  café 
brasileiros  nos  Estados  Unidos  uipa 
situação  excepcionalmente  vantajo¬ 
sa,  devido  ao  plano  de  valorização 
posto  etn  pratica  pelo  governo  do 
Brasil.  V 


Estão 


moscou,  aai  r 

offlrinlmentc  rosUbelocldns, 
as  relações  commerciáes  e 
políticas  entre  •  Rússia  e 
a  Allomanha.  ,. 

O  sr.  Kalcnlne,  presi¬ 
dente  do  conselho  execntl- 
vo  dos  sòvteta  de  todas  as 
Rpsslas,  rocebeu  em  au¬ 
diência,,  segunda-feira  pas- 


Os  estudantes  Junto  aos  túmulos  de  acua  eollegas  Guimarães  e  Junqueira 

>  !  .  ’  •«}: 

Fez  dote  tnnos,  hon  temi  que  os  ro,  em  direcção  ao  canitcrlo  de  São  gulr  a  felicidade  da  patrfa, 
acadêmicos  Junqueira  e.  Guimarães  Joio  Baptista,  dois  bondes  repletos  comtudo  os  de  sua  classe  deliu 
tombaram  varados.  pitas-  balas  dos  de  académicos.'  de  envidar  esforços  para  eviuç 

policiacs,  no  decorrer  de  um  atroça  'Niquelta  necropole,  os  moço,  dos  0,  crimjnosos  daquella  tarde  dé' 
inoffenslva  de  .  rapares..  Desde  ea-  W4,0’8'  depositaram  sobre  as  »e-  mavera  passem  sem  o  castigo'- 
tfio.  oj  esiudautci  do  Rio  de  lanei-  PuUur“  dn  .Guimarães  e  Junquei-  recIlio> 

ro  celebram,  todos  os  annos,  a  "‘Pri-  dô  'Pre*enteil  4  romaria  da  saiu 

msvera  de  sangue”,  indo  depositar  í,!tado  iaFl^s '  ^  d  vimos  commlssCes  represenlaqdi 

flore»  nos,  túmulos  dos  seus  dois  vTsnu  d»  naUvra  em  orimeiro  «iudantes 4  funcrionarios  do  ,&( 

“r  «*!“'  Ç  ““  lajr.  „  dl:  SiSdí  .Omíí  U»  “ytV-SÍLfflW 

-7  ^  rr-  v  ,  Preto  IMoreir».-  qtn;,ier  uma  rapi-  y-'. 

#1*J***  3  j  i  .-  •  da  reconstituição  ,’dp  acontecimento,  nalista  ,  o  Cotn  das  Escoiiu 

.  A'  comihcmoraçãa  de  hontém  teve  tecendo,  depois,  um  hymnò  4  .moei-,  Agricultura  ,  da  Escola'  qqy 
0  mesmo  caracter  simples  ’  e  •  com-  dade,  que  exortou  ao  cumprimento  mercio,  etc.,  bem  como  0  cotiri 
moveate '  dos/  ahnoa  anteriores.  A’s  do  dever  é  perorando,  mostrou  a  seu  dante  Junqueira,  pae  de  umv 


P  facilmente  ao  objéctivo  em  vista- dispondo  como  entenderem  dos  seus 
ou  »e  redurir.  as  perdas  c  incon-  saiarios,  tcspcnsabilirando-se  cada 
venientes  resultantes  da  appileação  ““4  i*>»  manutenção, 
d»  -arma  econômica.  Executando  0  vasto  plano  de  re- 

Gttubro,  aa  —  Os  novos  Estados  formM  elaborado  p?r  Lenlne,  Ka- 
.  ba  Ui  cós,  Lithnania,  Eíthonia  e  Let-  leoine,  e  os  elementos  moderados 
tonla,  foram  admittidos  á  Liga  das  que  os  acompanham,  0  governo  re- 

NaçSes.  Os  delegados  yugb-slavo»  duziu  ji  0  numero  de  rep«rtip3t» 

e  tcheoo-slovacos  deixaram  de  votar  officiaes. 

sobre  a  admissãn  da  Esthonia,  O  Com  excepção  do»  conmmniítai 
fnéstnp  jíxeram  os  i ,  repre‘»éntantèq  «eangmkãofc-lMidsrSfR,  safe^inn.  jjóc- 

curstiypt  e/transprojrte  de  feri- '  da  •  *on*  da  catastrwpho  toda»  ,  Gnetfra,  va  V-  O: bispo  Pahndli,  maiqrja  do  povo  russo  esti  «atisfeil- 

dos.  Todos  «s  vehleulos •  da  re-  u  portas  e  janellas  forotn  des-  delegado  da  Albania  na  assembléa  'to'  com  'á-nrn  política.  0:  «yãtemi 

gão  forstn  requisitados  para  truidas.  jDe,.'tpd.Ofl  O»'  poritós  da  Lign  das  •  Náçíes,  recebeu  mn  de  centralização  geral,  caja  «xp» 

08  trabalhos  dé  salvamento.”  chegam  a  Oppau  medico»  e  po-  telegramina  do  seu  governo  infúr-  I  rieneia  de  tres  annos  deu  em.resul- 

■*.  .  ’  4 «  •<"•  '*»'—•* '* —  — '  e— i- .'jiãt-ii-1-,!-.  I  tido  achar-se :-a  Rússia  nas  condrf 

çôes  de  agora,  já  nio  encontra  ade¬ 
ptos  senão  nos  commnnlstas  verme¬ 
lhos,  mas  tudo  indica  que  a  pha.ee 
transitória  do  bolchevigmo  acabará 
pela  consoUdaçiio  tic  um  regimen  de 
pura  democracia, 

Para  os  communlstaa  ferrenhos  a 
causa  deste  fracasso  não  é  mais  que 
uma  consequência  natural  do  blo¬ 
queio  naval  e  econotnico  durante  a 
guerra. 

A  dictadura  militar  exercida  por 
Trotilty  e  outros  e  0  Partido  Com- 
munista,  por  isso  que  dispSem  ainda 
de  fortes  elementos,  são  na  realida¬ 
de  os  únicos  obstáculos  sério,  que 
impedem,  aó  meno,  por  emquanto,  a 
çto  da  Liga  das  JJaçSea  deixará  transformação  do  regimen'  actuàl 
de  existir.  ' ,  ' '  *  numa  republica  democrática  soclí- 

Uepois  de  mais  ilgumaa  pala.  lista.  A  íallencia  do  comrtiuiilsrao, 
vras  o  sr.  Lodi  terminou  decia-  porém,  essa  i  confessada  éelo»  seu» 
rando  textualmehté:  “Ccinheço  de.  proprips  creadores. 


sadn,  0  professor  Wieden. 
feldt,  para  a  entrega-  das 
crcdenclaes,  acreditando  ■  o 
no  caracter  do  enviado  do 
«Ôy^rar-Víér  Bérllni  ein 


Grandes  teniporaes 
na  Hespanba 


As  chmi  derrubaram  48  : 
caias  e  fizeram  18  mòrtoí ! 
em  Agilloc 

Madrid,  ps  —  Communicam  de 
Saragoça  qne  chuvas  torrenciaes 
cairam  sobre  o  povoado  de'  Agil- 
lon.Já  tinham  desabado  quarenta 
e  oito  casas  e  havia  deeolto.  mor¬ 
tos;  Os,  damnoa  materines  eram 
considedavefs,  v  v  ; 

Madrid,  ia  —  Communicam  de 
Notilla  dei  Pohncar  que  caiu  so¬ 
bre  a  localidade,  nova  e  violenta 
tempestade,  enjoa  damnoa  são  im¬ 
portantes.  Mais  quatro  casas  ha¬ 
viam  desabado. 


Moscon.,  .\lé„ 

Por  occasião  da  ceriniò- 
Bljs,  foram  trocados  discar- 
sos  multo  significativos, 
qne  dncldom  perfeitamen¬ 
te  a  nova  orientação  que 
ambos  os  goveniòs  preten¬ 
dem  dnr  âs  snss  .relações 
offlcloçs, 

0  professor  Wledenfeldt 
começou  manifestando  -  at> 
sr.  Kslentne  a-  satisfação 
do  governo  nllemío  por 
ver  reatadas  os  velhas  re- 
l ações  entre  os  dois  povos, 


a  horas,  partiram  da  Galeria  Crutei 


MOGUNCIA,  na  -  Até  ago- 1  Pul*rta.  para  offerecer  o»  sens  mando  que  um  forte  destacaménto 
ra  foram  retirados  das  ruínas  aefyiços  rio,  salvamento  dos  fe-  aemo  tinha.  aldo  repriUdo  peloa  al- 
dc  Oppau  8jo  csdaverca.  O  nu-  ridoa.  A^opukção  tomou  luto.  banezes  ccm  o  auxilio  da  popul.- 
mero 'do  feridos  vae  muito  '  PARIS.aa-Informsm  de  ;âo  civil, 
além  das  primeiras  cifras,  sen-  Mopuncia:  .  . 

do  que  até  á  hor*  em  que  tèle-  0  general  DegoUtte . ,  - 

graphámos  3  500  haviam  sido  d°u  para- Oppau  todo  o 
Identificados.  Os  prejuízos  cau-  sanitano  da»  forçaa  de0C«“P*' 

«3»  TMsrri "  s-  «u?  mb&nxs 

kenthal  são  mcaloulaveis,  Che¬ 
gou  a  Francfort  um  trem  hos¬ 
pital  allemão. 

PRANCFORT,  oa  —  Chegou 
s  Treveo  um  comboio  france* 
transportando  grande  numero 
dc  feridos. 

MOGUNCIA,  aa  -  holda- 
dos  e  bombeiros  estão  revol¬ 
vendo  os  escombros  de  Oppau. 

Ainda  não'  foi  posaivel  fazer-se 
uma  idéa  do  numero  exacto  de 
victímas.  As  ruinaa  ainda  estão 
ardendo.  Uma  fumaça  amarelia 
que  se  desprende  das  minas  em 

_  __  -v.*:— 


O  “ULT1MATUM”  DA  POLONIA 
A’  RÚSSIA 

RIGA,  22  0  p  razo  do  “ultima- 

tumi”  enviado  pelo  governo  de  Varsóvia 
ao  sr .  Tchiteherin,  commissario  dos  Ne¬ 
gócios  Estrangeiros  do  Soviet.da  Rússia, 
a  19  do  corrente,  expira  no  dia  5  de  ou¬ 
tubro  proximo. 


Dm  voto  de  confiança  da  Camtr 
dos  Deputados  ao  chanceliçr. 

Comniunjca-noí  o,  seguinte,,  teh 
gramma  a  legaçio  do  Ferú :  .■  ; 

',  “Lima,  zi  —  As  du.u  ultinu 
stesOe»  da  Camara  dos  .Deputodc 
despertaram  grande  interesse  r 
opinião  ,  publica  do  .pai*,,  por  ;t« 
sido  chamado  a  informar  sobrp 
«ituiçáo  intérnncional  o  míninti 
das  Relações  . Exteriores, •*.  dr.-,  A 
berto 1  Saioraóu.  Depois  ,de  ouvir 
expoíiçiq  que  foi  práiutída  e 
seasõe»  «edretai, 1 1  »  'Caniàra  dt 


que  o  destino  colloooa  sgo- 
ro,  perante 'o.mundo,  numn 
situação  mais  oa  menos  se¬ 
melhante,  O  govorno  alle¬ 


mão,'  «ccrescentou  o  sr. 
Wledenfeldt,  estava  abso¬ 
luta  o  sincemmente  con¬ 
vencido  do  papel  'quo  os 
dóis  patzea  estão  destlna- 
'dbs  V  reproèéntar  na .  rès- 


if ateou,  33  —  0  «r.  TroUirr, 
commissario  da  Defesa  Nacional, 
regre»iou:  terça-feira  da  Ukranla, 
onde  fof  investigar  as  cáusáa  do 
banditismo  'naquella  região.  Expon¬ 
do  io  soviet  de  Moscou  os  resul¬ 
tados  da  sua  insper.çío,  éominuni- 
cou-  o  ir.  Trotaky,  que  o  governo 
russo  havia  recebido  um  "ultima- 
tum  do  gabinete  de  Varsóvia,  exi¬ 
gindo  da  Rússia  o  ' cumprimento'  in¬ 
tegral  de  todas  as  condições  dç 
tratada  de  paz,  tendo  o  soviet  re¬ 
spondido  innnediatamente.  O  go¬ 
verno  russo,  em  sua  resposta,  de¬ 
clara  ao  fablneto  de  Varsóvia  que 
,  ie  julga  também 'no  direito  de  exj- 
I  gir-lbc  satisfações  pela  maneira 
por  que  está  burlando  o  tratado  de 
paz,  perinlttindo  que  generaes  do 
seu  exercito  favoreçam  é  instiguem 
'  o  banditismo  na  Ukrania. 1 

0  sr.  Trotsky  Riterou  as  más 
accusações  anteriores  á  França. 


tnursçáo  da  Europa,  assim 
couro  confiava  nos  resulta¬ 
dos.,  benefiéos  da  coopera¬ 
ção.  Intima  .dos  dob  gover¬ 
nos,  pelo  bem  e  prosperi¬ 
dade  dos  sens  respectivos 
pôvo».  ... 

mesmo 


phyrdsnte.  0  pequeno  cemite-  occagjio  do  desastre  d«  Oppau. 
rio  de  Oppau  está.  juncado  de1 


Respondei 
diapasão  o  sr.  Kalenfne,  O 
presidente 


panselho 

Executivo  doe  SoVlets  re¬ 
cordou  os  traços,  do  união 
que  sempre  existiram  entre 


será  levada-  a  credito  da  Allema- 

....  ■  ,P  ,  V  . 

nhx.  ,  . 

A  tonelagem  .  bruta,  dos  .  navios 


OCASO 

IRLANDEZ 

A  recusa  da  Inglaterra  em 
receber  o$  delegados 
sinn-friners 

0  “Daily  Chro. 


reguTram^prri^^o-  DEGRETOp  Dl 

sr.  Antonio  Prado  e  fórailia.  ,  -  —  -  .  .  V,'- 

.  .O  ,  ir.  , Grasa  Aranha  embarcRri  I- lul 

com  o  mesmo'  desHnò  no  “Luteüa”  EAV-fil  t  A-Uf«  -  jA» 

a  8  de  outubro  proximo.  v 

•  Os  que  foram  assignadòl 

A  Badische  Anllin  e.®  *«•  p®8^  M 

0  presidente  d»  Rcpubüa  Jti 

Fabrik  antes  e  dc-  g^ou  homcm  06  ******  -  d?« 
5'pols  da  guerra 

"  Berlim,  33  U  A  Badische  Anllin  relativo»  ao  Estatuto  d»  Céfte,  Pi 

Fábfllt  foi'  Bombardeada  vinte  e  «W1»1.6  df  Inteniaqoni 

j .Fublicando  a  adhpsoo  da  FmU 
DOze  vcxea,  durante  a  guerra,  pelos  jj  ^  Convenç5o  Internacional  < 
aviadom  franceses  e  mgleze»,  ft-  pJril  para  „  prolecç5<)  da  pronrt 
cando  dammficada  em  vario»  pon-  dade.  induitrial,  revilta  em  Br 
tos,  é  é,  como  se  sabe,  a  maior  Ia-  xcllii  e  em  Washington.  -.'"y 
brica  de  produeto»  cblmicos  do  Na  p°sla  da  Fazenda  —  Ncp 
mundo.  Antes  da  guerra,  posauia  ando  paru  s  Ca»s  da  Moeda:' cé 
em  todos  o»  vários  ramo»  da  fabri-  (*dor,  o  i  escripturarlo  doçu 
ca,  cotnprehendendo  as  secções  de  s°“r0M„N,tmnDN«™Àír^;níéd! 


comprchendidos  nétse  total  é  a  se- 
guiiite: 

Navios  de  passígeiros,  6rr.337 
toneladas  i 

Cargueiro*,  7.453. toi  toneladas; 

Barcos.de  pesca,  9.749  tone¬ 
ladas  j; 

Navios.de  vél»,  &o.  140  tonela¬ 
das; 

Total,  3.153.407  tonelada». 


»'  Allémanhn  e  a  Rússia, 
referiu-se  &  Influencia  da 
cultura  germânico,  lem¬ 
brando  que :  os  melhora- 
mentos  'niaterlaes  da  Rús¬ 
sia  são  devidos  em  grande 
parte  aos  techhtcos  slle- 
mães.  Os  mols  lllustres  re¬ 
presentantes  .  d  a  r  cnltura 
scléntlflca  rtusa  haviam,  re¬ 
cebido  na  Allomanha  as 
luxes  da  sabedoria.  A  Rús¬ 
sia  ern,  pois,  um  pais  des¬ 
tinado  a  ligar-se  Intima- 
mente  &  Allemunha.  Elo¬ 
giou ‘a  organltAção  mode¬ 
lar  da  Aflemanha  em  todos 
os  ramos  do.  actlvldsdo  e 
assim  terminou,  glosando 
as  palavras  do  professor 
Wiédenféldt :  "Muito  deve¬ 
mos  esperar  em  beneficio 
dos  nossos  povos  da  coope¬ 
ração  latlma  dos  doi* 
governos:  A  organização 
exemplar  e  a  experlencla 
technlca  dos  allemíes  con¬ 
jugadas  aos  reenrsos  notu- 
raes  dn  Ruesla  hão  do  pro¬ 
duzir  fatubnente  os  frutos 
quo  nós  desejamos  pola 
pos  e  pela  humanidade," - 


ridente  Milíerind  ice  rí.  da  nrl.n- 
tseão  política  da  Yrâiiff  . , ;  0  sr. 

Mlllerand,  segundo  o  Pri t»  Rof- 
litn,  desej»  ardentemente  o  esta¬ 
belecimento  da  ordem  'e  umSo  (do 
paiz,  empregando  para  e»»e  fim  os 
maiores  esforço»,  secundado  pelo 
chefe  do  gabinete  c  pelo  eonselho 
de  ministros.  Quanto  á  pn  ttlja 
adoptada  pela  Franca,,  em  relação 
ao  Vaticano.  0  »r.  Mlllerandi  apota 
em  todos  ponto»  a  acção  e  inleía- 
tlvs  do  chefe  do  gabinete. 

Em  relaçlo  a  política  externa  a 
união  de  vi»U  é  perfeita  entre  a 
politiea  seguida  pelo  sr.  Millerand, 
quando  presidente  do  Conielbo,  e 
approvada  pelo  parlamento,  e  a 
'orientação  ao,  doi»  ultimo»  gabi¬ 
nete».  Merece  dettaque  a 
horação  eatrelta  entre  o  preiidente 
da  Republica  e  o  chefe  do  gabi¬ 
nete,  que  conferenciam  diaria¬ 
mente  «obre  os  negocio»  do  paiz 
numa  atmosphera  de  maior  con¬ 
fiança  e  amizade. 

Quanto  ás  relações  francó-hri- 
tannica»  —  «eerescento  0  Petjt 
Paririen  —  0  presidente  entende 
que  devem  »er  mantidas,  ms»  o» 
direitos  e  intereue,  da  Franç»  nlo 
podem  «er  relegado»  par»  o,  »e- 


LondrtJ,  ah  _ t  ,w 

aiclc",  tratando  ds  quejldo  irlan- 
deu,  expõe  os  motivos  por  qne  a 
Grã-Bretanha  não  pôde  receber  ein 
conferencia  o»  delegado»  da  lr- 
land»,  eomó  representantes  de  um 
Eilado  independente  e  soberano. 

Londres,  31  —  Em.  visto  dos 
termo»  do  ultimo  telegramma  do 
st'.  De  Valera,  os  ministros,  que 
«tiveram  reunidos  hontrm,  etn 
CaJrlogb,  resolveram  consultar  a 
commissão  especial  que  trata  da, 
questões  relativas  4  frlandt,  antes 
de  dar  qualquer  resposta  ao  chefe 
do  gabinete  feoiano. 


jUKiuic  Comhnlinofh,  31  —  Communi- 

•Oni  OR  dí  Ahgori: 

,U1U  B  “Continuamos  a  perseguir,  a  ini- 
,u  migo  a  oéite  do  rio  Sangarios.  A 

presjlo  turca  desenvolve-se  cada 
O  maronez  vez  mais  forte  sobre  as  tropss 
,  ,  .  ,  gregas  què  fogem  abandonando 

lulstro  dos  jçrujds  quantidade  de  canhões,  me¬ 
lros,  eipon-  traUtidora,  e  outros  materiae,  de 

0  gabinete.  Bucrr1’"  »  - 

mlMi0  em  Falleceu  p.  banqueiro 
atente  ÍÜa  Emest  Oassel 

ra-  .111  Londres,  as  —  Falleccti  o  cooho- 

Df  BUioao  ,  ^do  jNu^'ul!£ro  c  pblUnthropo  alr 


Conferencias  8o  *r.  Miara  com  Riiifiçaçóes  dos  tratados  de  paz 
9  “leider”  repablicane  assigatdos  pelos  Estados 
Lerrofli  Doidos 

Madrid,  33  —  Navrodna  poliü-  Washington,  33  —  A  commissão 
xás  são  muito  commennnlas  as  con-  dos  .Negoclos  Estrangeiros  do  Ac 
fercncia»  que  ultiro.mente  0  presi-  nad?  ejteve  punida  hoje,  para  ttr 
j.  r„„,.  „  .  „  mar  conhecimento  da  mensagem  do 

.dente  do  Conselho  de  Ministro»,  0  prctj j(0[C  Harding,  solicitando  a 

sr.  (Maura,  tem  Üdo  com  0  leodtr  raclificação  .  do»  tratado,  da  paz 

republicano  Lerrotu-  recenteme.ttte  asslgnadqs  pelos  Es¬ 

tados  Unidos  ‘  cont  a  Ailemanha,  a 

- ♦ .  Áustria  e  a  Hungria. 

Vftaittna  du  v  Oaetiador  Borah  impugnou  ara- 

ÜiIIGllOB  Qll  gUtira  ctificaçâo  pedtda,  a  ptetexto  de 

-  que  óa  referido»  tratado»  intromet- 

II  •»  .  »  1  j  ;  tem  ós  Estados  Unidos'  no»  nego- 

uma  mamtestaçao  fle  ocsac-  do» . europeus,  uma  v«  que  reco- 

-  B  ti*  J  i'  .•  nhecem  certaa  clamulaa  do  Trata* 

IrtTO  a  Kepabuca  Argentina  do  de  versaiht», 

.  A  éommlssão  adiou  os  seus  Ira-, 

•  Berlim,  13  — ,  Deve  realizar-se  bolbo,  até  amanhl. 
hoje,  cm  Ktel,  cdui  toda',olcnni<Ja-  — + — 

iLtSÍASr  í  Exerôti  á  àlmin  Imtáu 

afundamento  de  dois  navio*  du-  bnlgilSS 

rante  a’‘guerta,  comparecendo  0  1  Londret,  33  — Q  coVre»pomlente 

ministro 'argentino,  sr.  Molini.  todo 

e  .  ,  ».  .  .  .  Qae  ciiuin  i  a  melhor  impressão  em 

o  pessoa!  legação  e  do  Con.  ,^0  0  paF,  a  concessão,  em  rara- 
suládò  t  repre»cnt.imes  da  colonla.  cter  provfiorlo,  felt^pda  Coníerwi- 
0  pavilhão  argentino  «erã-  Içódo  «d»  de  Embaixadores  á  Bulgária 

í“  g»*  sr.(sríi”as?fess“<? 

DeUtíchUnd  ,  formando  um  con-  guarda  da,  fronteira,, 
lingente  de  marinha.  0  direetor  do 

Ministério  dos  Negocio»  Estran-  Os  rcbeWtS  dclTQladoS  D3S  VTSH 
geiro»,  ,r.  von  sitson,  dirigid  ai.  ,je  KaraTarakunfa 

gum».  palavras  .0  ministro  sr.  Calicuf :3  _  Uffia  „lnmna  de 

Motina,  cm  nome  do  governo  alie-  força|  britannieas  derrotou  com- 
mio,  e  cm  seguida  0»  canhões  de  nhanças  de  Karavarakunrru.  Os 
bordo  salvarão  ao  pavilhão  argen-  !»»urretos  fugiram  em  debandada 
.  iniuretos  fugirooi  em  debandada 

nrPApfniiflo^  nela  fNilttmn» 


integral  da  poliHca  de  eJtreita 
amizade  c  collnboraçit). 

0  sr,  Ponikowslo  termina  de¬ 
clarando  que  a  Poionla  está  unida 
á  França  por  laços  indissolúveis. 
0  ,r.  Briand  eespondeu  t>  esse 
despacho  manifestando  a  sua  sa- 
tliíaçlo  pelo  offerecimento  da  leal 
collaboração  que  vera  estreitar  cado 
vez  mais  os  laços  de  amizade  e 
confiança  entre  0»  dois  paizes,  que 
procurara  dentro  da  paz  as  garan¬ 
tia,  do  seu  desenvolvimento  e 
Prosperidade. 


Ramal  11  —  Fnlleceu  em  Fcgli  0 
Msrquez  de  PaUavlcini,  primo  do 
pspa  e  seu  grande  amigo. 

Propaganda  retrohcionarii  em 
Madrasta 

Londiet,  33  —  Telegramma  de 
Madrasta  annuncia  que  400  rebel¬ 
des,  chefiado,  pelo  padre  Seetho- 
ckova, ,  faziam  nrapaganda  revolu¬ 
cionaria  e  espalhavam  0  terror  na 
região  de  Mannarghat. 


A  distribuição  desses  exemplai 
começará  hoje.  > 


Roma.  33  —  A  Congregação  da 
Caridade  acaba  de  pubUor  um 
manifesto,  cm  que  convtda  s  po¬ 
pulação  a  concorrer  cora  quaesquer 
donttivo»  para  uma  nova  obra  be¬ 
neficente,  destinada  «  proteser  a 
Infanda  desamparada. 

A  fundação  drstti  obra  é  também 
consagrada  a  commemorar  a*  bo¬ 
das  de  prata  dos  soberanos  da 
Ilalia. 


0  sr.  Tiloni  e  o  açperal  Ba- 
doglio  em  viagem 

Nápoles.  23  —  Procedente  de 
Novn  York.  chegou  n  —te  porto  0 
vapor  “Glvseppe  Vcrd  a  bordo 
do  qual  viainvam  0  preudente  do 
Senado  'Italiano,  0  »r.  Titonj.  e  o 


Lisboa,  33  —  Ao  entardecer, 
caiu  sobre  a  cidade  ylolento  teth- 
poral,  acompanhado  dt  lorte  tro¬ 
voada.  Vários  pontoa  da  cidade  fi¬ 
caram  novamente  inundados,  no¬ 
tando-se  que  alguns  prédios  do 
bairro  de  Santa  Manbi  ameaçam 
-uir. 


yarsovia,  31  —  0  corredor  in- 
glez  E.  D.  Montain  bateu  0  reeord 
mundial  de  velocidade,  em  500  me¬ 
tros,  oriudo  a  distancia  cm  um  mi¬ 
nuto  e  <16- 


u  lalilado  reuio  independente 

Londres.  23  —  Communicam  de 
Bombaim  nue  os  rebeldes,  procla- 
áarara  0  Califado  reino  indepen¬ 
dente. 


general  Hadôcho,  que  imn 
mente  seguiram  para  Roma 


irregularidade»  e,  *e  <jm  _  r epftlW- 

unte  da  nxçlo  coneretijar  tuna 
denuncia.  >e)a  contra  quem  fòr,  0 
governo  mandará  abrir  inquérito, 
apurar  reipouuwUdado  a  P'*n,r  °* 
criminoaoi.  *  _  _ _ 

Tesouras  Vilry  -  ““aí1!: 

tini.  CASA  UERMANNY.  (SjM) 


pi,  on  qu»  sc  acham  envolvido»  co¬ 
nhecido*  «  importante  ihJastriaes. 

E'  riíiloroao,  «imanto,  verificar, 
se  que  o  pfctdtmtato  do  Ministério 
Publico  federal  seja  amiullado  pela 
complacência  exagerada  de  ura  Juii 
que  te  serve  de  um' proceder  crimi¬ 
noso  para  impronunciar  contra- 
bandistss. 


tioe\  Martin»,  jumentos  de  ca- 
pello  vermelho  que  os  homens 
da  Viradcira  mandavam  pzru 
escoicear  o  grande  leSo  morto, 
para  o  fatigar  com  interrogató¬ 
rios  de  seis  hora»,  para  o  ve¬ 
xar,  para  o  ultrajar  ua  sua  di¬ 
gnidade  de  velho  e  de  vencido. 

Durante  o»  cinco  annos  decor-  ^-^^«“orcomra-íhnirsntt» 
ridos,  desde  março  de  1777.  Francisco  A.  Machado  ds  SU»*. 
data  da  destituição  de  Pombat,  por  ter  sido  promovido  c,  Ariiti- 
até  maio  de  178a,  data  da  »ua  *»  Vie‘,rl  Mascarcnbas,  por  ler 
morte  -  quanto»  odio»,  quan-  *id°  ^dusdo  ne,»c_po»to. 
tás  pragas,  quantas  impreca-  Os  Jortues  affeiçoados  ao  Roll- 
ções  cairam  sobre  aqucILa  ca-  hha  achsram  que  deveriam  corwne- 
sinha  de  doi»  palmos,  perdida  morar  bontem  a  data  annlvmtria 
ao  canto  da  praça  duma  remo-  da  chamada  primavera  Ar  wnpxv, 
ta  vflla  cstremenhal  Como  cisa  attribuindo  ao  sr,  Nilo  Peçanha  a 
casa  preoccupava  ainda  os  mi-  responsabilidade  da  hedionda  icena 
niatros  —  no  vago  terror -de  de  cannibalitmo  praticada  contra  os 
que  a  sombra  do  marquex  sp-  estudante*  Guimarães  c  Junqueira, 
pareceste  um  dia  no  Paço.  res-  £’  uma  explúração  política  io- 
tituida  ao  antigo  poder,  orde-  famiaaima.  qne  ae  pAdc  tteíaxer 
rendo,  punindo,  enxotando  tom  1  simplei  narrativa  des  factos, 
com  a  ponta  do  bastio  o  arce-  Hi  doxe  annos  —  ainda  ba  muita 
bispo  confessor  c  a  canalha  de  gente  que  te  lembra  diaao  —  sol- 
Queluzl  Lisboa  inteira  tremeu,  dudos  de  policia  á  paixana  ataca- 
a  pensar  nessaa  paredes  hu-  ram  um  numeruto  grupo  de  eira- 
mildei.  Mas  a  vaga  de  pavor  dantes  que  faxiam  uma  troça  com 
passou  depressa.  Em  breve  s  comtnandaite  da  Policia  de  ea- 
daquella  portinha  estreita  saiu  iáo.  0  general  Souta  Aguiar.  Do 
para  a  egreja  -matriz  O  caixão  conflleto  uiram  ferida-  algumas 
do  grande  ministro  —  aquelle  pessoas  e  mortos  os  estudantes  Gui* 
mesmo  eaixlo  que  se  guarda  marte  e  Junqueira, 
numa  sala  da  Cantara  —  e  ho-  \  profunda  emoção  que  0  facto 
je.  nessa  casa  veneranda,  que  produxiu  ao  seio  da  sociedade  bra- 
é  o  maior  brazio  de  nobreza  jiitira  foi  tnnumittida,  como  era 
da  villa,  çomem-se  sardinhas  oalural,  ao  governo,  pela  clreum- 
assadas  e  bebe-se  vinho...  atancia  de  se  tratar  de  um  ataque 

nu  ,0  naniTAq  e  >«,rado  »  effeit0 

JULIO  DANTAS  mtmhro,  de  ^  corpoTaçlo  darti- 

““  °  C‘*  «*»»  P'“i«nu:nle  a  ®*nteí  1  ?r* 


sou  egnalmente  a  providencia 
le  ordem  ccouoniica  suegentia 
pela  curial  intclligcncia  das  cir- 
;umstancia»,  ,0  sr.  Irineu  Mn- 
chado  propuxent,  a  isençlo  dc 
todos  os  impostos  de  importa¬ 
ção,  tfyirantc  ires  annos.  para  o 
material  destinado  á  edificação 
cesta  cidade;  a  dispensa  do 
pagamento  *de  todos  c  quaes- 
quer  impostos,  sejam  de  que 
natureza  forem,  para  as  con- 
«trucqôes  feitas  neste  Districto 
ainda  durante  tres  annos;  a 
isenção  durante  quinze  annos 
do  imposto  predial  e  de  todos 
os  outros  de  caracter  munlci- 
pàl  para'  os  prtdiós  destinados 
a  habitação,  dc  aluguel  nlo.su- 
Derior  a,  100Ç000  mensaes;  e  au¬ 
torização  para  o  governo  fede¬ 
ral  entrar  em  accordo  com  os 
locaes,  no  mesmo  sentido,  atei- 
nentenlente  ás  circumscripções 
respectivas.  Graças  a  Deus, 


reátuação  d*  obra  qne.  «arvolto  tu 
capa  de  um  falso  patriotismo,  ousou 
emprehender.  Oxsli  sejí  we  de¬ 
seja  satisfeito:  nlo  ba  verá,  para 
clle,  maior  castigo,  nem  maior  des¬ 
douro  para  0  seu  ootne. 

i-»e  ao  presidente 

_ _ •  '  •  1 

Machado  tia  SUV*- 


'Portugal  nlo  tem,  infellzmen- 
:,  0  culto  dos  seus  monumen- 
u*  e  da  sua  historia.  Ainda 
igora  eu  acabei  dc  me  conven- 
:er  dessa  triste  verdade,  ao  vi- 
ijgr  jta  villa  de  Pombal  a  casa 
:-ndí  morreu  o  grande  ipsr- 
íuee.  As  paredes  esburacadas, 
jVtelhado  a  cair/  uma  taberna 
,os  baixos  tio  edifício  —  e  nem 
icquer  uma  lapide  a  lembrar  á 
íbileridade  que  ali  se  extin- 
i uiu  o  maior  estadista  portu- 
rUez  ,<Je  todos  os  tempos.  Di- 


0  ministro  da  Fazenda  remetteu 
ao  impector  geral  dos  Banco», 

Íara  ter  informado,  0  officio  da 
amara  Syndical  de  Santos,  sobre 
a  falta  de  uniformidade  no  servi¬ 
ço  de  fisealizaçSo  bancaria. 


Conforme  predissêramos,  ac 
publicar  homem  a  importante 
entrevista  que,  sobre  0  assum¬ 
pto,  nos  concedera  o  sr.  Irineu 
Machado,'  a  commissão  dc  jus¬ 
tiça  do  Seriado  assentou  hon- 
tem  mesmò  os  termos  do  seu 
parecer  finai  acerca  do  proje 
cto  relarivo  á  defesa  do  inqui¬ 
linato.  Embora  a  maioria  da 
commissão  nio  haja  adoptado 
todas  as  emendas  do  represen¬ 
tante  deite  Districto,  pòde-se 
dittr  que  elic,  principalraentc 
devjdo<  à  divulgação  daquella 
entrevfsta,  cooieguiu  uma  gran¬ 
de  victoria,  modificando  em 
pontos  "essenciáes  a  opinião  da 
maioria  dos  seus  collegas,  a 
favor  dos  grandes  interesses  de 
ordem  publica  que  dcf.eruTc.  1 
Dentro  da  commi»siO,  irre- 
ducltvcis  no  apoio  & -causa  dos 
proprietários,  encontram-se  os 
srs.'  Euzebio  de  Andrade,  seu 
presidente  e  relator  do  proje- 


0  governo  enviou,  h ontem,  4  em  que  0*  fixava  a  publicaçlo  a 
Çamara  a  seguinte  mensagem  sobre  que  acima  alludlu. 
as  despesas  eifectuadas  eom  a  «- 1  fcnba-tie,  porém,  em  considera- 
cepção  dos  soberanos  belgas :  |  Çbo  que  a  responsabilidade  do  cr*- 

“Sr*,  membro*  do  Coogrcuo  dito  apeei al  foi  levada  a  desneu 
Nacional.  —  Km  julho  do  imno  pz*-  de  trezentos  contos,  votada  pela  lei 
satio  0  Congresso  Nacional,  iu-  n,  3.991,  de  5  de  janeiro  de  w 
formado -d*  resoiuçio  do»  rei»  do»  art.  67.  o.  34  (orçamento  do  Mb» 
Btiga.»  dc  viiiur  0  Brasil  em  cvun-  leno  Ua  rnxenda),  para  reparações 
ipnmemos  da  promciw  que  cm  t  mobmano  do  palácio  Guanabara, 
de  1919  pcawihtKUte  me  tuerain,  *  «*  verá  que  a  do|»u  realmmtt 
autorizou  o  poda  executivo  *  abrir  unrmtavcl  iquelle  credito  nlo  ex- 
0»  “erontto»  nece»»«rio«"  pata  0  cedeu  de  1 11.950:51^*51.  Anitj  de 
UAiisportc.  lagcna,  recepção  e  ho»-  tenamar,  julgo  conveniente  «cl,, 
pedagetn  de  há.  MM.  I ac crclo  «««r  duvida»  susciUnths  sobtc 
mero  *.uh»,  de  a*  de  julno  de  alguma»  das  conta»  jumas. 

19Z0J .  ,  I  —  “E‘  ImpoMivcl.  articulo». 

h»se  acto  foi  thema  para  vio-  1  se.  que  o  concerto  sjmàkonico  do 
Tenta*  censura»  ao  Congrc*»o  e  1  iheatro  Municipal  tenha  enstado 
■uspeito»  ignomiaioia»  contra  0  go-  Sonvente  atjoojooo.*  Confundi», 
verno.  Conceder  crouiu»  ilUmn*-  »«  0  eonetrlo  jymphonico  do  The». 
no»  ao  preiiacnte  da  Repub.icat  tro  Mun*cipal  com  0  eiprctocuto 
Nunca  o  Congresso  Nacionat  vo-  ae  pala  do  mesmo  iheatro.  0  pri- 
tara  medida  dcalu  naturexa  que  *ò  melro,  segundo  verá  0  Congreup 
»e  explicava  I  por  estranna  abdi-  da»  conta»  do  ‘Ministério  do  Bx- 
cação  Oa  íuaççio  Isgiaiativa  is«  «erior  (cheques  a»,  38.3^9,  49.836, 
mio»  do  governo  aetuall  Nenhuma  Gl -*”*•  s,-b®3  «  dt-oSí,  ordci» 

procedência  coiqo  sabeis,  tinh»  e».  ao  B«nco  do  Braxit  de  4  de  tt- 
aa  critica,  inspirada  talvez  da  ternoro  de  19x01  custou  44:1706, 
parto  dc  alguns,  cm  sincero,  em-  No  qup  *e  gastnrxm  apenas  arjoó) 
hora  exagerado  xelo  peias  pteroga-  foi  no  ttptclacvlo  de  polo.  que  » 
tivas  d-J  Congresso,  mai»  aq  gc-  companbia  lyrica,  que  aatn  traba. 


A_.IL.-  dc  Platina  Loer,  legitima», 
AgUiliaS  nove»  modelo*,  a»  taxi» 
reiliknUJ— CASA  HERMANNY. 


pretentsntt  rlograndense  do  sul  se 
compromctteu  a  provar  que  í  a 
origem  d»  uma  infinidade  de  milts  I 
de  que  padece  0  i)amao  «obre  a ; 
terra.  1 

Mn  o  ar.  Evaristn  do  Amaral 
nlo  deixa  de  sér  incoberente  em 
ccrtai  altitudes-  Homem,  por  exem¬ 
plo,  elie  foi  -á’.  Csoara  disposto  a 
reclamar  providencias  pelo  facto1 
de  «aber  qpe  0  ministro  da  tUirf- 
nha,  ultimamente  cornado,  acoei- 
tou  o  cargo  *em  provar  qnt  fira 
aoles  vaccinado. 

Ora,  para  um  inimigo  firraoho 
da  vatxina  paroce  que  0  que  d*- 
vnria  haver  de  melhor  &  que! 
ninguem  K  vaccinanso;  maá  0  sr.  < 
Evaristo  do  Amaral,  que  tem  de¬ 
monstrado  que  a  yaccina  produs 
moléstia*  '  fatna,  nlo  quer  saber 
de* st  lógica :  préga  contr»  *  vacct- 
na,  nus  desej*  que  o  ministro  da 
Marinha  seja  vaccinado. 

Que  mal”  teria  feito,  noutro» 
tempo»,  ,0  sr.  Veiga  Miranda  ao 
deputado  gaúcho,  para  ser  tio  vio¬ 
lenta  a.  vingança? 

-  V  K  — — |  —  «r  . 

0  presidente  da  Republica  rece¬ 
beu  homem  0  seguinte  telegrajhma! 

■Rloi  — '  Rcubiõdr  00  Palacp  Ho¬ 
tel  par» ;  bomeoagear,  em  nome  da 
«la»»e.  do»  advogado»,,  ao  , dr,  Al¬ 
fredo'  Ploto,  pela  merecida  tnver 
tldnra  no.  cargo  de  ministro  do  Su¬ 
premo  Tribunal  Federal,  manifes¬ 
támos,  a  V 0*50  Exccllencii  nossos 
applauso»  por  aquelio  acertada  e». 
cólba  que  honra  tacto  ô  nomeado 
coino  a  Voasa  Excellencia.  —  Ga»- 
tão  Victoria.  Eugênio  de  Lucena, 
Abílio  de  Carvalho.  Adolpho  Re¬ 
zende,  Rodrigo '  Oetavio,  Carvalho 
Mourto,  Levj  Carneiro,  Castro 
Nunes,  Álvaro  do  Aimeiun,  Cana- 


.  Syphilli  -  viaaunna- 
Bucno*  Abe»,  sA— Rf»-1 
j»  —  Sta  Thercza.  TtT. 

0<*7) 


cto,  ivocado  por  elie  a  'si  mes¬ 
mo,  e  Marcitio  de  Lacerda,  íuia 
ironia  chocarreira  vem  esfu- 
siando.  sempre  que  se  trata  das 
necessidades  geraes, 


tiiivrt,  0  dr.  Aífrcíõ  Pinto,  o* 
titulzr  daquella  pa.sta.  ...  rr 
,  S.  ex.,  que  foi’  reeemot»  peie* 
funccionario»  da  semtari*,  eom  o# 
quaes  entreteve  amistosa  palestra, 
foi  agradecer  ao  minlatro  da  jusu- 
ça  0  haver  caraoarrcido  á  su»  potra 
no  Supremo  Tribunal.^ 

Charutos  OURO  DE  CUBA 

(SUEROIEÇK) 

A  qualidade  fi  o  nosso  rtcTamts 


necessidades  geraes,  .em  pilhé¬ 
rias  e  dichotes  de  contundir  a 
sensibilidade  das  próprias  pe- 
iras.  AuBçntea  os  srs.  Gotlofie- 
do  Vianna  c  Manoel  vBorba,  am- 
bis  integrai'  1 _ 

collectindade  contra  as  extor-  .  ,, 

sões  doa  magnata»,  os  dois  ca-  t*,R°  ÇIV|1'  estabelecia  a  acção 
brtop»  do  povo  julgavara  dis-  executiva,  epa  ve»  da  ordmaria. 
pór  do  sr.  Afltonto  Massa,  em  ?fim  de  cobrar  p  senhorio,  dos 
detrimento  do  ponto  de  vista  'nqmlinps  despejados  ou  despe- 
suslentado  pelo  sr.  Irineu  Ma-  didos'  mdemmsaçôes  dos  da- 
chado,  com  a  adheslo  franca  mnos  causados  nos  prédios.  A 
do  sr.  Jeronymo  Monteiro.  Ao  executiva  era  um  pretex- 

se  travar  o  debate  concludente,  .»  de  *oda  es" 

o  senador  pela  Parahyba  se-  pecie.  Mhdando-se  • de  uma 
guiu  _o  bom  caminho  no  que,  casa’  ^  de  difficuldades, 

por  signai.  dizia  respeito  ás  me-  ao  pobre  diabo  sç  lhe  depara- 
didas  de  maior  efficacia  pro-  vaín  °.3  °.nu»  tmmedtatos  de 

postas  nas  emendas  .  do  sr.  UTna  vistoria,  com  advogados  e 
Irineu.  E  a  Sociedade  dos  Pfr5t°s-  fe»endb-sc  logo  ;a  pe- 
Proprletarios  ficou  de  um  in-  nl,ora  dos  moveis,  sujeitos  t 
Itante  para  outro  em  minoria,  remoção,  Conseguiu  o  _sr.  In- 
A  c/mmissáo  acceitou.  era  n«u  restabelecer  0  Codico.  que 
sumiu*,  a  emenda  que  esUbele-  «‘Jende  dc  maneira  perfeita  e 
éç:  «Nenhum  aluguel,  renda  oú  c.íf,Ml  á  cau*a  dos  Pr,?P.r,et?- 
irrendamento,  no  Districto  Fc-  nos  sem  maior  supphctp^p 
deral  e  na»  capitae*  ou  rídades  inquilinato, 
onde  houver  crise  *  'de  habita-  Outras  medidas  de  alto  al- 
çóes,  em  caso  algum  poderá  cance,  consagradas  por  dois 
ser  maior  do  que  o  que  vigora-  votos  contra  tres,  irão  a  plcna- 
va  em  gt  de  dezembro  de  1920,  rio.  O  Senado  saberá  attender 
não  sendo  o  senhorio  obrigado  á  razão  e  á  lógica  das  emer- 
á  restituição  da  differença.  Es-  gencias  que  a  população  desta 
(a  disposição  .vigorará  apenas  capital  e  de  outros  logarea  do 
por  dois  annos,  contado*  da  paiz  estão  arrostando,  já  sem 
data  em  qoe  a  lei  entrar  em  vi-  animo  e  sem  elementos  de  re- 
gor”.  Vê-se  bem  que  foi  afas-  sistencia.  De  um  lado,  ha  os 
ud*  toda  a  presumpção  de  re-  viscondes  de  Moraes,  os  con- 
troactividade,  anica  hypòthcse  des  Modestos  Leaes,  os  Fron- 
paBiivel  de  censura,  da  provi-  tins,  cujas  fortunas  de  milhares 
dencSa  legislativa  assentada,  e  milhares  de  contos  acham 
Não  havendo  o  que  restituir,  que  se  devem  accrescer  de  suc- 
isto  é,  não  sendo  o  proprietário  cessivos  augmentos  dc  aiu- 


i5?.o  e  encartada  no 
ivo  que,  desse  modo, 
_  _  Tcou  em  seus  aspectos 

idos  no  patrõcfpTo^  dal  *.  em  aeua  preceitos  mais  noto- 
■  -  contra  Idisj — 


Íysicas  c  moraes,  velho, 
ntado  por  uma  doença 
1,  enxovalhado,  abatido, 
iado,  victima  de  todos 
ipendios  e  de  todas  as 
!8es,  o  homem  que  du- 
um  quarto  de  scculo 
verdadeiro  senhor  de 
>1,  que  esmagira  a  no- 
!  as  congTegaçbes  sob  o 
icrmelbo  do  sapato,  que 
rara  a  Europa  com  o 
nio,  e  cuja  estatura  po¬ 
ço  too  outrora  a  de  Ri- 
,  se  medira  hombro  a 
>  com  os  reis.  Pbqcas 
0  aspecto  dama  casa 
ulu  uma  tão  viva  ex- 
I  da  desgraça -  que  nelta 
‘ie  abrigou.  A  residência  do 
:':Ff*ode  ministro  na  villa  de 
J  onlbal  está  longe  de  ser,  como 
SfOdprlt  Buppõr-oc,  um  palacio; 
;»;eiu  mesmo  nos  appareee 
i-tdmo  um  desses  solares  mo- 
r.déatpe  da  provinci»,  cuja  uni- 
Xa  nobrexa  consiste  numa  pe- 
•■‘diia  4’annas  sobre  o  lintel 
hidjijjna  porta  ou  na  süharia  de 
tainhal:  é  tttn  casebre  hu- 
s;lrít|l(|e,  acanhado,  pobríssimo, 
vom  dois  ou  tres  comparti- 
'  zieotoi  apenas,  onde  o  mar- 
»iuez,  a  marqueza  e  as  duas 
Ilibas  deviam  viver  num  des- 
,,-coiiforto  e  numa  promiscuida- 
è  aff ror. tosa.  Fies  na  praça. 
:  f.qr  detrás  da  cadeia,  á  direi- 
;:L:iia'da  egreja  matriz,  no  pro- 
Mjlngamento  da  morada  dc  ca- 


0  sr.  Dfonlsló  Ramo»  Montno, 
ministro  tfo  Urvguay  80  Brasil, 
veiu  hontem  » ‘esta  redace&o  agra-, 
deter  a»  referencias  fritas  ao  seu 
paiz,  *por  occasiâo.  do  annlversa- 
rlo  de  su*  independência. 


ta\ao»  aaiiçu ucum  ,»«  -  •  ..  7  r  - - -r-*  »• 

asm  mesmo  po»  alarmante  elas-  ,  outros  «diíiaoi  e  pontos  d.  dj- 
ticiíade,  0  de».  t.i8o  de  1904,  I  de.  A  ilhunisaçjlo  exlraordmatla 
cor  exemplo,  nutoriaou  0  gover-  avenida  iftio  Branco  e  do  lbe«- 
00  “a  abrir  credito»,  fazer  opc-  tro  Miimoipil  foi  paga,  parte  pot 
raçíes.  emittir  titulo»  intemos  ou  suUicnpçio  e«lre  os  moradora  da 
catemos,  contrair,  empréstimos”,  aluída,  que  quixeram  assim  p». 
etc  “  sem  restneção  alguma”,  pa-  .  triotlcanientc  concorrer  para  11 

ra  atteíte  ?s dtt,  ddadti,  e 
do  Tratado  de  Pecropolis;  0  dc  l1*'0  Ministério  do  Exterior,  como 
numero  1,181,  do  mezuiu  auno,  deu-  mostra  a  reiaçSo  respectiva  (che- 
lhe  poderes  psra  admluisirar  0  mies  bumeroí  49.169  e  ^9.370). 
-  ”  •  •  •  abrir  com  Quanto  i  de  outros  edifícios  e  lo- 

•  »  gradouros,  menos  profusa  e  demo¬ 
rada.  correu  pél»  verba  propriz, 
que  já  i  calcuinda  na  previsão  de 
caso»  extraordinários.  Nem  seria 
possível  discriminar  nessa  materii, , 
alláa  de  sourtnos  importância.  11 
conta»  da  verba  ordinária  e  as  do 
credito  especiíl. 

III  —  *‘Nio  se  encontrara,  n*s 
comia  que  0  governo  publicou  it 
despesas  do  Ministério  da  Agri¬ 
cultura.  ”  Na  «os  ptiVIcaçío  0  go¬ 
verno  adstringiu-se  ás  rubrica»  d» 

cSÕ  de  “e».  li>u  adulterada,  onde  tamhcm  njí 

veaaclo  flu.  ,  84  discriminaram  as  despesas  da 

icnvolvimtn-  1  M>nlsteno  da  Agricultura.  •  Estas 
lenvotvimtn.  |  dt5píJal>  mlJo  c/n  kl 

ootorizou  0  do  Ministério  do  Exterior,  figa- 
•  -  raro  agora,  éípccifícada»,  como  0 

Congresso  veri,  na  relação  deste 
Ministério,  a  cuja  conta  se  !ev*- 
ccut.  ram  o»  sdeantismentos  frites  íqoel- 
le,  em  9  dc  setembro  e  8  de  ou¬ 
tubro,  ? 

IV  —  “Os  músicos  do  “S.  ?a ti¬ 
lo’  rtcebersqt  381*006000;  entre- 
tanto,  na  lista  dq  gn  verno  esta  r'(:s 
pesa  não  excede  dc  13  ::oc4ooo.' 
A  lista  publicada  não  fól  “lista 
do  governo”;  foi  lista  de  ora  Jor¬ 
nal,  «xactn  nas  rubricas  e  fi<ss 
nos  algarismos.  0  governo  liml- 
trni-se  a  restabelecer  a  verdade 
das  cifra»  e  accrescentar  lealmeu- 
te  mitras  despesa»  de  que  ji  tlnhi 
conhecimento  e  nlo  constavam 
daquella  relaçlo.  Cnmo  quer  ;p){ 
seja,  a  arguição  'relntiva  aos  núf. 
alcoa  do  “8.  .Paulo"  tarabera  i 
inexacta :  entre  oa  documento»  do 
Ministério  do  Exterior,  áahexa  j 
esta  mensagem;  »e  encontra'  a  pro¬ 
va  de  qoe,  com  «quelles  nttsicos 
se  despendeu  prccUamcnte  a  1  ora- 

ma  de  38:1366000,  e  não  . 

13:4008000. 

V  —  “Nas  dwpesaa  d»  festa  «o 


Agua  de  Coloaia  Verdadeira 


O  .tempo 

BOLETIM  PA  PIRECTORIA 
DE  METEOROLOGIA 
Previste  ali  4a  i>  horta 


Economlc»  e  de  um ‘.perfume  »|r*- 
diblIUslmo  —  Pevfio««*U  Nane»  - 
Largo  do  S-  Frapciico,  aí 


_ io  do  Acre  e  - 

caie  fim  os  “  credito»  necessários 
para  “oonstrrsoçãa  de  obraa”  contra  | 
seccas;  0  de  n.  1.106,  do  mesmo  1 
,  anno.  Butorizou  a  creaçiO’  do  ML  ; 
'  nisterio  da  Agricultura  e  a  aber- 
t  teus  tura  dos  “  créditos  neceraario»  aa 
bilhete  *t“*  despcaaa  e  a  dotação  doe  ser-  , 


Como  foi  amplamcnte  noti 
“A  Loteria  Esperança"  dísti 
na  roa  extracçSò  de  ao  do  corren¬ 
te,  mais  nma  sorte  grande  » 
freguezea  desta  capital.  0_t  — 
n.  81.764,  premiado  nnmiella  lote¬ 
ria  com  40  conto»  de  réis,  fri  »d- 
qnirido  pelo  industrial  Manod  Fez-  .  , 

nandf».  proprietário  de  nma  fabrica  „fe. 1 

de  soda  caustica  e  raldente  i  rua  rm  de  abrir  et 
Ouve»  Faria.  Tendo  tdo  conferir,  »u«ce»aivo»  ,  0» 
ante-hontem  o  «to  biifcrte  na  léde  jJ®»  •  Pa!?  a  ” 
da  Companhia,  ú  rua  da  Alfândega  e  obra»  tl 

7,  0  sr.  Fernande*  foi  convidado  v14'  destmiwa»  a 
ímmedUtamente  a  receber  o  prémio  to  da  cul  ura  d»  b 
qne  lhe  conbera,  no  “Banco  doe  V»-  áO4'.  * 

rejistas".  Hontem.  «  trai*  beras,  P™"  executivo 
effcctuou-.e  o  papnmto,  m>  refe- 


a  abrir  “os  cre- 
'  ou  “realizar  as 
ito  convenientes  ”,  ; 
_ _  ...  "deapeaas  decor¬ 
rentes  do  estado  de  guerra  i_L- 
tente  entre  o  Brasil  e  a  AUema-  , 
nha". 

E  aasltn  por  ícante.  ,  ! 

Na  minh»  adntiaistração  muitos 
iam,  cuuu,*  ,v-  deeteto»  da  mesma  naturexa  foram 
0  sr  Fernandos  já  approadoa.  No  meimodta  em  que 
lacote  que  lhe  foi  recebí  do  Congresso  0  Projecto  re- 
estacado  algumas  lativo  ao»  ima  doa  Belga»,  foram- 
ler  a  um  pedido  me  «m  elie  submettido»  »  san¬ 
dia  tara  eme  teite,  eçlo.maií  dois  de  credito»  rlhtnua- 
instituição  dè  cft-  dpi.  , 

I  Contr«r*ctot  tpc»  ouisca  articuhi- 
. . .  _  .  ,.  _ lo  ctrttára  operas  ram  palavra  ;  o*  qne  «amuraram  0 

™,  i„  4 «. H-M-. .  jrufsa. s sãírJft 

ido,  nestes  dias,  ,,,  m  - —  surpresa  do*  censore»  e  nio  era  - 

is  poderes  publt-  Q  dr  Assis  Ribe-lro.  dlreetor  da  interesse  publico  que  os  movta. 

»  policia  socuzl,  Ctmral  jg  Brasil,  regressou  hoa-  Entre  os  amtceedentes  »  que  , 

rpções  delirantes  leB1  ás  3  horas  da  Urde,  de  sua  refiro  alguns  ha  qu*  são  typtcos, 

incendiaria  dP  visgem  de  inspeeç&o  sté  Pirapora  pelr  sua  analogia  com  o  í«k>  ver- 

e  ramges  da  linha  do  centro.  tente.  Assim  o  dqereto  numero 

____________ sssmasais  607.  de  zt  dc  zctrmbro  de  1899,.  in- 

COMPREM  roupas  para  mrniuos  ^«Õ»  SS 
I  Sem  visitarem  m  «rmattoa  da  ' 


Para  a  «sntjt  borin»  poria  em  con¬ 
sumo  bole,  n«t*  capitai, '  íorara  afli- 
xados  hontun,  no  Eutrejxiato  de  áâo 
•Dt>r>  íi  preço*  do-  igóSo  a  rfiao, 
deteado  tez  cobrado  aq  pablleo  c  má¬ 
ximo  de  16400. 

Vltcllos,  16800;  porcos,  »64<».  * 
carneiros,  i$ooo. 


BUUIHICIIU  «IV.lIU,,  O  luii.vj»  .  . 

".»*  uma  estreita  vieJIa  d'onde  E  diffictl .  prever,  e  quasi  Im- 
Jírt  yê  a  janell»  de  poiaes,  for-  {««ivel  exaggerar,  a»  consequen¬ 
temente  gradeada,  em  que  Se-  ria»  criminosa,  a  que  no»  arrastam 
■  j.HítiSo  José  dc  Carvalho  *e  “  obr“  do  nordeste.  A»  noticias 
F$s»entava  ás  tardes  com  o*  legara  ao  Rio,  obscura,  e  raras! 
kcreatios  a  coçarem-lhc  a»  per-  de  quaodo  em  quando,  porém,  corv 
ífriJu  récõbertas  de  pústulas.  O  segutao»  ““  informação  msis  po- 
l^uff  era  éssá  habitação,  0  pro-  *'tiva  e  um  esclarecimento  mais 
fíjirio  ministro  o  diz.  numa  das  sutorizado.  E  0  espectáculo  cbcgn 
:,.ms  canas,  táo  dolorosas,  dl-  *  Uczlvel,  dc  tão  ab»urdo. 
folgUas  ao  fiUio  conde  de  Oci-  Outro»  governo»,  nrata  republica 
Mu  nesta»  cisa»  cuja  pe-  hrf^lx,  t&s  »ido  «candalosos  • 
J  tltínçg  fag  precigo  qqe  *rabos,  negocuus.  Mas  o  claraor  publico, 
L? tua  May  e  Eu,  eítejamo»  ven-  levantado  pelas  aeensaçíes  de -unia 
?i-Ho  padecer  hutn  ao  outro  na  imprensa  honesta,  e  pela  revolta 
Líriáime  casa;  porque  morremos  9ue  cmasn  0  esbanjamento  e  a 
«'bifados  nas  outras  que  têm  imoralidade,  »e  nlo  impede,  attenu* 
^‘.cozinha  e  a  copa  por  baixo,  «  desvarim  de  um  presidente,  e 
fcíião  podemos  convalescer  de  corta-lhe,  até  certo  ponto,  a  possL 
H>jÍSo  terrivei»  doenças";  e  a  billdade  de  grandes  bandalheiras.  0 
•i  tuarqueza,  na  carta  ao  bispo-  6r-  Epitseio  Pessoa  iniciou  0  *w 
Éçopfte  «m  que  lhe  pede  em-  governo  com  um  golps  de  habill- 
:  prestada  a  quinta  de  S.  Mar-  dade  que  lhe  valen,  durante  algum 
ír-tmho  p»ra  morarem,  refere-se  t«nq^,  u  delicias  de.scr  oonaida- 
níUmhem  á  “estreiteza  desta  rado  um  pftsldentc  popular:  attraru 
‘  miserável  babiiaçio,  sem  ar  li-  *  ai  M  «ymprihias  de' grande  parte 
fivre  e  sem  socego  pelo  estron-  d*  noss*  imprensa  limpa,  iliodid» 
Sjdó.  das  ntas",  onde  a  sua  plen-  pelo  seu  esto  louvavel  de  fechar 
lisií  se  agravava  e  onde  a  fa-  Cnttete  «  os  ministério*  á  gaaaa- 
ítlmilia  vitU  peor  do  que  numa  ria  dos  «vadorta  do  jonulúroo. 

sw  L._t_fc _  A  f-lx*  J _ _  r\  Cnr**èrt  An  fní  talv^r.  O 


e  V*1%pratica 
anardiíímo. 


coroparcccü,  pira  juígamôito,  \ím  locações  será  pcrmittioà,''  /t 
réo  tuberculoso  e  em  UI  estado  de  5?as9a  Reraf  da  população  de- 
abatimento  que  W  nx  propna  sola  ^Vws.^ElÍbif  tfe  A^d^de 
das  andrencas  accommettido  de  uma  ,  Marcilio  dt  Ucerda  -  estes 
eyncopc  c  carrtgMo  wítante  «n-  homen*  poasuirão  casas?  qut 
ferroo.  Interesse  os  anima  e  apaixona? 

Esse  infelig  aeha-»e  recolhida  I  —  vateram-se  no  debate  -deite 
Casa  de  Detenção  ha  «eis  mexes  e,  Jupposto  on  tendencioso  srgu- 
quando  para  U  foi,  já  se  e*con trava  mento  constitucional:  o  de  que 

ataeadn  do  terrivei  mal  qne  o  mina.  0  donn  dt;  om  bem>  .n?.  P!c,1° 
-i-  MO  e  na  plena  posse  delle,  está 
Ora,  é  sabid^que  a  Detenção  não  co  injgphi*mavcl  de  im- 

dlspde  de  alojamento»  ho^nularts  pgr  C0ntjic5ts  a  quantos  o  pre¬ 
para  tubercuiosoo.  Rigorosatnentt,  tenderem  locar  ou  gosar.  Ma», 
cila  não  dispde  desse*  alojamento»  senhores,  não  foi  com  o*  VÒipjt 
para  nenhuma  espeele  de  doestes,  dessa  mesmusima  gente  qne  0 
De  sorte  qoe,  além  do  perigo  da  Congresso,  o  mesmíssimo  Con- 
contaminaÇto  do*  detento,  nio  to-  fre»30.  0«d«  «e  P™eura  regu- 

fermoa,  ha  a  drahuounUL-.de  de  se-  W»  ‘“«^o.de  predtos  em  la- 

lermos,  na  a  _  ce  dc  uma  eme  angustiosa,  vo- 

rem  oa  doente»  como  que  préw-  t0()  a  ,eí  realrJctjva  da  iiberda. 

mente  condemnadoa  a  nma  pena  ji  de  do  commercio,.  cTcandq  0 
abolida,  a  de  morte,  pois  a  unto  Commissamdo  ffá  Alimenta- 
equlv»te  ficar  um  tubereulotw  em  ção  Publica,  hoje  Superinten- 
cubiculos  nul  arejado»,  sem  as  coe-  dencia  do  Abastecimento,  para, 
dlçta  de  hygiene  que  a  tuberculoso  d««a  dÇ  povo,  obrigar  o» 

negociantes  á  venda  do  asiu- 
d.  áLU  nr»  nr  d°  milho,  do  XWque.  .  dO 


própria  finalidade,  rraultar*  Inutll, 
se  não  encontrar  orientação  egual 
de  parte  dos  directo r*s  doa  traba- 
nioa  do  Senado. 

Aliás,  no  caso,  trata-*e  menoo  de 

-urna  justa  inleUigtnoa  pessoal  so- 1 
Ite  a  elnboraçlO  orçamentaria,  do 
que  de  obediência  a  preedto»  regi- 
mentaes  imperativo»,  de  umá  parte, 1 
e  falto  do  imperativo  deaara  mesmas 
preceitos,  de  outra,  Assim,  emqaan- 
to  0  Regimento  da  Cantara  contém 
0  arbítrio  do  legislador,  definindo  o 
que  se  deve  encerrar  caa  lei»  de 
melo»  e  prohlbindo  a  méra  disco sslo 
de  tudo  que  seja  estranho  o  taes 
kis,  o  do  Senado  cscançara  as  por¬ 
tas  aos  maiores  abusos,  to»  maia 
ostensivos  despropoaito»,  permlttio- 
do  que  se  transformem  as  propost- 
ç3cs  da  despesa  e  da  receita  publica 
cm  escandalosas  arcas  de  Noé. 

Sem  a  reforma  immedlata  do  es¬ 
tatuto  que  autoriza  a  licença  dos 
padres  oonlcripto»  dn  rua  do  Aftal, 
a  Camara  despe-st  da  sui  antiga 
maneira  de  |egi»tar  a  respeito,  para 
ver,  afinal  de  contas,  ã  outra  casa 
do  Congresso,  retendo  os  orçamen¬ 
to»  até  á  ultima  hora,  persistir  no 
velho  habito,  que  parece  indecliná¬ 
vel,  dos  emendas  subrepticigs.  . 

Deve-se,  pois,  indagar  do  Senado, 
prelimioamiente,  se  está  disposto  a 
adoptar  a  mesma  pratica  (naogurada 
pela  mesa  da  Camara.  Se  nlo,  que 
coutinue  0  regimen  bilateral  da  or¬ 
gia  e  da  pandega...  até  que  0  paiz 
perca,  de  vez,  a  paciência  I 

0  presidente  da  Republica,  acom- 

ra  Raphael  Bruwue  e  do  capitão 
Marcolioo  Fagundes,  ruitou  hon¬ 
tem  á  exposição  do  Dintor  brasi¬ 
leiro  Gottuzo.  que  se  acha  iiutal- 
tada  em  um  ds»  saltea  da  Associa¬ 
ção  dos  Empregados  no  Conuner- 


presideociai,  o»  seus  collegas  da  I 
Alliança  Republicana  assanharam-  j 
se  e  vieram  á  tribuna  defender  0  se- 1 
nador  pelo  Decby-CIub.  Um  delira, 
porém,  não  se  conteve  que  não  apro¬ 
veitasse  a  opportunldade  para  fazer 
o  elogio  da  candidatura  do  R Alinha. 
Homem  pratico,  el!e'a«iro,  num  só 
discurso,  agradou  ao  chefe  da  Al¬ 
liança  e  fez  uróa  harretada  no  Tbe- 
souro  de  Minas.  Nessa  tegunda 
parte,  alláa,  o  «cu  grato  nlo  foi  o 
unico.  Mal  perceberam  a  intenção 
do  opero»  edil,  todos  os  outro»  d» 
sua  grty  saltaram  de  unha»  e  den¬ 
tes  sobre  0  collega  que  teve  a  Héa 
louca  de  atirar  a  comparsaria  de 
Bello  Horizont».  Cad»  qual  porfia- 
Va  em  testemunhar  0  rua  dedicação 
pela  Recebedoria,  protraia  orlo  a 
Libanio,  viarBeroanlra,  0  »eu  inte¬ 
resse  pela  sorte  da  infeliz  candi¬ 
datura. 

Ora,  rejam  os  senhores  Veotno  o* 
representante*  do  povo  carlbea  dão 
canta  do  recado  que  este  The»  con¬ 
fiou,  elegendo-o»  para  uma  corpora¬ 
ção,  qtté  elie»  cobriram  de  opprobrio, 
com  as  tuas  palhaçadas  ridículas, 
o»  seu»  crimes  de  lesa-grammalica 
e,  sobretudo.  0  seu  eyaieo  despudor. 

Basta  acenar-lhes  alguém  eom 
uma  isca.  para  que  todos  se  atirem, 
eom  fúria,  á  appeteida  extremida¬ 
de  do  anzol. 

E  nesse  particular  muitos  delle» 
são  até  “gramira-prermo»",  com  vá¬ 
rios  recerdt  e  longa  pratica  da  oar- 


Re  no  isgar,  o  vmho  e  o 
A  verdadeira  morada 
oa,  sagrada  por  uma 
dôr  humana,  3  casa  on- 
freu  e  morreu  o  marquez 
Otnbal,'  esUva  ali,  deante 
n,  peqnena,  arntinadz,  es- 
t,  pobre,  fa!ando-me  dcl- 
sua  desgraça  e  da  sua 
feígonia,  na  eloquência  solenne  e 
silenciosa  das  coisas... 

T  <0  poder  de  suggestão  que 
frphr»  nó»  outros,  homens  habi- 
j'  tuade3  ao  estudo  do  passado, 
jtêm  M  ruinas  e  as  podrns! 

^Olhando  aquella  jaoella  gra- 
::'tleada  e  conventual  que  abre 
m?rae  o  seu  bocejo  negro  e 
jdebruça  sobre  a  vlella  —  eu 
«voquei,  eu  vi  a  figura  doioro- 
1-  sá  do  marquez,  tréniulo,  decré- 
•  vitO*  doente,  mas  apezar  de  tu- 
tlo  grandioso,  os  dedos  descar- 
•  ;  r.adòs  e  sem  joia*  tremendo  so- 
trtt  0  punho  do  bastão,  a  cabe- 
..prnada  da  grande  cabellein 
,'de  Irança  com  que  sempre  ap- 
.  pareeia  ao  povo,  vestido  de  sua 

I'  Jniepsrarel  casac»  de  seda  pre- 
jja.  dissimulando  os  horrores  de 
ÍÜná1  fnfermidade  que  toda  gen- 
fe/anppmtha  que  era  a  lepra,  I  na» 

«M  elie  proprio  - 

flltf  ssfrra  sécca  castelhana  ”, 

gJfientí,  em 

tv't*trmrra  triste  de  que  a  mar- 
r  <|»eãa  e  aa  filha»  rodestam  o  coa,  por  coou  de  quem  corria  então 
velho  dtlthronado;  assisti,  em  0  serviço,  pagava  »o  engenbriro  en- 
■  rsplrlto,  ás  conferencia»,  tão  tarregado  trinta  e  cinco  mtKriis 
1  interqisantcs,  dos  seus  médicos  por  dia.  Esse  engenheiro,  aliás  oro 
insistentes  —  0  grave  doutor  profiszioBal  competente,  oontinúa  a 


M.  ticulares  —  todo»  »e  empenhavam  que  se  trata  dc  apurar  é  exae^- 

,  Ua  »*ora  f ao ilada*  asçmnça»  ®re  m  ranteT  ocrte  asmtmpio  a  nuua  mente  quanto  »e  tfeipenden  pte 

no  OBtto  oentenarU  Unhamos  nguroaa  discrcçio.  Aqui,  pelo  eon-  essa  eredito.  O»  330  conto»  do 

Uratas,.  «  ••  biralu  nl»  tiiertra  trarlo,  penja-je  que  o  bom  gosto,  o  »ju»te  foram  entregue»  to  Come- 

destruído  t  pspetad»  do  projecto,  ,!  tacto,  a  difalguia  eslâ  em  pôr  de-  lho  Mnnterpal,  como  attratsm  c; 

I  *rde  dos  olhus  tSaqucbt»  qpe  coa-  documento»  junto».  Nada  isilt 

—  Quantia  escola»  primaria»  ratarem  vidámos  para  a  nona  casa,  0  orça-  deve  0  governo  da  União. 

»o  Dlitrlcto  Federal  1  <«nto  das  despesa*  que  a  sua  hso-  Vt  —  “As  contas  do  Ministeno 

-Nio  «ei;  (alta m .me  *a  dada^.,  Ii*Í»8«“  "*  ^  da  Guerra  não  falam  de  uroa  de 

n,  k _ ,  **r  _  T*e*  despesas  deveriam  eenser-  170  conto»  gaito»  tta  forraaiura  d» 

—  0  Somem  I  K  jratament»  o  vir  sempre  o  sen  caracter  de  Teser-  Eicola  MiÜUr  e  “pago»  pelo  or- 

çoe  ha  por  ahl  em  aliundancla;  ala  vadw,  como  prova  de  delicadeza  e  çamonlo  commnirt  do  mesmo  Ml- 
faltam  caua  do  Js«a  qu*  0»  f»r*e-  coktezia.  Nem  risco  de  abnao  por  nisterio",  ntro  de  outra  de  .-••• 
çam...  *  I parte  do  executivo  haveria'  nessa  81 :119600o.  á  qual  o  Tribunal  dt 

— ©—  pratica,  desde  que  0»  seus  acto»  Contas  negou  0  registo". 

0  Dilnfttro  da  Justiça  mandas  to-  seriam  em  qualquer  bjtoothese  su-  ,  Em  j  de  outubro  de  tÇJO,  « 
«ver  «emplare»  do  8710110  •aeiswü  i“Jo«  á  tprçciaçio  do  Congresso  1  Ministério  da  Guerra  pcdju  a»  « 

....  ...  decorado  •  cantado  ora  uüj.  I  Ihtoodo  da  autpnxação  concedida,  FaienSa,  por  conta  do  credito 1  ev 

f*r*  '  Ç4*0-  ^  *«*««>  6,084,  de  Z4  pedal,  a  quoniia  de  ,170:36668,1. 

tutos  ProtlMlonara.  [  ^  ^  0  gpyeno  deJtin*da  a  naiar  arttgoi  e  tnsts- 

Decorar  é  «  menos;  canto»  «Jo  í  "oa  credito»  neceasarioi"  e  reee-  riae»  fornecido»  aos  cofre»  de  tr«- 
irmllo  dlffiefl;  onde  *  teieAa  tare»*  b«u  «  hospedou  os  soberanos  belga»  pa  e  alrnnno»  dx  Escola  -Militzr,' 
cauda  e  appareee  o  *d  nto*  A  a»  cn-  peio  modo  condigno  e  brilhante,  meptro  de  archibanead*s,  ete- 
conirsr  quem  tr.duxa  e  eapllqu,  •  út  qu*  esta  cidade  fe!  testçnianha.  Tendo-se  resolvido,  oorem.  qut 
iwr,  1  1  D«*  gasto»  ttalraado»,  vem  arre-  todos  o»  pagamentos  fos»ctn  cea- 

pequ  an*l  tentar  a*  eoaUi.  Não  o  foz  mais  tralisado»  no  Tbesouro,  a  eitei  •> 

n  ir  «o».  ck!o'  Porque,  sendo  muitos  e  va-  remetteram,  e  "por  este  e  po: 

O  «r.  Batera  Etoheharae.  *0*°*  r|ídal  M  drapesos.  aiguma»  delia»  com»  do  referido  eredito  forie 

tãeatml  da  poleia,  l«>  aecUmsd*  a*-  cffqetuadas  no  estrangeiro,  se  tor-  satisfeima  as  eontaa  deitai  despe- 
cio  boaorir^tot  Aazoeiaçlo  Br*»tl*ira  bot  Datoralmeme  roorus»  a  reunião  sta.  N4o  é.  pois.  verdade  que  taç» 
doi  Cirurgíte  Dcotliias.  de  todo*  0»  documentos-  Aeereace.  conta»  tenham  sido  pagai,  prio  or- 

0'  dr,  Etriíebarne  fot  muito  ema.  qúe,  em  algnoa  casos,  e  Tribunal  çamemo  eommum  do  Ministen»  tU 
primrattd»  nos  thtatra*  da  praça  Tn-  df  C°otM  C«"6«ov»Ç4o  mais  .Guerra.  . 

abundante.  •  ,tsto  concorreu  para  a  I  Quanto  i  tmportaocr»  de  . 

“  __  demora  da  liquidação.  83:1496*00,  ei»  0  que  oecorreo. 

Em  15  de  abril  ultimo,  forçado,  Psra  attender  a  gasto»  em  S. 
Cousla  qoe,  depois  Ao  PJteír,  ser»  por  um»  publicação  inveridica,  a  lo.  0  Miniilerio  da  Guerra.  p«f 
u  Municipal  também  arrendado  para  da  rerarv»  que  nesse  aa-  intermédio  da  »ua  Direciona  vt 
etub  de  Jogo.  «mnpto  tt  impusera  e  resgnardar  Contabilidade,  jdeantou  ao  cota- 

O  fdit.eio  dn  Csnttlko  «uat  tnr  °*  cradlto*  da  administração  mim  mandante  da  região  n  quanlH  rt 

«to  «ro  que  a  (enducia  geral  é  00:000$,  e  despendeu  mais  a  * 

aiarado. tK*  também  atnç*ndeo  »«>e-  amnpre  pat*  filiar  ta  acto»  offictaéa  63:1498400.  0  Tribunal  de  Cos- 
ti»e  dos  banqneirai  dt  toleta  «  bacç*.  *  moveis  deaiionestos,  revelou  o  tas.  em  16  de  fevereiro  ultir»»' 


de  boje  em  deapte,  pela»  raeola»,  abusos  do"  senhorio 
exemplares  do  Hymno  dá  Iodepen-  trata  de  uma  crise 
dencia,  que  0  Ministério  da  Jus-  te,  grave, -decisiva  - 
tiça  lhe  forneceu.  consdtucional,  jurid 

Abençoado  »ejs  quem  aaggeriu  *\,lwlS"teSA;ín 
.  Méa  de  en.inarmo.  á,  nossas  "  V 

creanças  0»  hymno»  que  recordam  8J  |egDndo  lhcs  apl 
t  celebrara  o»  grandes  feitos  du  venha,  apezar  de  sei 
historia  pitri»!  /  alimentos  uma  cru 

Somos  um  povo  sem  educação  jfánsitoria,  de  maú 
cívica,  on.  melhor,  sem  noção  al-  U  *.°‘. 
guma  do  que  seja  civismo.  Em  Q*?™  nhíSi0«í?, 
todo^o  íerritorio  ds  Republicz. 
nio  hz.  talvez,  om  m.lhlo  de  ha-  medjan,e  uma  |cgjs| 
biantee  qoe  satfcam  a  letra  do  can-  declináveis  disposiçi 
tico  esplendido,  no  qne  Franci»-  obsttndo  tudo  que 
00  Manoel  d»  Silva,  elevando  a  o  interesse  publico  - 
Deu»  0  seu  coração,  ungiu  de  amor  prema  da»  leia  e  da 
e  de  helleza  a  gloria  e  o  espfen-  dq  todas  as  soei 

~  -  *  sraa»r 

»'  nrtM  medidas 

ntm  »eqoer  mereceu,  do  governo,  ,et  5egandQ  0 

um  elhsr  de  reprovação  e  de  ce«-  ,  iicnhumA  liberdade  _ _ 

sura.  O  Brsiil  nlo  camsvs  o  *eu  “se  deve  contrapor  aos  direitos  re,ra‘ 
hymno  porque  não  o  ensinavam  a  collcctivos.  Perto  de  DÓS,  o|  E" 


ao  lado  dos  emprehendimento»  do 
nordeste. 

0  contrato,  em  sj,  é  nma  sangria 
no  thesouro.  Fielmente  cumprido, 
daria  margem  para  fazer  n  íelici 
dade  de  muita  gente.  Além  dos 
trinta  por  cento  de  administração  e 
justamente  wra  encarecer,  0  maia 
possível  0  custo  das  obras,  distri. 

buem-se  ordenados  régios.  0  chefe  _  _ _ _ _ 

de  uma  das  comraiaaôe»  estrangei-  |  pinhírio  dq  capitão  de  mar  e  guer¬ 
ras,  por  exemplo,  recebe  nada  menos 
de  mil  dollars  por  raez,  o  que  boje 
era  dia  é  quasi  de  causar  inveja  aq 
proprio  presidente  da  Republica. 

Diveraoa  engenheiro»  ganham  qnl- 
oheitoi  e  seiscentos  dollars  tnen- 
«ac»;  e  já  foi  divulgado  o  caso 
desse  chanffeur  inglee  que  recebe 
quarenta  libra*  esterlina*.  tPora  u 
ter  uma  ídéa  palUda  do  critério 
adoptado,  basta  citar  um  exemplo.  Os 
gastos  feitos  até  agora  cobrem  ape- 

_  _  _ _ _  desqiesas  realixadaa  era  estudos  c 

considerava  |  instalIaçAes  do  serviçov  Unt  unico 

_ ; _  ,  açude, está  em  vias  de  ccnslrucçlo, 

t,  afinal,  um  impéligo.’  é  0  da  Aurqpe.  »á  ad«»ntado  qtun- 
trando  n^quella  casa,  do  foi  eairegue  tos  aclnaes  arhni- 
‘  ‘  nixtradoces.  A  Inspeetoria  das  sec- 


büca  qpe  se  diz  do  povo,  feita 
pelo  povo  e  para  0  povo,  não 
encontre  no  seu  regimen.  políti¬ 
co  e  em  sua  mentalidade  juri- 
dlea  meios  de  conter  a  ganan- 
cia  de  polvos,  contra  os  sof- 
(rimentos  populares,  gerados 
por  uma  contingência  de  or¬ 
dem  .smiverial?.  A  caixa  da  So¬ 
ciedade  Carioca  de  Proprietá¬ 
rios  terá  sortilégios  inarros- 
taveis? 

A  commissão  de  justiça  do 
Senado  cedeu,  aliás,  quanto 
podia  ceder.  Oa  outros  paizes 
marcaram  para  os  alugueis  o 
padrão  de  dois  annos  atris.  0 
nosso  adoptará,  se  se  transfor¬ 
mar  em  preceito  de  lei  a  resolu¬ 
ção  de  nontem  daquelle  orgão 
technico,  o  padrão  do  ^começo 
deste  anno.  Cumpre  á  Lamara 
alta  do  Congresso  nâo  vaccilar 
quanto  aos  conselhos  que,  nes¬ 
se  ponto,  0  parecer  approvadoe 
atsignado  lhe  indica.  Mas  pai- 


Maclmías  para  Lavoara  "lUd * 

proveito  c  «ooomla  —  Na  FnmtiçSo 
InAlgrna.  (104») 


PARA  TI  AGE  H,  dos  mfllhom  fa 
br  c  <ntes  íiirIpxps  e  fmitcczes 
n’A  TfiUltE  EIPPKL  -  Ouvidor 
-  67  e  09  -  (0734 J 


IILINATO  NO  SENADO 

I»""  '  - - - 

ilça  terminou  hontem 
ilhós  a  respeito 


A  mais  formidável  de  todas 
as  L.pidaçõss  a 

°REÇOS  SEM  EXEMPLO 


Er, teve  hontem  reunida  a  comnris- 
(n  de  Jtistlça.  e  legislação  do  Se- 
ailo.  que  deliberou  em  definitivo 
pw/peln  que  regula  a  locação  dos 
rnlioJ  urbanos,  Presidiu  a  sessão 
sr.  Euzcbio  de  Andrade,  prcicn- 
-s  os  sr*.  Jeronymo  Monteiro,  Mar- 
,  [|[o  de  Lrcerda,  Irineu  Machado  e 
Vnt' *tio  Massa, 

0  sr.  Irineu  Mnchado,  com  a  pa- 
jvrl',  salienta  que  o  trabalho  da 
onmtiasão  ao  projecto  da  Camara, 
ndc  ac  procurava  dcfchder  o  inqui- 
itinlo  contra.  »s  extorsões  e  o  arbi- 
iio  do  proprietário  implacável,  Ji 
>;i  em  ultimo  turno  e  por  Isso  se 
orna  urgente  que  se  addlte  ao  mib- 
tttutivn  disposíçBei  permanentes,  al- 
uma»  de  ordem  cconomica,  e  outras 
c  ordem  financeira,  que  resolva  de 
neto  a  actual  situação  de  anorma- 
lílnde  cm  que  vivem  as  populaçõej 
|e  algumas  das  capitães  do  paiz. 
sto  porque,  os  legisladores  de  mo- 
iiiic.rção  em  modificaçõo  desde  qúe 
,  projecto  foi  a  plenano  na  otitra 
-4sa  do  Congresso,  acabaram  esque- 
endu-se  dos  estertores  da  crise,  pa. 
•a  acabar  coordenando  providências 
lc  mero  proceaso  applluvels  ás  épo- 
,•05  normaea.  j  ; 

'  Quando  a  questío  teve  Inicio;  na 
.amara  já  existia  a  crise,  crise  que 
ulminou  de  então  para  cá  ante.  ai 
cp residias  dos  senhorios  á  Iniciativa 
Io  Congresso.  Appeltn  para  que  ci¬ 
ta  um  consulte  as  datas  e  verifl- 
pie  se  é  ou  não  verdadeira  a  pro- 
vriçlta  que  levanta. 

Ninguém  póde  aceusar  o  Senado 
Je  protelar  a  marcha  do  projecto, 
iue  levou  perto  de  dois  annos  a  per- 
orrer  os  turnos  regimentaes  na  Ca- 
nara  dos  Deputados, 'Ao  Senado' deu 
lie  entruda  nos  tré»  últimos  dlãs 
lr  sessão  do  anno  passado,  mas  só 
m  junho  ultimo  foi  que  a  commis- 
áo  de  justiça  e  legislação  o  teve 
io  mãos  para  exame,  uto  porque 
atavamos  cm  (nlclo  de  legislatura. 

Do  projecto,  da  Cantam  pouco  se 
,, vivou.  E  a  seu  ver  nenhuma  pro- 
ridencia  o  substitutivo  adoptou  oon- 
r,t  a  crise  propriamente  dita.  To¬ 
las  as  disposiçóe*  consagrarias  pelo 
senado  em  segundo  turno  são  per- 
tumentes,  quando  entende  que  não 
odrm  ficar  esquecidas  medidas,  que 
imbora  de  caracter  transitório,  vi- 
ein  solver  a  crise  actual,  provlden- 
lando  para  que  cila  não  recrudesça 
tum  périodo  de  dois  ou  tres  annos  I 
Refere-se,  cm  seguida  no  disposto 
io  1  4"  do  artigo  4\  dizendo  que 
.  primeira  parte  importa  cm  uma 
«iur.dancia  por  se  achar  no  Codigo 
Civil  —  os  inquilinos  respondem  pc- 
i«  damnes  causados  ao  prédio  du- 
ante  a  locação,  sendo  documento  pa- 
•»  a  acção  executiva  a  vistoria  pror 
:edida  no  prcdlo  por  occasião  da 
rslitulçâo  nas  c|iaves,  fazendo  so- 
irc  esta  disposição  considerações  que 
embatiam  principalmente  a  expres- 
■lo  —  executiva  —  que  vinha  crcar 
«rios  embaraços  aos  inquilinos. 

0  sr,  .  Euseblo  de  Andrade,  pro- 
•ara  justificar  aquella  disposição; 
;ur,  a  seu  ver,  defendia  os  inqüili- 
105,  com  o  accrcscimo  que  prtipu- 
•era  na  rctinjão  anterior  da  commis- 
3o  c  que  constava  da  seguinte 
menda; 

A.o  artigo  4*.  S  q*,  nccresccnte-se 
irpois  das  palavras —  os  inquilinos, 
i  seguinle:  “desde  que  tenham  re- 
ítbitló  relacãOMScriptn  do  estado  em 
|tic  o  predfo  lhes  é  entregue". 

Diz  s.  ex.  que  é  liberal  a  emen- 
lx,  porquanto,  no  passo  que  o  Cq- 
lign  Civil  tomou  o  inquilino  r«. 
<msatel  pelos  damnos  causados  nos 
irtdios  que  habitarem,  a  emenda 
rstrlnge-lhe  a  responsabilidade,  de- 
emiinando  que  clln  só  existirá  des- 
Je  que  tenha  recebido  uma  relação 
«cripta .  ,  i 

0  sr.  Mareilio  dc  Lacerda  mani- 
e<ta-se  favoravel  á  suggestão  do 
r,  Irineu  Maclindo,  oplnnhdo,  en- 
retanto;  pela  desneeessith.de  dltquel- 
i  disposição  no  projecto,  toda  vez 
lie- se  pretenda  ■  supprimir  a  palavra 
lTCUlivit.  i.íi" 

Fol,  afinal,  aceeita  uma  nova  re- 
acção  para  áquelle  paragraphó,  >e- 
iigi.lo  nos  seguintes  termos:  i 
Substituo-sc  o  J,  4*  do  artigo  4* 
la  proposição  d:,  Cantara,  pelo  se- 
.riintc : 

Os  inquilinas,  desde  que  tenham 
teebido  relarjo  eseripto  do  estado 
m  que  o  prédio  llies  é  entregue, 
artigo  1.307  do  Codigo' Civil)- res- 
■ondem  pelos  -  damnos  causados  du- 
atite  a  locação,  sendo  documento  pa- 
a  ocq.ãrj  competente  a  Vistoria  pro- 
rriida  no  prédio  por  occasião  da 
esiituição  das  chnves. 

Em  seguida,  0  sr.  Irineu  Macha- 
Ia  passa  a  examinar  o  texto  do  ar- 
igo  ii  do  substitutivo  da  cómmts- 
ão,  determinando  que  d  aviso  para 
1  auitnicntn  do  aluguel  sé  produzirá 
•(feito  depois  de  um  anno,  aprescti- 
nmln  a  seguinte  emenda: 

Hcstabeleça-iè  o  prazo  de  dois 
mnos.  para  que  só  depois  delle  0 
tviso  de  nuginento  do  «luguel  pro- 
lura  ef feito;  mantendo-se  assim  0 
"azo  de  dois  annos,  cotno  veiü  es- 
•itwlecido  no  artigo  10  da  proposi- 
:5o  di  Camara. 

Pòeln  a  votos  esta  emenda  não 
•i  approvada,  por  tres  votos  con- 
,  m  dqja.  !  i.,C 

0  sr,'  Irineu  Machadd,  a  seguir, 
mtificou  outra  emenda,  concebida 
«J  segintes  termos: 

Artigo  —  No  Districto  Federa!  e 
as  capitães  e  cidades,  onde  bòdvcr 
ri>e  de  falta  de  habitações  e  da 
lia  excessiva  de  alugueis,  fica  es- 
nkdcciilo.  como  medida  de  emergen- 
ia,  que  0  aviso  para  aiígmento  de 
diigncis  «ó  'produzirá  ef  feito  de- 
,'nis  de  dois  annosy  contados  da  data 
m  que  houver  sido  feito  nos  ter¬ 
nas  do  n.  »,  do  artigo  a". 

Esta  medida  só  vigorará  duraq- 
c  dois  annos,  contados  da  data 
an  que.  a  presente  lei  entrar  em 
j  xecução." 

Sendo  a  providencia  contida  nes- 
-  1  emrnda  a  mesnia  da  emenda 
tnteriormente  rejeitada,  a  cdmmis- 
laálevé  0  seu  voto,  rejeitan¬ 
do-a  por  Ires. votos  contra  dois. 

Dcpolj,  0  senador  peo  pisfrir 
ão  Federai,  passa  t  justificar  me¬ 
tidos,  que  chama  de  êmergencta, 
de  enrarter  econotnlco  e  que  são 
is  seguintes 

Art,  —  Na  Çapital  Federal  e 
ais  demais  capitães  e  cidades,  òn- 
le  se  verifica  a  çrise  de  falta  de 
habitações,  ipplicar-se-So  "durante 
'res  annos,  contados  da  data  em 
que  esta  lei  entrar  cm  vigor,  as 
:c;:uintc*  medidas  de  emergencla: 

Pnraarnidio'  i*  —  F.‘  con"edida 
1  isenção  de  todos  os  Impostos  de 
utipnitação  e  das  taxas  de  expe- 
Jirnte  »obre  as  matérias  que  se 
lcstinarcin  i  edificação,  excepto 
T.mleirns,  assim  como  de  quae*- 
luer  nulros  impostos,  fôrps.  e  lau- 
drmios  relativos  a  terrenos  dei¬ 
tados  á  mesma  edificação,  ficándo 
a  Poder  IvxccutlvQ  autorizado  a 
xpedlf  01  necessários  regulamen- 
'•u  em  -jue  taiVibem  fará  a  enume- 1 
rj;5u  dns  materiaes  de  que  trata 
i  primeira  parte  desfe  paragraphó. 

,  _  Paragraphó  3*  —  ti'  0  Poder  1 
••xeetitivo  autorizado  *  entrar  era 
iccoido  com  os  poderes  publicos 
■o-afj  do  Districto  Federal  para 
aoter  a  dispensa  jlo  pagamento  de 
'«dos  e  nuaeaquer  impostos,  taxas, 
IrVnçqs,  sellos  e  emolumentos  de 
duas  e  conilrucçlo,  para  todas  as 
riifiraçõts  que  se  fizerem  no  pl»- 
‘•ricto  Federal,  favores  estes  oue 
icrão  obtidos  de  autoridades  lo- 
“r.s  de  outras'  cidades  e  capítaes. 

Art.  —  Durante  »s  annos,  con¬ 
tadas  da  data  em  que  esta  lei  en- 
lr»r  em  execução,  ficam,  no  Dls- 
metn  Federal,  dispensados  do  pa¬ 
gamento  de  imposto  predial  e  dos 
armais  impostos  e  taxas' de  cara¬ 
cter  mimicipa!,  as  pessoas  que  con- 
tt ruírem  casas  dc  hahítaçao  c. cujas 
.•rnd.is  ou  alugueis  não  cxcede- 
rnn  dc  toóSooo  mensaes  ou  .... 
liJimfooo  annuaes. 

Art.  —  £’  0  Poder  Executivo 
autorizado  a  entrar  em  accordo 
cem  ós  respectivos  ooderes  locacs 
•jara  estender  a  npplicsçjo  da  me- 
Ma  constante  do  art.  antecedenr  | 
|e  a  ouirásí, cidades  e  capitaes,  se, 
riiiar  conveniente  e  desde  que  ! 
llu  re  verifique  crise  de  habita-  i 
(óci  c  alta  excessiva  de  alugueis. 


6  da  li  liai  da 

JOALHE&IA  ADAMO 
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l’Oir  TitAriPAtírtE  UÜ  CÜNTllACTO. 


98  -  OUVIDOR 

•M  SSSSíWSSSStáfSiU  rült  TMÍM1-4HSE  DO  COM’, 

do  tempo  de  duraçáo  das  isenções,) 
nem  do  quantum  do  volor  locati- 

vo  «tiibclecídias  pâo  art.  ante-  ■-  —  i  _ 

á  FISCALIZAÇÃO  DO  JOGO  NO  MINISTÉRIO  »A  FAZENDA 

vidências  contidas  nesta  emenda,  n  r  ,  ..  ,,  ....  , 

saliestando  que  cm  ,cu  parecer.  U  flSCal  MaltOS  Vidra  aOTer-  ni  -  , 

para  segunda  tlieeiiasSo  dia  pro-  . ,  ,  •  •  ,  i  KelaÇflO  dãS 

jecto,  ;i  havia  procurado  mostrar  tlflO  DeiO  IHlMStl'0  (ia  t  • 

PUC  SÁ  rom  inrnviH«fiA[qi  *nrvn  om!  *  iPrAIIPIür^ 


jecto,  ji  havia  procurado  mostrar 

que  só  com  iprovldenclas  economi-  r,  ,  icicuuaiauí  uuuiciu  t,uiu 

çns  poderiam  os  poderei  pvftlicos  faZCIlda  t  ..  n  •  * 

ísriWraw;** ^  rr  0 *•  Hon"ri> Baí  1 

SI“lS"“m“V.ltr.nlp,‘.Í  i&g~  ÍP  --  rãntlKo".  Vldw  Dn  U«m«  ill»,  d«nor«dM  rain 

Alím  disso,  qualqüer  providencia  ^  do  J°.*?  n°.  .Internacional  o  dr.  Homero  Baptista,  ministro 
nesse  sentido  encartada  nof'  proje-  ^ ®  ^**V*P“  0  *  * ‘fi®  •  .  ...  da  Fazenda,  «tiveram  hontem,  no 

uma  vez  t>c"  efle’ di^uiiZ^cluri'  ««•  ^  0  -  «ijJSro  da  P:ucn-  Thesouro  Nacional,  os  srs  Pandiá 

vameme  sobre  providencias  de  or-  ?*.-  Por  despacho  de  iS  do  corren-  Calogcras,  titular  da  -jasu  da  Cuer- 
dem  jurídica.  Fol,  por  Isso,  que  fe  re*?)Ve'í  sdvlrtir-voa,  por  tcrd«  ra,  José  Maria  Whitacker,  presi- 

sÈWstlfeí  waí®  %°%*i Banc; do  BrrivCu,">- 

mandando  o  governo  abrir  um  cre'  &  dispoito  no  art.  jj,  dio  Coelho,  director  da  Carteira 


laçao  das  pessoas  que  con- 
fereuciaram  houtem  cora 
o  dr.  Homero  Baptista 


Em  onfereneias  demoradas 


mas  para  constiVuir  ^pr^ecto^em  ÇWÍ.WWjJJ  »  «!“  «>ntoa 

separado,  conforme  consta  do  pa*  r^ÍÃ  cm  ®  fjchas,  ao 

recer  que  pretendia  ler  6  comral.-  p“í0  Oue  o  capital  da  mesma  banca 
são.  ^  €ra»  ®pcnas,  dc  5:ooo$ooo.  como 

'Hs&jüM&Msi  F»  â 

’“lc!,ado’  deviriam  K,nfPÍ  ul„ 


eliia  constituir  projecto  ejn  sef 
rado,  .uma  ves  que  tem  de  Ir 


risse  quantia  superior  a  dei  contos  nistro  do  Supremo  Tribunal  Fe¬ 
de  réia  em  cartões  e  fichas,  ao  dera],  Duarte  Leite,  embaixador  de 
passo  que  o  capital  da  mesma  banca  p„-h,„,i  p^.f.il. 

«ra,  apenas,  dc  5:000*000.  como  Port^8al*  Bartholomcu  PW, 
consta  da  notificado  Javrada  pelo  presidente  da  Assistência  Judicia- 
inspector  de  jogo  bacharel  Luiz  pia,  Numa  de  Oliveira  e  o  oende 

B  'Tsjnrjssxm.-  *  - 

|  designou  as  fiscaes  de  jogo  para  Antes,  o  dr.  Homero  Baptista 


Baptista 


i.w,  .uma  vez  que  tem  <Je  ir  a  ■  —  .  1  -  —  -  — » - 

commlssSo  de  finanças,  00  passo  •ery‘rnn:  ,no  hecrcio  Sportlvn  ,  havia  attendido  os  deputados  Mo- 
- . -  •>  ■’  y  -  -  ',Mhl  capital,  Francisco  Chaves 


?o;fl  ,eguIrt  S«“DSe  ÍSR!M‘ff| 

Esta  preliminar  caiu  pelo*  vo-  “rmho'  '  nho'  <'os 


Esta  preliminar  caiu  pelo*  vo¬ 
tos  dos  ás.  Mareilio  de  Lacerda, 
Jeronymo  -Monteiro  t  Irineu  iMá- 
chndo. 

Em  segúlda,  Aram  ácceltaj  as 
emendas  acima,  que  passam  a  fa- 
zer  -parte  do  iparecer,  como  eroen-1 
das  da j  cormnissão. 

O  sr,  Irineu  Macíiado,  depois, 
justifica  a  seguinte  emenda,  que 
t  rejeitada  por  tres  vo(as: 

Art.  —  O  Poder  Executivo  en¬ 
trará  em  accordó  com'  as  autorida¬ 
des  locac»  do  Districto  Federal, 
para  o,  fim  de  obter  que  seja  pro- 
bibido  que  casas,  apartamentos,  ou 
commotlo»  não  mobiliados,  sejsm 
transformados  em  mobiliados  sem 
a  *ua' autorização  previa,  e  a  do 
chefe  de  policia  do  Districto  Fe¬ 
deral.  : 

Justificou  ainda  0  representante 
do,  Districto  Federal  esta  emenda, 
que  foi  accelta  oela  commissão : 

Art.  —  Nenhum  aluguel,  rendi 
ou  arrendamento  mr  Districto  Fe¬ 
deral  e  na»  capitaes  ou  cidade* 
onde  houver  crise  de  falta  de  ha¬ 
bitação,  em  caso  algum,  poderá  ’ 
ser  maior  do  :que  0  que  vigorava 
em  31  de  dezembro  de  tgaq,  não 
sendo  0' senhorio- obrigado  4  resti¬ 
tuição  da  differença.  Esta  dlspio- 
sição  yigprará  njienas  por  dois 
annos,  contndos  da  data  em  que 
esta  lej  entrar  em  vigor. 

•S,  íx.  justjflcou  ainda  outras . 
emendas,  rue  não  foram  aeceiths 
pela  commissão,  '  mas  que  acompa-  I 
nharão  0  parecer  a  plenário. 

As  mesmés  emendas  constam  da  , 
entrevista  que  puhlcamos  hontem. 


AMANHA 

RIO  GRANDE 

100  .CONTOS 

ESPERANÇA 

100  CONTOS 

CAPITAL 

50  CONTOS 

Sóixiio  de  Ouro 

Avonidn  filo  Brnrico,  15S 
OSCAR  &  C05IP. 
_ 1  (I,  asas) 

Fm  raifta  “.",0  11  «miem  ca- 

riiu  Latia  nus»»,  pyjamaske 

_  mela»,  nfta 

NG  CAMI2EIR0 

38,  ÀSSEtaBL&A 
ht  nxaii  onde  elcollier  e  menoi 
que  pugar. 

(»338) 

0_ CRIME  DA  ESTAÇÃO  MAR1TÍ- 
MA  DA  GAMBOA  » 

A  pronuncia  do  criminoso 

Pelo  dr.  Etlrico  Cruz,  juiz  da  6* 
vara  criminal,  foi  pronunciado,  liotj- 
tem,  como  incurso  no  artigo  304,  pa- 
ragrapho  ,  i',  0  rio.  Oscár  M-w-l 
de  Souza,  que,  no  dia  i*  do  corren¬ 
te,  aspr-ssinou  com  uma  punluiiaiia, 
Antonio  Corrêa  Barbosa,  facto  oc- 
corrido  no  armazém  P  6  da  tsta- 
ção  marítima  da  Gambõa.  ■ _ 

õslxERciciõs  doFregimen- 

TO,  NO  LEBLOW 

0  *r.  Calogeras  e  o  general  Car- 
neiro  da  Fontoura,  acompanhados 
de  seus  estados  maiores,  anistlrsm 
hontem  ao»  exercícios  de  compa¬ 
nhia  do  3“  regimento  de  infamaria, 
executados  pelo  3°  batalhão,  sob  0 
oommamlo  do  major  Arlhur  Baptis- 
tu  de  Oliveira. 

-Esse  corpo,  depois  de  resolver 
um  thema  tático,  fer  alguns  dispa¬ 
ros  com  oa  novos  modelos  de  fusil* 
metralhadora.  Em  seguida,  mira¬ 
ram  uo  *lvo  o»  píHeiaei,  estando 
todos  a  cavallos. 

Após  oa  exercidos,  houve  «.cri¬ 
tica,  em  circulo  de  offidaes,  ía- 
zendo-a  0  coronel  Mcnna  Barreto, 
0  ministro  da  Guerra,  nntea  de 
retirarre-,  elogiou  n  companhiaí,  qbe 
ae  cnmnnnhn  dc  344.  homens, 

GRIPPEÍ  Anlipanpyrus 

Homoeopathia 

ritESERVA  E  CUKA 
TOSSE  ?  VITIRU9. 

Cura  qualquer  toise 
Em  globulos  ou  tablettei.  Vidro  li. 
Itu»  S.  José.  B. — Rio. _ CL  4046) 


da  Koclia,  José  Maria  Touri- 
Costa  Rego  e  Cario*  'Penafiel. 


ARTIGOS  OE IÍSO  CORRENTE. 
ARTIGOS  DA  MODA, 

ARTIGOS  BARATOS 


EM 


NQ 


••furoiiufliros 


arçpKova 


A  VIAGEM  DOS  REIS 
DA  BÉLGICA 

.  (C*»li»« lAfSn  it  J»  pàfiiM) 

cada  passo  e  a  assustarem  0»  tran¬ 
seuntes  com  0  seu  alarmante  b»- 
rulho  de  ferros  Velhos.  Mandei 
por  Isso,  comprar  seis,  e  não  d-ez 
automovei*.  Foram  adquiridos  não 
por  cenlenas  dc  contos  mas  por 
178:000$,  sendo,  quatro  à  razão  do 
31:300$  e  dois  a  36:000$  cada 
um.  Compraram-se,  além  disso, 
o:6ói$7oo  de  acceasorioi,  ferra¬ 
mentas  e  sobre salentcs  0  que  ele- 
vou  a  despesa  total  a  i84:6os$7oo. 
Antes  dt:  eífectuada  a  sequisiçõo, 
mandd  examinar  os  carros  pelo 
mestre  geral  dá  offidna  de  ma. 
cniots  do  Arsenal  de  Guerra;  que 
assim  ae  exprime  sobre  0  assum¬ 
pto,  cqmo  verá  0  Congresso  do 
parecer  Incluso:  “Tive  occaslãc  de 
pór  um  dos  cairos  em  movimento 
e  verificar  0  funcclonamento  per- 
teito  do  seu  motor  e  demais  me¬ 
canismo*  oue  são  de  primeira 
qualidade.  Como  profissional,  poo- 
so  garantir  a  boa  qualidade  do  ma¬ 
terial  .  Accresoc  que  oa  aullomo- 
veii  acima  mencionados,  pelos  pre- 
çul  que  cltüo  facturados,  não  são 
caros  y. 

0  ír.  presidente  da  Republica  fa¬ 
rá  uma  bón  acquisiçio,  pois  conhe¬ 
ço  pessoalmente  particular»  que  pos¬ 
suem  carros  dos  mesmo*  typos  com¬ 
prados  á  mesma  companhia  por  pre¬ 
ços  mais  elevados.  ” 

Tudo  que  acabo  de  expor  consta 
dos  documento*  junto*. 

Finalmente,  cumpre  notar  que  do* 
seis  carro*  adquiridos,  só  tres  fica¬ 
ram  ao  serviço 'do  palacio  do  Catté- 
le :  os  ontros  «tão  recolhidos  á  “,ga- 
rage"  do  palaclo  Guanabara,  para 
servirem,  como  já'  tem  acontecido, 
gos.  visitantes  illustres  que  ali  hospe¬ 
dámos. 

Foi  assim  de  11.933  :õ37$íst,  ou, 
com  0»  300  contos  da  lei  n,  3.991. 
do  anno  passado,  de  u. 351:6373831 
a  importância  total  da*  despesas  rea¬ 
lizadas  i  conta  do  decreto  n.  4.084, 
para  a  tieccpção  dos  reis  da  Bélgi¬ 
ca.  Examlne-ie,  porém,  a  relação 
junto,  note-se  que  grande  parte -des¬ 
se  dinheiro  —  quantia  superior  a 
3.000 :ooo$ooo  —  foi  empregada  em 
melhoramento*,  conslrucções  e  aequi- 
liçõ«  uteis  e  permanentes,  tac*  co¬ 
mo  á  renovação  do  palácio  Gtzana- 
bara  e  seus  jardins,  a  compra,  pap 
ellc.  de  moveis,  roupas,  alfaias,  lus¬ 
tres  c  objeeto»  de- arte,  as  adapta¬ 
ções  do  couraçado  “São  Paulo",  ta¬ 
petes,  roupas,  mobiliário*  e  haixellas 
com  que  foi  provido,  matéria»  para 
0  Exercito  e  a  Armada ;  automovei* 
para  0  serviço  do  governo  e  de  hos¬ 
pede*  da  nação;  estradas  de  roda¬ 
gem;  vagões  de  luxo  para  a  Estra¬ 
da  de  Ferro  Central;  trabalho*  na 
de  Therezopolií ;  concertos  de  em- 
barcaçõe»,  etc.,  etc- i  veja-se.  que 
•6  dc  carvão  para  as  viagens  do 
“  São  Paulo ",  a  avaliar  pelo  que 
se  gastou  daqui  para  a  Europa,  se 
despenderam  tambrtn  cerca  de  .... 

.  000  :ooo$ooo ;  tenha-se  em  coníi 


do  «tão  comprehcndidas.  também  to¬ 
das  oi  despesas  effectuadás  com  as 
duas  viagens  daquelle  couraçado  á 
Inglaterra,  com  it  sua  ida,  em  no¬ 
vembro,  de  Portsmouth  a  Anven  è 
depois  a  Cherburg,  e  com  a  sua 
escala  em  Lisboa,  para  receber  0* 
rotos  mortau  de  d.  Pedro  n  e 
d.  Thereza  Christina;  cnlcuic-se 
;  quanto,  teria  o  Thesouro  que  des- 

nder  com  a  ida  do  “São  Paulo" 
iuropa  para  fazer  aquellos  visi¬ 
ta*  de  cortezia  e  trazer  amiclles  des¬ 
pojo*,  e  se  apurará  afinnl  a  impor¬ 
tância  real -que  0  governo,  no  nso 
de  um  credito  iilimitado,  despendeu, 
por  conta  deste  credito  com  as  via¬ 
gens,  recepção  e  hospedagem,  duran¬ 
te  cerca  de  um  mex,  dos  soberanos 
belga*  e  sua  comitiva,'" _ 

Prol.  Dr.  C.  FRÀGA — Doenças  in¬ 
ternos.  S.  Joié  40,  a>i,  4*«,  6*s  ás  3  h. 

_  (L  3073) 

DENTISTAS 

.- — - - - -  ^ 

MtOUKL  aRAOA  — ÜaTTista.  mui 
linda,  7#,  sob.,  eiq.  Ouv.  Tzl.  N. 
5501- _ •  • _ ;  (4«W) 


CORTE  PERMANENTE  DE 
JUSTIÇA  INTERNACIONAL 

Continuam  as  homenagens  ao 
senador  Ruy  Barbosa 


bilo  npprovado  em  sessão  de  19, 
pelo  mcstno  Tribunal. 

0  dr.  Sylvio  Motta.  depondo  pa* 
mãm  do  conselheiro  Ruy  Barbosa, 
0  officío,  fez  ver  a  *,  ex,  a  bonra 
da  missão  de  que  elle,  e  seu  compa¬ 
nheiro  foram  incumbidoa, 

0  conselheiro  Ruy  Barbosa,  em 
resposta,  disse  mais  ou  menos  «ta* 
palavras :  “  Rogo  10  sr.  secretario 
qucirji  transmlttir  ao  marecbal  pre¬ 
sidente  e  ao  Supremo  Tribunal  Mi- 


0  «enadot  Rny  Barbosa  receberá,  sldente  e  no  Supremo  Tribunal  Mv 


l  »■  V  uviao  U»  IIU-IV,  Wii  SUS»  tiutl  V  V4  |Z5\f|VM  mu  II.VVUUI|IMIÇU*  I 

residência,  a  commissão  do  Club  de  to  pelo  voto  de  congratulações  que 
Engenharia,  que  0  vae  cumprimcn-  me  foi  enviado. 

SKJ5&SS  í  Esta  alta  manifestação  .cnslbili- 

Inmrnfeinn-,1  Pernmn“te  de  ra-me  sobremodo,  não  só  peio  valor 
J  uaUçja  Internacional .  .  '  dt„a  cnl  si  nlesma  como  ^  ,eu 

»ud,“=ia.  préviamente  cunho  Je  origcm.  po,  vir,  co^  vnDi 

b^  znte-hnn*^  /.0  d«  «!«"»«.  mlltiar,  pelo  qual  o 

m??e  r^rhl.  no  V  h!  '  »  rainha  dçdicação 

Wt',  -d  "'i  “°  ?T°-  deJUf.  b  ‘  sumpre  se  manitestaram  neste,  como 
bllotheca,  os  dr».  Sylvto  Motta  e  „„  ^u,  regimcn.. 

Ptr«  e  Albuquerque,  respectiva-  M _ 

mente  secretario  do  Supremo  Tri-  .  ,  ,  ,  .  ....  ,  »  iTisrL- 

buoal  Militar  c  i 0  official  iia  secre-  Gr  U  AJKX3A.“iV10  VLilS 

tarii  que  lhe  foram  entregar  o  of-  (Sob  a  pn,roeinio  do  Induitrla)  L«n- 
ficio  do  marechal  presidente  daf|uci*  dro  Mittim).  —  Chimi4o«t  Ourirei; 
de  TnbuQti,  relativo  ao  voto  de  Ju*  41.  T«l,  Norie,  ijoo.  (1/761/ 


Em  CAMISAS,  PYJAMAS 
e  todos  os  artigos  finos 
para  homens,  a  casa  que 
tem  melhor  sortimento  é 

.“A  CAPITAL” 

Faz  PREÇOS  MÍNIMOS  e 
para  maloreS  compras  aln 
da  concede  DESCONTO  ES 
PECIAL. 

Vejam  as  suas  grandes 
exposições. 


XX  Congresso  internacional  de 
Americanistas 

0  Comité  Organizador  do  XX 
Congresso  Internacional  de  Amerl- 
canistas,  recebeu  do  «r.  Adolfo 
Hostos,  residente  em  Conóvanxs. 
Porto  Rico,  uma  memória  original, 
para  ser  presente  ao  futuro  certa- 
mcq,  Esse  documento  é  eseripto 
em  inglez  e  está  subordinado  ao  se¬ 
guinte  titulo  —  “Notca  of  West 
Indlan  Hydrogriphy  iníte  relations 
fn  Prchiatorig  Migrations"  , 

hui  3040.  AKMAZEM  CÕCOMBÕ 
(8540) 


As  medidas  de  emergencia  e 
a  verdadera  taxa  a  cobrar 

O’  director  da  Receita  IPubilca, 
respondendo  a  uma  consulta  do  de¬ 
legado  fiscal  no  Rio  Grande  do 
Sul,  reclkniou  que  a  verdadeira 
táxa  a  cobrar,  de  accordq  com  o 
decreto  das  medidas  de  emergen¬ 
cia,  é  a  de  3 $850,  papel,  por 
t$ooo,  ouro,  conforme  consta  do 
art.  i°,  paragraphó  3”  do  decreto 
11.  4.315,  de  38  de  agosto  ultimo. 


USEM  O 


E  0  UNICO  FORTIFICANTE  DE  ACÇA'0  RAPIDA 

FORTIFICA,  ENGORDA, E  REVIGORA. 


NAS  DROOARIAG 


ft  DIA  Nft  SFNARO  A  WSTRIICW°  ESTRATÉGICA 

V  DIji  liv  OulVrtUVr  Corno  noticiámos.  términarar 


TREM  DE  PASSAGEIROS 

Na  linha  do  centro  da  Estrada 
de  Pqrro  Central  do  Brasil,  isto  é, 
no  sertSo  do  Estado  de  Minat  Ge¬ 
mes.  deu-íe,  na  manhã  de  terça- 
feira  ultima,  um  accidcnte.  cum 
um  trem  expresso  de  passageiros - 
Se  não  fossem  a  calma  e  a  compe. 
tencia  do  maehlniita  fazendo  pa¬ 
rar  0  comboio,  cite  por  certo,  tom- 
br. ri  1  dentro  do  rio  Bicudo,  pois 
descarrilaram  a  locomotiva  e  toda 
a  composição  do  trem  S  8.,  na  pon¬ 
te  situada  entre  Porto  Faria  e  Las- 
sance.  . 

Esse  aecidente  foi  commumeaao 
i  administração  da  Estrada,  em  le- 
legramma  dò  agente  de  Laisance. 
ma*  0  empregado  da  Cheíia  do  Mo. 
vimento,  que  estav»  de  plantão  .ca¬ 
valheiro  gentil  com  01  jornalistas, 
resolveu  íaicr  0  me*mo  que  fe* 
com  01  tclcgramma*  do  encontro 
de  trens  de  S.  Paulo,  íechándo-os 
a  sete  chaves  para  n  reportagem 
do*  jornae*  diário*. 

E'  um  verdadeiro  excêntrico  e 
suas  exbibiçõe*  fnzem  rir  desde  0 
chefe  de  trem  ao  guavda-freios,  que 
como  nó*  não  ligam  ás  tolice»  do 
auxiliar  do  Chefe  do  Movimento. 

Embora  com  dnis  dias  de  átrazo, 
0  Correio  "do  Manhã  registra  hoje, 
0  deicirrllatbento  do  trem  S  8,  qu* 
felizmente  não  teve  demtre  pes¬ 

soal  a  registrar.  Houve  pânico  e 
o  chefe  e  seus  ajudantes  muito  con¬ 
tribuiram  pan  trsnquillisar  ao* 

passageiro*,  que,  em  Lassahce,  fi- 
ciram  mais  de  quatro  horas,  espe¬ 
rando  outro  trem  para  seguirem 
Viagem.  '  "  :  . 

Este  accidcnte  foi  assistido  pou¬ 

co  depois  pelo  (firector  da  Central. 
que  ali  se  encontrava  cm  viagem 
de  inspeccfio.  donde  regressou  hon- 
tem,  á  tarde. 


íLUjííIÍUííW-z — í. 


Sob  a  oresldenciá  do  sr.  Bueno 
de  Paiva,  a  sessão  de  hontem  co¬ 
meçou  á  hora  regimental. 

Depois  de  lida  e  approvada  a 
acta  dá  sèssão  anterior,  passou-se 
ao  expediente,  qua  constou  de  of- 
ficios  devolvendo  amographos,  te- 
legrammas  de  congratulações  com 
0  Senado  pela  eleição  de  Ruy  Bar¬ 
bosa  para  .-0  Tribunal  de  justiç* 
Internacional  e  pareceres  das  com- 
mlssões; 

0  sr,  Irineu  Machado  usoú  da 
palavra,  em  primeiro  logar,  para 
requerer  a  oubilcáçâo  do  ahaixo-as-' 
slgnado  dos  empregados  da  Cen¬ 
tral  do  Brasil  pedindo  ao  Senado 
a  approvnçlo  fo  projecto  do  ora¬ 
dor,  relativo  á  construcção  de  ca¬ 
sas  n*ra  taes  empregados. 

Depois  disso,  0  senador  carioca 
desenvolveu  uma  serie  de  conside¬ 
rações  oontra  o  véto  do  prefeito  á 
Vtsoltição  do  Conselho  augmentnn- 
do,  por  equiparação,  os  vencimen. 
tos  das  guardas  munlcipaes. 

Psssando-se  á  ordem  do  dia  que 
constava  sómente  de  materits  em 
votação,  foi  toda  ella  approvsda  de 
aeeordo  com  o*  parecerei  ds*  di¬ 
versas  commlisõe».  Inclusive  0  vé- 
ta  do  prefeito  á  resolução  relativa 
ao  augmento  dos  vencimentos  dos 
guardas  munlcipaes,  véto  que  fol 
approvado  e  mantido  pelo  Senado, 

A8  COMMISSOE& 

Esteve  reunida  a  de  conitifuição, 
presidida  pelo  sr.  Raul  Soares. 

Foram  approvados  os  pareceres : 
favoráveis  aos  vétos  ás  resoluções 
do  Conselho  determinando  que  os 
regentes  dc  turmas  no  anno  lecti¬ 
vo  deste  anno.  na  Escola  Normal, 
que  não  forem  diplomados,  possam 
resllrar  as  provas  regulamentares 
de  docência:  concedendo  aos  iun- 
crionarios  diaristas  é  mensolistas, 
operários  e  jornaleiros,  uma  gra¬ 
tificação  especial  oue  especifica  e 
autorizando  0  prefeito  a  nomear 
professores  primários  01  actuaes 
professores  e  professoras  elemen¬ 
tares.  mediante  as  condições  que 
estabelece,  e  equiparando  aos  ter¬ 
ceiros  escripturarlo»  da  Dircetorla 
da  Kazendt  Municipal  os  vencimen¬ 
tos  dos  praticantes  de  quartos  es-  • 
cripturarios  e  conferentes  do  im- 1 
.soito  de  gado.  1 


Como  noticiámos,  terminaram 
artte-homem  os  exercícios  de  or- 
ganísaçio  do  terreno,  feitos  pelos 
offjciaes  da  Escola  de  Aperfeiçoa¬ 
mento,  com  Çropas  escalados  para 
esse  serviço  de  campo. 

Esses  exercidos,  que  foram  en¬ 
cerrados  com  grandes  conslrucções 
de  entrlnciieiramcntos,  poços  e  ré- 
dès  de  arame  farpado,  constitui* 
ram  proveitosas  lições  para  off iri¬ 
ses  e  praços,  porquanto,  estes  zece- 
beram  valiosos  ensinamentos  da 
arte  da  guerra  moderna. 

Aproveitando  essa  opportunida- 
de,  antes  de  serem  desfeitos  os  tnv- 
berhos  de  defesa  cm  terreno,  que 
abrange  ura  kilometro,  0  general 
Carneiro  da  Pontoura.  em  compa. 
nbiá  dos  generaes  Alfredo  Ribeiro 
da  Costa  c  Neiva  de  Figueiredo  • 
do  seu  estado-maior,  irá  boie,  peia 
manhã,  ao  morro  dos  Affonsos, 
afim  de  examinar  todas  as  constru- 
cçOes.  e  bem  assim  estudal-is  com 
contingentes  de  tropas  de  idfanta. 


30:000$000 

INTEIRO.  >$400 

Loteria  do  E.  do  Rio 


PRÉDIO 


Tem  V.  Ex.  interesse  esn 
mobiliar,  não  o  faça  sem  visitar  0 
CONFORTÁVEL,  Sete  Setembro 
as  t  AlUndzga  111. _ (1078) 


Joias  a  piaao-r^i&i: 


AS  COMMISSOES 
DA  GAMARA 

Pars  ouvir  a  eáposiçío  do  ,*r. 
Sallea  Jnnior,  sobre  0  proiecto  de 
lei  de  Impostos,  eonstituioo  pelas 
emendas  que  a  mesa  mandou  des¬ 
tacar  do  proeicto  de  orçamento  de 
Receita,  reuniu-se  hontem,  sob  s 
presidencia_  do  sr.  Qctivio  Rocha, 
a  commissão  «perial  de  reforma 
tributaria  da  Camara. 

'  0  sr,  Salle*  Junfor  começou  por 
dizer  que  a  inteipretação  da  mesa 
alterava  profundamente  o  regiraen 
sdoptado  na  elaboração  dos  orça¬ 
mentos,  resultando  ficar  z  Çama- 
ra  na  contingência  de  orçar  a  Re¬ 
ceita  sem  poder  considerar  as  des¬ 
pesas.  0  paragraphó  i*  do  artigo 
unico  do  projecto  vale.  actrescen- 
tou,  por  uma  verdadeira  consoli¬ 
dação  de  disposições  tributarias, 
que  podem  ser  annuas.  Para  issa 
chamava  a  attenção  dos  seus  col- 
legaa; 

Grande  era  0  seu  embaraço  ri 
opinar  sòbre  ó  projecto  que  cotm- 
nná  toda  a  Receita  pira  o  a.nno 
vindouro.  Os  impostos  não  podem 
ter  0  caracter  permanente, .  coroe 
simples  autorizações,  que  são,  ae 
governo,  dadas  de  eonformldadr 
cora  as  condições  exigidas  pelo 
momento.  Assim,  as  alterações  que 
0  projecto  consignava  não  podiam 
deixar  de  figurar  no  orçamento  da 
Receita. 

0  deputado  paulista  terminou 
pedindo  mte  a  commissão  acccilas- 
se  0  projecto,  afim  de  não  créar 
difflcuidadcs,  com  a  resalva,  po¬ 
rém,  de  não  concordar  com  a 
doutrina  firmada  pela  mesa. 

Ease  alvitre,  foi  approvado, .  bem 
como  a  proposta  do  sr.  Octavio 
Rocha:  que  o  projecto  vigorasse 
sómenta  em  ipaj. 

—  Também  esteve  reunldá  hon¬ 
tem.  a  commissão  de  constituição 
e  justiça.  Presidiu-a  0  ir.  Cunha 
Mach-’d-a  Foram  lido*  os  seguin¬ 
tes  pareceres: 

Do  sr.  Arlindo  Leone,  favora-.x 
ao  projecto  que  mandou  concedei 
a  pensão  mensal  de  500$  4  viuva  e 
filhas  sdltelras  do  ex-deputádo 
Frederico  Borges;  do  mesmo,  con¬ 
trario  á  emenda  do  Senado,  que 
reconhece  de  utilidade  publica  a 
Escola  de  Santa  Thereztf;  do  mes¬ 
mo  favoravel  au>  requerimento  de 
d.  Maria  Glyceria  de  Menezes  pe¬ 
dindo  augmento  de  pensão;  do 
mesmo  opinando  para  que  seja 
ouvida  a  commissão  de  finanças 
sob/o  0  requerimento  de  d.  Catbz- 
rlnz  da  Costa  -Antunes  pedindo 
augmento  de  pensão;  do  metmo 
favoravel  ao  proiecto  considerando 
de  utilidade  publica  a  Liga  Nacio¬ 
nal  contra  0  Alooetlimo  e  dó  sr. 
Aristide*  Rocha  favoravel  ao  pro. 
jecto  que  manda  conceder  uma 
pensão  mensal  de  so*|'-  4'  família 
do  fallecido  engenheiro  Edgárd 
Gordilho. _ 


‘CHARUTOS  DE  HAVANA" 

IMPORTAÇÃO  DIEFCTA 
*  1.01*88  8A*  *  0.  * 

H.  Santo  Antonio,  B|ft. 

(iaz.ll 


PAIXÃO  QUE  LEVA  AO  CRIME  \ 

ÜM  MEDICO  E’  FERIDO,  GRAVEMENTE,  NO  SEÜ 
-  ~  CONSÜLTORIO,  PELA  AMANTE  -  - 

O  dr*  Castro  Araújo  e  a  triste  historia  de  sua 
aventura  passional 

Ischsyam  os  tres  em  um  camarote, 

0  dr.  Castro  Araújo  notou  a  im¬ 
paciência  etn  que  se  achava  sua  co¬ 
madre  com  os  olhares  insistentes 

3uc  lhe  deitava  um  moço  espccta- 
or,  collocado  em  uma  das  filas  de 
'cadeiras  da  frente. 

0  jovem  medico  conhecendo  0 
temperamento  Impulsivo  dc  d.  Sa¬ 
ra,  desceu  á  platca,  foi  ao  encon¬ 
tro  do  rapaz,  pedindo-lhe  que  evi¬ 
tasse  uma  sccna  desagradavel. 

0  interpeijado  declarou,  então, 

3ue  não  0  prcoccupava  a  presença 
aauclla  sénhora  no  òamarote  para 
onde  tinha  voltada  a  sua  attenção, 
ma»  a  do  medico  que  lhe  falava,  a 
quem  conhecia,  sabendo  casado, 
pac  de  tres  filhos.., 

E  dahi  para  o  final  da  represen¬ 
tação  0  moço  que  tanto  irritara  d. 
Sara  portou-se  como  cavalheiro, 
não  impedindo  que,  no  final  do  es¬ 
pectáculo,  d,  Sara  partisse  pnra 
elle,  :abotoando-o  de  maneira  mui¬ 
to  npgressiva,  para  rematar  com 
as  seguintes  palavras:  “Sou  mu: 
Iber  oara  um  homem”! 

Como  d.  Sara  explica  o 
" aecidente "  occorrldo 
com  0  dr.  Castro  Araújo 

Disse  mme.  Reis  á  autoridade 

3uc  a  ouviu  hontem,  na  delegacia 
0  4’  districto  que,  de  facto,  da¬ 
tam  de  multo  tempo  as  relações  de 
amizade  suas  e  de  mu  marido  com 
o_dr,  Castro  Araújo  e  sua  familia, 
não  sendo,  entretanto,  verdade  qUè 
existisse  qualquer  paixão  ou  coisa 
semelhante  entre  ella  é  0  jovem 
facultativo. 

Indo  ante-hontem,  á  Urde,  ao 
consultorio  do  dr.  Castro  Araújo, 
teve  occasião  de  mostrar-iho  um 
revolver. 

Aquelle  medico  teve  *  curiosidade 
de  conhecer  todas  as  peças  da  ar¬ 
ma,  pelo  que  retirou  a  dcclaranto 
0  tambor  do  revolver,  entregando-o 
ao  medico. 

Qual  não  foi  a  sua  sutyreza, 
quando  a  arma,  disparando,  foi  al¬ 
cançar  no  ventre  0  dr.  Castro 
Araújo. 

Incontinente  a  deciarante  acudiu- 
0,  chatpou  um  taxi  e  levou  0  fe¬ 
rido  ao  Boato  Centra!  da  Assistên¬ 
cia  e  dahi  10  Hospital  da  Peni¬ 
tencia. 

Para  provar  0  qtte  affirmou 
disse  dP.Sarah  reeordar-»e  de  que. 
á  chegada  dó  auto  no  hospital,  0 
dr.  Castro  Araújo  não  diapunhi 
do  dinheiro  para  pagamento  do 
serviço,  pois  este  e  mais  ae  suas 
Jois*  haviam  ficado  na  Assistência, 
tendo  por  isso  0  dr. '  Fernando 
Vaz  effectuado  tal  pagamento. 

:  '  '  .  i.  1  I  ,  '  ’  •• 

"D.  Sara  ferlu-me  mortal- 
nienie"  I  —  0  que' disse¬ 
ram  as  testemunhas 

No  inquérito  que  corre  ,peU  de¬ 
legacia  do  4°  districto,  em  sigillo, 
depuseram,  além  de.  mme.  Imbu- 
zeiro,  senhoria  da  cau  onde  teçn 
seu  consultório  o  dr,  Castro  Araú¬ 
jo,  um»  cux  creado,  uma  joven 
aggregsda  i  mezipi  casa  e,  final- 

um  U  miperiu  «essa  muiner  soore  fugiu,  abandonando  no  corredor  o 

a  sua  vida.  seu  chapéo.  dm  companheiro  de  consultorio  da 

Todo  ella  o  absorvia,  insatis.  P  dr-  Castro,  calmo,  vestiu  o  Xodas  esass  pessoa»  são  accor- 

feita  no  egoismo  ardente  do  seu  ^'á  ru”' chamoÚ^uV^fjt  a  atro  A^auta^atzcado  ‘ii^tiros  ^e 
amor.  Ao  mesmo  tempo,  o  cart.  dindo  ao  ch°nffeur  que  o  condu-  r,vAi  °  ,  *islf  .. 

nho  pela  esposa  fazia  com  que  elle  feg|  <  Asarsteiieia.  de  onde,  4  so-  Hadado  tampo  fqueae  Sfístas' 

esse  caso  de  coração,  que  cra  gue  aos  cuidado,  do  dr.  Fernan-  ,l'  d°  ?  dr-  Saf,lrD 

tambem  um  caso  dc  morbiiez.  Por  do  Vaz  uma  ^nhorita.  ifhn  de  v”r  m  im 

toda  a  parte,  segura-ihe  o  c.-tmi-  0  doittlnlo  de  d.  Sara  sobre  pedia  que  d.  Sara  detonasse  o  ve¬ 
nho  a  sombra  tragica  da  imanta.  o  dr.  Castro  Araulo  que  empunha»».  ,  | 

Não  podia  evital-a  Não  llnhi  co  NSo  tendo  '""«eguido  o  seu  tn- 

“  co'  O  ponto  mais  escandaloso  da  la-  tento,  o  medico,  mesmo  ferido, 

ragem  mesmo  para  exprohar-Ihe  n  mentavd  occorrcnria  ezn  que  se  viu  avançou  para  a  atuante,  tomando- 
conduet*.  ou  convencel-a  do  mar-  envolvido  o  dr.  Castro  Araújo,  é  lhe  a  arma,  quando  teria  tido  entlo 

tyrio  a  que  o  arrastava  a  su-i  0  110  domínio  que  sobre  o  jovea  magoado  o  /rosto  com  uiqj  socco 

constarei»  „„i.  _ _  medico  exercia  d.  Sara  Reis.  violento  por  ella  desfechado.  i 

•il«  '  RV*ndo  ,qu  '  romper  Sabem  os  collegas  e  pessoas  que  P«r»  pe  desvencilhar,  ao  que  pa. 
os  grilhões,  ella  revoltou-se  contra  privavam  da  intimidade  do  compa-  rece,  o  dr.  Castro  Araújo  teve  um 
o  seu  desdem,  que  humilhava.  dre  da  occusadi,  que  d.  Sara  o  Beato  brusco,  afastando  d.  Sara, 
Eis  abi,  em  noiicas  linhvx  n  perseguia,  fazia-lhe  exigencias,  mui-  d“e  nesse  momento  se  afastou, 

.  .V  P  .  1  J.  "  5'  °  tas  delias  bastante  prejudiclaes  4  descendo  a  euadz  apressada,  de. 

arama  doloroso  do  medico  e  da  reputação  do  dr.  CiStrp  Araújo,  clarando  quh  ia  apresentar-se  4 
adultera.  Elle  —  um  tlmidó.  Ella  Muitas  vezes,  quando  o  medico  se  policia. 

— .  ama  exaltada  do  amor.  encontrava  no  Abrigo  da  Infinda  “*  referencia*  tombem  a  um  II- 

'ou  no  Hospital  Evsngellco,  o  tele-  Be*ro  dialogo  que  teriam  tido  o 
OS  antecedentes  do  crime  phonc  •reclamava  , o  sua  presença.  medico  e  sua  aggTeuora. 

„  .  —  0  dr,  Castro  Araújo  não  póde  .  Ao.  w  *l?,c,a'lo-t  o  dr.  Castro 

Ha  cinco  annos  que  o  dr.  Fran-  atteiidel-n,  minha  senhora,  está  oc-  Araújo  disse:  "Lembre-se  que  te- 

cisco  de  Castro  Araújo  conheceu  cupadissimo.  nho  tres  fiihinho*,, ao  que 

’  e,,f'  ainda  tauilo  -  Chame-o.  Chame-o,  Ghame-o.  <J.  Sara  respondeu:  “E  eu  tenho 

-oven,  ella  em  lodo  o  esplendor  Dto-Ihe  oue  é  d.  Sara  ouan  está  duas..." 
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diitinctisiinui  famlIUj,  tem  alterar  o 
preço.  Tambem  comprua-u  joias  t  pa- 
gam-se  bem;  nu  Chile,  3,  aoh. 

DINHEIRO_  FALSO  * 

A  policia  procura  descobrir 
qnera  são  ps  seus  passadores 


A  proposito  de  notas  fstias  zppere 
cidai  em  nossa  praça,  c  que  deram 
motivo  a  inquéritos  qne  carretam  peta 
i1  delegacia  auxiliar,  0  dr.  Cariai  de 
Faria  Souto,  cacreeeu  oa  reapeetlvoa 
relatórios,  concluindo  peto  reconheci- 
menta  da  criminalidade  de  Iaidro  Por 
"  -  e  a  de  Nicoláo  Barada. 


Ag  aitoridades  miBtues  pnoem  o 
cnmãioto 

A'  vista  do  resultado  do  inqne- 
rito  policia]  militar  mandado  pro¬ 
ceder  pelo  coronel  Eduardo  Mon¬ 
teiro  tle  Birros,  commamlinte  da 
Efoola  Militar,  0  ministro  da  Guer¬ 
ra  mandou  excitar,  por  incapaci¬ 
dade  moral,  do  corpo'.de  tlumoos 
daquetla  escola  e  do  Kriço  do  Exer¬ 
cito  0  alumno  Serapião  Menezes 
Martins  indigitado  autor  do  aisns- 
sinito  do  indivíduo  Joto  Bezerra 
Duarte,  na  «tacto  do  Meyer,  sen¬ 
do  tambem  excluído  da  escola  c 
mondado  incluir  em  um  dos  corpos 
da  i*  tegilo.  de  aceordo  com  o  pa- 
tngrapho  unico  do  artigo  61  do  re- 
gjamento  do  referido  instituto,  de 
ensino,  0  alumno  Orilio  de  Moura 
Uava 


Dr.  Cnatr 

Sómenta  ptedade  infumlc  0  gesto 
louoo  da  senhora,  que,  na  hallu- 
cinação  do  teu  eiume,  tentou  ma¬ 
tar  a  bala,  ferindo-o  mormlmente, 
um  joven  medico,  seu  amante. 
Sómente  piedade,  sim,  porque  ella 
é  uma  exaltqda  amorosa,  uma  In¬ 
feliz  a  quem  a  cegueira  de  uma 
grande  paixão  desviou  do  lar  se¬ 
reno  para  ia  alcovas  do  peceado, 
unta  pobre  mulher  vlctlma  da  sua 
educação,  do  seu  instlhctò,  do  seu 
meio,  do  jugo  de  mil  factorM  e  de 
triote  contingência  ,do  a  eu  destino. 

Eli*  nppareeeu,’"  no  noticiário 
doa  jornaes,  como  uma  criminosa 
vulgar,  uma  traidora  commum,  que 
enganava  ao  «poso  pelo  prazer 
unico  de  enganar.  Mas  o  seu  go¬ 
to  de  delírio  tedime-a  dessa  ao- 
cusação,  Ella  é  apenaa  uma  doen¬ 
te,  cuja  sensibilidade  se.  magoava 
do  abandono  do  amante.  Exercen¬ 
do  elle  um  domínio  absoluto,  ella 
0I0  se  póde  sujeitar  á  posição 
inferior  em  qué  0  seu  deiprero  a 
collocava.  Ella  queria-o.  Elle,  me- 
drbso,  recriava  a*  conseqtienriaa 
dessa  ligação.  Via  crescer  dia  a 
dia  o  império  dessa  mulher  sobre 
a  sua  vida. 

Todo  ella  o  absorvia,  insatis. 
feita  no  egoismo  ardente  do  seu 
amor.  Ao  m«mo  tempo,  0  cart. 
nho  pela  esposa  fatia  com  que  elle 
mata  e  mais  se  perturbasse  ante 
esse  caso  de  coração,  que  era 
tambem  um  caso  de  morbiiez.  Por 
toda  á  parte,  seguia-lhe  0  cami¬ 
nho  a  sombra  tragica  da  amante. 
Não  podia  evital-a.  Não  tinha  co¬ 
ragem  mesmo  para  exprobar-lhe  a 
condueta,  ou  convencri-a  do  mnr- 
tyrio  a  que  0  arrastava  a  sua 
constância.  Quando  quia  romper 
0»  grilhões,  ella  revoltou-se  contra 
o  seu  desdem,  que  humilhava, 

Eis  abi,  em  pouca*  linhas,  0 
Jrama  doloroso  dò  medico  e  da 
adultera.  Elle  —  um  tlmidó.  Ella 
—  uma  exaltada  do  amor. 

Os  antecedentes  do  crime 

Ha  cinco  amtoB  que  0  dr.  Fran- 
çi*co  de  Cnstro  Araújo  conheceu 
,d.  Sara  Reis,  elle,  ainda  rauilo 
oaen,  clta  rm  todo  0  esplendor 
da  uma  primavera  que  começa  a 
ser  outomno.  indo  A  casa  de 
d.  Sara,  no  exercicio  de  sua  pro¬ 
fissão  dc  medico,  0  dr.  Castro 
Araújo,  que  é.  uro  rapa*  dc,  physlo- 
nomia  sympnthlca,  maneiras  insi¬ 
nuantes  e  «gradavel  conversação, 
■ogo  impressionou  a  mulher,  que. 
hontem,  louca  dc  ciume,  quiz  mtu 
tal-o. 

Nunca,  porém,  0  dr.  Castro 
póde  suppor  que  as  gentilezas  dc 
d.'  Sara  oceulmssem  qualquer  affe- 
cto  profundo.  Tinha-aa  mesmo,  nc 
sua  timidez,  como  uma  prova  de 
simples  amizade1,  gratidão,  talvez, 
pelos  serviços  que  lhe  prestava,  c 
á  su»  família.  -Mas  os  seus  chama, 
dos  insistentes  diziam  n  contrario,  | 
Ella  se  achava  possuída  de  nma 
violenta  paixão,  tão  vfolentn,  tão 
impetuosa,  que  um  dia  hão  se  con¬ 
teve,  coqfe»*ando-Ihe  tudo.  Dahi 
por  deante,  ella  passou  a  domi.  1 
nal-o  intriramente. 

Sabti-o  casado,  e  isso,  por  oer-  I 
to.  mais  fazia  augmentar  o  seu 
dilirio.  Os  seus  proprios  parentes 
chegaram  a  desconfiar  diquellns . 
relações  peccamlnosas.  A  nada,  | 
porém,  a  sua  cegueira  attendl».  ; 
EHa  estava  obcecada  pela  sua 
hillurinação.  Sémente  o  seu  es¬ 
poso,  um  cojnmerriame  pauto,  de 
nabilos  burguez«,  náo  via  des.  ! 
enrotar-se  ■  acus  olhos,  a  toda*  as 
horas,  aqhelle  drama  sombrio. 
Poli  bem.  Nem  mesmo  a  piedade 
ptl*  sorte  do,  esposo,  conseguiu 
coro  que  *  desgraçada,  tocada  no 
seu  coração,  pusesse  um  termo  á 
sua  louca  aventura. 

Da  p*rle  delle,  era  o  contrario, 1 
exactamcnie.  Adorava  á  sua  Icei-  • 
rima  mulher,  razão  por  que  lhe  pe- 1 
«ava  0  ronorao  de  Irall-a.  ifas,  I 
por  tudo  que  fizesse,  não  podia  , 
libertar-se  da  «tranha  influencia 
que  a  outra  exercia  sobre  0  seu 
esolriro.  D.  Sara  dominava.o, 

-absorvia-o,  posauida  de  absoluto 

domínio  sohre  o  amante. 

O  rompimento  e  o  crime 

Um  dia  chegou,  porém,  em  que 
elle  não  póde  mais  aupporur  a 

cruz  do  seu  lento  martyrio. 

Cheio  drf  nobre  coragem,  confes¬ 
sou  m  esposa  0  amor  vchemente  de 


o  Araújo 

outra.  Animado  das  pamvros  de 
dòce  conforto  da  companheira,  pre- 
dispox-ie  ao  sacrificfo.  Teve  um 
gesto  heroico  e  rompeu  as  cadel¬ 
as  daquetia  paixão  que  0  affligia. 
D.  Sara  reeçbeu  0  golpe  com  ap- 
parente  resignação.  Multo  calma, 
procurou-o  no  seu  consultorio,  id- 
te-hontem,  á  tarde.  « 

0  consultorio  do  dr.  Castro 
Araújo  funccion»  á  praça  Tira- 
dentes  n.  68.  Nos  fundos  resido 
uma  senhora,  que,  sabedora  da  li¬ 
gação  do  medico  e  tendo  sido  já 
testemunha  dos  desatinos  ali.  pra¬ 
ticados  por  d.  Sara,  procurou  -  con- 
vehéel-i  dê'  que  devi*  se  retirar, 
afim  de  que  as  acenas  ameriqre» 
não  se  reproduzissem.  A  interpel- 
lads  fer-Ihe  ver,  então,  ém  pira- 
■es  ehergícat,  que  ninguém  a  dis¬ 
suadia  do  seu  intento.  Estava  *11 
oara  falar  ao  dr.  Castro  e  todos 
os  meios  empregaria  para  chegar 
aos  seus  fins.  Dita  isso,  voltou  á 
sal»  de  espera,  cuja  pqrta  abrlu-ie, 
momentos  depois,  apparecendo  0 
jovem  medico. 

Ouviu-se,  então,  um  estaippldo. 
0  dr,  Castro  fôr»  alvejado  no  ven¬ 
tre  pela  ex-amante  e,  multo  palll- 
do,  st  dirigtá  para  0  intèriór  da 
casa,  perseguido  oela  sua  aggres- 
aora,  que  0  «marrava.  Num  es¬ 
forço  violento,  0  ferido,  tpeiar  do 
seu  e*t*do  grave,  conseguiu  desar. 
mar  d.  Sara,  que  neste  Instante, 
á  approximação  de  outras  pessoas, 
fugiu,  abandonando  no  corredor  0 
sou  -chapéo. 

0  dr.  Castro,  «Imo,  vestiu  o 
patetot,  desceu  a  escada  e,  che¬ 
gando  á  rua,  chamou  um  taxi,  pe¬ 
dindo  ao  ch°nffeur  que  0  condu¬ 
zisse  á  Assistência,  de  onde,  á  so¬ 
licitação  sua,  fol  transportado  par* 

0  iHospital-  de  Penitencia  e  entre¬ 
gue  aos  cuidados  do  dr,  Fernan. 
do  Vaz. 

0  domínio  de  d.  Sara  sobre 
0  dr.  Castro  Araújo 

O  ponto  mai»  escandaloso  da  la¬ 
mentável  occorrcnria  ezn  que  se  viu 
envolvido  ■  0  dr.  Castro  Araújo,  é 
0  do  dominio  que  sobre  0  joven 
medico  exercia  d.  Sara  Reis. 

Sabem  01  collegas  e  pessoas  que 
privavam  da  intimidade  do  compa¬ 
dre  da  accusadi,  que  d.  Sara  0 
perseguia,  fatia-lhe  exipencias,  mui¬ 
tas  .  delias  bastante  pr; judidau  á 
reputação  do  dr.  Caatrp  Araújo, 
Muitas  vezes,  quando  o  medico  te 
encontrava  no  Abrigo  da  Infanda 
ou  no  Hospital  Evangélico,  0  tale- 
pbonc  ■reclamava  n  sua  presença. 

—  0  dr,  Castro  Araújo  nio  póde 
atteiidel-n,  minha  senhora,  está  ócr 
cupadissimo. 

—  Cbame-o.  Chame-o,  Ghame-o. 
Diga-lhe  que  é  (1-  Sara  quem  «ti 
falando,  que  elle  virá  ao  appare- 
lho...  1 

Toda  a  certeza  tinha  d.  Sara  ds 
que  isso  ae  daria,  pois,  momentos 
após,  o  cirurgião  deixnva  0  affaier 
que  0  prendia  á  cabeceira  do  doen¬ 
te,  e  ouvia  d.  Sara  por  longo 
tempo. 

Outras  vez«  o  dr.  Caitro  Araújo 
era  forçado  a  deixar  0  serviço  para 
attender  ao  pedido  de  aua  comadre, 
que  dizia,  pelo  telephone:  i 

—  Vou  para  áhi,  já.  Etpera-me  j 
cm  tal  ponto, 

E  0  dr.  Castro  Araújo  ia  ao  en¬ 
contro  de  d.  Sara,  que  0  aguardava 
de  autuniovcl. 

—  isso  que  poderá  parecer  aos 

3ue  não  conhecem  os  sentimentos 
e  bondade,  a  linha  de  condueta 

3uc  elle  sempre- teve  oa  spa  vida  — 
izia-no*.  hontem  na  delegacia,  um 
seu  amigo  e  eollega  —  não  era  mais 
do  que  receio  do  escândalo.  Me¬ 
dico  de  nome  feito,  o  Castro  tudo 
fazia,  era  razoável,  para  impedir 
que  d  Sara,  se  pronunciasse  de 
modo  desabrido,  como  promettla." 

Conta-se  que,  de  uma  frita.  Mian¬ 
do  a  victima  da  insólita  aggressão, 
a  assistir  á  uma  operação,  foi  reti¬ 
rado  do  hospital  pela  moça.  que  era 
para  elle  verdadeiro  pesãdelío. 

Sua  ausência  «usou  estranheza, 
se  bem  que  fosse  conhecido  0 
compromhuo  existente  entre  0  dr. 
Caitro  e  s  sua  perseguidora. 

Meia  hora  mais  tarde,  como  lhe 
tivesse  feito  sentir  o  medico  0 
transtorno  causado  peta  sua  intem¬ 
pestiva  insistência  para  que  fous 
ao  spii  encontro,  d.  Sara  correu  ao 
telephonc,  ctiomou  um  cellrga  do 
dr.  Castro  Araújo,  direhdo: 

—  Qnal  fol  ó  prejuízo  que  dei 
aos  senhores  atril 
• —  Não  ha  motivo,  minha  se¬ 
nhora  para. . . 

—  Diga,  diga;  pagarei  o  que 
fór,  conto*  de  réi»  até. 

Um  Incidente,  no  Trlation 

Era  multo  frequente  sairem  a 
passeio  0  casal  Reis  e  0  dr.  Cas¬ 
tro  Araújo,  não  obitante  0  protes¬ 
to  feito  por  «te  ultimo  á  sua  es¬ 
posa  de  oue  não  mais  queria  aa. 
ber  de  Sara  e  seu  marido. 

Uma  noite,  no  Trianon,  onde  »e 


Vmá  carta  que  compro- 
mette  d.  Sara 

A  aqcusadi,  oue,  como  disse¬ 
mos,  nega  a  pé  fínne  a  autoria  do 
crime  que  lhe  é  imputado,  sabia 
da  es^steooia  no  coiuftorio  rio 
dr.  Caatro  Araulo  de  uma  «rta 
Que  multo  «prejudicaria  a  tua  de¬ 
fesa. 

Tudo  fez,  pois,  a  joven  apaixo¬ 
nada  para  rzmaver  esse  documcn- ! 
to,  0  que  nio  conseguiu,  principal- 
mente  por  ter  a  policia  lacrado 
«se  compartimento  do  prédio  da 
praça  Tiradente*.  -alugado  ao  dr. 
Caitro  Araújo. 

Essa  carta  foi  apprehendlda  pelo 
delegado  dr.  Chagas,  e  dia  entre 
outra*  ooitas  0  seguinte:  “Perce¬ 
bo'  a  traição  I  Saiba,  iporéra,  que 
um  de  nó*  dolt  terá  de  desappa- 
recer’.... 

Presume-se  que  ease  eseripto  de 
d.  Sara  foi  consequente  da  Ma 
do  dr.  Castro  Araújo  á  casa  dc 
um  seu  párente  afim  de  pedir-lhe 
que  a  aconselha»**,  na  sentido  de 
qtte  d.  Sara  náo  maf»  0  peroeguis- 
*«•  Necessário  se  tornava,  pina 
elle,  medico,  e  para  a  tranqulili- 
dade  da  própria  d.  Sara  qty  aquel- 
1»  situação  tivesse  um  fim, 

D.  Sara  está  detida  e  o  ma¬ 
rido  nio  acredita  na 
sua  Infidelidade 

Tendo  frito  Ir  d.  Sara  ■  cartono, 
afira  de  prestar  dectaraçÕM,  0  dele¬ 
gado  dr.  Chaga*  deteve-a,  até  a' 
terminação  do  inquérito,  0  que  terá 
feito  hoje  me*mo. 

À-  aoctuatia  mostra-se  aeabru- 
nhadisiima  Oam  a  “violência"  da 
poliria,  que  não  tem  motivo  para 
julaal-a  crimlHoja, 

0  i  tarido  de  d.  Sara  declarou  á 
autoridade  que  0  que  se  dix,  refe- 
rentemente  ás  reiaçíes  do  dr.  Cas¬ 
tro  Araújo  eom  aua  esposa,  não 
rasa  .de  infâmia.  E’  d.  Sara  de 
uma  fidelidade  a  toda  prova,  deposi¬ 
tando  nella  o  *r.  Rei»  a  maior  con¬ 
fiança. 

’  0  «enlior  sabe.  doutor,  do  que  : 
são  capazM  os  maledicentes,  Au- 1 


A  manifestação  dos  acode 
micos  pernambucanos  " 
ao  dr.  Nilo  Peçanha 

Rtcift,  zr  — A'a  seis  baras 
tarde,  0  vapor  “íris",  em  que  vi» 

0  senador  Nilo  Peçanha,  e*t 
i  atracado  ao  caes  desta  capital, 

|  invadido  pela  claose  acadêmica  p 
nambucano.  ao  mamo  tempo 
que  se  verificava,  «tendida  an  It 

53  do  «es.  uma  grande  quantlda 
e  povo,  que  ali  estava  para  mat 
festar  o  seu  contentamento  ao  ca 
didato  da  dissidência. 

Usaram,  então,  da  palavra,  várii 
acadêmicos,  que  enalteceram  o  c 
vismo  e  0  desassombro  cot 
ex.  vem  enf reatando  01 
da  pátria. 

0  dr.  Nilo  'Peçanha,  em 
arrebatadora*,  agradeceu 
maniíestaçáo.  salientando  ( 
oue  o  norte  tem  desetnpenh, 
vldn  da  nacão,  dizendo  que 
muito  a  tem  servido  e  elevado  í: 
patrla  tudo  «pera  delle, 

0  discurso  do  candidato  da  d 
zienefa  fni  delirantemente  appla 
do,  bem  como  vlctoriadn  0  seu  a 
nome  do  dr.  J.  J,  Seabra.  ■  j. 

A  causa  dos  dissident 
ganha  terreno  na 
Parahyba 

Parehyba,  ai  —  “Presentes  0  dí 
embargador  Heradito  CavalcanÜ- 
os  sr».  Silva  Marinne,  Fel 
Leite,  Izidro  Gomes,  José  Frtl 
Dantas  e  coronel  Saolno  Figuel 
do,  reuniu-se.  hontem,  0  partido, 
poiicionista  desta  capital,  tendo 
liberado  redigir  um  monifato  con¬ 
citando  os  seos  partidário»  a  vota 
tem  de  aceordo  com  o»  seus  senti 
mento»  patrióticos. 

Por  motivo  de  moléstia  não  coe 
pareceu  á  reunião  o  deputado 
meão  Leal,  bem  como  0  mtmsenbi 
Walfredo,  convidado  «pecialmen 
para  essa  reunião. 

Ji  «tão  f  rançam  ente  ao  lado 
dissidência  os  municípios  da 
Santa  Rita,  Pilar,  Itabayana,  .. 
Campina  Grande,  Souza,  Bana 
ras,  Araroma,  Mamánguope,  1  ' 
xeira  Monteiro,  ConceiçSo,  Pi 
S.  José.  Piranhas  e  Serraria, 

0»  dissident»  esperam  mais  »dhé>- 
sões,  havendo  variai  pr  orneia*- n’r 
respeito. _ _ 

BENEFICIANDO-O  EXERCITO|í 

Prédios  a  serem  desoccapa*. 
dos  na  Fazenda  de  Sapo- 
pemba 

O  ministro  da  Guerra  H  provi-?- 
dentiou  junto  ao  cotnmanoo  d*  ..-fTT 
região  militar,  naf»  a  desoccúr 
do»  prédios  existentes  na  PafvTjl 
de  Sapobemba  e  necessários 
mazens,  padaria  e  outro»  deposito»,;;! 
a  »ercm  creado»  pela  Escola  de  Ad-'í: 
ministração  e  Intendentes  de  GtÍ*ÇrS 
ra,  para  0  abastecimento  de  vlv«r*»KS 
e  forragens  aos  corpo»  da  1*  divtalpw 
do  Exercito. 

0»  estabelecimentos  commerctaejví 
que  forem  attingidos  com  essa  pro-íis 
vidência  e  julgado»  uteis  pzra  oiM 
habitantM  daqurila  zona,  devctlòjf- 
tranSferir-se  pára  outros  predini'-jji 
que  se  (lesoccuparem,  facilitando-»á'.p1 
a  mudança  dos  inquilinos  que  iritfeVíjj 
vidamente  occupem  j  át  casas  tniòl 
quMtio. 

salha-se  por  «hl,  eo m  1  maior  Ti-’".; 
herdade,  a  honra  das  familia»  hn-''.*i 
n«ta».  Nio  admira,  poi»,  qui-Vr’ 
•gora,  »e  procure  fazer  suppór  em:; 
ligações  clandestina»,  qua  nunoá  íj 
existiram,  entre  0  meu  amigo  dr. 
Caatro  Araújo  e  minha  eaposa,  ,*i 

D.  Sara  teria  Ido  em  comí  { 
panhla  da  sua  vlctlma 
á  Assistência?  # 

Uma  das  declarações  que  a  luto- 
ridade  custou  n  acceitar  da  a  deusa*;: 
da  foi  a  de  ter  d.  Sara  acompa-  ’ 
nhadu  0  dr.  Castro  Araújo  ã  Assis-  ;- 
tenda  e  dahi  ao  hospital,  onde  fcó-U, 
acha  em  tratamento.  '1-Í8É 

E’  verdade,  affirmam  a»  trate-.', 
munha»,  que  o  accusada,  ao  draeer.if 
i-rua,  depois  de  perpetrado  0  crime-,,,', 
1  longe  de  tomar  rumo  «ta  delegnriá.ç.il 
foi  para  os  lndos  do  «fé  Critcrlurrt.-^j 
onde  teria  aguardado  0  draenrotar  d 
dos  acontecimentos,  no  predln  n.  6Ri.'u 
Vendo  «ir  0  ferido,  terl*  sa  ¬ 
ciado  pr«si  em  chnmar  um  auto,  tio ^ 
qual  0  transportou  nn  Posto  Central^i 
No  trajecto  ao  Porto  e  dahi  'âij-H 
hospital,  d.  Snra  teria  dito  ao  df,1^ 
Castro  Araújo  coisas  quo  mai»  a!n->.l 
da  0  demoveram  ao  silencio  em  qdqjj 
se  acha,  e  que  era  dc  esperar  d»/!- 
um  «vnlheiro  discreto  e  receoao’  dó'*í 
es«ndalo  como  é  0  dr.  Castrara 
Araújo. 

,  Ha.  tambem,  quem  acredite  na  d 
possibilidade  de  d.  Sara  ter  »egui*/: 
do  1  sua  victima,  porém  em  outro  ' 
automovei. 

0  detalhe  referido  pela  accusada.-^ 
do  pagamento  effectuado  *0  raotó-[g 
rista  que  levou  a  sua  victima  Uã 
hospital,  confirmará  ou  não'  esse  H 
ponto  do  seu  depoimento.  .  v  */l| 
0  dr  Fernando  Vaz  deverá '"nrl 
ouvido  boje. 

0  estado  do  ferido  é  gra-  j 
vlsslmo  « 

0  ferimento  recebido  pelo  dr.  ;|i 
Castro  Araújo  é  de  natureza  a  não 
ae  depositar  confiança  n»  cura  do  ', 
joven  medico. 

O  projecti!  atravessou  varia»  vi-, ■;> 
zes  0  peritonio  deixando  p  enfermo'  :) 
em  lituaçâo  melindrosiuim*.  • 

A  esperança  do  dr.  FeroondocíjJ 
Vaz,  »eu  operador  e  medico  usl»-  •  i 
tente  em  aalral-o,  r«ide  no  fa- ,  j, 
cto  de  »er  0  dr.  Castro  Araújo  um  n| 
moço  muito  aadio,  de  corapklçlo'-  ' 
robuit».  LV 

No  cato  da  não  se  pronunciar  «'.'«/ 
perltonite,  0  que  é  de  esperar,  o  t ' 
maUogrado  medico  poderá  reaí»tir,.'f 
ao  tbalo  soffrido.  ,  ,  L' 

Ouvimos  no  hoapital  da  Penitmt-^ 
ri»  que  0  dr.  Castro  de  Araújo"? 
depois  de  operado  lutou  com  cinco  ^ 
possante»  enfermeiro»  que  o  prea-.Vy 
diam  so  leito,  conseguindo  sentar- 
«e,  loddente  que  de  certo  modo  f 
imprraslonon  0  dr.  Vaz.  por  Iwój ‘á 
que  podia  dar  motivo  ao  arrebentai  9 
mento  do»  ponto»  feito»  peio  ope-  j, 
«dor.  '  V? 

0  enfermo  manteve-ae  era  Uonr 
ratado  durante  0  dia  de  hontem. 
tem  febre,  que  era,  ás  8  horas  da 
aolte,  de  37.J. 

Apenas  as  pulsações  erim  bilião-- 
te  accelerada*,  variando  de  tsó .  n  ,  .  , 
IJO. 

0  Inquérito  será  encerrado 
hofe,  á  tarde 

*  ~J it  •  T  , ,  ” 

0  dr.  Chagas,  delegado  que  pre¬ 
side  ao  inquérito  aberto  na  dele-  ,, 
gicia  do  4*  districto  p*ra  apurar,  i 
0  crime  de  que  foi  alvo  o  dr.  Çáíj,  ; 
tro  Araújo,  ouvirá  boje,  outra» 
testemunha*,  entre  ella»  0  negov 
ciante  estabelecido  na  loja  do  pré¬ 
dio  em  que  está  instellndo  o  con- 
fultorio  daquelle  facultativo,  uri  * 
morador  do  a*  andar  e  uma  rap». 
riga  que  a  victima  empregotj  en  . 
um  atciier  ultimamente  iberto  por. ' 
d.  Ssr*  sa  rua  da  C-iioca,  ' 


m 
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Devemos.  porín 
Ji  o  revelaram  em 


(prttWentè  dô  .trltiurtjil  3c  Cray]*  AÍ* 
v»  da  SÃ?»;  CyjHano  Gaude  (mini* 


publicações  feitas  em  jomaes  de  S.  Paulo,  toda  a 
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I  COISAS  DE  S.  PAULO 

U  ‘  - - - 1 — 

I  0  CASO  DA  “NORTHERN” 

NOS  DEVIDOS  EIXOS 

- :• - 

.Verdades  núas  e  crúas  que  nlnquera  disse 
ainda,  mas  que  eu  vou  dizer 


nemas 


NOTAS  H  NOT1U1AB 


A  OPERETA  DF.  HOJE.  NO  J 
'EDRO  —  Teremos  hoje,  no  S.  Pt 


alem  de  uma  alumna  do  professor  Cus¬ 
todio  Góes.  A  senhorita  lrrne  Noçuei- 
S,  '  ra  da  Garoa,  iu  prêmio  de  piano,  tam- 
Pt-  bem  preiloii  sua  eoUsboraçSo  no  acoro- 


bairro  cbincz,  para  aprender  oelbor  cu,  ,  empresa  do  Odeon  o  eaxnuntri 
os  hábitos  dos  seus  moradores.  para  resolver  como  Ibe  parecer  aetr- 

Cono  nio  sairem  exce..cutcs  as  su-  tsdo. 
r  producçies  iroericanssf  *  *  * 

+  v  #  v  PEQUENOS  ECOS 

Birtarck  0  Porijiente,  que  reabrir»  sob  »  «• 

.  *  *  _ „  .  rio  tocial  de  Orlando  de  Carvalho  » 

A  bordo  do  vapor  "Limburjls  ,  ebe-  çnmp  t  .«ora,  4  exeVIva  on-x- 


•  Hae-sav  -  sa.v—v.  ""(”1 - '  .  « 

dro,  aa  nrlmeiraa  representações  «»  panlutmcmo  de  uma  peç»  para  viuhno 

opereta  “Flor  do  Hlndoauo'.  dc  Cei-  r  ,  :  Ctrl»,  Btehrck 

los  Bittencourt  e  Cardo«o_  de  Meneies,  P  •  _  _  _  a  Kordo  do  v 


com  "do  maestro  Robtrrt u  Z&i  O  pragramma.  bem  appl.ndido,  eon- 

no.  A  peça  lem  um  iniereseante  enre-  IMU  aeuuiiiics  oumcrosi 

do,  aituaelee  cômicas,  typoe  bem  apa-  _  Handel  -  Sonata  em  la  me- 

nhidoí  e  mu  to  movimento  de  grupo»  .  •  -  .  . _ 

em  fantaaia.  O  papel  de  Zor.la,  a  nor,  viol.no  e  plano,  ars.  Nela*  Od- 
do  Híndostilo^p  Indiana,  ccríi  «Jone  e  Amonelle  Oddont. 
feito  pelo  «ctria  Lais  Arêda.  A  peca  „  _  j  B  t^nitt  -Alie- 

...  -  «rs  ssr.tr  rv'!  n  ntt  I*  n 


u  programnu,  nem  app.snotuo,  »n-  --  Síeráanh»,  onde  fórn 

tou  dos  seguintes  oumcrosi  no  Intuito  de  adquirir  o  que  por  «II 

i  —  Handel  —  Sonata  em  la  me-  houvesse  em  Km»,  o  se.  Carlos  Bie- 


per  producçOe*  aineríeanssr 

*  *  * 


barek,  nome  bastante  conhecido  etn  miper-produeção 

nosso  meio  eineinatognsphleo  desde  os  yaj.  lcr  unJ,  ‘reprise 
tempos  do  «crente  da  Universal.  <S)  Num  do»  nossos  i 


laçio  de  G.  P  nce,  que  ji  e is  o  ele- 
monto  principal  da  firma.  rala 
'que  “Macho  c  femoa",  a  mstraordlna- 
ria  superprodueçío  da  Piromoont, 
vae  ler  uma  “repriae’  no  Avenida. 


I0D0LIN0  DE  GRÜ 

Precioso  sucednneo  do  oleo  do  flgsdo  do  bucolbAo,  dos  emulsões  e  dn»  prepitm- 

cilea  iodados.  _  O  inolhor  Conlco  psrtt  cresnça  e  p  ss«»«  tuieinlcas.  Fortnlurr  « 

engorda  em  poucos  dias.  Rocottndo  diariamente  por  notuvois  clínicos,  que  mu*, 
tam  o  oeu  alto  valor  therapoutlc»* 


■©  Num  doo  no»»n»  frandw  cinemai. 


r  — - t  .. -- t  ■  -  »  a*  J  •  ax .  .rvuisitt  -  utsiik.  w  os.  sais»».»»  s.w»-«  r  - - w 

baseia  1C  no  amor  e  no  negocio  «Me  «  .  .  -lilnnuet"  —  “Sarabande"  dueçlo  allerot.  de  que  te  devem  desta- 

faitndeiro  faria  faa  com  0  nrrçrtcano  -  IMcnuct  —  iaratamlc  .D,ntw1«  e  ^Ciereltei  la.  fera- 


lacra,  pan  a  Importação  de  gado  «e-  «  "Glgue",  para  violooceUo  e  pianu,  m(«  e  (ot  Mntr,t0  p,r«  ■  eaelualvida- 

bú,  negocio  esse  que  qnail  o  arrnjns  lr.  xbirõ  Gomes  Grosso  •  mlle.  Lutía  de  no  Briril  da  produeçlo  Goldwvn, 

tendo  ippsrece  a  peste  qde  lhe  dtii-  .  _  .  s..  americana,  especialroenie  a  que  foi  til- 

a  os  custosos  capccimens.  Convence-  1  mads  por  Bettj  Corapion,  Vivlan  Mar- 

por  firo.  Farin,  que  i  mellior  Ir  UI  —  Uoxart  —  Segundo  Trio,  pa-  tjn  Gorakline  Farrar  e  Panltoe  Frtde 
nndo  o»  icui  boia  “Caracu^  oo  qut  n  plmo,  violino  e  violoncello,  mtlei.  rick.  devendo  eatrear  aqoi  deit*  ul* 

^cbús.,eom  a  aua  apparenet»  gran-  ^  Hoclu  c  SjIvâ  GuÍTO,ar  N„.  üma  aitista  “A  rí  myitiviou'.  , 

Os!  i*  «  3“  actoa  da  opereta  paasaro  gueira  da  Gama  e  Altair  Noronha.  -J  ‘  ^ .. 

•  na  fazenda  Cachoeira,  e  o  a“  na  IV  —  J.  Turina  -  NiSerüi.  para  A  Ret,ar1  lat‘  ,n  to*faj4 

[erraase"  de  nm  ddt  pnneipart  botrit  piln0  _  N.  ,  _  ,jt,  didata  podemoi.  emflm.  dor  boje  ao  pnbll- 

rruvarjacoa',  quando  ali  ba  ura  grau  dc  plomb";  u.  4,  “•BcrccUM’';  n.  5.  co  uou  Boa  nolWa.  Af  producçfle*  to* 

i  baite.  *"Dan*e  poupéc»1*  —  Mlle.  Bcrta  ptrlarei  tU  HegUrt,  marca  com  frao- 

Oi  icenario.  ado  de  Jarme  6Uvs.  SuchovoliVr.  det  afinidadea  eom  a  (Paraoount,'  tan- 

ngeoy  arj  e  Em  '  V  —  M.  Ilauscr  —  Jlhapsodla  op.  to  que  a  aua  representação  tio  Braall 

— ’• —  |  43.  para  rlollmi  e  piano  —  Mlle*.  é  a  mesma,  estando  confiada  i  tctlvi- 

A  FRSTA  HE  FNTO  FUSCO  NO  Guiomar  No*ü€jtb  da  Cama  9  Ifeae  dide  de  J.  A.  Vlnbaoi  Juniar,  vio 


••••  p - -  *•  i  us  iuiiu  uwm  ». 

qusndo  .pp.rece  a  peste  que  lhe  dial-  .  -  .  ... 

ma  os  custosos  «pcclmecs.  Convence-  “  *  «uva. 

se  por  firo.  Farin,  que  6  itteiltor  Ir  Ul  —  Morart  - 
crcando  os  tens  bois  “Ctrseú",  do  que  n  pUno,  violino 
-•«bús.  eom  s  tu.  appareneti  gran-  ^  Rocha  c 

Os  t*  «  3*  amos  do  opereta  pauatn  gueira  da  Gama  e 
se  na  fazenda  Cachoeira,  e  o  a"  itl  IV  —  J.  Turin 
“terraose"  de  nm  dos  principart  boleia  .  _  jj 

desta  capital,  por  oeeasUo  dos  festejos  F'an0,  •> 


UI  —  Morart  —  Segundo  Trio,  pa¬ 
ra  piano,  violino  e  violoncello,  mllea. 
Locia  ds  Rocha  c  Silva,  Cuiontar.  No¬ 
gueira  da  Gama  e  Altair  Noronha, 

IV  ■—  J.  Turtna  —  Ni&eriat,  para 
piano  —  N.  3  —  “Dífili  dei  toldou 
de  plomb"i  tt.  4,  “iBerccuie’;  0.  J, 


O  ar.  Btekarck  trouxe  pouca  pro-  ^Ibido,  brtvemente,  0  fUm  of- 

teclo  allecnt.  de  que  te  devem  desta-  flcial  da  recente  riigtm  do  presideoto 
r  “Dsnton"  c  1,Cliercliez  la  fem-  da  Rapubllca  »  S-  P*4'o.  -®-  A  Para- 
e*.  e  (et  contrito  para  •  exelualviiU-  mount  Artcrafl  Extra  SpeclaT.  que  0 
!  no  Briril  da  produeçlo  Goldwrn,  Avenida  vae  «xhlblr,  brevetnenlc.  aeri 
wrleana.  especialroenie  •  que  foi 1  ■  111-  “Pm  agradar  uma  mulher".  <S  0 
ada  por  Bettj  Compion,  Vivían  Mar-  r rntntl  anmsncla  para  segundi-lelrT 


NOTAS  SOCIAES 

0  áp  Irti 

E*  este  0  prograntroa  qne  smhjhe  hoje  - - -  — — 

sIrí»rio«:m“AZC ttriad^T NATAUÇIOS 


U(P  •  que  foi 1  Ul*  “Para  »gr*d»r  una  rauber".  W  U  ni«  Carioca:  “Amor  ludibriido  é  irq* 

nan.  Vjvun  Mgr*  Central  *nm«cU  narg  •efttodg^icínr  belho  de  grande  U*bi!ldide  e  de  arte 

e  tW.ine  -Frtde  .Amor  lud  l-iadoV  por  Cartnen  da  formosa  Carroel  Uye  s;  e  01  dais 

r  iqd  «J11*  u'*  Mcyem,  e,  pgn  quirío,  Eva  Norak.  era  ultimou  epioodios  do  iIj»  etn 


Para  o  “seroe"  da  força  de  Paul  Detrnze,  cavalheiro  de  fndustrl»  de^eapW.  dc  plomb“: 4, 

to  conhecido  como  tal  nos  centros  de  suai  falcatruas,  notatlamente  d{  hl;Ie.  “Dan.c  des  poupíes" 

em  Paris  e  Nova  York,  nlo  havia  diffteuldade  alguma  para  se  sair  0.  ¥“*•  ÈS*  611"'  .  Suchovo\,Vy. 

C  situaçSo  melindrosa  en,  que  o  cotlocarem  os  acontecimentos,  tendo.  Angelo \Uierr  e  Emílio  Silva.  V  _  M.  llMNr  - 

de  um  lado,  os  debcnturiita»  franceies  e,  de  outro,  os  Inimigos  do  seu  r*-~  _  |  43.  para  violino  c  1 

pala,  0.  ji  referide,  Arqueiros  aliemães  L.  Behren,  ^Sohne. «SSiJS'  ^  ' 

E’  asim  que,  lendo  um  jornal  de  Parts  em  que  se  íiilam  gnmm-  f„lr  a  ftlt,  artlatjei  dv  F.o«o  Fusco.  **  .  .  .  . 

,  .  J,  dlriiriu-se  a  um  “bureau  de  placement",  artista  da  ccmponlua  Pctrolinl.  O  pro-  VI  —  Balairirew  —  Segundo  Schcr- 

«f°S  de  procura  de.  entp  egos.  gi  .  grnitima  t  magnifico,  compondo-se  da  zo,  para  piano  —  Mlle.  Luela  da  Ro- 

tratoa,  na  certeza  de  que  viria  como  seu  empregado,  um  c  rnenujadlaaima  revista,  “Zero  menos  ^  t  jüva 
Triu  Weber,  que.  na  maior  Ignorancta  deste  mundo,  embarcou  para  o  sero" ,  em  ene  Fosco  too  dois  papeis  • 

Brasil  na  eonvlccio  de  qne  0  falia  como  simples  secretario  ou  empre-  }j(,'i"," lo‘™rJo  pune.  Adris-  _  _  _  _ 

«ado  de  Deleuié  mas  em  cujo  nome  este  tragia  a  procuração  outorgada  m  Oorí,  Titis  Altieri.  San  Mnrco.  I.ea  IW/JC  |,|]V 

urdindo,  para  conntmmal-a  em  S.  Paulo.  esntiri  quatro  eaorVs..  sinds  aio  ou-  . 

Frita  Weber  era  euisso  e  nenhum  impedimento  teve  em  sua  viagem,  vidas  netts  temporada.  On  homens  doa  flt 

Aqui  chegando  no  mesmo  vapor  cm  Rue  chegíra  Deleitec.  TOURO  NO  H  •««■« 


Jicjci»,  c,  pan  a.»»*  avvvsM.,  uniiopn  eviavuiui  uv  - 

•Lobos  do  norte'.  -®-  O  Odeon  Unça-  «A  ralnba  dos  brilhantes",  um 
I  rà  brcvemtnte  a  novo  e  aer.incl-na!  mais  interessantes  do  teu  genero. 
'-•írie,  "Os  fnysterlis  de  Psns*.  Si  *  * 

I  <•>  “Cleopsint",  0  «ronde  tuper-extrx  T  ""  - 

da  Foi.  ier«  exbibido  pelo  Odeon,  na  0  de  Paris  ^  t  - 1  t 


Joit  1  Puse,  hoje,  0  ssinlveresrio  aetiHeio 
do  dr.  Alviro  de  Carvalho,  senador 
|  pelo  Estado  ds  9.  Psttlo.  Por  esse 
|  motivo,  rectberi  0  annlvtrsariaasto  la 
numeras  provas  de  apreço  do  largo  cir- 


■cm aua  próxima. 


O  Paria  ofíerece  boje  4  >aa  «ume- 1  culo  de  auia  araindea. 


OS  PROORAMMAS  DE 
HOJE 


W  »«IS  tmwjr.  —  — —  - 

i  roaa  clicntelta  um  Drogramrao  que  valo 
,  ouro,  peia  qualidade  do*  HW*  '  de 
*c  compõe^  Coutfa  «lie  de:  A  Uslt* 
ma  Tglu*,  linda  pelIlcuU,  interpreta* 
dt  oor  Lyannc  Hald,  de  gainrapto  ty* 


NOS  CINEMAS 


ser,  enrilm,  apreientadss  sos  amantes  I 
dos  bons  fUmi. 

Pol  o  Parisiense,  agorm  numa  bri-  - 
lhente  phnse  de  rcturglntento,  que 
obteve  e  prlmitle  da  exblblçlo  da  Res- 


o  io  oiêt»  |  ,  — : — 

•Coreçio  golpeado",  o  Undo  fUm  4»  Q  CARTAZ  PE  HOJE 
Goldwvu,  desenrolado  por  entre  eplso-  —————— 

diot  de  grande  delicadeza,  easnmpto  \oa  Tlicntrog  t 
tenllmeslal  «eahado  com  multo  esmo-  TBIÁVf\v  _  «O  demol 


da  por  Lyanne  Itaiu,  ue  asmropiu  uo-  —  :  — 

rrttalonon‘.e,  e  da  segunda  ipoco  de  —  Ftzrm  innoa  hnje: 

0  rei  da  noite",  formidável  romance .  g  Koherita  Norma  da  Bllv»l 
de  dramas  e  mjrlterios.  —  a  senho/lla  Georgette  Augusts 

— I  de  Medelroí,  proieiior»  itiugldBali 
nzntiio  nm  irnrr-  I  »  n>'nln»  fJl.l,lnh*  do  irl 


—  Transcorre  We  o  aenlvsrssrio 
natalício  da  cirurgião  dentista  Jotcioo 
dc  M craca. 

—  Pszem  ineot  hoje: 

■  teahecita  Norma  ds  Bllvat 
—  a  senhorita  Georgette  Augusta 


Ou  homens  dos  fitas 


lhante  pbase  de  rtsurgtmento,  que  dlo|  je  ^Ucadexa.  sasumpto  \M  Tlicatroí  t 

obteve  V  prlmaiU  da  exblblçlo  da  Rei-  aenllmcnij  «calado  com  multo  ssme-  >n  dcm0n|o  faai- 1  ’  — " 

lait  na  Avenida,  lendo  hnntem  lido  ro.  leai  proporcionado  »o  Odeon  en-  1U*.«  A.  vw  c  I 

fechado  o  respectivo  eoturàto  entre  os  bio  wnn>»rtnva  Ç4n{jÇncÃ  çfr»’ 

proprietários  daqtullt  etnema  e  o  tr.  «prnti,  Azaiui,  aiím  ds  faacinanU  “Mauriel 

John  L.  Dor.  chefe  do  depsrtaraen.o  ii.bel  Norra*â,  fes  a  Cold«rn  toma-  e  ,^4° 

■ui-emericano  d.  F.moua  PUyera  Ua-  tt  0°  1  ^ 


^ _  Hrnrlque  Mon  de  Almddi,  I*  WtíW 

-  inedloo  do  Exercito,  e  de  d-  C«UIi 

»•  ritmlro*  t  Axtvcdo  de  Aimeldg; 

TRIANON  -  "O  demonle  fsai-  -  0  tenente  Nilo  Preltasi 
r"  A*i  vi.ee  J  4.:  —  0  dr.  Gsldino  do  Valle  Pilhot 

PALACIO'1—  Petroilnl,  —o  menino  Urino,  filho  do  sv.João 

RKPURI.ICA  —  Circo  Nril^-  Mendonçat 

RECRCIÕ  —  “Maurielo  a  Nkn-  —  d.  Maria  Belfort,  mãe  do  stosao 
r“,  á,  7  1I4  e  9  i|4.  ;  college  Belfort  de  Olivelr».  ... 

J.  PHDRO  ; _  “A  flor  do  Hlndol-  —  Por  motivo  de  eeu  enniverurio 

1"!  ia  7  3U  e  p  3I4.  natalício,  recebeu  honlem  muitai  de 

S  JOSE'  —  5A  dôr  d  a  mesma*,  ntonltrnçíei  de  trmnelhla  0  nosso  col- 

’s  »  8  tU  e  te  t|g.  legs  do  Impreuss  Mançel  Uorein  .de 

COLtSEO  DUDU'  —  Çr andes  ftm-  Baivoa.  4 


«qui  cncgnnuu  ou  .......o  — ---  -  .  1  qirnrifiiCrt  rv»  TOURO  NO  I  M  «Ignore  itnfitol.  “Ltoonu  dei 

..  Lembramo-nos  muito  bem  do  typo  dc  um  e  de  outro.  Vimo  Jvfl- 1  _  Foi  nm  legitimo  Centrei".  Também  veteranlitlmo  na 

tnp  na  rua  Quinze,  dias  apóa  0  desembarque.  Mas  foi  sem  duvicu  o  wceesso,  0  qne  honrem  alcançou-  no  arte  da  grato,  na  arte  do  siirnelo.  no 
-'figura  de  Deleuze  que  mais  nos  -»»  tnnto  pelo  roato  ou  Rrimbll^teoro  qu^M  aprejem.  j  mun.o  d.s  fb 

nela  estatura,  como  pelo  vestuário  exotico  e  a  algaravia  eom  que  tro-  Nc|1<r_  *  .  ui  e  dos  fl- 

idías  com  0  seu  “altrr  ego".  Trajava  um  terno  cinzento  de  xa-  0  anima!  executou  vario»  exerci- 

casta  l0<“  ”7  .  ?■  . _ _  _  ..  «  “  “  vnnkee ”  !  ciem  que  cantaram  a  admlrsçlo  dos  nu- 

-drex  (oht  0  destino  I).  num  córte  elegante  de  gentleman  yankee  .  m(,ro>M  rí!>(Cuujores,  que  quaii  en- 

'  em  contraste  cotn  a  “tollette"  e  0  apuro  de  suas  linhas,  talsva  0  y»»to  recinto  do  RepnbUct, 

..tuas  cm  cuinriuic  w*i_  _  .  1: _  prii  parece  impossível,  que  a  pocien- 

ela  do  domadnr.  tivesse  corise -aluo  que 


um  detestável  inglês  de  embarcadiço,  n  lembmr  a  língua  areevezada  ^meMst^Mm. 

dos  marinheiros  que  se  intoxicam  de  “gin"  nas  bestesgas  de  Soutnam-  0  i„,toniavd  broto,  exeeote  oa  trabalhos 

plon  ou  Liverpool.  ,  I  ^  Hoje,  nofsmente  trabalharã  o  tonro, 

-  u  dizer  que  nnquella  figura  de  elegante,  de  ornar  vtvo  e  arrega-  ír,.i0  0  rM,  j,  prograrama  complcu- 

lado.  s  fitar  curioso  todos  os  trameuntes,  estava  0  arcabouço  do  mzw  ^lnilo  dt  tmtnU  essmsrSu 

tnálandro  que  0  mundo  ji  produziu,  0  aguia  de  vóos  mais  lnrgos  c  irl|,|tfl  contratados  esneclsl- 

J.  a  chrunica  mundial  de  todop  os  tempos.  '  m-le  em  New  Yneb  e  qne  tomar'0 

leitor  que  vier  acompanhando  esta  ^ 

fldeliaiim»  exposlçio  dos  fartos.  — 

Quanto  ao  seu  companheiro,  Frita  Weber,  convém  asaignalar,  des-  coWANHIA  AURA  ABRAN- 
•  -  ''MKS  _  A  enmpuimai  Am  i.Ahhuí- . 


Iry  C.  (PiramountArtcroft).  “cynico"  Tnsuperàv«l.  Cotnp 

“L'uomo  dei  e^l0j  p0|^  d(  ptr,bcns  os  fraques-  nroramma  “Fabrica  de  coliatnu»  ,  v-- 
eranlsslmo  na  todorel  do  Parisiense.  e  J'!{‘  e  Gium0**  Aetuslldi- 

lo  silencio,  no  ^  ^  #  <1  * 

uT^  d"  fl-  ,  At*"  A3r"  *  *CtH‘  *  O  U  riwnfda 

teiros  “titritlo*  .  A  Pirsmount-Artcmft  acah» 

Depois  do  ne-  "Nem  tudo  que  Ine  é  ouro’,  dl«.e  glttrtr  mais  nm  suocetso  com 
;  1  A«nes  Ayres,  quando  foi  elevado  to  bição,  que  começou  a  see  feii 

goclo,  cum  al-  ,|e  "eatrella".  "Todas  11  setri-  teni,  no  Arenldi,  do  fito  Ine 

ttt  e  bsixss,  «,  d;.  cinema  qnerem  eer  "estrellit",  A  protagonista  é.  1  gloriosa 

do  locação  continuou  e'.la,  '•mas  não  se  lemVsm  que  0  pub.ieo  cepera  sempre^ 

a.-  que  ss  rospon  tbilidades  eão  ratutipos  eiedade.  Dorotby  ■  Dalton,  a 


®ct  *  ccAti. 

*  *  *  Nu»  úlnemu 

0  io  riwnfda  ODEON  —  "Coração 

A  Fartmount-Artcroft  acato  de  rt-  "Gaumont  Aetualjdades*  e 
gistrar  mais  nm  suocesso  com  a  eabl-  JeH". 
bição,  que  começou  1  W  lt lt«  hon-  CENTOAL  —  0  eond 

teni,  no  Arenlda,  do  fito  "Inevitável".  gUostro".  ^  _ 

A  protagonisu  é  1  giotiuu  arusta  AVENIDA  —  0  Inevlb 
que  0  pub.ieo  cjpéta  sempre  com  sa-  PATIíE  —  Romen-roav, 
eiedade,  Dorotby -Dalton,  a  "etfi-elU"  PALAIS 1  —  "Sumurura  . 


Çrandcs  fun- 


ODEON  —  "Corsçlo  golpeado", 
üaumont  Actualldades"  e  “Mutt  e 


CAHAMWYTOS 

Realliar-te  ã  boje  <f  enWee  soatri. 
monial  do  dr.  João  Sadi  de  Resende, 


- .  .  nue  as  rospon  tbilidades  «4o  roudipoa  eiedade,  Oorotb*  Ueiton,  a  -eurcua 

a  penai  l!e  » “uío  léríaa.  Trabalho  não  falta  f-4  que  maior  fascinação  exerce  aobre  » 


films,  teve 
uma  tdía  ge¬ 
nial.  Resolveu 
construir  um 
grasdo  cine¬ 
ma.  Lutou  lu¬ 
tou  m  u » 1 0,  I 


tanto,  que  não  nWe  «er  lelto-nas  doze  multidão.  O  aasuropto  vale  todos  o» 
horas  do  dia.  Quimio  me  ltmbro  que  elogios.  For  isso,  Incvltivcl  fçrt 
BÍnrls  ciou  trttbalba-ido  quast  sem  des-  hotitem  visto  por  um*  assistência  ÜO 


Jeff' --  .  ,  r.  'monial  do  dr.  João  Sadi  de  Rezende, 

CENTRAL  -*  *0  conde  de  Ca-  clinico  n0  Ei„da  de  Ei  p,0]0 
gllostro".  nhorito  Hercilia  Bento  de 'Mollo  e  Al- 

AVENIDA  —  "0  inevitável".  T  m  fllbl  do  dr,  Alfredo  de  Mello  0 

PATIíE’  —  “Roroeu'cavi.lriro  .  Alvlm,  directos  do  Lotarem  da  ilha 

PALAIS  — "Sumurura".  Crande,  e  de  d.  VIrgiola  dc  Mello  « 

PARISIENSE  -  “Portugel  bistori-  Alvini. 

00  e  psmoriatlen".  ...  „  Nó  neto  civil  zervlrío  de  pedrlnb.oi 

IDEAL  —  “0  inevitável",  Uro  Ro-  da  noivo,  seus  peei,  o  er.  coronel  Raul 


|  FRACO  [! 

Ventre  incha¬ 
do  Tonteiras 

Meu  íilhu  Aniclmu,  «mt 
11  annos.  sofíria  de  ane¬ 
mia,  bronchlte.  banriga  in¬ 
chada,  pallido,  com  ioJj 
apwrencia  de  opiladu,  um 
pouco  curvado,  H>ei  nu  a-m 
firmeza,  coiutantemcute  cum 
tonteiras  e  desarranjos  dt» 
intestinos.  SubinctUru-se  a 
todos  os  tribunentos  iiidif 
cados,  mcllioramld  ao  prin¬ 
cipio  com  alguns,  para  re¬ 
cair  novamente,  scnlindo-ie 
cada  vei  mais  fraco  e  ato- 
tido,  Por  conselho  de  meu 
trtnJo,  que  reside  na  Uahia 
0  qual  ji  tinha  colhido  be! 
nefictos  na  fumilia  com  0 
u«  dh  —  IODOI.INO  DE 
ORH,  cometei  a  appliu, 
esse  r  cm  cílio  cm  Anselmo 
•c  com  grande  alegria  Um- 
bem  tivemos  05  melhores 
resultados,  obtendo  em  puu. 
co  tempo  ver  Anselmo,  co¬ 
mer,  brincar  e  gozar  s-m. 
de  como  seus  irmãos,  c  con¬ 
tinuando  maia  algum  tempo 
a  tomar  b  IODOLINO  DE 
ORH,  voltar  em  breve  10 
collegio,  completamente  res¬ 
tabelecido  —  Jirtmymo  Ma¬ 
chado  Monos. 

S.  Francisco,  jo  de  sgos- 
to  de  1919. 

Em  todus  aa  drogarias  c 
pharmacías.  Deposiurlcs: 
Silva  Gomes  &  C.  —  Ru» 
1*  de  Março  tgi. 

(içptl 


■eu  csvallelro"  e  “Mutt  e  Jeff". 
ÍRIS  —  "Amor  ludibriado"  e  “A 


cm  fitas  nal  quses  100  ílmples-  numerosa  que  encheu  çompletamente  IRIS  —  Amor  lud 

uma  aetriz  tremo  ao  pcaur  no  0s  saiSes  no  Avenida.  0  programm»  rainha  dos  brilhante» 

uma  acinz, jremo  «U  I  ....  “  ~  .  .  -n,Mnbo.  animados".  I  PARIS  —  "A  ultim 


mas,  afinal,  é  instam  ente 
conseguia  mos-  E’ia  nctria 


«•«aSBeBasTS!*-  MSÇgaKSisS  KS-.-.  •  ■»,  j 

uma  „d.  "i0  r*  !  0  *  P*u  redom  toj #1  "llmpJori."  e  do  ^ 

na  e-t.l  sondo  blmada«Ctttab  Eusra  lindo,  hentrm,  .0  Pathé,  cheio  pV-lJilU  \  E  N  S  E  ’  — •  “Algemas  do  nnivs,  pe 
I  pellicuia  The  shrib  ..  tto.  COmpletamenU  do  que  ó  Rio  to»  de  ^  -  "Fanlomss"  e  >0  palco  "A  funcelonsi 


PARIS  — 
rei  da  noite" 


‘A  ultima  valsa"  e  "0 


de  logo.  que  foi  causa  das  seenns  mais  hilariantes,  porque  estava  certo  CHHS  —  A  companhia  Aura  Abran¬ 
de  que  hnvia  sido  ajustado  para  simples  “  valet  de  chambre  ou,  n'un“  |ro  Lvrico,  <tbnlheo  pára  a  «na  apre-  (calo  boa  Vaíentíno,  sob  1  direcção 

-do  muito,  mero  secretario,  e  nio  cui  d.ira  por  isso  de  se  vestir  melbor,  srnlzçto  ac  imblicn,  a  comedia  esn  tres  m  quintos  Mriford. 

Mas  teve  de  refazer  completamemc  a  sua  figura  e  t  sua  toilette  .*  - u“"trot'n  t  levuinle  dlstrT-  ploa  10  fia  uma  oanía,  oa  antes,  com  *  *  J 

òant  apparcccr  na  reuniio  dos  credores  da  fallencia  da  Araraquara,  como  b-jiclo:  Gríirtie,  Aura  Abranches;  Leo-  qpanto  «forço  aa  conitròe  uma  caia  Wopia  Hausto  “cstrell* 
procurador  bastante  do.  mais  ahas  todos  e  prestigiosos  banqueiros  da  de  espectáculo.  4  altnre  d.  tuna  clda-  Como  proUÍ01,l,u.  de  u 

'Allemanha.  .  .  _ _ _ V*  Íg-w 4.  .  ttlrXi.! 


OLYMPIA  -  "Probibição  .  I  na  egreu 
PRIMOR  —  "Sexo  Inquieto",  "Ca-  da  tarde, 
dor»  de  miridos",  “Slmplorio"  e  do  noivo. 


No  neto  civil  tenrlrio  de  ptdrlnb.-is  1,1 
do  noivo,  »eui  p«ei,  o  »r.  coronel  K«ul  Gòc».  *Dortne  e  «onbg  queridi",  g  *• 
Cbxve»  de  Retende  e  d.  Marii  Augu»-  qhorit»  Dulce  «Medrai;  umo 
t«  Vieirg  dt  Kcxtrade.  e  da  noive  o  i»  rette»  ,  teonorlig  Mili  Garcia;  ^ottiv 
tioenle  da  Amidâ  Alfredo  dr  Mello  Conde  de  Monstrgx.  "M&oi  (litricu, 
e  A)  vira  e  d.  Virg  nio  do  Mello  c  Al*,  gebhorita  Gloriniit  d«  Konicn  Hcr* 
rira.  0  9Cto  rcliR.ogo,  que  terá  lo«n  met;  violino  Hendcil,  wnàia  para  y\> 
nt  egreit  do  Sacramento,  ii  4  norai  |lno  e  piano,  Nclioo  c  Amoneltc  Ad- 
dg  ttrdé,  terá  teitcmttnhtdo,  por^  parte  dune;  o,nnx  Ctiopin,  Nociurno.op. 


E*tg  netnx  efti  aendn -  [Hraada 
ente  na  pellicuia  “The  Shrik  ,  <U 


p^o.  -  multa  mn,,{  nfl  P€,,lcu,a  1  c  ii  D  .Aiah  complcumente  do  que  o  n«o  ira  w  cor»câo".  “Finlomig"  e  no  Pilco  "A 

tr*  .  mulu  p,rlmount.  com  o  setor  galã  Rurtolph  m^'d|ltipc,0.  Coma  na  tila  iw  lij  ^ 

fento  boa  Vatenüno,  sob  s  direcção  do  George  jnterawou,,lmo,  “Romeu  csvallelro",  “^FRICA  —  *A  mão  do  finado" 

coa  quantos  Mriíord.  teodo  por  intorpretc  Tom  ‘Mix,  a  ca-  (  'w,)  c>  n0  pslco,  "0  ptp3o“. 

onsntes.com  *  *  *  «.reação  d.  gr.?x  e  d.^ç.m.cm,  '  TJl^JGA  1"^  e  .ícn,ng"^_ 

■  _ _  _  I  Sse  P  f  P t  * ff  ...  — .  " ,  ■ ,  «  u,l.a  ■  - — — 


film.  Tom  -Mia  não  recóa  ante  todii 
as  difficuldides,  executando-as  eom 
extrema  bravura,  anroiado,  alegre,  foi- 


K  0  Central,  relembrando  pbaraó.  e  teri  de, «mar  um-  automove.  a  to«  ^ 
mumlas,  14'eat*  a  «barrotar  se  de  gen-  ^^cic|ol  ’  (ymozstkos  em  umi  barra 
te  dia  o  oolto.  Ui»  negocio  da  China,  tMü0ntal  e  hallsr  orai--.- lUntá  ««- 
positivamente.  ,<  halle*.- Estes  diffiert.  irsbalho. ,  tovea 

Provou  sislm  o  Piofibil  que  com  d,'7élt,  rnis*»  Uscíriz  Wandt 

i.  •»  ■'  1  I  lilJ.  I  -  .  1  .1.  V>"*  *  . . .I.a  mim. 


ACrS.  WKdTmn.l»  •-^‘‘“eei^fVn0: 


,4 14/ '  coxn  Interessante 


í  urdidura  crimino»  em  que  ' ' Deleuz; t  o, wZSZ  **  '«**'?”' 

do  mal  que  a  si  proprtos  iam  causar  com  um  mandado  tewanamcntc  0[Uylo  Ro|lmond  df  „sinne)  Pr„ou  0  pinfild!  que  eom 

outorgado  a  Fritz  Weber.  Mas  se  o  fizeram,  foi  porque  Deleuze  lh  o  w  Mnjielrn:  Poehe  J^níT,  frito,  lolelatir.  e  habilidade,  só  não 

'  Ünha  apresentado  como  seu  aocio  ou  companheiro  de  administração  e  Lb  b.  Atfexyde;  nnuqiwt  vence  qoem  nlo  quer. 

cm  banco  fantástico  qu£  dias  antes  de  vir  para  o  Brasil,  elle  orgaulíára  àft  tf».  Jggé  Ftnelr-do;  Fr»n c|«co.  iilerU  do»  'Horaen»  du  Fl* 

2  Pari,.  Organizdra-o,  porém,  apenas  d.  letreiro  e  reclames.  W*M*>  us".  pois,  -  topunhs  .e  umo  referend. 

Como  dissemos.  L.  Behrens  &  Sohne  foram  classificado#  como  cre-  m  Crpy.’  em  Paris.  »o  heróe  do  Central  e  futuro  comtnen- 

doresbypotliecarios  na  fallencia  da  Araraquara.  0  «eu  credito  mon-  dador  dojCoró.  de  HaIU,  ju.Uraeole 

fava  então,  com  a  depressão  cambiaria  da  época,  cm  perto  de  vinte  nPMOVIO 

mU  contos,  sendo  que  o  total  dos  créditos  habilitado»  na  fallencia  não  FAMILIAR"5*— *  Com  "0  demenio'  ía-  j 

orçava  por  trinta  mil,  de  modo  que  representavam  eilré  mais  de  dois  gjsr^ureed»  o  JgR*  NOTAS  &  NOTICIAS 

terços  do  passivo  Integral.  ,  I  aó  a  comedia  como  o  desempenho  <  s  *  - 

•  Ora  nos  termos  da  nossa  lei  da*  fallenctis,  podiam  elles,  que  ti-  montagem.  Desnte  desre  tueceiso.  o  CWo) 

nham  a'm»iorU  dos  liquidatários  e  representavam  mais  depois  ter^s  ^  Jí^^tere  ^“lotaç^  I  £  A,»,U,  z,  -  A  National  Fita 

dw  créditos,  determinar  a  fónna  de  liquldaçlo  que  entendessem,  sem  efundo»,  cm  amboa  aa  kiiJm.  teve  I  mamiuu  retirar  da*  re»pe- 

que  pudessem  ser  obsudos  de  "qualquer  modo,  já  pelos  credores  ;braiI’  •2wSèi°de,<h«it«n  A  v«*  ctrvo»  -:iaha9M  todo»  o»  films  po»»do* 


n»  •«  144  c 
auramario. 


♦  ♦ 

0  dc  Central 

De»dc  hontera  que  ib  ®° 

L_.  .  J.  ro _ 4 _ 1  _  t!_J.  t •  anil) 


fm  nem  pestanejo-  ó-.n;  fTm  .".mio 


Np  galeria  doí  "Homens  ds.  Fl-  ^ 


tas",  pois,  -  impunha  se  ume  referencia 
ao  heróe  do  Central  e  futuro  eommen- 
dador  d aj  Coróa  de  Italia,  Justamcate 
orgulhoso  do  «eu  t-ini*». 

NOTAS  &  NOTICIAS 

9  •  ■  1  1  . . * 

0  crime  it  Chico  Roja 


,  \  está  praticando  esses  exercidos  com 

referencia  lrdor  e  installou  em  ura  do*  quartos  da 


sua  ezu  vario,  apparelho,  gytnnasücot, 

*  *  * 


Oi  troarommu  io  Polhi  I  episodios  interes-sntes,  noa  quaes,  ds 

0  P..M  vae  abrir  .  «mán.  prtnd;  t°o  P«d. 

ma  eom  ura  nrogramma  venlsdelraroert  Reinholí-Schunz*!,  qne  ds  ca¬ 

te  sensacional  pela  novidade  e  pelo  «eta 

rrpttrm  _  .  _  » i.i f.à—  d .  "MaJama  MH 


Balaano".  Eira  «ela  actos  de  execução 
primorosa,  cujas  scenss  foram  obtidaa 
ato  polselo  irapcrlsi  de  Víenna,  cotn 
permliião  do  governo  aualnico,  vemos 
episodios  intererintea,  nos  quaes,  de 
continuo,  1  emoção  se  casa  10  oeslurn- 
branienlo.  0  protagonista  é  o  grands 


0  famoso  film  que  tão  filado  W 
qusndo  se  realizou  0  nateh  ds  »  do 
fulbó,  intitulado  "Um  dia  cora  Dera- 
-.*4“  fará  n  nroeTamma  de  segumta- 


admlror  no  ministro  dt  "ilsdame  Du 
Barry",  d»ndo-te  ainda  0  concurso  de 
ira‘ros  artistas  de  vilor,  enmo  HHde 
Wolner.  Conrado  Weidt  e  Annlta  Ber- 
Ker .  A  maior,  no  nrograotntai  "A  vl* 


Í  Pavimio  Do9o  rexnra  boje 
mal,  um  espectáculo  na  Praça  da  Ban¬ 
deira. '  com  variada -•  racnlhlda  vro- 
gnmma. 

AUDIÇAO  MUSICAL  —  Realizou- 


ji  famigerada 


que  pudessem  ser  obstado,  de 'qualquer  modo,  J4  pelo,  credores  brasi-  ^ 

Miros  lò  Dor  qualquer  outra  intervenção  judicial.  ,  ptral  esteve  repleta.  A  comedia  de  Jo- 

Ápena,  chegado,  aqui,  Deleuze  e  Weber,  -  este,  em  nome  de  ^  de  -  Alencsr  deve  ficar  n»  «rtu 
-ta^iBeltrens  &  Sohne,  em  data  de  17  de  J»nri«>  de  tptfi,  dirigiu  urtu 
<V’^r  liquidatários,  declarando  que,  na  qualidade  de  reprerentante 

ifa  maioria  Iccnl  dos  credores,  acceitava  a  proposta  que  Deleuze  faala,  RHOLAÍ - 

çm  nome  da  “Northern”,  para  a  acqulslção  do  activo  da  maiia  íalllda  _,_^j  p„tmto  DoSn-  renT.z»  boje 
a.  r™,n,i,Wi  Ararauuara  ms  Is  um  espectáculo  na  Praça  da  Ban- 

X  ^tfçu  iocal  niu  tinha  outro  remédio  senão  «tcceiUr  essa  situa-  drira^co»  ranad.  -.  «enih.d»  vr> 

'  ção,-  que  se  apresentava  dede  lugo  amparada  por  credores  em  numero 
anfficiente  para  determinar  qualquer  fdrma  de  liquidação.  ■■  JLI — LÍ 

E,  assim,  poude  Deleuze  reunir  ezn  «ta.  ^"  «  ^pla  qu.lW.de 
de  proponente  e  de  repreaentante  da  maioria  dos  credores  e  da  maioria  ^  hon^tp  n0  a|lp  nohrc  da  -jornal 

dos  liquidatários.  *  do  Commrrclo"j  a  audição  de  raUiiei 

Eli  que  «urge  agora,  pela  primeira  vex,  a  ji  famigerada  ^  amira,  que  o  Instituto  de  Musica, 
•  "Northern",  olfe/eeeu  ao  presidente  da  Republica 

Mos  que  era  e*sa  “Northern",  em  cujo  nome  Deleuze  apresentava  e  t  ,U1  „ml.  fa«nu. 
uma  proposta  para  a  cocnpra  do  activo  da  Araraquara?  A’,  «to  e  trinta  mlanto.  d.  noite, 

'  O  cublico  vae  iabcl-o  e  vae  ficar  ediflcadol  psnturimente,  chegava  ao  salão  do 

Paul  Deleuze  sabedor  de  qne  a  situação  universal  volvia  a»  «uns  “Jornal".  0  chete  d.  nsção,  nio  soo»- 
vistas  para  a  America  do  Norte,  «mo  mcrcado  do  ouro  na  medroso,  Mtsdo^e  ”** 

,  [  altuação  mundial  creada  pela  guerra1  lembrou-se  de  que  o  melhor  al  ^  aIpmM, 

JfEdtré  para  ludibriar  o*  crédulos  aqui  no  Brasil  e  vencer  a  possível  re-  ^  di|K  dn  profe„0«i-  Oarr0so .  Net- 
;i  aistencia  de  alguns  credores  chiroBrapharios,  seria  organizar  nos  tata-  (c  (p!|noy.  Humberto  Mllsno.  (vi»- 
,  i  do»  Unidos,  cotn  0  nome  arrevezado  de  “S.  Paulo  Northern  Railroad  t[|;a)  e  A|{rtdo  Corara  (violoueello), 

£  Conipany ",  a  empreaa  que  devia  adquirir  0  activo  da  Araraquara  fallida. _ _ _ 

Quem  não  conhecer  a  legislação  dominante  na  America  do  Norte, 

90  .tocante  ã  organização  da,  sociedades  anonymas,  poderá  impressionar-  - 

se  com  a  argumentação  que  vamos  adduzir.  Ms,  quem  souber  que  la  nQn|4.nn  Uo+q] 
reina  a  regímen  da  nutis  completa  liberdade,  part.cularmenle  em  certos  |  tUlI  IlUluJ 

'  Estados  da  União  amerieana,  00  qne  concerne  i  organização  e  eonstl-  _ _ _ 

I)’  túlção  das  sociedades  anonymas,  comprehenderi  desde  logo  0  que  fica  RUA  DQ  CATrETB(  44 

K Mv*  *».  — ..  *-*«-  h-  T"íí,"LD„,";r!‘ 

I  B,hr„.  í-  s^,  .ti.  *  d“.T  í  Sm 

r  altuação  especial  cm  que  elles  se  coliooarara  na  fallencia,  peteuze  en  |  ^  -  ...  /- - 

carregava  na  America  do  Norte,  no  Estado  de  Delawart,  uns  seu.  re¬ 
presentantes  da  organização  da  sociedade  que  devia  em  S.  Paulo  adqui¬ 
rir  a  Companhia  Araraquara.  , 

No  proximo  artigo  contaremos  por  tneudo  toda  a  historia  da  con- 
■  gtltuição  da  “Northern  Rnilroad".  E  o  leitor  então  ha  de  boqueabrirç 
'de  de  surpresa,  deante  da  esperteza  maravilhosa  e  da  qudacia  sem  Irnii- 
te»  desse  extraordinário  malandro  que  acbde  pelo  Home  de  Paul 

DTlme'  EPAM1N0NDAS. 

rrv,  “  Fxtadn  de  S5o  Paulo").  I  (7**0 


tez  /fapefez,  „  -  A  National  Fito  «p.  taãõcror.mçm  dê  seju.  da-  Wolner. 

Exchange  mandou  retirar  ds.  («pe-  n'^*’  d'*  "De^to.^Sn^.",'^  PaSíSotot? 

etivos  "llohts  todos  os  films  posado»  menos  dç  ci-r*  d»».fn"mout  bsnbiitas  .  . 

pe!»  artista  Virgínia  Rappe.  cuja  mor-  0.  *J«J0o  ^'0  nora  Mne 

te  levou  0  aetor  Roscoe  Arbuckle  <Cbi-  .  OTMtit#l.  0  *  . 

eo  Bola)  i  tonra  do.  ulbun.es.  A  or-  *  *  *  ’  peAea^.^on^qiT^tato! 

nrfte  1  íamota  e  formosa  Pol»  Negri, 
tevoa  honlem  grande  eoneorrencis  «a 


etivat  "linhas"  todos  os  films  posado» 
pela  artista  Virgiuia  Rappe,  cuja  mor¬ 
te  levou  0  aetor  Roscoe  Arbuckle  (Chi¬ 
co  Boia)  á  torra  dos  tribunses.  A  or¬ 
dem:  ds  National  Film  attiogo  3- zoo 
ctaciostogr.phos. 

*  *  * 

*0i  (lialfos  da  Cato  Mouriir*" 

E'  jã  ua  loaunds-felra,  que  0  Pa- 
lais  opreseni.rtlMO  pnblloo  0  grande 
film,  tateado  W  obra  celebre 


Oi  eholiU  1  1 1  _ 

.  -Rm  Um  dos  l.dót  do  Studio  da ita; 


MUBIC-HALL  ANDDANCINO 
—  NO  — 

SALil  RESTAURANTE 

DOS 

DEM'  CRVTICOS 

03,  «aa  do  Passeio,  63 

uivertoéa  todas  as  noitex,  das 
io  á,  s  horas 

HOJE  —  Grandioso  —  HOJE 
Profmmna  —  Sensacional 
.  aiiie.mt.rão  do  trio 
TERESANTO — ROVIRA— 
KEIPO 

Cantantes  e  bailarinos  intertta- 
cionan,  numero  extraordinário 
do  assombro  inimitável,  i"  cre¬ 
ndo  em  o  concurso* do'  artista 
da  America  do  Sol,  celebrado 
rm  Buenos  Aires,  prlt  primeira 
vea  nesta  cidade 
Seguem  com  grande  sueceao 
todos  os  trabalhos  dos  artistas 
sob  a  direcção  do  cabaretier 
julio  Moraea  (unico  no  grnero). 
Nesta  semana,  outras  uovsa  es- 
tréas  e  maia  novidades. 
Todo»  a  ver  o 'Trio  TKP.R- 
8ANT0— ROVIRA— KEIPO. 

AOS  DEMOCRÁTICOS 
6a— ItUA  DO  PASSEIO — 6a 


íunceloniria  dos  Telegripbo»,  e  «u«  des  ds  Fonseca  nerraes;  canto,  sris  it 
senhora,  d.  Olçt  de  Carvalho.  Mignon,  senhor, ta  Cstmen  Serrsi  pW- 

Ambos  os  tetos  retestir-se-lo  da  no  Ilct:bi|vcn.  “Snnatt  Paihetlea",  vp, 
maior  intlm’d4de.  ip.  i*  parte,  -Marie  do  Cartrto  Nt,;  th- 

—  Ciniorcitram  e«  honlem,  a  tvnbo-  imo.  Massenel  “Thiis  e  Medidstbe', 

riu  Marair  da  Gonçalvce  da  Silvelm  e  Potan  ni  Krelileet‘eri.  Nrlion  e  ánta 
n  ar.  Octacillo  Lopee  Gomes  RTaelro.  nefla  Addoner  harpa  Hermelauiin, 
Foram  ni-»nymphos  d.  Herdlto  de  “Gitsna",  tenhoçrl»  Jtey  Slmórsi  ale 
Ol  telra  Chaves  e  os  »r».  Annihal  Cha-  oo,  Llelt,  Rbinsodie  Hangrolse.  itnV 
ve»  e  Tosé  Megslbãe».  rita  Glor.nha  da  Fonseca  Hjrmes.  qut 

—  Reallsou-Se  hontein,  is  ]  horas  fof «  orfanlssdora  drila  ts-de  dr  «n, 

da  tarde,  o  eon«o-c!o  do  dr.  Itsxvta  A  prScurs  de  cidelrns  tem  «Mu  k- 
Fseobtr,  com  a  senhorita  Zuletka  Zira-  tensa  nas  prineipaes  catas  d>  miiau, 
bret.  ....  I  —Ohm 

—  Reiliiate.  no  dia  30  do  eorrente.  ei  tlsVTFã 

0  enlace  mstrlmonlsl  do  nosso  col  r«s  '  '  ' "  -  B 

de  Iraperosa  Ary  Tenorio  ds  Albu. 

querqn,  com  1  profresnr»  muninpil  gin  visita  a  ao»  fsmllls,  tegns  hojt 
senhorita  Msrietta  Mçinteirn  de  Btr-  para  •  cidade  de  Campos,  o  ar  Dois 
ros.  ,  ,  „  ,  díeto  Ribelto,  auxiliar  do  alto  ce» 


19.  i*  parte,  Maria  do  Carmo  Ne,;  tá- 
hno,  ííissenel  “Thsis  e  Medidstjoa', 
Petto  ni  Kreltler;‘srs.  Nelson  e  Ante- 
ueflã  Addoner  harna  Hensteliunii. 
"Clt.na*,  senhorita  Jtey  Slaiórs;  pla¬ 
no.  Llsls.  Rbstisodlc  Hangroiie.  senho- 
rita  Olor  ohs  da  Fonseca  llrroirl.  çus 
foi  a  organizadora  deita  tarde  dr  s-it, 
A  prieura  de  csdelra»  tera  sido  is- 
tensa  na,  principiei  cassa  d.  nuii.u. 

/  — <B— 

fl  VlnVTKB 

Ern  visita  a  tn»  fimilta,  segns  tieja 


ros,  ,  .  dlcto  Rsbello,  auxiliar  do  alto  ce» 

Os  tetos.  Quer  civil  quer  rellgf.qso,  «*«[0  da  nesta  praç». 
tsrão  logar  nt  residenç'»  ds  f«m'll»  -%>— 

ds  nnlvx.  ã  nu  Souza  V»la»«*.  »m  São  .  ,  ...... 

Chritlovão.  RM  ACÇÃO  DE  GRAyAa 

— rf>-4 

VA BCTMRNTf) 8  a  Irmsndsde  do  glorioso  wairiarvha 

S.  José  manda  cekbrar  xmnnlik,  it  is 


S.  José  manda  celebrar  xmnnliã,  it  1, 
O  lar  dn  dr.  José  Sehetnef  e  ire.  horas,  umo  missa  em  acção  de  |t.;i. 
d.  AbeFna  Sebeinev,  eit»  enrinoerldo  pelo  restabelecimento  do  seo  bmts 
com  0  osseimetrto  do  mtnlno  Augusto,  provedor  grwluado  coronel  Antoers 
-T—  losé  da  Silva  Brandão. 

VPBPEftATnMTJBTCO;  V  — ■  ll 

LITBRARTO  !t7  nnn  Dcconác  cm 


Enfia  se  hoje,  M  «alão  dn  Jornsl 
do  Commerelo  ,  0  vesperil  musico-li 
terarlo.  orpanlaado  pçlo  Fort»  Gnnlsrt 
de  Andtxds,  Cinrloh»  Fonseca  Hermes 
e  trrrofewr  Gnsinv 


77.000  PESSOAS  Eli 
6  ANNOS 


11  ^  -*  |  cantadora  de  Ju  10  Dlni»,  “Os  fldal-  UB  verdadiilro  eooforto  para  estss 

gos  da  Casa  Mourisca".  quatro  artrites.  Os  flioveta  Q” 

AUDIÇAO  MUSICAL  —  Realizou-  •  D,  ^  cincnuito|rapbUi«,  dsfendliU  «  dai  „!is  ,So  dos  tnsls  znodornoa. 
Pt  hontera.  no  alão  nobre  do  “Jornal  por  artistas  dc  valorado  PMJ,  Pjriu-  *  *  * 

do  Commerelo»;  .  audição  do  rau.to  Í^  ^SVd^  "  /.rã  Half.  artar  gald 

do  camara,  que  o  Instituto  de  Musica,  4,  *  *  "Bsra  set  que  0  *r,  L*«kv  vac  Çsco 

» -«va-.  *.  a-—,  z  .  „L.  1  ""f-  fcr: 

'  í-raTLSp—  r.  *-*-«  ,  ,  „  iíjf-itt  f-“*  V“”3 

chemta  ao  ixláo  do  A»  grgndç*  producçfle*  clnerattofít*  “Scenu  ao  gr  llyrc  »lo  m  que  pien* 
pontuiuireti  «  ohica»  norte  americana»  uUifflgraeotC  continuou  c  1c.  "cora  íccni»  dc 

“Jornal",  0  chele  da  nsção,  nio  aoon-  ePdluJjl  cllr,cterizòra  «e  por  uma  pre-  gr,ito  «  perlpcclsl  interessantes, 

panhado  de  auá  exmi,  família,  rau  ti,iP  de  detulbea  admlravel,  que  ás  va-  "Como  todos  os  ac  mi  es  cinemsta- 
sim  de  .eus  aludames  de  ordens.  ze*  paau  despercebida  «0 ;«iMieo*  trrxplilco*.  «osto  de 


-Rm  Um  dos  ladot  do  Btodio^a  -  luxuoso  cinema  da  empresa  RorabaneA 
lart.  na  q»lllotnta,  .foram  consiruiao.  Q  j-|Im  „  pu,,  Imrím  rio  sul- 
dnli  ^leganie-  chaleti  com  os  ">^rr“9  $0  dealurabr»  pota  rique»  de  su» 

rSm  j  íz  '  n  ul  n-niris  e  no  montagím,  onde  ó  luxo  é  verdadeira- 

Wsnds  Hawley  «  Beto  Danie.,.  e  no  ^*  ^,!co  AMm  d|t^intwesa 

n  s,  Cowtanco  B.nney  «“'rI  Ml'“  rêmoção  do  enredo,  ou^ntoelra  a 

M  nl#rL.4'i™  "èonJorto”  o»rn  eatas  quanto  teri  a  eegjrira  do  elume,  evl- 
um  vinUdoiro  uptd™  .u„.  denelsndo  exualmrnle  que  p  amor  não 

r=d^  .«  detem  em  face  3Ó«, matares  sacrlfi- 


cios,  do,  mais  arrojados  perigos.  A 
«reação  d»  Pola  Negri,  na  ctaana,  é  es¬ 
tupenda  de  veedade  a  de  cwserviçãa. 


I  Cnmmereio»;  .-  sud.ção  de  rau.tas  í^^portu^Vd.  do  VcU?'  “  /.rã  HoU.  or,.,  gald  t-to-d.  deveed.de  .  de  obsorvaçW. 

:  eamsra,  que  o  Instituto  de  Mudes,  >k  *  *  "Bsm  sei  que  0  ir,  L*»ky  **e  ®fí®  •  ♦  * 

feéeceu  ae  presidente  dalUpublia  ^  .  ^rizío  doa  z.Fvr-  0  do  PoHHinso 

A’a  oito  e  trinta  minuto,  d»  noite,  Omvrirws _  re3k nov^rortrato  cot"  *  slt?nta^ ddT ni" a11  ml  Td^íílíoso 

mtualmcnte,  chegava  ao  salão  do  At  grandes  producçóa  "Scenas  ao  ar  Hyre  s lo  as  que  prett  £oa,  ,  c^rempUção  de  suú  rnaravl- 

,  .  .  .  ■  phicas  norte  americanas  ultlnumeoie  „(t,nuou  «la,  com  »«"••  “í  tb«s  naturaea,  oa  seus  monumentos,  et 

Jornsl  ,  0  chele  ds  nsção,  não  toon-  edlUdll  caracterizam  ie  por  uma  pre-  bom  gnsto  s  peripeclstintercuatiicS'  leul  límpiM  dc  trtt,  nio  nreeisá  al¬ 

inhado  de  aua  exmi,  família,  mu  cisio  de  dekilbei  admlravel,  que  as  va-  "Como  todos  01  actoic*  einemato-  ,ronl4r  0  Atlsoiico,  gitlando  longos 
I  sim  de  seus  ajudantes  de  ordens.  ze*  passs  despercebida  ao  publico-  «rspbleo*.  «osto  de  tt^ilóar  «0  ar  »  dii  |lu  trlTeMU,  por  preço  mo- 

1  sim  ae  seu,  ajuom  re.  c  No  entanto,  custam  um  Us  tolho  tx-  n,  e  espero  sncioamemie  polo  du  rn  diw  ^  euMo  dc  umt  ^replt, 

N«  audição  oxhibirOT-so  aimnnoa  c  OCUr«do  por  ptrle  do,  In-  „uc  trrcl  de  imclsr  0  meu  n,e»o .h1™'  trldn  de  cinema,  atisfari  completo- 


0  io  PoHrítnso  ,/ 

Quem  desejar  conhecer  Portugal,  ri* 
«ItaOdo-o  de  norte  a  «ul,  admirando-so 
com  a  contemplação  de  suú  miravl- 
lhas  naturaea,  01  seus  monumentos,  os 
seus  templos  dc  arte,  não  nrmliá  af- 
froniar  0  Atlântico,  gastando  longos 


(Do  "Estado  de  Stto  Paulo"). 


Carlton  Hotel 


RUA  DO  CATTETB,  4-1 

Toleplione  B.  M.  2391 

Hotel  de  primeira  or- 
dom,  montado  com  todo* 
otf  progressos  da  época 
nctaid.  Todos  os  aposen¬ 
tos  cotn  agua  cotrenfe. 

Tolcphouo  em  todos 
os  andores.  Lindo  terra¬ 
ço  com  ESPLENDIDA 
VISTA  BOBRE  A  CI¬ 
DADE  E  A  BAHIA  DE 
GUANABARA.  O  Hotel 
fica  a»  orna  qtuidro  do 
Jardim  dn  Gloria. 


tenuanie  c  ininu»  w  i»-  —  que  ic,*'  uc  -  • —  -  :  trxm  ne  cutemi,  «aiutara  cumpicia- 

terpreics  e  siem  caritilnio»,  no  mais  qUe  certamente  terã  tlguni^jnciUMiici  men)e  §  |p|  Tft>ud0t  n0  Parisiense, 

das  vezes,  porque  a  racttoa  iceta  e  zctronlir.n  e  «ntsacionaa.  E  0  que  q  emprehendimento  palriotlco.  4 
filmada  ums,  ouss,  Innumeras  vezr» .  publlco  quer.  a  pntpaxandi  viva  do  “Jardim  ds  Ru- 

0  mlolmo  gesto,  a  tnlnlma  altitude  ...  Bd  1(n]  c#m  MTaIloi  e  gosto  root"  c  consegue  0  escopo  quo  ditou» 

menu  natural  ou  [orçada  é  repassada  _  .  drtte»  anlmaci  Se  0  meu  novo  execução,  fazendo  que  te  atlmwe 

-  ':,“«da  novamenle.  film  tiver  algumas  scenti  equestres,  e  re- peite  »  ustria  dos  nnvegadores  ou- 

•mpo  con  umido  na  confecção  de  melhor*  Eraquanto  não  trstolho,  aadoi,  que  untas  descobertas  lealúm- 

;.,e.  film».  numa  dessa,  super-  (r,  ^Ia  „ni0  montar  a  ram. 

çóe.  é  «nirne  B«ta  embror-  Em  Hollywood  S.  estrada,  es-  *  4  4 

!  ■  minirng  dulraçio  dc  uro  dt>»  ,  j-j  .  í,#m  nroxinvjií  do  ecn’ío 

1,  o  mlnlrao  g’.hciair.cnto  da  aua  enmmertlal  d«  dXâdtê  Daa  montgnUaa  q  .  Idect 

âo  pape!  ,u.  interjreta  ocre-  'XTse  o  otar.  o  nuc  nlo  delxr  dc  s-r  O  io  Ideal 

maltas  vess*  «  reproducção  combinação  panorsmlca  dú  «ai*  Cbelo.  como  de  coslume;  esteve  hon- 

}S  “IrA1,',  ,t.-  ,,!«  _,nrj.  _.;nr  agradáveis."  ,  tera,  desde  que  foi  franqueado  ao  po- 

(Ilm  -Fòrn  c  a  lei  -  gtarta  m=lnr  sFol  otflf  momento  que  .entrmi  0  fl-  b'ico,  >  uis  do  Ideal,  onde,  depois 

áS^Amà  lhndeisehHelt.  de  dnts  minn.  de  dM  PleUl„nlnen,M  rcaliudo.  pelo 

a  detalhes  cbega  s ,  ser  ums  otoe  cdldc,  montado  galtordamente  era  um  |r  M  pinl0i  todM  ae  tentem  bem. 
ita  enscensdor,  0  grande  Tod  pJo  d(  v>uounii  Queria  brjncar  eom  0  OTe  é  0  mesmo  de  boje, 

nm-  nl-lad-  dc  ar.  1  0  l»«,  out  'be  fee  a  vontade,  «ervln-  cooluvl  de  «um  Romeu  cavSlWro", 

J  e,C°ÜJ° .  ecnfcecln  de  do  dc  "cavallo  to  filho.  prodnccão  eatra  da  Fox,  Com  Tom  Mlx 

d5  ij™'  pk,,i-  tiS  ,'in  0  "•  u,l‘,  11  e"c'ihf:?  i°  .p"’«,tS2  00  protagonista  1  *0  inevlurel",  da 

da  lei  —  tosta  ctttr  se,  a  em  ictor.  Intitula  se  “The  - 

incfla  Dean,  Lon  Chnney.  Sltn-  _  .  P,  .  vnr.u-  .  ...»  um,  adapta- - - - 


e  filmada  novamenle.  ,  »;im  tiver  alguros»  acenas  equeslres. 

0  tempo  con  Umido  na  confecção  de  3  mcibor,  Eraquanto  não  trabalho, 
um  desses  films,  numa  dessas  super-  .  .  pgt_  c^„  ,.nio  montar  a 

producçóes  é  enórme.  Btsta  embrar-  Em  Hollywood  ha  estrados  es- 

as  oue  ■  mlnírat  diilraçlo  dc  u®  do»  j .■  j „ .  nmvímn«  án  een’ío 


sa  *enio  mootar  a  I 


Foi  oc»»e  momento  q«e  , 
lhn  de  T«1i  Holt-  de  uol 


prodücçBe»  é  wbrme.  J Birtr  crnUrar-  ^1o*vEm  Hollywood  ha  eilrada.  «• 
»e  que  ■  .minirng  dulraçao  dc  uro  do»  l-hi  nroxinvJH  do  cen’eo  I 

srti-tas,  0  mínimo  »*bri*"««^  d»  «j*;  ^nroroerclal  dt  cidade.  Ds.  montanhas 
parle  00  pape!  que  interjreta,  oeca,  (rll(l  f(  0  ^  0  qut  nãn  delxi  de  «er 
tiora  mttitaa  vesea  a  reprouucção  com!  combinação  panoramlca  du  «ai» 

plcli  dc  uma  icc^a»  .  »  arndBvcis  " 

No  film  "Fórn  ds  lei gleria  matar  íc?0,  .V,lt  momento  que  «irou  0  fl- 
da  j&  florioig  PrjKllU»  Dwn,  a  pral-  ,  0  jIo]t  dc  J0i,  annn»  de 
são  doa  drtalhea  cbega  a  ser  uma  otoe-  d  rnontido  galhardamente  era  um 
cçlo  do  enscenador,  o  grande  Tod  .  vaaoura  Queria  brincar  eom 

Browmng.  ,  .  j  .  i  o  nae  oue  'be  fes  t  vnotade.  servln- 

Tendo  cieolhido  ums.  pletade  dc  sr-  «  ■  -0C„V|1,0-  ,a  (|lbo. 

ti-ss  de  renome  p;r«  o  eonfceção  do  “0  ^ nsky  )ã  e'cn'hen  o  prnxtoo 

•Fórn  d.  lei"  -  tosla  elur-ae.  »  ém  "'ra  esse  «lor.  Intitula  se  “The 
de  Prisci  la  Dean,  Lon  Cliiney.  Stsn-  ,,  ^  ^  >;nrth"  c  seti  uma  adapta- 
ler  Gorthals  Rolpb.  L-wls,  Wecler  -  n0Tt]i1  "•us-". 

OaVman  e  Melbounie  Mm  1?®we','“  5-,  rserlptor  Sleward  White.  Serã  dl- 

nãn  se  Contentou  elle  em  faielot  eslii-  ...  “  rn!tpi,  Hennbery  e  »i;ÚPf 


visiveit  e  tusves,  permittem  so  cnier- 
tno  montar  •  cavallo,  falendo  qual¬ 
quer  trabalho  ou  fadiga,  lícanda  (iaa- 

de  coalnme;  ealeve  hon-  d»  “  herrli  cra  tocvistlmo  tempo.  gralultamenta  ãi  ordens  doa 

foi  franqueado  ao  m-  ...  0„Pr?‘  ?‘r .n‘d "'"L1 'Tc”.ore,  medico,  d,  vleitar-nos. .  .. 


O  nrciB-tmma \  6  o  ■cguinte: ' 

Paleatra .  —  Cnülgn  «j-  uidrade  (dl  \  pAsa  VlelCns»  com  á  líin 
Aoedam!») i  Piano,  professor  Custava  tn|,a^0  (,0  cnb|nl.lc  n# 

. _  — *<>cção  de  óptica,  d  rua  tU 

APPARELH08  PARA  TRATAMENTO  DA  HERVTA  OU  Quii/iniln  09,  paru  o  eisiu 

__^.i  -  dn  vlgfa,  o  qiuil  6  Bratulli, 

/\t inir^r^  ji  T\ T t O  R  ti'm  P',e»tn(,° «  mui">  k*"|‘> 

vUcstSrSALJUn  A  sa  sa.  í",„2s| 

PIO  de  JANEIRO  servfço.  77.000  pessoa*  jil  «s 

AVENIDA  OOWM  FREIRE  V.  124,  EM  miA^A  P^Rj.  critério 

MACIA,  SEM  OPBRAÇAO,  por  melo  da  CLNTA  HKRNIARIA  p8tenda  eom  quo  é  follo. 
ELECTRIOA  «lo  INSTITUTO  DE  OrthopedJa  Incruento;  Medo-  1  ‘  \  („mi 

lha  de  ouro.  Pari».  ' 

NUMEROSOS  ATTESTAD03  DE  CURAS  l/filAlfhf  AU 

Ue  volta  dpi  acus  Estabdccimcntoa  i  LfliHULAD 
dc  sul,  o  PrM.  Lazarldt  ctttró  pet-  Um  Oirittdo  .espirita  ettrh 

•oalmente  fco  Rio»  &g  ordens  do»  ifr  i$qoo  para  cada  um  du»  icguiaici 
ubofes  Interessados  até  todo  o  dia  pubree: 

OR  ClfTTTTVifRRrh  Angela  Pecoraro,  Amnncli,  Rtr 

«JU  OH,  i  LitllíltU  stardinn,  Carluta,  Elvira  de  Cao> 

No  grande  estabelecimento  do  co-  lho,  Entrevada,  nta  do  Oiich.-n 

«ecido  especlãlltta.  os  asubores  docn-  o,  47,  Francisco  dn  Conceição  Bar-- 
encontrarSp  maravilhosos  appsre-  ros  e  'João  da  Cruz.  > 

lhos,  feitos  sob  medida  ptrt  a  con-  . . 

tcnclo  c  trauraento  da  rail»  volumou  _  .  , 

quebradura-  Experimente  e  usara  sempre 

Essaa  cintas,  dectro-orthopadlcas,  . 

sem  nenhuma  mota  dt  ferro,  leres,  ln-  Q  SdOODEie 

visíveis  e  suaves,  permittem  ao  euler- 

^•SSUíOutAti  nnnT  y 

ssi-x^srSKXT^*;  llUliLl 

rins  movais,  ventre  caido,  descido.  AJ  W  n  AJ  m  CuitHo,  4), 
zmaa.  senhoras.  -  '  A'  vcndn  cm  todo  o  UraílL 

d”i.E-'“M*  'ai!--,?' *..T i.  , .  .  PERFUMAJUA  LOPEB 


dc  sul,  o  PrM.  Lazzarldt  estarã  pea- 
1  oalmente  fco  Rio,  it  ordens  dos  so- 
rtborct  intoreaiados  até  todo  0  dia 

30  SETEMBRO 

No  grande  estabelecimento  do  co- 
■jiecido  eipeclillsu.  os  senhorte  doen- 
fts  encontrarão  maravilhoso,  appsre- 
lhos,  feitas  sob  medida  para  a  con¬ 
tenção  0  tratamento  d*  mais  volumosa 
quebradura. 

Kssaa  cintas,  eleclro-orthopadlcu, 
tem  nenhuma  mota  de  ferro,  leves,  !a- 


eonsuvs  de  ‘Um  Romeu  caváJWro", 
prodnccão  eatra  da  Fox,  Com  Tom  Mix 
no  proUgoaistai  *0  inevitável",  d* 


uuiiu  1 «  ç 

5Í.,'*í.*»Ptore.  dI“a"o.P-1lãTcipcrar  para  amanhã,  augraemand». .  Bua  UrUtfUaynui,  44  —  lllnj 

l'Hernt»  uiariamente  1^.40433  u  ” 


novos!  A  Independencia 

Ru»  dr>  Theairo  u.  t  —  T>-  47*  C 
Mobiliário  completo  pura  urna 
cas».  com  36  peças,  R».  a  1300*000. 

(1767a* 


Todos  proclamam  as  vau- 
Ufcna  da  economia,  tnú 
praticai -a  eómente  1  *.*ein 
01  que  adquirem  um-  apó¬ 
lice  de  seguros  da  Socie¬ 
dade  de  -  Vida  "VERA 
CRUZ".  —  Peçam  proa- 
w  peclos  0  informações  4 
T&uccyrsal.  Rua  do  Ouvi¬ 
dor  ti.  jo.  Telephono  Nort 
te  4303,  Ciixa  postal  «SJ. 


SERVIÇO  DE  BAR  E 

RESTAURANTE. 

(7160) 


tliesitro  Rocrfio 


nSo  »c  toutcoioB  ei*e  em  igiei  n»  cji.u*  r  to»eph  Hea«b-ry  e  a»  nat- 

dar  acurgdgmeMe  <>•  *eui  papei*.  Em*  •  wnta»  terilo  eicrlpu»  por  Jack. 
orclifiideu  Iraitamcnte  cnm  e.ie»  anu*  ConniDffham. 

Ua  uma  viagem  a  S,  Frmuco  w*  Lonn.ngnara. 
oue  todoa  conhecessem  rmnacirwamen*  1  ^  ^ 

te  a  vid»  «  o»  b»bjl«  do#  naM*antel  ym  ^{j0  j0J  kobituh  dc  Odecn 
do  híirro  chlnet  deaia  írnode  cíd.Ade»  nerevem- 

-Fóra  da  lei6  twn  um  «to  qoe  «e  I  Frequenudore»  Ao  Odeon 

S'S  r«*è  eSb  ss%  i  r  m  sTOr-gg! 

IUUm  srto.raeens..  E  bor  «usa  de.se  '  Mto^Fantnrai"  .  úf»  eabibido  tora- 

é  Ssi  , 


EMPRESA  RANGEL  4  C.* 
Compsiiliia  Joãó  dc  Deus 


HOJE.  »•  7  3|4  e  9  Va.  HOJE 


Amanhã,  ás  J  3l4  t  o  jÍ4  — 
•Maurielo  &  Nlcanor  .eom,® 
novo  qttadro:  “0  gT;io  do  Ypt~ 
butgai".  Dia.  >7 — Festival  |nw- 

9* B,ev* "  ““ía 


Theatro  3VTu.riiclp>al 

Sociedade  de  Concertos  Syinpliouicoti  do  Kio  de  Janeiro 


AMANHA  ss  DX  SETEMBRO  —  A'B  16  HORAS  —  AMANHA 
69*  CONCERTO  —  a*  da  »  gunda  «érie  de  içai  —  GRANDE  08- 
CHESTR4,  eob  n  regen  ia  do  maestro  Frindico  Disçe 
1‘uUGRAMMA  ~i- 

l*  —  BEETHOVEN.—  s*  *>-"1  -thonia  em  rè  maior: 

I  —  Adagio  tnolto.  Allegvj  coo  brio, 

II  —  Laiullrtto. 

III  —  Scíiereo.  AUegro. 

IV  —  Alltgro  moiio  . 

]•  _  C.  GoUnud  —  La  Iteyne  de  Sabã  —  (oantnp 

ãlme.  StelTt  de  Oliveira  Costa  Ferreira. 

3*  —  Francisco  N’ tines  —  Minoctto. 

4a  _  L.  Siulgaglia  —  Pinzs  Picmonteie  (sobre  ihemas  populares) 

i*  aodtção  —  0.  11  n,  1. 

5*  -  R.  Wagner  -  CAVALGADA  DAS  W*.KYRIAS. 

Bilhetes  ã  vendi  na  bllhetcrl avo  tbcatro  —  Preços  do  costume. 

(L  41*1) 


EroprcxaJThejilral  o  jéJ,o«írfeiro_ 
The  tro  Ljfrico  _  _Pal»o  o  lheatro  _ 

fnrisS  petkoljm 

q  Aiiclina  Abraneha  HOJE  — A*t  #  114  —1-^  UOJB 


Adcllna  Abraneha  1  HOig  _;_  A's  6  114  -'-  ““f 

TERCAPEIRA,  xj  de  satambro  JKtlU  lf  tini  ca  do  metodista 
_A's8i|4-..  ENZO  FUSCO  —  i- 

Reappsriçáo  da  compasW»  |  *  teviiU  etn  dois  "rins 

I  rep  ires*  srtqs  rr^  ZERO^t.EPJO  ZERO 

A  PRESIDENTE  •-  VARIEDADES 

üoheUe  —  Adr»  .  Tomando  paru  o»  rnrlhore»  *rtt*U»  d* 

Leocadia  -  Adclln»  Abraneha*  tonipMlhi^  ENZO  FUSCO  esnuri 
Pretiu»  —  Fritai,  io$»  C4uuro-  nova»  cancôr* 

ss$i  poltrooss  e  vsrsrij**  Snrprera*  pnr  P F.j H 0 '.! N I . 


«x.  ss*:  poltronas  «  «anoas.; 
6ã;  csiltlraa  de  »*.  4*  ■  _  “SlcSO. 

Jj ;  galeria  numerada,  a»,  gcraL 


Sororrra*  tv*r  PF.TRGI-IF1 1 • 
Amanhã  —  fJovldadn:  LUn  gato- 

f«"o"  1  -j - 

o.  Uioatrcs,  dal  10  horra  em  drama, 


Kt^JSrí  novosejrtisús.  contratado,  «m  N.-Yorto 


Cinema  MODELO 

'  Hv  i  de  Mã  o  aí?  :  t  5 


f  actos  da  Série  Extra  da -Pa 
ramounL 

Amanhã  —  “Vida  de  Carpen- 
t*r".  As  du»  garotas  de  Parta, 
e  “Qocrldinlios  ,  comedi». 


_ONEMA  MAtiCOlTB 

Rua  Arclttaa  Cordeiro,  »3o 
HOJE  -  iv  sessão,  a*  6*30 
O  mulov  encontro  dr  BOX  ata 
hoje  realliado  ro  mundo  I 
Cinco  actos  vcridleos  t  minucio¬ 
sos  do  que  foi  o  formidável 
match  de  Jertey  Cltr  I 
Unia  «salstencia  de  90.000 
pessoaa!  96. 000 I 

Dempsey  e 
Carpfntier 

j  At  lOS  • 

A  inflo  do  finado  * 

a*  época  . 

Amanhã  —  xi  filha  do  Gran 
Pirata,  por  Harold  Lloyd. 

(L  jsaó) 


Sr* o  CineniatogravhiHta* 

A  Ma  ppoJecçSo  é  ob*  ol  atam  otite  IndlspcmaTCl- 
RetlrtsoioA  da  Alfnudog*  tuna  partida  daa  a/omada* 
objoctlvaa  extra  luminotto*. 

HER  IVI  A  GIS 

(1*  MAROA) 

TalvoIIa  de  preqoa  i 

UiSRMAGIS 

F6co  40  a  OB  m/m  110$ 
"  100  a  125  ro/m  140$ 

"  130  a  150  m/m  160Í 

"  155  a  100  m/m  100$ 

8ÊRIK  EXTRA  LUMINOSA 
PATHE' 

Fóco  50  a  110  m/m  00$ 
"  115  a  130  m/m  110$ 

"  134-  n  160  m/m  130* 

"  165  a  100  m/m  160* 

PATHE*  e  HERMAGIS 
(para  projecçno  fixa) 

Fóco  115  a  125  m/m  80* 
"  130  a  400  m/m  110* 


Noto  —  Cada  pcd'do  derr 
trazer  o  fico  desejado  e 
(ixorio.  Pedimos  fnzer  ot  pa¬ 
gamento*  no  acto  da  compra. 


Grupo  electrogenio 
para  Cinema 

Vende-so  nm,  novo,  eom  motor  de  7  H  P  e  dynnmo 
de  35  amperea  e  110  to  tu,  tjrpo  pequeno  (portátil), 
do  fabricante  ASTON.  KatA  completo  e  póde  aer  c\'l- 
dldo  em  trca  partes  (base,  dynnmo  e  motor),  para  ser 
transportado.  Maada-sc  iàntalar  e  entrega-se  fuutclj- 
nau  do,  lato  é,  posto  no  logar,  pelo  preço  de  Ra.  .  .  . 
3:500*000.  liquido.  Exeelstor  Pllm,  ma  Chile  17,  Rio. 

•*  <»'»*) 


One  Tjitalro  Flnmincnse 

HOJE  -  Ultima  dia  -  HOJE 
Fattline  Frcderick,  etn 
ALGEMAS  DO  COHAÇAO 
eacellente  drama  era  J  portei, 
8"  e  9»  eplaodloa  d»  PANTO- 
MAS,  em  'a  parte»  e  no  palco  I 
-  A1  ESPERA  DA  MISSA  - 
peça  regional,  em  4  teto.  Lia¬ 
da  musica.  Succcsao. 
Amanhã — Programai»  novo. 

<L  4051) 


Ciue  Bonlerard 

kÒjE  — “SO"'  HOIÉ 

O  ponto  chlc  de  VUlt  Isabel 


ViiitoiiiiQii  0 

Arrepuiiiiimiuto 

S  acto»  comraovtntes  pel»  leite;'»- 
da  actrlx  gUant  POLA  NEGRI 

Sfso  Inqaioto 

producção  «upcr-aalr»  especial  da 
Paramount,  cm  7  longos  actos, 
por  Cazlyla  Blackwell  e  Marfim 
Daviea. 

t*  sessão;  í,4j — Grande  «rcheatrp. 


Amanhã  —  "Ultima  solrée  do 
Falacio  de  Danea",  film  eatra;  A 
Parida  de  7  de  Setembro,  com  to¬ 
dos  01  detalhes,  no  campo  de  São 
Christováo.  (L  jsoo) 


ONE  THCATRO  AMERICA 
Praça  Saenz  Pena 
Hoje — Grande  succeeio— Ho|« ; 
Na  télai  continuação  do  esta- 
pendo  film  sen  série» 

A  UAO  DO  FINADO 
sa  época 

No  palco:  pela  cuinpanhli  José 
Loureizo,  o  vaudrvillc  cm  i 
actoa  0  PAPAO 
Verdadeira  iabrica  dc  girgt- 
Ilíadas. 

Amsnhã  —  0  Rei  do  Circo, 
(L  JJs;> 


CINEMA  OLYMPIA 
Rua  Vise.  do  Rio  Branco,  jl 

'  Tctapb,  C.i  JÍ37 _ 

HOJE _ ~ Monumental  —  HOJS 

jirogrammn  de  grande  eslto 
Bryant  Waehburn  c  Wsndl 
Haaslca,  no  estupendo  film 

ProhíbiçâD 

cm  5  grandioso»  «cio» 

No  meirao  jjrogrgramg 

i  íIm  il)  ■ 

Alftruvãiiioio  como  «criplo  w» 
eitylo  (Us  Mil  t  uma  nuiie». 

por  Fnuu  Touiulni 
SaltUado  —  Conluiodtíio  jo 
íilui:  O  Fio  do  Destino,  J*  t  fl* 
cp.  e  Ctçatlorg  dr  maridoi, 

Vi  I103J 


ãA.lüR4MniiPl 


HOJE  — -  Um  programma  assombroso  —  HOJE 


OS  QÜERTDINHOS 

espit  ,  comei  1,  em  a  acus*,  da  Gaumum. 

GLORIA  SWANSON,  BEBETJXKÍMIS  «  TUOUAS  MEIUHAN, 


em  7  »rtoi 

Sabbado  —  Pe»rl  WlTTT  T 


•hw-oniruravcl». 

.  ua  j  utSEJOS. 


d!  COLOSSAL  SUCCESSO  _  HONTEM  MAIB  DUAS  SES  8ÔE8  ESGOTADAS 

;  O  DEMONIO  FAMILIAR 

u; ,  comedia  cm  t  actos  do  grande  romancista  JOSE*  DB  ALENCAH.  autor  do  GUARANY.  Montagem  ■  il)f ■ 

í  _ Guarda  rouca  feito  na»  of  fiel  na*  do  Pare  Royal  —  Mobiliar»  do  colleceionador  dr.  Joaé  Maziaoo  Filho 

2"  Sertutrio  dr  Javm  -  Sffva  sobrr  deirnhoa  do  pintor  fic-o  Mo"lrtro. 

- Amanhã  e'  srmpr  :  A  UEmÔ.xIÒ  PaUIUAR.  A  ^iíT  maNiIaS  UE  SOL  J  acto»  de  graud^ale- 


grta,  de  Oduvaido  Vtanna. 


HOJE  HOJE 

LYANE  HA1D,  em 
A  super  produeçío  tllemã 
de  tpst 

_  A  DAMA  BRANCA  — 
ã  actos  Itndiasimos 
e  Harold  Pollard.  em 
CAROS  CONCIDADÃOS 
Rir  zo  minutoe  tem  cessar 
Como  complemento  1  —  Pathé 
Jornal. 

Amanhã  —  Pauline  Frtdezlck, 
em  Algemas  do  coração. 


OIMBMiL  TXJTJCA. 

PRAGA  S  ABNZ  PEha  _  : 


HOJE  —  A  obr»  mata  estrondosa  deste*  nttimoa  tempos  I  —  HOJE 

MACHO  E  FEMEA 

A  mtit  lainoss  das  pellicuia  produzida»  este  anoo  na  America 
do  Nortel  Um  trxballio  estupendo  como  aó  poderia  ter  idealizado  o 
grande  Ceei!  B.  Miiie.  ' 

0  acto,  da  Paramount-SupcT-Extrs-SpccUl. 

HORÁRIO:  6j|s,  S  1)1,  10  1I4  horas  —  Preços  eapaelaçt. 

(L  jat6) 


HOJE  I  HOJE  I 

FANTOMAS 

4*  e  j"  eptsodioa 

A  GRANDE  AVENTURA 


Amanhã  —  Mme.  Reeamhr, 
a  Intrrexiantlstlma  btatorfa  da 
celebre  mulher  que  N  apa  leio 
nlo  conseguiu. 


CINEMA  HADDOCK  LOBO 
Rua  Haddock  Lobo  a.  so 


Hoje — Actualldades  Poa — Hoje 
Ultimo  numero 

FANTOMAS 

8»  e  ç*  episodios  rm  4  actoa, 
da  tfamada  Fox  Film 

DECEPÇÃO 

S  actos  da  Paramount,  par 
Charles  Kay. _ (L  jat6) 


CINEMA  SMAHT  (ElegmW 


HOJE  _  Solrés  chlc  _  HOJ* 

txlr» ordinário  nrograiran» 
VIOLETA  -  Ultim»  cro^ 
dâ*  arrebatadora  ^“k-ííífí 
7  p.  ESPOSA  INCÓGNITA- 
por  Edith  Robcftí,  ttira  «tt*11* 
cano,  5  rcitrs. 

Sabbado  e  domingo:  *0  ctrt- 
tramilo**,  Sylvia  Bremur,  da  »»• 
thé,  O  rct  do  circo,  J|*  «  * 

comedia  de  Harold  l*w4  • 
iwúor  com  iço  do  mtroiiw. 

(L  ifjg 


CORREIO  SPORT1Y O 


ATHLETISMO 


A  FESTA  DOS  ESTUDANTES 


A  <lo 


campo 
a  segunda 
a  Primavera, 


athletismo,  realizaria 
liontom 

Rrulirou-se  huutcm,  00 
io  C.  R-  Jo  Flamengo, 
rurte  dos  festejos  oi 
i.roniovidos  pelos  estudautes  desta 
c ipiL*l •  0  ***>  resultado  foi  o  se- 
lumie:  '  ,  .. 

]•  prova  —  Salto  em  altura,  — 
Venceu  o  st.  Hcrchedi  Ptoent<  da 
E.  Militar,  com  im.65.  Em  a»,  Ál¬ 
varo  Souza  Queiroí  Filho,  da  F. 
<]c  Direito  de  São  Paulo,  com 
1  m,6o .  . 

j‘  prova  —  Lançamento  de  Fe- 
,0.  _  Venceu  0  ar.  Levis  Dur- 
v  ird  de  E.  Militar  com  910,80, 
llm  í*.  Tito  Paes  de  ‘Barros,  de  F- 
dc  Direito  de  São  Pauio,  com 

'  '"'•'"prova  — lançamento . de  Dls- 
c0.  —  Venceu  o  sr.  Tito  de  Bar¬ 
ros,  da  F.  de  Direito  de  São  Pau¬ 
lo,  com  37111, zo.  Em  a*.  John  Cal 
bral.  de  F.  de  Direito  do  Rio,  com 

V  5prova  —  Salto  em  distancia. 
_  Venceu  0  sr.  Álvaro  Queiroz 
Filho,  da  K.  de  Direito  de  SSo 
Paulo,  com  6m,37.  oEm  a',  Annibal 
dc  Andrade,  da  E.  -Militar, 


Baiiquo  Ítalo-Belga  x  Amerl- 
1  can  Forelgn  Corporation 

Campo  do  Crn*  de  Malta  A.  C, 
Juie  —  Armando  Santos. 
Represcotante  —  Manno  Macha- 
do.  •»- 

P.  8.  NVolson  x  Itoyal  Bank 
Campo  do  Andarahy  A.  C. 

Jiiii  —  Antonio  Cubo. 
Rqpreientante  —  Mario  Pereira. 

*  *  Hi 

O  “réco-réco",  hoje  no  Bom- 
auccMso  F.  Club 
Realiaa-ad  hoje,  0  “rfco-ríco“, 
promovido  por  um  grupo  de  asso¬ 
ciados  dedicado  noa  primeiro  e  ter¬ 
ceiros  quadros  campeões  de 


me,  o  resultado  dos  r>a.__ _ 

nados  ás  sociedades  de  nossa  Fe¬ 
deração,  consigne  aqui  a  impres¬ 
são,  por  demais  lisonjeira,  que  me 
dçlxou  n  festa  daquelln  entidade 
desportiva,  já  peta  Uoa  organiza¬ 
ção  do  programma,  já  pela  disc), 
pllna  e  boa  ordem  reinantes. 

Nem  mesmo  0  vento  forte,  que 
soprou  durante  os  páreos,  conse¬ 
guiu  perturbar  a  execução  do  pro'- 
grnmraa. 

Difilcil  não  me  foi  nem  des¬ 
agradável  cumprir  a  minha  ralxsão, 
tendo  como  tive  por  companheiros 
dois  dlstinctos  olficiaes  de  mari¬ 
nha,  que  me  captivaram  pelas  suas 
attençoe»  e  cavalheirismo.  Não 
ccirua  quauros  campeões  de  zoai  P0»*®,  pois.  calar  os  meus  louvo- 
o  em  regosijo  á  ascendência  ã  série  ,e*  e  admiração  pela  magnifica  re- 
A  di  í  divisão.  |  gata  que  nos  proporcionou  a  Liga 


O  festival  seri  abrilhantado  por 
uma  afinada  banda  de  ptusica.  e 
pelo  maglsiArí  “Grupo  dos  Cho¬ 
rões". 

♦  *  $ 

“Manguelrndu" 

*  Mangueirada*  é  0  titulo  de  um 
bellp  jig-time  da  autoria  40  sr. 
Freire  Junior,  com  letras  de  K,  K. 
Réoo,  dodicaóo  ao  sympathico  S. 
C.  Mangueira,  da  i»  Uivisao  da 
Liga  Metropolitana.  Somos  grato» 
ao  exemplar  que  mo»  foi  enviado. 

iyi  ^ 

CLUB  DA  RESERVA  NAVAL 

com  1 

5T prova  -  Corrida  r.aa,  ico  I  %  É£  (lomlnS° 

metros.  —  Venceu  0  sr.  Dias  da  1  Re*Ii**-se  domingo  no  campo  do 
Costa,  da  E.  Naval,  em  ia".  Em  Club  de  Regata»  Flamengo  0  çran- 
0  sr.  John  Cabral,  da  E.  dc  ,  da_  festival  sportivo  organizado 

Direito  do  Rio. 


6«  prova  —  Salto  do  vara.  — 
Venceu  0  ar.  Álvaro  Souia  Quei¬ 
roí,  da  F.  .de  Direito  de  São  Pau- 
1,1,  com  am,7o.  Em  a“,  Jullo  Mi¬ 
randa,  da  E.  Militar,  com  *111,69. 

7*  prova  —  Corrida  raia,  t. soo 
metros.  —  Venceu  0  sr.  Luiz  VI- 
oitni,  da  E.  S.  Agricultura  e  Me. 
dieta*  Veterinania,  em  4.58  '-'  Em 
Paulo  Sanford,  da  mesma  es¬ 
cola.  em  4,57";  .  _ 

8*  prova  —  Lançamento  do  Dar¬ 
do.  —  Venceu  o  sr.  Ruy  Santia¬ 
go  da  E.  Militar,  com  3451,10. 

1*.  Tito  de  -Barros.  da  F.  de 
Direito  de  São  Paulo,  com  Jjra.so. 

g*  prova  . —  Corrida  rata,  aoo 
rietros.  —  Venceu  0  sr.  John  Ca. 
bral,  da  F.  de  Direito  do  Rio,  em 


■pidnmuIlIppM,  .... _ ... 

pelo  Club  da  Reserva  Naval,  dedi¬ 
cado  aos  almirantes  Alexan¬ 
drino  Faria  de  Alencar  e  José  Ma¬ 
ria  Penldo, 

-Eita  festa,  que  é  aneiosamente 
esperada,  piomette  alcançar  gran¬ 
de  suecesso  e  damos  abaixo  0  pro- 
gramnu ; 

i*  parte  —  i*  prov»  —  Commati. 
dante  Mathias  da  CosU  —  Bata¬ 
lhão,  Naval  F.  C.  x  Marinheiro» 
Nacionaes  uma  taça  10  vencedor. 

1*  prova  —  Commandantc  Ari», 
tides  Beltrão  —  Cabo  de  Guerra  — 
Tiro  Naval  x  Reserva  Naval,  uma 
taça  an  vencedor, 


Sport»  da  Marinha. 

0  resultado  dos  páreos,  em  que 
se  inscreveram  os  clubs  da  -Fe¬ 
deração,  foi  0  seguinte: 

j*  paree  —  Canoas  a  4  (novitil 
mo»)  —  Imperia  em  1“  e  Are- 
thusa  em  a*. 

S*  pareo  —  Yoles  a  8  (lunlors) 

Lusitana  em  1°  e  Pereira  Pas¬ 
sos  em  a*. 

8*  pareo  —  Yoles  a  1  (seniora) 

—  -íbis  em  I*  e  Ciumento  em  f. 

10*  pareo  —  Yoles  a  8  (novis- 

simos)  —  Luziunia  era  i*  e  Gua¬ 
nabara  em  a*. 

ia*  pareo  —  Yoles  a  4  (juniors) 

—  AJilra.  em  t"  e  Bellitn  em  a*. 

ij*.  pareo  —  Out-riggers  a  4  (ve¬ 
teranos)  —  Honra  —  Guarani, 'do 
GragoaÚ  em  i*  legar, 

Attenciosas  saudações,  —  A, 
Pinto  dos  Santos, 

•7  *  *  * 

A  solrée  do  nmnnhu,  no 
Internacional 

Realita-ae  amanhã  a  grande  sol- 
rée  dansante  que  a  directoti»  do 
Club.  Internacional  dc  Regatas  leva 
a  effelto,  para  commemorar  0 
vigésimo  primeiro  annlvérsario  de 
sua  fuhdaçSo.  E1  grande  a  anima¬ 
ção  e  mais  ainda  o  esmero  que  a 
digna  directorla  wti  empregando 
para  que  a  aua  festa  tenha  0  mes¬ 
mo  brilho  que  as  anteriores. 

A  distribuição  de  convites  estâ 
da  secretaria  do  elub,  ten- 


presidente  d*  Republica,  0  ministro 
ía  Agricultura,  0  prefeito,  e  outras 
altas  awoiidnaés  e  membros  do 
Corpo  Diplomático  estrangeiro. 


a  j*'prova-  _ 

vai  —  Corrida  rása  em  100  e 


-dor.  a  cargo  da  secretaria  do  çlub,  te 

Club  da  Reserva  Na-  do  sido  iniclada^iontem  4  noite, 
t  rása  em  100  e  aoo  *  *  * 

menos  para  reservistis  do  Club  Por  nlmn  de  Alvnro  Axntnbnjn 

««IS.^ma*;  Waidemar  Vlicon- ,  p?»,, \Tc bronse11  ^'^oreÍ!  '  Foi  re“dl  bontem-  ní 

a*  parte  —  4*  prova  —  Almiran¬ 


te  Rija  Gabagl -'Aa.alta  I  X 


_  u,  ...  egreji 

de  S.  Francisco  de  Paula,  a  mis- 

■NtÉMll  ,  pela  . família 

-  V, I  de  Álvaro  Cândido  de  Aeambuja, 
ShlT  dí  -  do  C.  R.  S.  Chrtstovão,  fallecl- 

nhia  d-  guerra  do  Batalbão  Na- 1  cm  Conatqueneia  de  um  ferl- 

v,1>.  _  ,,,  mento  recebido,  na  praça  de  eports 

5‘  prova  -  ^Marinheiro  Mardllo  daquclte  dob. 

Dias  -  Cprrlda  rasa  em  roo  me-  A  directorla  do  roseo-negro  que 
tro.  P*ra,  Marinheiros  Nacionaes  e  c()mparcceu  ao  ,cl0  religioso,  em 


companhia  de  todos  os  socioi  do 
S.  ChrlstovSo,  mandará,,  celebrar 
a  missa  de  mei,  oue  ji  está  tratada 
para  0  di»  13  ie  outubro  proxi- 
mo,  no  altar-m&r  da  meama  egre- 
(ja  convidando  desdq  ji  os  seus 
associados  a  comparecerem  iquel 
la  aolennldade,  marcada  para  as 
0  1I1  horas  da  n-inltP 


Lugõa  Sport 

ResTiU-ie  domingo  proximo,  is  4  ho¬ 
ras  da  tarde,  no  plltoresco  campo  da 
Cave»,  p  festival  sportív.o  lUnaantn,  em 
homenagem  noa  campcSei  elo  torneio 
interno  de  tetinia  do  corrente  anno,  0 
qual  terminou  com '01  lefuinte»  reiul- 

plagies:  Vencedor  —  ar.  Eurico  Tel- 

^'Mlied  DoqMtai  Vencedora  —  mllo. 
Helena  Veiga  e  ar.  José.  Martlna. . 

Men'a  DoubleSt  Víncedor*»  —  ara. 
Romeu.Quadroaje^STlvio  Mootnho. 


ti,  da  E.  Militar. 

10*  prov*  —  Corrida  de  barrei- 
r,is,  ti»  metros.  —  Venceu  John 
Cabral,  da  F.  de  Direito  do  Rio, 
cm  iQ.als .  Em  a\  Israar  Brasil, 
da  Escola  Naval. 

n*  prova  —  Corrida  raia.  em 
íoo  metros.  —  Venceu  H.  Aclié, 
ch  Escola  Militar.  Tempo  a,s4 
em  segundo,  Luiz  Vlanna,  da  Es¬ 
cola  Superior  de  Agricultura. 

ta*  prova  —  Corrida  raza,  em 
400  metros.  —  Venceu  John  Ça- 
tral,  <la  Faculdade  de  Direito  do 
Rio,  Tempo  so”;  em  segundo,  J. 

Mocedo  Linhares,  da  Escola  Mili¬ 
tar.  , 

ij*  prova  —  Corrida  rasa,  em 
ç.oóo  metros.  —  Venceu  Aitamiro 
b'Relily.  da  Escola  Militar,  Tem- 
po.  is.o"  e  ais-,  em  segundo,  Tor¬ 
re  Campcilo  Abreu,  da  Escola  Na- 
vsl- 

14*  orova  —  Tcam  race,  em  400 
metros.  —  Venceu  0  team  da  Es- 
Cola  Militar.  —  Tempo:  48”;  em 
segundo.  0  team  da  Escola  Naval, 

TORNEIO  DO  '  OABO  DE 
GUERRA 

Soti  progrnmmB 

Damos  abaixo  0  regulamento  ap- 
provado,  para  0  torneio 'do  “Cabo 
ilc  Guerra  ”,  que  será  disputado  pe¬ 
las  nossos  classes  militares: 

A’s  1  horas,  o  cabo  estará  collo- 
cadn  no  terreno,  as  turmas  estarão 
dentro  do'  campo;  _  junto  dos  arados, 

0  Exercito  dc  um  lado  e  a  Marinha 
di,  outro,  e  Irão  para  0  meio  do 
campo  na  «0.-131 5o  de  suas  dispu¬ 
tas.  Os  offlctacs  encarregados  an¬ 
tes  do  torneio,  tirarão  entre  si  a 
«orte  para  ver  que  corporação  co¬ 
meça. 

0  torneio  será  feito  eegundo  0 
regiilnmento  annexo. 

Cada  turma  vencida  sairá  logo  ra¬ 
pidamente  do  campo.  No  fim  do 
torneio  os  capitães  irão  á  tribuna 
nfficial  receber  os  prémios. 

Rcpti/oiMfiiio  do  tomrío  do  caia 
I te  tiuurra  —  0  torneio  aerá  dispu¬ 
tado  por  4  turmas  de  cada  corpo¬ 
ração,  pegundo  as  regras  annexaa, 
designados  pelos  numero»  1  a  4,  por 
meio,  de  jogos  successivos  e  serão 
eliminatórios,  semi-finnes  e  final.  Os 
mimeros  serão  préviamente  tirado»  á 
sorte. 

Os  jogos  eliminatórios  serão  fei¬ 
tos  snccessivamente  -entre  as  turmas 
1  c  3,  3  e  4,  alternadamente  de 
cada  corporação,  segundo  a  ordem 
tirada  A  sorte, 

0»  jogo»  scmi-flnaes  serão  dispu¬ 
tados  pelas  turmas  vencedoras  da» 
eliminatórias, 

0  jogo  final  será  disputado  pelos 
vencedores  dos  Scntl-flnacs. 

Os  jogos  eliminatórios  e  semi-fi- 
nacs  serão  disputados  cm  uni  sé 
lumo.  , 

A  prova  final  será  disputada  em 
dois  turnos,  seguido  de  um  desem¬ 
pate,  se  fór  preciso. 

i  —  0  cabo  terá  jo  metros  de 
cumprimento  e  10  centímetros  de 
bitola. 

3  —  O  cabo  será  marcado  no 
meio  e  ent  dois  pontos  dclle  eqiii- 
dishmte  dc  1  metros  e  75,  de  utn 
modo  conveniente  qualquer, 

3  —  No  terreno  serão  marcadas 
tres  linhos  paralleins  equidistantes  de 
1  metro  c  57  centímetros,  que  pode¬ 
rão  scr  assignaiadass  por  postes,,  coi- 
ioeailos  cm  linha  recta  e  perpendi¬ 
cular  ás  linhas.  Essas  linhas  se  cha¬ 
marão  “Central"  e  “De  toque". 

4  —  Cada  turma  será  composta1  .  '  »( 

de  8  homens,  que  se  cóllocarão  al-:  ,»  .  ’  w,,- 

'-mad.unrntc  de  um  .e  outro  lado,  ,vj„h,  T  Perirmnnn  Cardei'  ..■  m--.  --.-u- 

do  cabo,  'Norrts.  i.uiz,  1  ergmann  C.nr-Iet.  (jando  jg  kilos,  seria  a  força  de»- 

S -  O  primeiro  homem  de  eada  Wj*  Ce%  Ross  Atll°  •  tacada  &  carreira,  essa  importante 

tu, -ma  se  colloearã  na  marca  a  1  Jt,  tean|  _  Perinoim, 

Cambachilrra,  Logo  Cedo,  Sempre 
fundo.  Não-ae  brinca  feap.).  Sõ- 
drfbblando.  Mocinha.  Tripalüada  e 
(Pé  de  sorte,  e  Gazollna, 

-  • 

A  actual  tllrcctorin  do  S.  C. 

Tplrniujn 

Em  aasembléa  gerat,  extraérdlna- 
riq,  realliadn  no  sabbado,  17  do 


Reserva  Nava!  —  Flores  naturaes, 
aoB  vencedores. 

é*  prov*  —  Capitão-tenente  JIss- 
selrnso  —  Desempate  entre  0  Tiro 
Naval'  x  Reserva  Naval  —  Up» 
taç»  40  vencedor. 

Commissões  —  Foram  notneadaà 
as  seguintes  commissões  para  0 
festival : 

Recepção:  —  Antonio  G,  de 

fousa,  Alberto  Cotrim,  Belisanó  TPMMIO 
erreira  Junior  e  Oldemiro  Ferrei-  1  4  EafNlNlo 
ra. 

Sportlva  —  Armsndo  Marinho, 

Jacintho  José  de  Carvalho  e  Au- 
rellno  Malheiros. 

Porta  —  Hygino  Esteves,  Fran¬ 
cisco  Durtevil,  Edgard  Batalha  e 
David  Teixeira. 

Archtbancaias  —  Slmplicio  Meu- 
ren,  "José  Msrqucs  Sarabanda  e 
Miguel  Ribeiro. 

Diroctor  .geral  de  desporto»  — 

Capitão-tenente  Octavio  Mathais  da 
Costi, 

0  festival  terá  Inicio  áa  is  i|s 
boraa.  ’  . 

*  *  * 

O  Jnhorandy  venceu  o  Andav 
0  Grémio  Desportivo  Jnborahdy 
levou  de  vencida  os  dois  teams  do 
Atidax  Club  nos  encontras  do  re- 
turno  realizou  no  -  dia  18,  sendo 
que  de  3  x  0  nos  primeiros  quadros 
e  de  7  x  0  nos  segundos. 

Os  teams  venoedore*  eram  os  se¬ 
guintes: 

Primeiro  —  Assis,  Tamborim, 

Gilberto.  ,  Castão,  Moura,  Plinio, 

Lydio,  Otlion,  -Caruso  (cap),  José  e 
Rimoto. 

Segnndo  —  M.  Sonto,  Bentinho, 

Jesus,  Palma,  Vieira  (cap.),  Aze- 
vedo,  Pa5choaI,  Coútinho,  Flexa, 

Tccly  e  Cario». 

Os  teams  do  Audaz  eram  os  se¬ 
guintes  : 

Primeiro  —  Garcia,  Costa,  Mi- 
oael,  Couto,  Carlos,  José  Lemos, 

Leite,  Pastor,  Olympio,  Carvalho. 

Soares!" Motaíq  Pimo.TeV  jâS  "hote"»  dil^’ 

Joãn.  Carcia.  Alve,.  e  Almeja,  j  | 


(Vlotocyclismo 

-  — - - - 

A  festa  de  jlomlngo  proximo 
organizada  pelo  BI600 
do  Trepa  no  Cqúolro 
O  Blo»  do  Trepa  no  Coqueiro 
está  em  preparativos  para  a  festa 
do  proximo  domingo. .  ,A  valente 
rapaiiada  do  Molo-Club  prometto 
levar  á  effeito,  no  dia  aj  do  cor¬ 
rente,  ás  1:  horas,  no  arraial  da 
Penha,  a  '  solennidade  de  baptismo 
doa  candidatos  ao  titulo  de  h'd, 
ata.  Octavio  'Dias  da  Cunha,  Wai- 
demar  C.  Zamith,  José  Falcão  Fa¬ 
ria  e  Vicente  S.  domes  que  esco¬ 
lheram,  respeetivamente,  os  scgjiin 
tes  nomès:  Polaco,  Papagaio,  Com- 
mandante  e  Patcct, 

A  partida  da  séde  do  Club,  á  .rua 
S;  Francisco  Xavier  n.  iaij  será 
dada  is  8  horas  da  manhã,  deven- 


OmnnrTarosÔ5egLvdiod0  PrWlr°'  j  tawâ  d^tribuidí' 

°Do'^r-lLV  e!?ã.  FlexB.  convidados,  é  de  operar  que  seja 


Do  segundo  —  Vieira,  3  j  Flexa, 
3;  Palma,  1;  Teely,  j;  Carlos,  1. 

BOHBMIOS  SPORT  CLUB  x 
8.  0.  AFRIOÀNCÍ 

Encontro  do  campeonato 
3*  team,  áa  11  horas  —  Antenor, 
Octavio,  Lauro,  Cartòs  (cap).  Car¬ 
valho,  CalNtn.  Gnnga,  Alfredo, 
Lourenco.  Albino  e  AU. 

a*  team,  á  »  hora  —  Thomaz, 
Luiz,  Coelho,  Chico,  .'Parafuso,  Sa- ' 
bino,  Quintino.  Patrieio,  Erneato, 
Barroso  e  Wâldemar.  I  , 

i*  team.  ás  1  horas  —  Jorge, ' 
Irineu,  Terclo,  Pequenino  (eap.), 
Arn-ido,  1".  ArhaTdo,  Í*.  José.'  Os- 
waldo,  Antonico,  Barrozinho,  Mario. 

*  *  ■  18  I 

Ò»  teams  do  Africano  | 

Eis  oa  team»  do  Africano  para  os 
Jogos  de  domingo  com  0  Bohonlos: 

i*  team  —  Oliveira,  Ribeiro,  Rel- 
miro  fenp.),  Politico,  Santos.  Bar¬ 
bosa,  Bandeira,  Lazaro,  Josc,  Sil- 


0  mesmo  succo-lenlp, 

Gratqs  ao  -  convite  que  recebemos. 


CYCUSMQ 

Cycle  Club 

(Realiza-se  no  proximo  domingo, 
á  i-  hora-  da  tarde,  uma  grande  cor¬ 
rida  de  bicycletaa  de  Bonfica  á 
Penha,  Ida  e  volta.  V. 

Ás  inseripçõca  acham-se  abertas 
na  aéde  provisória  á  ru»  Marau- 
guape. _ _ 


1  raiai* 

li  (isolai 

oa 

Ernesto  Sotrts 
IBRONCHITE 

Riiqiidii,  iitkn. 
|Ti>u:i|im  pilau* 
CUIDE  TOIÍIM 
[iW  •  iWI»  e  ITMBI 
Müi  pnanr  -r 


ORANAUO  tx.  c. 

Rua  1*  de  Março  n.  14. 


FORMÜLA: 

CREOSOTO  DÉ  FAIA 

4  IODO 

Hypophosptilto  de 

SODIO 

Hypopiiosplíito  de 

CÁLCIO 

-GLYCERINA- 

Furlos  clciuünloa  pmu 
•  Uytfienu  <lu»  Puliuúes  « 

: :  Robustez  : : 


) 


D rn.  Umulina  — •  (Scnhs,  e  crtança*) 
3.  Jo.é  }|  (IS  ái  a  i{l>.  C.  jS&«. 
Dr,  Wwnsck  Machado  —  tpclla  «  »7 


,1  30 :000$000 

,  .  INTEIRO,  a*400 

Ji  Loteria  do  E.  do  Rio 

(Í7J>) 


phDis)  —  i«  dc  Mjrco,  10. 

Dr.  Marinha  7e|o — Mal.  inlcinas,  ••!>. 
imlmJa  0  Inleitlno».  Çoni. :  n.  Jost 
63—1  is  j.  Rn.:  Tci.  8.  |1J4. 
Dr.  Oullherrac  líiasiimbr  —  (luher- 
culau).  R'U  di  Mluricardla,  is, 
Dr.  Murlllo  da  Catnpoa—  (Docnçaa  ncr- 
voia»  c  nicntacO— Quitanda  is.  3  b« 


GAIIU-ANTA,  NAltl/. 
OUVIDOS 


U 


Mtu  querido  Bernardo:  Dr.  P.  Caaiilho  Marçonact  —  Rua 

Bem  »nbtl  como  tenho  pauado  raal  !  Dr?  A*'v.ro  Tounnhó'  - 
do  ..aude,  —  soilrendo  cooslamemente  .fWor  1)3,  g,  j'  ha. 
dores  de  c»beçi,  mal-estar  apda  as  re-  Sti  Ausuato  Unhsresi—  (Cura 


feiç&eti  máo  gõlto  na  bocca, 
de  appctitl,  etc.  Bo»  noticia  Unlio  * 
dar-te:  Já  nfto  roe  apoquentam  cWn 
incomiqodos.  Livrel-me  delleí.  toman¬ 
do  todos  o»  dia»,  apôs  ai  refeições,  as 
pequenas  PÍLULAS  DE  CÁRTER,  e 
com  0  »eu  uso  »into-me  outro  homem- 
Eaaaa  Pilnlaj,  cujo  nome  completo  i 

cartbr^.uttlb  liver  fills, 

»áo  factli  dc  tomar  e  embora  sejam 
americana»,  encontram-se  ,  pelo  nuoa- 
vel  preço  de  doií  mil  rôú. 

Apreiiome  a  dirte  cita  boa  nova 
para  que  também  tu  possas  tirar  pro- 1 
veito  doí  esplendida»  PÍLULAS  de 
ÇARTER.  Eatou  certo  que  agradece¬ 
rás  eiM  conselho  ao  teu  amigo  certo. 
Juca. _ ; _ (ujçl 


gue. 


)“bu 


uitauda  11  ,(>  ha.)  «6), 


OOtililKTAA 


)i«.WMoura  — - 

drade  —  Ltrugluyiui  17 ‘(is  áa  «>. 
Dr.  Ariatid»  Rabcllo.  Rua  7  do  8o- 
lembro,  ibh,  da.  a  ii  6. 

ÒLUO81  tiAltUA.VTA.  NARIZ 
B  Í0ÚV1D0'} 


iltario  dc  Uouvia  —  K.  S.  José 

fsplendidaa  PILUljAS  de !  j^Jouedêa ^(HoÜk  ‘d/V^oaá 
Ji.  di*  j  ii  j.  Tol." ,Ci :  sÇWi;''ôi 
Dr.  Rau!  David  do  E»mon— S.  Joio, 
43,  i-  das  3  á>  S.  Tel.  C.  Jl»7. 


TT 


INDICADOR 


ADvnoAnns 


l)r.  Amalio  d»  Silva  —  Kua  7  da  Sa 
lembro  107,  sobrado, 

Dr.  Álvaro  Goulart  d*  Oliveira  — 
Rua  -la  Alfcndeja  91,  sobrado. 

Dr.  Saliado  Filho.  —  K;  Geearal  Ca 
mara  47.  1-  and.  Tel,  9304.  Horta 
Dr».  Verlialmo  de  Mello  e  Doiuiu,ei 
Loiii.it»  —  Ouit.nda  45-  T.  C  3507, 
Dr».  J.  M.  Mac-Dawtll  1  J.  M.  Mac- 
Dote .11  ds  Coita,  General  Caitura 
u.  66.  Tel.  Norte  4747!  da.  10  ás 
13  t  dai  14  ás  17  horas. 

Dr.  Nelson  Campo»  —  Eicrlptorloi 
rua  da  Carioca.  (6. 

Franclieo  Loup  --  Carmo,  71,  i-,  tais 
3-,  9  ás  11  «  dai  16  ii'i8  hs, 

Dr.  Alfredo  Mscbado  GulmarJes  Fi¬ 
lho.  Rua- do  Ou.idor  |»,  l-  andar. 

Dr.  Lula  Clrae Advogado— Ouvidor 

a  J3,  .ala  a. 

Dr.  L.  Cwpinter  e  Bacharel  Momtlro 
da  Lua— C.  Camara.  »i.  N.  1640, 
Dr.  Frindaco  Campo» — Advogado  — 
Roatrio,  130,  eobrado. 

MKUIUOS  , 


Ur.  Luii.  Hantoa  —  P.  Saena  Pena  -st 
R.  Conde  Homfim  683.  Tel.  V.  1635. 

Dr.  Moraes  (Manoç)  de)  Av.’  It.  ll.eo 
137-  (ij  hs.)  «.*»,  4.*«  e  6.-e. 

Dr.  I.  .Malagueta,  R.  S.  Joeé  n.  4». 
Tel,  :6c,  C. 

Dr.  Flavio  de  Moura  —  R.  Buaíque 
n.  3J  (Leme).  Tel.  Sul  10Ç4. 

Dr.  A.  Paroploua  —  Medelroe  Pane- 
ro  >7.  V.  1376)  Aaientbléa  45,  C. 
1199.  s.-a,  4.-1  e  6.‘a  da.  6  áa  71 
3  *«.  S.*a  e  sab.  daa  s  ás  4. 

Dr.  A,  Ribeiro  de  Caetro  —  Coce.:  7 
Sclembto  Bi,  1*  (u  ti  j).  C.  Boi. 

Dr.  Joio  PicUico  —  Mem  de  Sá  343, 
4i,  lie.  Tel.  C.  617. 

Dr.  Henrique  Duque  —  R.  Untgusjs- 
es  37.  Ree. :  R.  Ibilurune,  73- 


0L1A10A  OtUUUUICA,  VIAS 
!  •  URINARIA» 


Dr.  'A.  Coiiahat— R.  Catiuca  40.  (3 
ba.).  Trav.  U mheliua  3j,  8.  S103. 
Ur.  Julio  da  Macedo  —  Carioca 
tf  te  ll  e  1  *1  5).  C.  3091. 

Dr.  B.  Sicupira  ,--  11  Ceriuc»  116  (4 
-  -  -  ‘  —  >  - 


ha).  Tel 


flita. 


M  LIIICUH  l-.srUCI.AIiiaPAS 


Dr.  Renato  Sousa  Lopee.  prsL  da  Esc. 
(App.  digestivo.  Trat.  eap.  tia  e.-u- 
iepaia,  Ralo»  X).  8,  Joié  39  ()•;)• 
Dr.  Nelioj  Miranda  —  Traia  pelos 
a-aima  V  «•  tamores  (libroma», 
aaiuo  31,  canenu. 

Carioca  48.  C.  15J5. 

Dr.  W.  8cíilllcr  («teiitaea  . 

£.  U.  Olmds  (1.3;  Tel 
Dr.  P,  Terra  —  (Pelíe  e  1 
R.  Aecembléa  ab  (s  áa  4> 

Dr.  A:  P.  da  Coita  Junior  —  (Ass. 
da  Fac.).  Pellc,  aíphilia,  tumorei. 
App.  de  radiumi  Chile  17  (4  áe  6}. 
Dr.  jvioucur  vu  —  Creüuçus)— L.  Cario- 
'  ca  J4  (3  b>.)  Moura  Brito,  56. 


etc.). 
acre.)  - 

-i'8,  J404. 

ayphUia)  — 


UARTOri  li  MOLÉSTIAS  DAR 
SENHORAS 


Dr.  Caairo  Arauju  —  P.  Tlradentta 
<1.  Aliiia  UraudSo,  9-.<V.  3969). 
Dr.  Dicíano  Ooulari  —  U.  UrUguiy- 
ia  19  (4  áa  6)  Tel.  C.  376a. 

Dr.  Lincoln  di  Araújo  —  R.  7  de, 
Setembro  96  (s  áa  4).  T.  C.  39><- 
Dra.  Ensatlnds  —  Rua  Aisemblés,  ij 
De  1  ie  j.  TeL  N.  3161 . 

Dr.  Camacho  Crctco  —  It.  Çoode  de 
Bomflm  »7v.  Tel.  V.  H7«. _ 


DOENÇAS  DA9  CREANOAS 

frof. 


'rof.  Dr.  Vlolentlna  do»  8antoe  t— 
Prémio  de  viagem  da  Faculdade. 
Longa  pratica  cm  Berlim  e  /.urieh. 
Medico  da  Beneiiccncia.  Dai  4  áe  6, 
á  rui  Aeieinbléa  39.  Tel.  C.  430. 
Rcaid. :  rua  Conielbeiro  Joilnd,  it, 


GARGANTA.  NARIZ.  OUVI- 
DOS  E  DOCCA 

br.  Enrico  do  Lemoi  —  Etpeciallatã 
Prol,  liar,  de  Feculitade.  Cura  oiv- 
na  (felldes  naaal.)  R.  Aeiemblía, 
13  (lobr.)  -u  Da*  ia  à»  <  bt. 


DBNTI8TA8 
0.  beaorme  —  Av, 


AOÇAO  ANODYNA  BEM  O 
UICCEIO  DE  DEPRM8BA0 
NO  E8TOMAGO 

-  Estão  sendo  empregados  esforços , 
para  evitar  0  uso  do  opia  e 
seu»  derivativo».  E'  todavia  diffi- 
cfl  is  pessoas  supportsrem  muito 
tempo  uma  dór.  Paru  obter  um 
remédio  que  com  suecesso  neutra- 
liie  n  dár,  basta  simplesmente  fa¬ 
zer  uso  dos  comprimido»  de  Phe- 
naluin.  E’  dc  cfteitoi  seguros  cm 
tliiviar  as  dôrei  taes  como  nos  cs. 
901  de  influenzn,  rheumstinmo.  lum¬ 
bago,  gota  sristka  c  nevralgia  as¬ 
sim  como  ,nss  desordens  menatiuscs 
e  em  muito»  outros  casos  que  faz 
com  que  os  peesoas  percam  n 
energia  e  vitalidade. 

A  acção  anodynu  é  prompts  e  ef- 
íicsz  «em  affectar  os  cardíacos 
ou  nervosos,  e  ainda  roais,  não 
produz  reacçâo  no  systema  nervo- 
eo  conforme  suecede  com  s  maior 
parte  das  drogas  vendidas  ao  pú¬ 
bico  que  também  são  rccommendi. 
du»  para  -cite  fim.  A  particulari¬ 
dade  ds  Phenclnin  i  dar  prompto 
silivios  aos  softrcJores  sem  incon¬ 
venientes  ou  effeitos  damnosos  ou 
habito  ao  organismo,  sendo  portan¬ 
to  um  medicamento  que  preenche  os 
fina  a  que  ac  destina, _ (7516) 


AGRADECIMENTO 
E“de  meu  dever  tornar  publico  0 
meu  sicero  agradecimento  ao  il- 
Inatre  dr.  Amelio  Tavarcs--(da  cli¬ 
nica  ophtaimologica  da  Santa  Casa 
de  Misericordià)  que,  com  inexce- 
divel  carinho,  profeciencia  e  bonT 
dade  me  operou  nessa  Pio  Insti-i 
lulção  reitituii»do-me  em  ambos  01 
olho»  a  vista  já  quati  perdida  c  sem 
esperança  de  cura.  Faicndo-o, 


PARA  EVITAR  VELHICE 
PREMATURA 
A  velhice  prematura  é  prove¬ 
niente  a  maior  parte  daa  vezes  du» 
intcitinoa. 

Quando  as  intestinos  não  func. 
cionam  regularmente  todes  os  dias 
os  venenos  rapidamente  se  desen¬ 
volvem  e  contaminam  o  sangue 
sendo  que  este  oa  conduz  s  todo  0 

Üfntão  principiam  a  ser  atacadoa 
oa  principaea  orglos  do  corpo  taes 
como  0  fígado,  rins,  orgãos  diges¬ 
tivos,  corauio,  artérias,  turvo;  e 
glândulas.  Existe  um  medicamento 
que  limpa  e  conserva  isento  os  nr. 
gtoa  dç  áenctn  atacados  de  varias 
molcstia»,  tornando-os  capazes  de 
proseguírem  no»  seus  trabalho» 
muitoa  annoa,  mais  que  poderiam 
quando  sobrearregado»  e  debilita- 
doa  pelas  doenças. 

Tal  remedio  foi  descoberto  por 
um  eminente  sclcntista  inglex  dan- 
do-lhc  0  nome  de  Ojmós.  E  sob  a 
forma  de  uma  agua  medicinal,  po¬ 
dendo  scr  obtida  em  qualquer 
Pharmacia. 

Oa  leitoroa  que  ocff-rem  de  gotta, 
rbeumatismo,  dyapepsla,  mau  fun¬ 
cionamento  do  fígado  ou  dos  rins, 
ou  que  tenha  ma  circulação  do 
sangue,  sinta  dores  na  cabeça,  ar- 
terias  inchadas  na  fonte,  verii- 

&  deverão  obter  a.  Agua  Me- 
Ojmor  e  iniciarem  0  tra- 
tamento  0  mais  breve  posslvei. 

_ _  (■oi») 

CARNEIRO  *  IRMÃO 


AVISO 

A  firma  Carneiro  A  Irmão  esta- 
Uelecída  3  rua  General  Ozorio  nu¬ 
mero  89  constituiu  0  dr.  Nelson 
Campos  para,  amtgavcl  ou  judielal- 
.  mente,  liquidar  com  a  praça  a» 
por  este  melo,  hypotheco  ao  distin-  9Uaa  transaçSea  commerciaes,  para 
cto  e  caridoso  medico  a  minha  .  jra-  acabamento  de  negocio, 
tidão  eterna  e  subida  considera-  j  Assim,  avisa  a  todos  oa  seus  cre- 
çâo,  'dores  para,  dentro  <To  prazo  <Ie  oito 

Ao  terminar  este,  não  quero  es-  dias,  contado  desta  data,  ae  apre- 
queeer.  0  nome  do  enfermeiro  jentarem  nas  nau  da  Carioca  mi- 
Joio  Barbosa  que,  secundando  os  mero.  6*.  Rio,  ou  Visconde  de  Ita- 
esforços  dsqueile  facultativo,  foi,' na  borahy  numero  310,  em  Nictheroy, 
espher»  de  sua  seção,  um  amigo  de-  das  quatros  ás  dneo  horas  da  tsr- 
dkadissimo  que  não  rcgiteou  es-  c  até  as  onze  hora»  da  manhã 


forço»  para  continuação  da  obra  de 
tão  illuatre  Mestre. 

Setembro  de  içai. 

Humberto  Braço. 

. . Lll  -  „-CLfOãã)  • 

IRMANDADE  DO  GLORIOSO 

PATRIARCHA  8A0  ,I08E’ 
OORONBL  ANTONIO  JOSE’  DA 
SILVA  BRANDAO 
Missa  em  acgüo  da  gragas 

A  Administração  desta  /Irmandade 
manda  celebrar  na  sabbado,  34,  do 
corrente,  ás  10  hora»,  urq»  missa  em 
Acção  dé  Graças,  peto  completo  res- 
tabelecimento  do.  nosso-  carisaimo 
Irmão  Provedor  Gradnado,  Sr;  Co¬ 
ronel  Antonio  José  da  Silva  Bran¬ 
dão. 

De  ordem  do  Caríssimo'  Irmão 
Provedor,  convido  a  todos  os  nossoa 
Irmãos  e  pessoas  de  amiiade  do  ho¬ 
menageado,  a  assistirem  a  essé  pie¬ 
doso  aeto. 

Consistorio  da  irmandade,  so  de 
setemttro  de  tjzi-,  —  0  secretario, 
Prancisto  Ignedo  Sreal  Dias, 

(#7)5) 


respeetivamente,  afim  de  combi¬ 
narem  com  o  advogado  acima  tefe- 
rldo  0  recebimento  de  auaa  con- 

tM?indo  este  T>raxo  nenhuma  recla¬ 
mação  aerá  recebida, 

Nictheroy,  ao  de  Setembro  19*1. 

(L  3693) 


CflLLEGIBS 


/Vgencia  D^.ctylographica  e  de 
(raducções 

Kxículim*»e  Irobalhot  dacl; 
phirot  e  Iradúuçflci  com  o  mal 
mero  c  prnttin  na  Eaeola  Cornmer  I 
dal  Fctwha,  á  S»  jobô,  7a,  a* 
iodar.  Frtçoa  modr.oi.  Informacl«> 
rm  létfe  da  r»co’i  da»  10  dn  manhX  A» 


rlvloiw 

aiof  ei* 


_  1  eKoi 

hora»  da  tarde. 


|  Processo  para  poriflcar  e 
terilizar  agua  e  tornal-a 
potável 

íDr,  Roberto  Hodirçcr,  Invente 
contracto  o  uno  de  “Um  proceaiQ  cu 
fdçoodo  pnr»  purltlcar  e  cílerilíi 
qualquer  acua  c  tornat-a  potável",  -i 
vucztado  peia  patente  dc  invrnçSo 
9,43),  -Dec.  de  39  de  outpbro  de  19 
Trata-»e  com  □  menino  4  ru*  Riiu 
Aires,  33,  Kio  de  Jintiro,  Brasil;' 

(L  IH 


Ru* 
Marie 

Barro»  n.  *38.  Trlephone  Viti*  i.sss 
Internato,  eemi-ínternato  c  externato, 
Cursas  prbnsrio,  Secundário,  _  cornmer- 
L-iel  e  cipecla!  de  preroramrio».  Cui¬ 
dadosa  prtparaçlo  Intellectu 
rigoroí»  educação  moral.  ( 
lijio*»,  egU  hculullv*  e  K-b  0  ponto 
de  vieta  catholico.  Initrncção  pbyilcs 
e  mpltar,  habilitando  0  ilamno  6  ob¬ 
tenção  ifr  caderneta  de  reservista.  Tra¬ 
tamento  exceUente,  sendo  as  refeições 
dos  alumqo,  as  tneima»  do»  directoreo 
e  profeta  are». _ «739) 


COLLSGIO  Sylvio  Leite  Maríz  c  I  MOTOCYCLETTA 

Vende-se  por  8003000,  cotnpict 
te  reformada,  pintura  nov»  e  nid 
gon  perleile.  1'rsta-íe  de  neeocio  .j 

peftõõraçlõ’  intelíectual,  alltada  í  L”lc'n  JLlV  Sloílci’  $}}  r 

t  eíucaçJo  moral,  cívica  e  ,t.  .rirxi  n.jjo,  n»ta. _ (L_ 

PHARMACIA 

Vcndeic  bem  sortida,  fazendo  -f 
feria,  informaçae»  á  rua  Riachuelo  , 
U. _ (L  an 

Motor  a  j^azolina 

Vcade-ee  um  em  perfeito  estado, ; 

4  H.  P.  Ver  c  tratar  ã  rua  Vii 
de  Nlrtbcroy  n,  8  —  Eitação  de 
guelra .  _ (L 

Maedchen  Fuer  Haushalt 

Juugea  Ebepaar  suebt  fuer  «oforí 
eiu  Mncdcheo  fuer  kleioeu  UiuihaltW 
i'f’4í»Õen)iebt  Vor»tel!un{  c.-iicbca 
und  ij  Ubr  oder  sciriftlich1.  .Rua  * 
waldo  Crux  n.  a8  —  Nicüierry.  1 

(L.J 


AVISO 


Dentathrras  duplaa  —  superior  e 
inferior  com  ou  sem  molas  de 
ouro,  ds»  mais  aperfeiçoadas  e  iu- 
dispensasSfis  A  bòa  mastigação  e  ao 
entliellezalnento  da  bocea.  Dutabi- 

lldade  garantida,  Preços  razoaveis. _ _  .  .  .  , 

-  No  eunsuitorio  electro-dentario  ^^"c.ri^n'^"0-^ 
do  Pruiestror  DR.  BILVINO  lu"mte, 

MATTO01  &  ruR.  V  Betembro 
n.  231,  proximo  A  lYaça  Ti- 
radenteu;  das  7  horas  da  monhã 
As  5  da  farde,  todos  0»  dia».  — 

Telephooe  1553  C. 

<L  49)9) 


DECLARAÇAO 

’  COMMBROIAL 

A.  Albuquerque  A  C*.  deelaràm 
á  praça  e,  a  quem  interessar  possa, 
que  venderam  ao  Sr.  João  Ignacto 
Torres,  livrt  e  desembaraçada  de 
toda  e  qualquer  onus  ou  respon¬ 
sabilidade,  t  sua  Pharmacia,  deno¬ 
minada  "Leal  ,  sita  á  rua  Had- 
doek  Lobo  n°  461,  conforme  E»- 
criptura  lavrada  em  notas  do  Ta- 
belVilo  dr.  Belisario  Tavora.  cm  , 
data  de  ia  do  corrente  mez. 

Rio  de  Jsnelro,  31  de  setembro 
de  1931,  —  A.  Albuquerque  a  C*. 

Confirmo  a  declaração  supra. 

Rio  de  Janeiro,  31  de  setembro 
de  1931.  —  João  Ignacto  Torres. 

(f.  1880) 


MOVEIS 


A  Empresa  da  Caderneta  Ccnb 
comnumica  aos  interessados  que 
da  teus  negocioi  no  praio  de  .de» 
a  contar  desta  data,  pedindo  xot 
•uidarcs  de  cadernetas  a  finesa  ■ 


,,  afim  de  «ri 
Rio,  si|9|si, 


;.VÍ 


J,  p,  Hntrins, 


RAPAZ 

16  anno»,  para  Ilmpew, 

"  ~  (t"5Sío 


'  De  15  a  _ _ _ 

cfsa-M  i  rua  do  Fõssefo  us. 


Machina  Radial 

a-se  uma  que  fure  até  quatn 

. . "ÍOt! 

4M4)' 


iiáCqmMjpa, _ |H 

polegadas  de  diimctro  do  furo, 
gráo;  mais  ou  menos  de  iBo»  -  de 
cumferencia.  Carta  nesta  redacção 
ra  L.  C.  S.  (L 


EDITAL 


(»*).  3-*s,  s*i  e  labbadoa, 
_ 


Rio  Brs!jco|,  i^t 


CIUUUGU.  MOL.  WIC.MtUlt.áã 
VIAS  URINAttlAB 


Ur.  Rodoipho  Jcnsttl  —  AiscinUléa 
a8i  C.  1000.  Av.  Atlaniica,  468. 

Dr.  Rau!  P.  Santos  —  Rua  do  r»s- 
seio  36  (3  ás  7).  Tel.  C.  aj6ç. 

Dr.  Nelson  M.  CavaJeame— Cliiio  ij. 
Rés,'.  P.  Manoel,  34.  (B.  M.  786). 

Dr.  Felix  Goulart  —  S.  José,  4a  (| 
áa  5).  C.  J64.  RC3.i  Lxrani.  30. 

Dr.  G.  Leuenberger  —  Formado  peia 
Universidade  de  Baiel  (Suiasa),  15 
—  t7  hs.  Carioéa  19.  Tel.  341». 

Dr.  A.  Hyglna  —  S.  José,  60,  1  ás 
a.  Tri.  C.  51^.  Rcs-i  Tel.  B.  M-  435. 


Doenças  da  vontade 

Ar.  Cunha  Crus  —  Tratamento  pela 
piycliolherapia  (sugestão),.  R.  Ca- 
rioea  ,ir.  Daa  3  As  s.  Tel.  C.  8 #93- 

CURA  DA  PVORRHfA, 


br.  Ruftno  Motta  —  Hiu  da  Qultsn; 
'  da/rb.  Tsl  .  Cl'  '71Ó4.  . . 


ESCOLAS  E  LI Vlt.álttAS 

Livraria  Alvet  - 

académicos  R 


HOIKIH 

notÍKl^vanidt 


l.ivrtjs  r.oticKMca  < 

(VivtHnr,  i(^ 


K  PENHflKR 


do 


—  O  ‘mai^’  tmjnirlanrf 

rtill  Eftd:  tclegf ,  * ■  *  , 


08  MKIsHOHlW  rAIV.S 

0»lÔ  idril  —  brinõri* 

Saude  14a  «  lfo. 


nuru. .  i/ep, :  •  r 

Tel'  707» 


cinkmatoorAi»hia 

Bcnedettl  —  U.  Tavarca  Baitoi  153. 
Tel.  B.  M.  935.  Synchroniamo  mml 
cai  privilegiado  no  Urasil  e  no  citran- 
getro  .Ixboratorio  s  theatro  de  “pose” 


SECRETARIA  DO  INTERIOR  E  JUSTIÇA 

D1RECT0RIA  DO  INTERIOR  E  JUSTIÇA 

CONCURRENCIA 

Fornecimento  de  fardamento  á  Força  PubTiea 

oe  ordem  do  sr.  dr.  secretario  do  Interior  e  Justiça,  faz-se  pu¬ 
blico  por  esta  Directorla  que,  até  ás  13  horas  do  dia  30  de  outubro 
vindouro,  recebe-se  na  Secretaria  do  Interior  c  Justiça  proposta  em 
duplicata  para  fornecimento  ás  praçai  da  Força  Publica  do  Estado, 
durante  o  anno  de  193a. 

f  PARA  INFERIORES  DO  KBTADO  MENOR  1 

Armação  com  jugular  de  couro  branco,  paro  bonet  syatema  ame¬ 
ricano;  cinta  de  panno  mescla  e  garance,  para  bonet  systema  ameri¬ 
cano;  capa  dc  brim  kaki,  para  bonet  americano;  capa  de  panno  mes¬ 
cla  fino,  para  bonet  americano;  capa  de  brim  de  linho  branco,  para 
bonet  americano;  capo  de  flanells  leakl  fina,  para  bonet  americano; 
calços  de  brim  kaW;  calcas  de  brim  de  linho  branco;  calças  dc  fia- 
nclla,  kaki  fina;  calças  de  panno  mescla  fino;  com  3 ,  listai  garance ; 
capote  de  panno  alvadio  fino;  (novo  modelo) ;  luvas  de  fio  de  Esços 


Comprara* »o  caua  mobiladas,  machl- 
nas  de  cosüura,  tapetes,  cortinas,  prata, 
moveis  aVulioe  e  todo  que  tusrnece 
uras  casa  de  família.  Chamados  pir» 
0  BAHJA,  na  Avenida  Man  de  Si  n. 
38,  Tciephone  Central  *499. 

'  (L  4-988) 


Paina  de  Flexa 

Compram  quantidade.  Sallelro  Ajjfij 
mio.  Kua  do  Rotario  63,  aobrado, 

_ (L  4003? 

Casa  desde  12:000$ 

Vendem-se  casas  de  ra,  .ij,  17,  -; 
sté  300:0008090,  em  diversos  bairro 
Tratar  na  E.  C.  dx  Propriedxdq  li 
mobiliaria,  Av.  Rio  Branco  40,  t*,*i 
(L  3>‘4 


“A  PROPAGADORA  (S.  B.) 
OORIMERCIAL” 

35:000$  a  60:000$ 


tres'  a  teia  mexes, 


ÜP  ,  -  -  ,  u„  *  m,  — slngue)  -■  381 

ira  o  -desenvolvimento  triuioverxat  i  rua  Bambin». 
lo  negocio  de  msdrira  4  m  Marechal  Niemeyer  n.  x6, 
a  ia  3  boras.  (L 


FAZENDA  PARA  RENDIMENTO 
Prcciia-se  de  tui  socio  on-da  fmpor- 
tancla  acima 

da  exploraqão  . ..  ,,  ,  ,rt  . 

de  lei  e  cpehetx,  em  uma  propriedade 
de  maia  de  6oo  becttrei  .de  matta  vir- 

Íem,  proxtuo  desta  capital.  0  negtcio 
l  mais  de, 30  %  de  lucro  liquido  e  t 
feito  não  ai  cora  sa  garantias  dos  con¬ 
tratos  de  fornecimentos,  já  existentes, 
como  sa  que  forem  exigidas, 
miloçe»  esclxretimentos  com  1  ... . 
Nobre  &  Cnmp.,  á  nta  General  C.imx- 
,n  d.  tm.  tL  4131) 

1  RAQÜÊTTES 


PHARMACIA 


Preelu  se  de  um  tervente. 
Christovão  n.  371. 


CASA  MOBILAD 

Aluga-as  em  Botafogo,  para 
cura  dois  quartos,  dual  lalaa,  etc 


SECÇÃO  LIVRE 


TURF 

OS  GRANDES  PRÉMIOS  DO 
PROXIMO  DOMINGO 

Madrugador  o  KJtcbener  cor» 
reapomlorão  ú  cspocUtUva 
da  calhedra  7 

1  Com  a  retirada  de  Pardal  do 
Grande  1’remio  "Jockey  Club  'de 
Montevidéo'',  que,  mesmo  carre- 


tnetro  e  75  centímetros  dá  mares 
central  do  cabo.  Os  outros  .em  in- 
tervallos  de  1  metro  e  35.' 

6  —  Psra  começar,  0  cabo  estará 
eíticado  com  *»  marcas  verticalmen- 
ie  sobre  as  linhas  do  terreno,  os 
'oneorrentes  em  pé  por  fára  d*s 
linhas  de  toque. 

7  —  O  inicio  da  partida  será  da- 
'lo  ptits  ordens:  "Segurar"  — 
“  Prompto"  —  Um  tiro  ue  revólver. 

8 —  A  traeção  será  feita  conser¬ 
vando-se  sempre  as  turmas  viradas 
uma  para  a  outra,  não  podendo  con¬ 
corrente  algum  dar  as  costas  á  tur- 
na  contraria, 

9  —  Cada  concorrente  manterá  0 
cabo  sob  0  braço  do  lado  onde  es¬ 
tiver,  excepto  0  ultimo,  que  poderá 
segural-o  como  achar  melhor,  nu» 
(em  dar-lhe  volta  no  proprio  corpo. 

10  —  Ganhará  a  partida  a  turma 
que  arrostar  a  outra  kté  sua  linha 
de  toque. 

11  —  Não  *erá  permlttido- usar 
calçado  senão  de  sois  lisa,  nem  fa¬ 
zer  buracos  no  terreno. 

ta  —  Não  será  permittido  tocar 
propositalmente  no  sòlo  com  qual¬ 
quer  parte  do  corpo  além  do»  pés. 

13  —  As  turmas  podem  ser  diri- 
ridas  durante  a  partida  por  uma 


prova  ganhou  uma  feição  bom 
muis  interessante;  não  obstante  acie- 
ditar  a  calhedra  que  Madrugador 
se  reha|)il*tarà  do  revez  que  sof- 
freu  hs  pouco  na  mesma  pista. 
Um  dus  nossos  mais  competentes 
entmneurs  nos  explicava,  hs  dins, 
a  causa  que,  no  ícií  entender, 
havia  contribuido  para  0  fracasso 
do  ca  va  lio  ingler:  Madrugador,  ns 
sua  opinião,  não  é  um  animal  do- 
rtq,  reaiixans  no  ssnoaao,  17  00  ja(jQ  jj,  çorauer.1  que  muitos  acre- 
corrente.  foram  eleitos  novos  socio»  dilam  .ue  e];e  plJS5ua.  ^,5,  pe. 
para  ocçuparem  alguns  cargos  oue  lo  cont‘rlrio.  í  u"ra  ani'mal 
sc  encontravam  vagos  na  .directorla,,  (jç  (..je,  não  conseguindo  s  van- 
0  °U.»rw«Uoa  *  meínU  fiCar  ;laS"n  «uardi  quando  ataca  por  conquis- 
“iPralddmfe  Tolo  Martli»  Horta-  uUa*  5C  deixa  -farilmenté  derrotar, 
v!,.»  bnhrrtn  D'  faClO,  foi  0  que  SC  obseíVOU  no 

vice-presidente,  Roberto  dos  Santos,  BrL(!)jc  prémio  "Jockey  Clul;". 

fteSflttrelTpij  Piaman.tmo_.  Augusta;  recta  final  0  filho  do  Huon  II, 

numa  só  investida,  bateu  os  adver¬ 
sados  que  0  precediam,  mas  quan¬ 
do  encontrou  a  barreira  opposta 
por  Penny  não  a  transpõe.  Acon¬ 
tecerá  0  mesmo  desta  vez?  Não 
sc  podem  prever  quaei  serão  as 

rnaUL.  3 .  e.i,„.ue.  reripecias  da  carreira.  Mas  é  cer- 

Dtreetor  de  desportos,  Sebastião  tQ  pãrt  vencer,  o  \laurcado, 

tfo  grande  “Doutor  .Frontin" 
terá  de  vencer  sérios  obstáculos. 


i"  secretario,  Engenio  Olerarió  fia 
Costa;  3*  secretario.  Thentmtlo  de 
Snuzn;  i"  procurador,  Paulo  de 
Souza;  3"  procurador,  Syivio  da 
Rosa;  i"  fiscal.  Affonso  Lnlt  Mar¬ 
ques :  3“  fiscal,  Manoel  Antonio 
Barreira 


da  Silva, 

*  *  * 

Regresso  dos  estudantes 
paulistas 

Regrtsion  bontem.  i  noite,  para  ,S. 


pessoa  além  dos  seu»  componente».  P*nlo,  em  ano  reterrado,  •  'eoramis- 
14  —  Os  resultados  dos  páreos  se-  slo  de  ertudxnte».  bne  vviu  dliputar  0 


tão  arbitrados  por  um  juiz,  t  cujo 
wrgo  ficará  tombem  a  execução  des¬ 
tas  regras. 

15  —  A  violação  de  qualquer  des- 
las  regras  por  parte  de  qualquer 
concorrente  importa  na  desclasslfica- 
V~o  ria  turma. _ , _ 

FÕÕTBALL 


FliDERAlÇAO  A.  BANCARU 
E  AUTO  COMMERÜIO 
OS  JOGOS  DE  AMANHA 
Biulamerln  x  Lloyd  Drnsllelrn 

Campo  do  .  C. .  Rio  de  Janeiro. 
Juiz  —  Abner  Soarea. 
Representante  —  Francisco  Gui¬ 
marães. 

Hrltlnh  Bank  x  Banco 
Ultrnmnrlno 

Campo  do  Villa  Isabel  F.  C. 
Juiz  N  Carlos  Tavares  Corrêa. 
Representante  —  Lindolobo  Ri. 
beiro. 


esritwnitn  de  footbalt  nesta  capital. 


REMO 


AINDA  AS  REGATAS 
L.  S.  MARINHA 


DA 


I  que  lhe  serão  oppostos  por  La  Ve. 
’  loce,  Tic  Tac,  Penny  e  mesmo 
por  Maltmdrim,  ao  qual  dispensa¬ 
rá  nada  menos  de  nove  kitos  e 
que  é,  leve  como  correrá  um  concor- 
rtnle  de  multa  chance. 

O  Crendo  Prémio  “Jockey- 
Club  de  Montevidéo  ”  está  pois  des¬ 
tinado  a  proporcionar  á  assistência 
um  final  renhido,  círio  desenlace 
não  sé  póde  prever  qual  será.  u 
me»ipo  se  dara  com  0  grande  pré¬ 
mio  "PresWente  da  Republica", 
pois  não  somos  dos  que  acreditam 
— ; —  piamente  no  suecesso  Kitchencr, 

R«Iatorlo  üo  JuIjs  de  chegada  O  percurso  é  longo  e  continuamos  a 
O  sr,  Antonio  Pinto  dos  Santos  ver  no  íitto  de  M»  Choutte  um  ani- 
enviou  homem,  ao  presidente  ds  «nal  rasencislmçáie  veloz,  pouco  ca. 
Fedrtração.  d  seu  relatório  sobre  P«f  *.  resistir  a  uma  carga  fi¬ 
as  chegadas  na  regala  de  domingo.  n»l  nun*  ou  menos  seria,  sendo 
O  referido  reiatorio  exfi  conce-  opportuno  recordar  que  a  propn» 
bldo  nos  seguintes  termos:  Argentina  que  dos  concorrente» 

“Exmo.  ir.  presidente  da  Fe-  é  tido  como  o  mais  fraco,  já  0  ba- 
dersção  Brasileira  dai  Sociedades  teu  em  3.000  metros,  recebendo 
do  Remos.  —  Designado  para  fa-  dclle  a  vantagem  de  doía  kiios  ape- 
zer  parte  da  commissio  pe  juizes  nas,  islo  é,  sq.  Kicthener  será 
de  chegada  na  regata  hontem  pro-  “quand  méme“ .  0  favorito  franco 
movida  pela  Liga  de  Soorte  da  ds  importante  prova  e  permutam 
Marinha,  tenho  a  satisfação  de  os  “fados"  que  a  espectatira  não 
communícar  a  v.  ex.  haver-me  resulte  uma  decepção, 
desobrigado  dessa  honrosa  incuta- 1  A  essa  corrida  no  prado  dc  S5o 
bencia.  ,  Francisco  Xavier,  destinada  a  mar- 

Permitta  v,  ex.  que  eu,  antes' cor  um  dos  maiores  acontecimen- 
de  apresentar,  como  }ulgo  cumprir-  to»  da  “scason",  comparecerão  0 


Á  cada  instante  pequenas  partículas  <ie  caspa 
se  podem  alojar  no  pericraneo.  Cada  rnite  O 

Tricófero  de  Barry 

as  "destroe,  por  conseguinte  impede  cálviciè' 
Conserva  o  pericraneo  devidamente  alimentado 
e  0  eabcllo*  em  perfeito  estado  de  saude,  e 
impregnado  de  um  delicioso  perfume.  , 

_ _ _ /  («ot») 


PARA  O  DR.  HOMERO 
BAPTISTA  LÊR 

Saudosos  tempos  aqueiles  em  que, 
nó  Rio,  a  tavolíipem  era  crime,  c 
os  desvairados  pela -séde  de  dinhei¬ 
ro  fácil,  menores  inconscientes  ou 
cidadãos  corrompidos,  procuravam  a 
discreçno  de  certos  horas  da  noite 
para  a  n<mptraçSo,  furtiva  das  es¬ 
peluncas.  Sabiam  os  fracos,  as  pre¬ 
sas  do  vicio,  scr  cada  -momento  da , 
sua  vida  um  mão  antecedente  do 


üanèlla  kaki;  fina ;  túnica  de  pannb  mescla;  fino ;  fiador  de  couro 

freto;  talim  com  guia  de  couro  preto;  espada  com  bainha  de  metal 
ranco;  talabart  de  couro,  envernizado,  còr  preta. 

PARA  PRAÇAS : 

Apito  de  metal  branco,  com  corrente;  armação  com  jngular  do 
couro,  braheo,  para  bonet  systema  americano ;  botina  lisa  de  couro  dc 
bezerro,  preta,  par;,  perneira  de  sola  preta,  pnr;  cinta  de  panno  mes¬ 
cla  e  garance,  para  bonet  americano;  copa  de  brim  Lalri,  para  bonet 
americano:  capa  de  panno  mescla. "para  bonet  americano:  capa  de  íla- 
nella  kaki;  calças  de  brim  kaki ;  calças  de  fUnelia  kaki;  calção  de 
brim  kaki;  calças  de  panno  mescla,  com  3  listas  garance;  cordão  de 
lá,  cór.kakl,  para  canudos  de  iníeriorea;  capote  de  panno  alvadio, 
svsteóm  nlleinão;  capa  de  brim  branco,  para  bonet  americano;  calças 
de  algodão  mesola,  ozul;  divisai  de  panno,  para  1"  sargento;  idem, 
para  a“  sargento;  idem  para  3"  sargento;  idem  para  cabos;  idem  para 
nntjpeçadas;  cipbleina  dc  meta)  branco,  com  B3  armas  do  Estado,  para 
bonet  americano;  emblema  ,de  metal,  branco,  pora  praças  de  cavallam, 

( duas  rapadas  crtizada») ;  gorro  redondo,  dc  algodão  ihestla  azul ;  tu- 
pica  de  algodão  mescla  azul;  luvas  brancas  de  algodão,  par;  polainas 
de  brira  branco,  par;  túnica  de  brim  kaki:  túnica  de  brim  mescla; 
túnica  dc  finnclla  Icoki;  borna)  de' lona  kaki,  par*  viveres;  distmctisc 
de  metal  branco,  para  musico :  dito  para  motorista ;  dito  para  corne¬ 
teiro;  dito  para  jnrgenfo-intenrteritc;  dito  para  sqrgento-arcnlvista ;  di¬ 
to  para  sargento  de  «ande;  dito  para  ferrador  0  dito  para  correeiro; 
colchões  de  risendo,  cheios  dc  capim,  com  1,85  x  70  (um);  travessei¬ 
ros  de  riscado,  cheio  de  capim,  com  65  x  40  (um);  bandeirolas  para 
lança,  uma;  perneira  de  sola  preta,  par;  ceroulas  de  aigodáo;  camisas 
de  algodão;  meias  dc  algodão;  lenços  branco.' 

O  fardamento  será  confeccionado  de  accõrdo  com  0  piano  de  uni¬ 
forme  em  vigor  na  Força  Publica.  Aa  peswas  que  pretenderem  con¬ 
tratar  case  fornecimento,  deverão  apresentar,  dentro  ,  do  prazo  marca¬ 
do,  propostas,  com  endereço  do  motivo,  devidamente  fechadas,  aeliadas 
aa  primeiras  vias  e  assignadas,  ambas  nas  quentões  sc  declarem  0 
preço  do  fardamento  por  peças,  assim  como  se  obrigam  a  fornecer  por 
quantidade  e  dentro  d.i  vigência  do  contraio  c,  peio  mesmo  preço  aa  que 
mais  forem  requisitadas.  O  fornecimento  do  fardamento  será  feito  n 
requisição  da  Secretaria  do  Intcriot  e  Justiça,  com  (ío)  sessenta  dias 
de  antecedência.  Estas  propostas  deverão  conter  todas  as  peçáa  r! 
fardamento,  e  serão  nbertao  ás  13  boraa  do  dia  seguinte  ao  da  sua 
apresentação  na  Secretaria  dc  Interior  e  Justiça  e  na  presença  dos 
proponentes  ou  de  quem  legalnur.tc  suaa  vezes  fizer,  as  qnaes  devem 
vir  nrompatiltadns  das  amostras  da  fazenda  para  0  fornecimento,  dç 
unta  certidão  que  prove  que  ó  seu  ou  seus  signatários  não  são  devedo¬ 
res  á  Fazenda  do  Estado  e  dc  um  certificado,  de  caução  dc  duzentos 
mil  réi»  (zóojono)  ent  dinheiro  ou  apólices  do  Estádó,  que  reverterá 
em  favor  dcjle  sc  0  proponente,  no  caso  de  scr  acccita  a  próposta,  dei-; 
xar  de  assignar  0  devido  contuto  até  tres  dias  depoij  de  certificado, 
para  ease  fim.  Nenhuma  proputta  sefã  tomada  cin  consideração  sem 
que  esteja  nâs  eondiçõc».  noínia  e,  çpr.  .ocegsiío  da  assignatura  do  res¬ 
pectivo  contraio,  0  proponçnte  depositará  11O ,  Thcsouro,  para  garantia 
da  nua  execução,  a  tauçâo  de  tini  conto  de  réis  (i  ;ooojooa)  :cm  dinhei- 
nnç  ppnomne  *  ■  avfmt  ro  ou  em  apólice»  estaduaee,  que  ser-lhe-á  restituida  apôs  a  vigência 
DA  Pln  RRANrn  ,,s  17  p  do  contrato  ae  0  mesmo  fór  por  sua  parte  üelmcnte  executado.  O  ael- 
RflA  (ÇONTAI  vrq  niAC1  A»  ,!  k)  do  contrato  será  deduildr  proporclunalmeitte  por  oceaaião  dos  pa- 
RUA  GONÇALVES  DIAS  40  I  gamcnt01  que  s^jo  feit03  apcm«  »ejam  rates  effcctuados.  Os  inte¬ 
ressados  obterão  nesta  Dircetcric  e  na  Secretaria  da  Força  Publica, 
cias  ri  ás  14  horas,  nos  dias  uteis,  todos  os  esclarecimentos  que  preri- 
Para  os  casós  dc  inobservância  no  contrato  a  lavrar-se  0  se- 

sua 


ASSOCIAÇAO  DOS  EMPRE» 
•  GADOS  NO  COMMERCIO 
DO  RIO  DE  JANEIRO 
FUNDADA  EM  1880  -  EDIPt- 


Ingiscaa*  banetsas  e  americana» 


Sala  de  jantar  e  donnitorí 


Devido  viagem  vende-se  _ _ 

r>.„  lis.  Ver  e  trauve  á  ru»  Borltn  de 
(Inns  czxapolf'  n.  «64.  bonde  Estreita,  - 


COPACABANA 

Aiugs  ie  um  predlo  mobllmlo 
cinco  quartos  e  rui»  dependeneja», 
6008000  meoues.  Trata-se  i  ru*  . 
de  Fevereiro  u,  39,  Botafogo. 

_ _ (t  I 

Casa  para  fabricai 

Precisa-te  de  um*  caia  cora  te 
no  era  condições  para  installaç' 
uma  fabrici.  Em  subúrbio  não 
te  mele  de  50  minuto»  ds  cidade,  'd 
posta:  Caixa  Postal  D.1S95,,  'y 


SALA 


-v 


Alnga-ee  uma  boa  »ala  para1 

ptorio  ou  para  amoatru,  muito 
cora  direito  a  telepbone.  Rua 
pbiio  Ottoni  n.  ia  sobrado. 

(L 


LEME 


CASA  OSAx.  -Ç-uruO-  -Uovldor,  96 
Tciephooo  Norte  4,034 

07*85) 


Vende-se  uma  can  na  Avenid; 
Atlantic».  Negocio  urzente.  Par 
mala  Informações  pelo  tclepbouc  '.'Sli 
:aii9.  (L 


•9*4.1. 


SOCIO 

desenvolver  Industrí» 

capitai  - 
erictlade 

jornál? 


•  Pára  _ ,  _ 

aectita,  precisa-se  oom 
10:0008000  para  cima.  .Serieiladi 
soluta.  Carta»  a  Carmo  ante  jt 
_ (L  st»»,' 

CAVALLO 


CASA  A’  VENDA 

TlfUCA 

'Vende-se  0  prédio  ntabido  de  cen, 
etruir  á  nta  Homem  de  Mello  n.  119, 
entre  Itaeurusji  c  Uruguay,  Muda  da 
Tijuca.  Tem  Ire*  sala»,  «ris  quartos, 

magnificas  inatallaçõe»  lanltarias,  com  ,  _ ,  . 

trra  W.  C„  copa,  etc.  Trata-ie  i  '  Voide^ó  urs  castanho  escoro, 

Avenida  Rio  Branco  n.  46,  4»  andar,  7  palrara,  multo  lindo  e  manso,  o: 

«tia  í,  cora  0  K.  Aottmio.  '  «  «e»«rito..- V«r.  e  tratar  á  rua  ,V 

(L  3186)  na  de  MagaMca  o.  n,  Encenho 
_  —  •  vo.  _  -  (L 

Quarto  --  Precisa-so; 

u  uu3  Paro  lenhori  iuflei.i 

Tele*  pt^íerlvelmentc  em  Santa  Tberfcxa  ; 


TERRENO  EM  COPACABANA 

Vende-ae  um  oq  doit  lote»  com 
10  x  jo,  a  8:0008000,  muito  perto  dos 
bonde»  c  do  ponto  dc  banho», 
phunnr  para  Ipanema  n,  969. 


ARMAZÉM  EM  COPACABANA 

Aluga-w  um  tem  excellentra  ae1 
ctmtmodaçSe»  para  famillo.  Tratar  na 
rua  Copacabana  a.  530. 

’  (L  3970) 


só’ em  casa  de  faaiiUa  de  todo  0 
peito.  '  Escrever  oom  todos  os  di 
a  M.  Ji,,  nesta  redacção. 

■  £ 


J2B 


^harmaceutica 

Offerecnae  par»  dar  nome;  infor¬ 
me»  ma  Marechal  Fioruflo  JS- 

, _ Ó109) 

ESCBIPTORIO 

Alugam-se  no  primeiro  andar  do 
p f cílio  d*  rua  Sete  de  Setembro  107, 
“  —  e  Avenida). 

(*73*) 


TRILHOS  DE  AÇ 

Do  7  k.  por  metro.  Vemlem-ie  ,»eti 
kilomrtroí  de  linha  com  lodos  OS 
trnee»,  novo»,  preço  baratíssimo, 
tas  a  H.  Moura  para  ser  prneui 

(L  Jt! 


(entre  Gonçalves  Dias 
Trata-se  sa  loja, 


Avenida  Atlantic^;; 

Vende-se  ttm  terreno  de  13  nietr 
<  55  de  frente  por  45  metro»  de  filndf 
Trata-se  i  rüa  Hilário  de  Gmivéa  1 
(L  JtS 


OURO 


E2BTÍ- 


Os  srs.  nssocinclos  poderão  oliter 
tiuaesquer  informações  na  secretaria, 
das  8  ás  33  horas. 

lovinq  David  do  Palie, 

Dircctor  do  Curso  Ctmtmercial. 

(*;>») 

DESASSOGEGO 

lethzrgia,  pesadelos  e  toda*  asrno- 
lestias  causadas  pela  insomnia, 
riesappareccm  quando  a  dípestio 
6  perfeita.  Usai  as 

PASTILHAS  do  Dr»  B1CHAH0S 

Ül>  iv-i  1  n  1  n  n  n  ra  ou  RECENTE  em  pouco»  dias  cora 

Ml  L  A  K  A  ll  b  J  prtffésívs  iitodernu»,  «em  do,-;  p 

“  "  11  r'  1  “  rante-.e  o  traiamento.  Elecirícida- 


AVISO  . 

Euiebto  de  Carvalho 


impossibilidades  para  a  profusão  do  r..  „fí,í  ae  .  ,rv*lt10 .  e  ,1'vs 
vicio,  o  que.  sendo  virtnde,  era  itn-  fe*  por 

pratíeavel  neste  quadriennio  a  ci-  13  ’  G*M*r*  “  «»»•- 

minho,  íelizmente,  do  fira.  O  reme-  J,0,  3  «*• 

dio  para  a  corrupção  da  lei  era  e  ?h°‘  0c:|Íí^;íi,.,*b,°  decCa,v”- 
foi  o  processo  das  licenças  a  titula  '  X?.  *  çi^‘^'ç-7"  .Eu,,b,a 

precário,  sem  outras  exlgcneias  llírn,  *-  Carv0",£>  S,lva  1  S'lv"ra- 

de  pequena  fiança  em  dinhefro.  Eis,  -  -  ,  ■  - - '*• 

pois,  0  jogo  por  todo  canto,  e  como  *  PRETÓRIA 

cada  ta.vola,  é  uma  mem  de  rendss!  A  maioria  dos  cazvdidato».  além 
do  Ministério  da  l  azenJa,  que  assis-  de  não  terem ,  cumprido  0  que  pre- 
te  á  orgia  representado  por  um  de-  «eltua  0  paraçrapho  5«  do  artigo 
legado,  allegam  os  refraetario»  ao  ,9  do  Decreto  9.363,  não  possuem 
trabalho  a  semelhança  entre  a  Re-  a  carteira  de  reservista,  só  con- 
«liedoru  e  uma  roleta,  ambos  com  tando  com  os  pistolões 


apparelhos  de  arrecadação.  Nada  sc 
exige  dos  chamados  clubs  pela  nro-l 
pria  natureza  da  licença  concedida,  | 
e  era  muitos  são  facinoras  01  teus, 
serventes,  sem  0  respeito  á  forma¬ 
lidade  da  folha  corrida, 

Hurrah!  por  maia  essa  victoria  do 
governo  1  (L  3977) 


E.  C.  C. 
(L3173). 


8UPR.:.  CONB.t.  DO  URASIL 
Hoje  aasemhl:.  extraordn:.  para 
tratar  dr  asaumpto»  importantes. 
O  Gr:.  Scet.  Gert.  —  A.  Albn- 
ÇutTqno.  IL3183). 


O  governo  reserva-se  0'  dirtito  de  preferir  a  proposta  que  julgar 
puis  vantajosa  ou  de  rcgeital-os  todas  se  entender  que  não  comera 
nos  interesse*  du  Estado. 

Directorla  do  interior  e  Justiço,  em  Florianopolls,  30  de  agosto 
do  ipau' 

No  impedimento  do  dircctor, 

Josi  Rodrigues  Ft mondes, 
sub-director. 

_  '  ■  ■  (6;t6o) 


Inscripções  para  às  aulas  ,  ’ 

Continuam  abertas,  na  secretaria 

desta  associação,  as  Inscripções  para  foram.  .  .  ...»  .  .  .  , 

ou4L  viu»»  u iii  •III4IVÍ  umuLuuuc .  uy  55  aulas  prcpuralof ias  de  Fortuguci  crciano  poucri  ltn|iot  a  nuilti  de  íoo^ooo  a  aooÇooo  c  decreUr  a 
dia  de  amanhã.  Ademais,  estava  sem-  Arithmetica  e  Calligraphin,  iniciada»  rescisão,  conforme  fienr  estipulado 

pre  immíncnto  uma  surpresa  da  po-!  no  dia  15  proximo  passado.  "  -  - 

llcia,  exigente  anui  e  cslcuiadaraente  ~  ■  ■ 

razoave!  mais  adennte,  nada'  olrstan- 
do,  porém,  uroa  sortida  desagradavel, 
por  isso  que  sempre  estava  em  fi*co 
a  responsabilidade  ,do  policial  con¬ 
descendente.  A  menos  que  se  tra¬ 
tasse  de  utn  desses  pobres  indiví¬ 
duos,  merecedores  de  continua  vigi¬ 
lância,  0  jogador  não  confessava  sem 
pejar  a  sua  condição  de  contrnven- 
(or  da  lei  e  da  moral.  Veiu  para 
a  presidência  da  Republica  0  sr. 

Epitacio  da  Silva  Pessoa,  e,  em  pon- 
co  tenipo,  de  tal  modo  se  houve  spa 
ex.-,  como  administrador,  que  as  con¬ 
jecturas  ,  do '  Cattete  olharam  demo- 
radamente  para  ó  panpo  verde,  nãn 
para  a  promoção  do  extermínio,  irtas 
pnra  tirur  pnrtido  delié:'  pnri  ga¬ 
nhar  nó,  jogo  sem  jogar,  jogar  na 
certa.  ’E  não  tardou  11  chamada  re¬ 
gulamentação  do  jogo,  an  si  eivada 
de  erros,  porém,  dotada  de  certas 


ANNUNC10S 


CURA  RADICAL 


DE  GO> 
Nu 

R  H  E’a 

C  H  R  ' 
NICA 


de.  Vneçlna  606  e  914.  Asseiqlilée 
54,  dás  10  ás  18  horas.  Serviço 
nocturno,  8  á»  9. 

Dlt.  PltiDUO  11AGALTIAEB. 

(L  »740> 


Prédio  no  centro 

Aluja-sc  por  contrato  o 
n.  20  da  Praç»  Tirudentcs, 
predlo  novo  o  moderno;  cons¬ 
tando  do  clara  e  bOo  loja  com 
n  dimensão  do  B  x  17  metros, 
Io  undnr  nmplo  pnrn  escrlpto- 
rlob  o  mntB  2  andnres  com 
esplendida  vista,  entea  dividi¬ 
do*  cm  2  lulas  snlnn  e  1  qunr- 
to  clnro*  c  nrojndog  e  mata 
dependenclns,  como  cozinha, 
himheiro,  W.  0.,  etc.  Trntn-so 
no  mesmo  da*  8  Aa  10  horns 
o  A  tardo  dna  14  Aa  16  horaH, 
nchaiido-ao  aberto  totlo  o  din. 

(L  2505) 


2°  ANDAR  . 

Uuy»^e  0  a»  »mUr  do  prédio  d* 
rua  Sele  de  Setembro  á.  I07.  Trata. 
K  nx  iojs.  (67:?) 


Prata,  platina,  brilhante»,  corapram-i» 
•  -  psgam-ic.hsuii  aa  praça  Tirailcnirt 
■■  »<  —  CASA  CAKC1A.  (140*3) 


AO, (IIIRCIO 

Pnsonnontos  do  direito* 
na  AliEANDEGA,  cun- 
çâo  de  mercadorlna  0 
ofao rações  bnnenrlns 

jthares  &  Cio. 

RUA  PE  8.  PEDRO,  39 

!_• _ F  -t  1 _  (*5lO 


.  Compraze  onro.  prat»,  pistinii  . 
ihxnles  e  joia»;  offtclna  para  «na 
dr  joia»  e  rdogioa.  Ru*  Vatco  Ja 
ma  n.  5.  (L  31S 

I  Machina  Sinprer  • 

Voide-iC  uma  do  ponto  ajour,  -i 
motor,  qiíiisi  nora  c  funecionando 
I  fritamenle  e  uma  de  costura  tm . 
feito  mailo  e  com  bom  u»o.  Tnifi 
nu  Vlijie  e  Quatro  de  Maio  ta .  37, 
dai  11  'is  1 2  noras  da  uuubl. 

_  .  (L  ||8»' 


FILTRO 


A  PROPAGADORA  (S.  B.) 
COMMERCIAL 
Aos  correntistas 

CAPITAL  (DUPLICADO  GUI  QUA¬ 
TRO  ANNOS 

Colloea-K  qualqocT  qusntla  a  |nro» 
de  »  %  aó  mr«,  tom  perfeita  gnran- 
tia  bancaria;  na  rua  General  Camara 
n.  _ (L  4133) 

’  ÓPTICA  BRAZ1L 


Fabrica  Ue  molduras 


ata  •  nraanda 

Jlo.  Po« 


Execuçio  oerfeita 

rau, dura»  ds  e»i»Io.  Fort.  rstrato» 
vvaea  e  radendoa,  ati»  novidade. 
Unira  eais  que  xppllc»  rnide  r»  que 
alo  bieb».  M*fomi».i<  moldura»  u»a- 
Preto»  d»  fthrlca.  Sua  Sei» 
rtimbro  n.  ' 


da  Sciznb 


to]. 


(líjoai 


PHARMACIA 

Precin-ie  de  ura  bom  pralira.  Tra¬ 
ta-»  á  nia  do  Alfandct»  n.  130,  da» 
*  .**  t  bora».  (L  4<37) 


Landaulet  Renault 

Particular,  ««guindo  para  Europa, 
vende  perfeito  hrxuo.o  33(43.  C.  Bom- 


fim  431.  —  I  contos.  ' 


(L  3194) 


PHARMACIA 

Vende-ae  a  »o  minutoi  do  centro. 
Informes  1  ru*  Allotuo  Pcnux  19,. 

<L  »97l) 


'?• 


Vrnde*e  um  de  pedra  xçorfxna; 
ra  vtr  na  rua  Viuva  Lacerda  n. 
(Largo  do»  Leie»), 

_ _ (L  3*03' 

WHISKY 

vendem-se  *00  caixas  de  dlveraè*1 
mareas  r.inhecidas .  Escrever  ã  cair 
desta  folba  a  W.  Ò. 

1  (L 


Ocnlo*  e  plnee-ncz,  do  sn- 
porior  quAllrlodo,  com  crys- 
tn«*  de  1*,  por  preços  som 
competidor. 

Dinocnlbs,  Thermometros,  eto. 

Kxnfie  da  vlatn  (rrntis. 

3.  PEREIRA  &  MADUREIRA 
Rua  da  Assembléa,  64 — Rio 

_ _  1*7>S) 


Armazcm  de  seccos  c 
molhados  i 

Tr»«ps»«a-7e  um  boro  amuem 
seceo»  e  molhado»  em  um  do»  pon),, 
do  Stiliurillo,  muito  bem  afremeõtiá, 

Sor  motivo  de  retirada,  deita  capItaL 
e  leu  proprietário;  para  informe*  • 
roa  -  d e  S.  Benlo  n.  18,  armuem,  .  ' 

''  'ÔW _ (L  3944 

CASA 

Aitign^e  no  Alto  dx  Boa  Virtx 
ájij,  uma  eom  quatro  quarto»,  d* 
salas,  «eral  mObilodo,  Ire»  quarto»  , 
ra  empresado»,  erande  quintal  e 
dim.  Só  a  ca  «a!  ou  pequena  famii 
de  oito  tratamento. 

<L 


TERRENO 

Vendeuie  um  na  ru»  P.V-  Ferra, j 
Inhaúma,  eeen  it*  mrtro»  de  frente  '"0 j 
30  de  fundo»;  preço  limolaoo.  T 
Ia-se  á  nta  Berquó  n.  48.  Pir'-ide. 

(L 


409  iJ 


C.iRa  em  Copacabana 

Alusa  te  uma  com  eín«  quarto», 
Ire»  «la»,  quarto  de  banho,  ehuvtlro, 
doji  pavrareniM,  installxeio  electriro 
e  de  eat.  Rua  Cojorabans  n.  «31. 
Tratuc  copi  Armiunr,  no  3»  andar  do 
tdiftrto  de  *0  P»it".  '  (*736) 

Pharmaceuticà 

Prícla-«e  íie  uma  rmra  dar  o  name. 
Trata-«e  à  rua  da  AJÍamicfli  n.  rjn, 

(U«  «  áa  4  feonuu  O,  4Í4Í}  I 


CASA 


A’o»a-*e  com  ou  «-m  mrhilla  o  cn 
fortavrl  nrt-''o  da  rua  V’i«conde  Sí*'t 
n.  t»,  Botoforo.  Ver  e  tratar  dian-- 
mente,  du  meio  dia  ás  qnstm  horas-  | 
_ (L  4l>6) 

Cachorra  dc  raea 

GruUflcu-ffl  a  achur  uma  rv 

chorra  branca  conr  nma  coürir»  e-  b*  » 
He  fita  no  rrowxM»  cw  da  rt.4'1 

ila  Carioca  fl.  aobrado»  J. 

,  0.  4«")j- 


CORRETO  PA  MANI7X  —  fio^tn-folrn,  23  cie  Sefemhrn  dc  1321 


Aperfeiçoamentos  em  e  refe-  MOÇA  ALLEMÃ  Icarahy-Vende* 

,  ;;..Jn.ac  Jn  procura  collocaçJio  era  família  Vcnd'-*'  cm  Iceraby.  4  rua  d 

SE  rentes  a  fixadores  de  {J0  lrnüWll0nlOi  pBru  srS&Sur*-^ 

nrPMMiaS  >-  «'uito  ou  com  Hnhu  1M>  ,  «i»,,  cotinli»,  luaiaiUçã 

I  costurar  O  tem  conhccurnontos  nltnrii,  terreno  dc  é.Sp  per  55  dl 

C*r»  Faatrnct  Lompany.  coucmíi»  |_„im  fruncoz  e  é  RirAlIca  do»»  »«<■■>  do  occaaiSo.  Trotai 
niria  d»  petcnlr  dc  Invenção  n.  0.687,  uü  *“»  0  •  ,  V  oicima,  com  o  propneterio. 

fèSqnccdila  pelo  r>ce.  dc  te  dc  .ncmbro  cw  lotlo#  08  misteres  «d  ornes-  (L 

EFldá  loir.  contraem  0  uio  dc  "Aiictlci-  ticos.  Cartna  por  favor  m  Calxo  - — - 


Icarahy- Vende-se 

Vende  ie  em  Icr.rahy,  A  rua  do  Kc*. 


Uo  ira  lamento,  para  govoiv.  a  J^nr  A  Saf,„lMcadcoe|a  d„  Ab»,  «cimento  M  ■  ■  ■  H  V  ftTTl  ■  *  B 

11  unto  OU  com  CTCaitÇfllf.  babo  lol.  ,  i«|aj,  c<jjinlia,  lu»:«IUç6o  aa-  ftI  publicar  cm  iodo»  0»  jorna*»  do  INIIhRb  'Bwottl  |J4|re  xícwaír  j«w2»  l^2p&  ãí 

rosiurar  o  tem  LOiihucibiioiilOB  nltsris,  terreno  dc  6,50  per  55  de  ttin-  d|„  ,s  dc  ,(U.,::bro  de  1911,  0  ae-  “ 

)  é  inratlra  d«»l  nreej  dc  occaaiio.  Trota».  oa  <Tlintc:  _  _  _  - 

™  fsüs  ““  “■ "  d.  <»>  0  «  imt  do  Cmr  Scnnn  «m»  w»  ™*™- 

<í*S«)  j.  ia£,^,2r*.rv^a“Zi J.  tt  L  dados  >»  ««memo 

. .  ~-4 - -  a/UlIIICIIlv  Ul  VIWCIIIU  fliuiouv  ncac^0  t]e  variai  amostra*  o  Ubunto-  f  Ccmr  AllgUHto  Bor-  iha  ap  TA  NU!  IRO 

iito  áe  fa-  nara  pstrailas  de  ferro  ®°  brematoiogiço  d»  Departamento  m#  iiiiio,  «Pedro  Barceiios  ,  _  ,  ,  A1. 

100  ac  ia  paia  esiniuas  ue  iciro  nm>o<ui  dc  sawie  Publica.  I  pejada  e  Boato  cosi»,  Cnrnnpl  Tose  de  01 1“ 

irm-nro  RciloU  Welle,  Inventor,  rende  dor-'  53  o.  wrtante.  eomplsuorau  de».  I  |  dlrcct__.  8odod»d«  '-UrOnUl  •' UC  U‘ 

irmire  menlea  de  cimento  armado  para  eitra-  tituida»  de  Inndah-ento  aa  alleiacíe*  .  n  ,  .  .  t  VPÍf*fl  f  ílStf O 

dai  dc  lerco.  privilegiado  pela  pitente  dc»  immltot  da«  Feira»  Livre»,  dc  m>»  Aliou Jma  Fabrica  de  Tecidos  Vela  u  VU311  U 

n.  7.918.  Ücc.  dc  8  dc  outubro  dc  no  rctcrldo  gençeo  tira  «Ido  mimiroda»  Eaperança,  agradecem  a  todod  -  r>  n  .  u.„ 

M  ço.»-  S:  AT»  ‘Tm*  merc.de.  ,,vr„  .  S.u-  4*  'aM^S^ 

IXJrZSi:  dc“o,RrS?a»ü.  CL  *955)  dc  Pubbça_ continú,  .  manter  conatam  P***™' « I  T  Empregado.  HO  Com- 


ASSUCAR 

Desmentindo  caluranias 


ACTOS  FÚNEBRE 


.  cnnccdl.u  pelo  Pec.  de  t'j  dt  *cirmbro  ora  todo»  os  misteres  «domes* 
K^iàé'  Júif.  contra dA  o  uto  dc  •‘Apcrleí-  ticos.  Csrtiis  por  íavor  á  t.uixa 

]&£•;'*% SS^J^íS!  p°8«u  u.  no-  ^  ^094> 
^  v?*r"o  *  jImíw,  Dra»u.”“° .processo  aperfeiçoado  de  ía* 

bncaçao  de  mannare 

HOTEL  e  FAZENDA  artificial  . 

dc^UramoicíS^crfcT^ 

w  dcr«.  Luri  aà. 

icidnde  uroa  lajenda  cora  160  M-  r|,j«  privilegiado  pela  patotifc  de  In- 
Qtiolrea  de  terra*,  multo  capoeirSo;  ven<io  10.Soa,  Dec.  de  i  de  *e- 
rl*  para  e»ilor«r  lenha  e  çar-  tembro  de  1919.  —  Trata-ae  6  rua.de 
Inforniaçóea  com  JuIlo  Mo-  S.  Pedro  n.  7°,  «*•  Kl“  “á  Janeiro, 
<]2>j)  Braail.  gV  *»H) 


(L  1777)  I 


;  W 


Professor  José  An- 
tonio  Gonçalves 
Junior 


tu  ca  v.»a  »,ta.«»  ^  commer0iü 

Pessda  e  Beuto  Cost»,  Coronel  TOSc  06  üll- 

dlroctorís  da  Boctedado  .  '  _ 

7jmu  Fabrica  de  Tecido»  VCÍr&  l/OStrO 

«rança,  agradecem  a  todo»  •  „  „  ... _ 


J0S0  Carlos  Nepo- 
mmeeno  da  Silva 

Pilho.,  irmão»,  aobrinhoa, 

♦  neto»  c  genro»  convidara  oa 
I  L  patentea  c  antiçoa  por»  a  mur 

r  aa  de  aetirao  dm  que  mandam 
retar  no  Collegtn  do. Sarado 

•  CoracJo  de  -Mana.  I  rua  lei- 


Gallinhas  c 


Idaod.  Red  Plfinau 


Janeiro.  CnriJ*  e  um  eatlo  Orpingtnn  preto  — 

ÍaoíO  vrndonik  dode  3S000  ada  —  Kna 
Friiectini  68,  Boca  do  Matto  —  Bond 
T)  10  Lina.  (L  Jias) 


— - - - - rí—  te  e  aetera  li»c»litocio  da  quall.lale  por  qne  acabam  dtj  poSSOP  COII1  I  «umpregnuos  uv  ^  _ (L  «097)  amiúde  para,  amanbJ.  11 

francos  ^"e,gr»nreScíer3“o  eA&ÍS:  »  p^a  do  «MJ  r*  “Xàlum  prcUo  ,1o  w  ,  TTfncí  &lS£T& 

»^.,^utr%S.od0  mZaDFab7lcne.  Sr.  J09B-  OA  *  MajOr  AütOnÍO  JOSÉ  jgi  *  & 

«r  1"*  Ru. ,  .  CRUZ  8ENTÍA,  e  o». convidam  di  da  ROCha  Um _  (L 


Dezonne— C.  Dentísta  FABRICA  DE  CASIIfAS  ^ 

*«sa* fe rJr* -■Saf&sSS^  FÃsfS 

ar.  nm  outro  cimsultnrlo  onde  acr»  «  reterencid».  proeear*  cojtoe^uj.  vet  âuwn  ^  com  quarto  pa-  ««•  »™  ‘“Jj*  “  qu' 

ontndo  k .  tera.,  qulíu.  e  »bbi-  ícm.  a  CbiHce  W.  1».  no  „  ch.ulfcuc.  Inlorm.cõe.  na  rua  Carvalho  Silva  í  Sdvtlra. 

oa,  da»  9  6a  5  h*™*'  Tclcphooe  L.  date  jornal. _ £— 4-—  &c«mi«à  n.  *5.  L  Jtio)  _ 


Ga  rape  Particular 

Aluf***e  n»  ma  Andrade  Neves,  ca* 


- - -  par»  assistirem  a  missa  do  7‘  Í,°.J10r“?’ 

ISO  '  dia  que  mandam  rezar  I10J0,  Matrls  da  Candelária,  n 

*«K«5.  ».*»« xzrjax&ár. 


Tem  elevador 


AVISO  3 

iKtaeehlo  de  Carv»lho  e  Silva  (ai  jei-  * 
bllco  que.  por  conveniência  coraraer-  n 
ciai  panari -a  aaiignar  ie  d'ora  ánn-  n 
te.  p«eo  todo»  01  effeito»,  Etueblo  de  . 
Carvalho  Silva  e  SUvtln.  1 

(L  *767)  ' 


Dt«XI  U-J«  t:  II,  «D  \,V  ,VI,DU,D,  -  . _  n 

Aa  10  >4  boros,  n»  Eareio  <>"  *«*>  «nudoso  Bemfeltor  o 

„„  cl  »s.,i« 

,  e  ^ _ C _ _ CASTRO. 


tO»  nuulooa  do  «tb”*"}? 
de  cavalbria  da  «Foliei»  •Mi¬ 
lhar  convidam  a_  larallla  • 

SE’  DA  ROCHA  par»  mjIí- 

lirem  5  raisaa  de  primeiro  annlveraarto 


(L  1810) 


/Brilhantes  1:0005000 

Ouro  m..  48000!  prnln  da 
O  i  300  rél»  e  Joias  usndns. 
agorn-m*  prlnrlprsrnntente;  nn 
OAI.KHRIA  PARIS  —  Uru- 
41.  PLATINA  22*. 


Afotor  a  gaz  pojbrc^  COZINHEIRA 

7ende-»e  um  de  300  H.  «Ví  .cem  _ _ . _  ..  „„„  ,1 


Vende-ee  um  de  30»  " 
G.  Peneira,  Uruguajrana 


» .» 


'  Machina  Slnctcr 

Comptet amente  nova.  venáen.»  uma 
eom  todo»  o»  apetrecho».  Tmta^e  cora 
Medoro»,  Aveuld»  Rio  Bratiga  n.  38. 
loja.  <L  4056) 


1  Offlcina  mecanica 

d"?  patente  de  invenclo  n 

VttdMC  uma  bem  raontvta  n  tra-  9.6*7,  cnneedida  pdo.  Dee.  d.  11  de 
balbendoi  preço  baeato  parai  liquidar!  oetembro  de  I9>7.  eootncu  0  u** 
niorivo,  0  dono  nSo  poder  e*ar  í  te»,  de  “Aperfeiçoamento»  em  proeetM»  t 
rlrtn  rr.ir  Inmal  Dara  C.  A.  nppareJie.  p»r»  revc»timcnto>  de  »u 


«a  ..  »  <t  jno) _ _ ^  jose  da  truz  senna 

'  COZINHEIRA  TINTA  DE  OLEO  |  t  o.  ■ «*55*^  ^  ? 

^ll%d<  C*~  ferro"  em  \«rri»e  .““so^oa 'mais  «'  T  ddos  Esperança,  gratos  ° 
1.  6  rua  Senador  Corria  «v(|7.  u»e«o..  oreco  800  rH.  «  kilo.  Tr.ua»  |  „  melnorla  do  «OQ  inm-  * 

- - -  d^daí \'ãP Am °n SiurM  d»  urde'  ^  Queclsel  chefe  e  bom  amlgrt  * 

ipnfeiçoameato»  eu  proeea-  ** " 

»t  e  apparelhoa  para  re-  PHARMACIA  do  T*  dia  pelo  Cterno  repouso  j 
vestimentos  de  superfície*  ct&^sSr  ."jT^See^ieri";  ío  m 

±&.  WS&  4  r“  ^  0S,CJ*  i0S 


José  da  Cruz  Senna  p.ra  » «»o  «to  de 

V  »  J  J.  _  A  .1 _ U  enn.  .  _ ti  I-  C  (.rrneium 


An»np«fr.dn«  a  Orw^  »  AdmlnlBtráçuO  con-  4i  I0  bom,  na  c^eja  de  S.  * ram.  no  doturow  irin*e  da 

Os  «mpragados  O  opc*  T|(|n  todog  og  Deus  congoclo»,  de  Paul».  ,  U«  l‘7i)  |  ,lrTdj  do  ente  querido  e  ean- 

mrloa  dm  Fabrica  do  Te-  família  e  0»  amigo»  do ,  h»w»tiub1— HMUaa  1  — '  do»o  cujo  nonie  encima  eua 

ítar-1?  BS^SiaJiíSiljoSepha  Viceacla  do 


f»  GInria  Can-liila  dr  Fm,, 
—  J,  Conçalve*.  .Ir,  Maria  Gora 

Eugenia  Infante  1  ?rlvlo  Gooçalvcí,  ,|aihá»ll,’t 
Vieira  \  feSirS?! 

4  ICia  ta  aenhora  e  filhoa,  viuva.  filh,,.  niiu. 

Miguel  IntarUe  Vidre,  Ma-  ^ 

ria  fnlante  ite  Oliveira,  An-  TOMO  TO.NÇAIARS  lUMUH,  tev 
touio  Anuldp  de  Oliveira  e  *“2Í'iníí0  •  JJofuiut»  graeidlo 
(ilhoa  agradecem  a  to<la»  aa  í  *^fa*  “»  SJ*  dunnit  a  iu» 

oiaíaoaa  nue  acompanharam  k  Inoqa  .  enfenttidaile  lhe  a  trcuacrani  , 
^“ulttaa  mo'SP.  oa  reato,  CouMtp,.de,?tt»  emlara'e  e  , 

aa  mulher,  mie.  Sogra  e  QJ«  acompanharam  u  aeu  enterra,  coa 
jPV\|]A  INFANTE  V1E1-  v,í*m  05  parenlea  c  amljoi  do  eahn 
am  a  torlaa  a«  peAwa*  dc  FL°  Pay*  aMÍ-t«rem  t  mi.  a  de  ar,m, 

I  par»,  amathJ,  ir.bhado,  «lia  que  aeri  ereada  tinir,  ae«a  fel. 
fp  âi  8  hor&i  tis  nuvnb  i.  ^ •  *3  ^  ítirrwu,  »i  10  hnrit  jjg  m> 
miau  de  íettao  dia  que  «I*  n»  nuurii  do  Enactdu  Nova.  ‘ 

»  ne  egTcja  de  6.  Fran-  i  i  1 1  iL  l69)l 

la,  pdo  que  ae  contea  am  ""Mb  ■  -J 

Kím  M||hii(L  |,7J)  Baraneza  de  Ita- 

«genia  Luiza  u^?russ^ 

iollo  Goulart  1 

jpàtfiTodv  CuinUSSA'  wandam  «líhrâ ' 

(GENUCA)  I  tmanhi,  lalharlo,  n  do  ccr 

u*  famitia,  affraficcfnno,  ■  rmte,  um*  mlnw  ái  q  hotii. 

nuca  te.  *  to<lw  M  Ç»’  m  círeja  de  S.  FrancUw  d« 

áirfgAi  Auc  *  fcoonpaahf  i>aui*  (ft|lar  de  No*m  Smlh  ro  d*i 
no  iloloroiw  traf^c  «a  Gôrei)  pelo  ânnfvc«ario  de  »fu 

«  *>.  FuefHo  e  nn-  cimento.  IL  3»a5i 


6.  Frin- 
confc*  *m  I 

(L  sB/J)  | 


D.  Eugenia  Luiza 
Serzedello  Goulart 

(GENUCA) 

fiua  íamiiw,  agradecendo, 
w  nlmianieete.  a  toda»  a»  S**’ 


—  - - -  •  »»».)»  w,  i  latiGu 

•ou  Airlgai  É^uc  «  icompaiwi*  FauJi  (ftllar  de  No*m  Srnlhra 
raro.  no  dolurow  ^  fíftret)  pelo  unoíversario  de  »ru 

perda  do  ente  querido  e  cimento^ _  Si 

doio  cujo  nonte  encima  «Va 

vem  eonimufilcir  que,  pw  W®  _ ^  ^  _ a 


Aperfeiçoamentos  em  proces¬ 
sos  e  apparelhos  para  re¬ 
vestimentos  de  /superfícies 

Sor»,  Enginoeritig  Companr.  con- 


queclvel  chefe  e  bom  amlgn 

1  A  «Anrti  r»  i  nntr’/  crvvi  : 


Elmira  Torres  da 
Silva 


»a  Vicencia  do  FLORES  E  COROAS 

Rozario  br«  U  ^'de0nNo,râi»^reTn  rte  ÚW<%  -  TTn.n,  Fnhrle» 

íreeorio  Joio  d»  Corta,  r.-m..  t  r..«  Primeira  de  Marco.  —  HIIA  Df»  FARSIítin  nm 


horas,  nn  egreja  do  Carmo. 

I  (L  1892) 


1  u.  cirtit  neate  jeroil  para  C.  A 


FABRICA 

Vende-se  uma  Fabrica  de 
SaMo  em  franca  prtjsperlda- 
do;  o  facto  da  venda  *  devido 


C  A.  apparelhoa  para  eeveatimeptoa  ele  au 
CL  1030)  perlieia".  —  Tiiu-ie  cora  C.  Bu»eh 
-  — ...  marvn,  k  Avenida  Rio  Branco  n.  ;8, 

la*.  Rio  de  Janeiro,  Braail. 


Horaclo  Moraes 

Cmumonlea  a  A.  G.  C.  »ua  real. 
dencla.  Rua  Coronel  Veiga  n.  45,  «' 
taç»o  Paulo  Prmitio.  Ertradi  Ferro 
Central  do  Bmil  —  Vae  ao  Theaouro 


Oa  cilho»,  neto»  «  o»  genro»,  *-T-  ,oni0  Çevero  de  dledeiroe  e 

capirito  Alberto  Pequeno  e  I  detnti,  parente»  autenta»  «n. 

Ari», ide»  P»e«  S.  Briail  con.  §  vldam  aot  eonheeido»  e  pe* 

vidam  a  todo»  o»  parente»  *  |MJ,  Je  1U1  amUadc  para  aailgtlnjn  * 

amigo»  de  nm  aaudoaa  mse,  missa  d{  quarl0  annlvtr»»no,  do  fal te- 
»t6  e  eogra  ELMIRA  TOR-  c|nenta  roa  tneiquteivd  mâe  c  tia 
A  SILVA,  para  aialataee»  “  jOhtüPHA  VICENCIA  DO  ROZA- 


(L  >955)  a*1  pagamenlo»  do»  apimentado»  da 

Vlaçlo.  .  (L  *793) 


y _ e  «  e«*«a  FES  Dà  SILVA,  par»  «i.iatirem  o  jOhEPHA  VICENCIA  DO  KU4/V 

IOS8  da  Cruz  senna  mim  de  «rtlmo  dia  que  uri  n*u ia  tu  ^IOi  ^j.  lcxU.feira,  *3  do  corrente, 
"  '  matriz  do  Kngenho  Novo,  nmanh',  .  u  horu.  na  capela  dc  banta 

•  Dolcr  es  Senna  dl  Ge-  «aldiadn.  a»  do  corrente,  á»  i  yi  ho-  na  eetaclo  de  Bento  Ribeiro, 

*4*  naro,  Antm  da  Fonseca  ^^“reUgíS.  *«t*decemio  deJe  M  .0. 


ao  estado  de  saúde  ido  prq- 
'  prictarto.  Ruo  MarecQhil  Dco- 
1  ,  dro  319,  Nlctheroy. 

.  (  Xà  3166) 


BARCO 

Vende-ee  um  borco  de  |8  tonelada» 


Senna,  Bento  Ooita  e 
aenhora.  Cnrtnen,  Fran- 


(L  *976)  | 


iva.  eom  um  motor  de  45  caralloe,  nrgorin 


urgente  e  preço  de  oecaiLo,  Trota-K 
na  ru»  S.  Pedra  n,  51,  «obrado,  da» 
10  4»  11  hora»  e  da»  4  á»  5  hora». 


Processo  de  fabricação  de  n^n 
mármore  artificial  £wq° 

Gloranl  M*rtinell|,  lavcnior,  contra*  Wj*®» 


no  comimiitlcam  «o»  flou»  wnl-  J  Major  Antonio  José 


np  comnmnlcam  «o®  sou»  anl* 
gos  que  a  mUia  do  T'  dia  per 
alma  dó  seu  saudoso  e  bom 
Irtnio,  enteado,  sogro  e 
naesinho  J08B’  DA  CRUZ 


da  Rocha 


Auto-plano  Fltieher  |  Ferragens  e  louças 

Perlcito,  p«a  'j.^ante.  cora  156  4  Frei  Caneca  ia6, 

pf*-1-0*  dM!?í  -íMc,,u 


Clovanl  Marttnelll,  luventor.  «Mra.'lrmSo  entoado.  «Ogr  o  «  de^v.nal^d.  WlSf  M?S?  LL  d*.m' parira' 

(L  jaio)  ri*  0  u»o  de  *  Um  twnra  praerrao  de  fa-  poeslnho  JOS  K  DA  CRU  tar  convidam  todo»  o»  partit-  umijto»  para.  auirtiren  6 

^  güXTftS,  T  yuasíSS"®  »  tfife&r/K 

iças  f  SfL-áít  SUVB8»  M  ««r  e«  .íí1»  fíL,*  & '» ;?”.«■  »js 

vende  0  iü0  de  Janeiro,  Braaii.  feira,  23  do  corrente,  ;  ús  que  'pdo  repouso  etefnn  de  »ua  alma  yV  Carnes  to)e,"  atata-felra, 

“t.!3.6:  ^  W5Í  10  H  horas,  e  aproveitam  a  m,„i,ra  ceí^nr  na  esrej»  de  6.  31  ^  rerTcn,e>  l,  0  hora».  Desde  .1 

êtu-  râ.  - - 1  ~  7  oecaslio  para  agradecer  do  Pmneueo  Hr  Panla.  amanhl,  aahbado,  £  eonle»»ara  agradecido»  1  todo» 

m.  de  Z  Enxadas  Jacaré  |  fundo  d-nlma  a  todos  OS  bons  |  *»  do  corrente ,  a.  to.  hora».  a  ^  j  «ytdW^e.qomparecerem  .  «exacto 


*—  .  o"l  t'' 6$boo.  '  8I000  « ‘io$ioo  I  *  datil;  W 

44^9t  dii  7  a*  8  e  das  M  w  *6  po*  B  j$50«  —  TâUier«  c  trens  de  co- 


SALAS  PARA  ESCRIPTORIO 

Alnga-se  por  Sofooo,  na  iltu  d.  Ma 


a  4a  5  boraa. 

(L  40*8) 


Aluga-»  por  80(000,  oa  rito  4.  Ma¬ 
noel  30,  i*  andar,  era  Irenàe  4  Caio» 
Ecouteníe».  (L  4*8») 

I  BOMBEIRO” 


èt  P°*  “  38500  —  tawcrea  c  tren»  oe  co- 

tL  4964;  a]ldUi  ourinóe»,  chaleira»,  (erro*  de 
TnnfA  eugommar,  oleo  a  Vj3oo  0  kilo.  aivaia- 
fUKiU  ,  dc,  etc.,  por  motivo  de  obraa. 

.  J  M..  *“  3tto) 


CASA  MOBILADA  " 

^  Ko  pomo  mais  fresco  da  nia  Ruy  ^Uuriclo  jot  intl|a 

Barbosa  iluxa-sc  nm*  muilo  betu  tra* 

litja,  com  Jardim  c  pomar  pira  p**  < -  ■■■ 


Mme.  Canencia 

'MnsíigUta,  obrileireir»,  uianicure, 
raaaaagen»  taanuae»  e  el tétrico»,  era- 


Enxadas  Jacaré  fundo  d'nlme  a  todos  o%  bons 

Tmderai»  de  a  c  *  i|j  llbiu*.  a  j$  íwnfRoe  quo  O  acoinpínharani. 

üiEigfeis;  .gSjj;  a  —  -“D“  1W„ 

ARRttMADEIRÃ’  Maria  Cecília  de 


i  Gregorio  .Joio  d»  Corta.  Ctf  4  rei  pr|nHnj  je  Marco.  —  RUA  DO  FASSUIO,  62  — 

nlaria  turicma  da  Q>aU,  An-  (L  aíp»)  (,o«,i 

touio  Soare»  de  Wedeiro».  An-  ,  ^ f  - -  H°«Jl 

tonio  «Severo  d*  díetleiroa  e  FLORICULTUíl A 

vldam  ao»  conhecido»  e  pea-  Antonio  Gonçalves  |  BAnnAn?v* 

aua  araitade  para  aulgllnm  *  J.  Aascmhlén  113.  T.  1837.  C, 

le  qttatio  annlvtmno.  do  Ulle  He  SOUZã  Cnrflu»  e  Palmas  de  flflres  os. 

HA  ^VICENCIA  DO  ROZA-  (DESPACHANTE  ADUANEIRO)  turnos  por  p roços  uintllcos, 
oje,  sexta-feira,  *3  do  corrente,  Maria  H.  Hlppel  do  Soul».  (18511) 

4  hora»,  na  e»pe  I»  de  bania  *  (ilha»  0  genroa  agradecem  4>  - - - - - 

na  eataçio  de  Bento  Ribeira,  peaaoa»  que  acompanharam  oa  n  I  ri  /b  I  1  I  rr» 

endo  dude  ji  ao»  que  compare-  T  reatoa  mortaea  6  aua  nil  ma  R  I  S  f  IJ 

(t  *945)  B  morada,  de  aen  pretado  Idho,  U  I  U  W  1  1 

cqncaLVfI  Qe“wU2A*  de  nora  Corflas,  DArr-..  Ccstns,  rtfl 

Teronymo  Fer-  üScnPw  « «4*  i»-  —  hua  do  fasseio,  62  - 

nftndes  l%n£.  XAROPE  DE  SAO  BRAZ 

J.  Femandí»,  aeua  irraloe  U|  4,  9  horaa,  na  egreia  do  Carmo, 

«  Alaydc  Fernande»,  convi-  to  que  draje  ^  M  eonfe»»am  grato».  r>„—  _ _ _ 

dam  a  todo»  o»  »tu»  parcotea  1  (1.  ,iaj) 


a.  1898)  Dr.  Edá^ird  Gordiího  José  da  Crnz  Senna 

MHMOril  t _ Am  rámai  47  /nirtíTCTA') 


" .  .  bclleiamente:  rápido,  com  o  Syatemn  cerría  n.  «7. 

Precisa-se  um  offldal  na ,  rha  Jo»t  VnntD.  remedio  pae»  tirar  a  catpa:  .  - 

auriclo  70,  antiga  do  NunaHo.  il4-ie  liçdca  o  preço»  raodico»;  hora»  n  . 


art«  Prectia.se  de  una  para  cau  de  pr 
«li  |ieefere»e  allemí,  i  rua  Senadol 
““  Corrêa  n.  47.  O-  *753) 


egnçaa.  Tclepboce  Central  3^7t  ^ 

SlA  DE  FRENTE 


MARGEADOR 


ap  .  aim-ara  nçuii  a*  Hwviqvwg  “V* «  ■ 

A081/  dc  comsulu:  du  9  U  ij  e  <Us  à 
.  ^  áa  6  horas.  Rua  Scnhot  do*  Pauo* 

)R  -  19,  «obrado.  Teiephone  N.  1579. 


Preclu-ie  de  um  para  moohlia  pe - 

queaa,  4  ht,  VMco  d.  CONTR, 

■  1  1  ’ '  _ _ _  '  '  V  Pred»a<e  de 

cardas  .jgfcyiaar 

Treritim.»e  de  tre»,  de  87  pollega-  Ricchuelo  n.  ai 


CONTRA-MESTRA 


V’  <u.  ’*  Pensão  Manchestcr 

I*  Ru*  da»  Laranjeira»  n.  187.  Atn- 

■Vt  1  gam-ae  quarto»  ricamente  mobllrato», 
(L  »974)  pira  ((njjlij  dí  fino  tratamento.  Co- 

_ _ _  '  ilnba  de  primeira  ordem. 

SITUA  <fc  >733) 


Maria  Cecilla  de 
Castro  Almeida  e 
VasconceDos 


tO*  fun«Ior*Hcm  d*  C«w* 
itaNilo  de  Frtudo»  e  Obras 
W**ú  do  Pnrto  do  Rin  ,de  Ja¬ 
neiro,  comrWsjn  ©•  parenies «  c 
amf^oi  do  DR.  SJDGÃWJ) 
GORDILHD,  part  swtMlrrm 

oma  iuf*«  4*em  rcr^r  iw  altar» 

mAr  dA  efrejs  dc  8,  Françfscn  de 


Dr.  Lafayette  Vieira 

.v  *  Claris  Auri^ta  Naylor 

W  Vfclra  c  KV  ülho^  cortad 

M4  Jonqulm  .Francisco  dt  Aasil 

I  Vieira,  su*  *enbora.  ÍíUjü*. 

I  "  íénfos,  noras  e  netos  (nn* 
•  sentes),  dr.  Arthur  C.  Nar* 

lor,  senhora  e  filhos,  dr.  Car’oi  A. 
Naylor  Junior  t  senhora,  general  Gua« 
taro  8.  Sarahyba.  Alfredo  Regulo  Vai 
ditara,  senhora,  filhoa,  aenros  e  neta, 


■*--  r  ^  Al  J4.  -  wnr  dn  cgrfi)4  **  Franciien  ,de  |  M  acOTnpanharaín  no  doloroso 
D.  Jmc  de  Almeida  e  vai  pBUiJf  ,0  hora*,  amanhl,  *ahbi"0,s  |>orquc  acablm  de  «wi 


conoellos,  dj\  jn  o  Boptlsta  ^  corrente,  primeiro  annhrcrsurlo 
de  Castro,  Çlaudm*  de  Cas*  ^  daquellf  vautlow  chefe 

tro,  04arU  de  Castro  e  timo.  c  |5o  prematu  ram  ente  desappai 


Ãn,r  Ja*  r°í^hora  cimS'  Hartdmami,  lenbora  e  filha,  partlel- 

%'rSTJrt  S”  Daria  hf  pam  ao,  patentea  e  amigo»  j  de  «eu 
franclMO,  Zoq  Dario  e  70M  ,  ^  1<miflda  ,  pranteado  e»po»o, 
Bneno  aeradeerio  »  «ri»»  M  [nní0(  cnnhnêo  e  tio  DR. 

pernsoa»  de  aqa  amizade  «ue  LApAYETTR  VIEIRA,  que  boje, 
o»  acompanharam  nn  jWoroaa  trabse  [CxU.feirJ  J}  do  corrrmi,  tri*e»imo 
t>orque  acabam  de  passar  eom  a  morte  »»■  »  i«fa,»«*n  «giamamn  a*  ro 


ffoíio  Baptiita  dt  Castro  Ju*  reci<|0  “ 
nW,  «enhoca  e  jiilio».  Joriic-,  i 
!(o  Bartina  de  Cazlra,  M»r o  Baptl»- 
ta  de  Ciatro  t  aenbora.  Retil  Btptiain  |  ;j 


-  porque  acablm  de  Paliar  eom  a  morte  ./  .  ■  ínfaurt0  nseiamemo,  4»  to  IJC 

n  de  mu  i'-eoqarelv,r  irm5a  hfraa  da  ma^Sa' Fran-  ^ 

torro  e  pQwiuho  JOSE  DA  Uíi  »  I  -  ^  a  PáMia  afri  rerada  missa  pelo  P ® 
n.SEVNA  *  "uvo_ oVtonvidam  para  *f,ua  aIna  f  todo. 


aenhôr* do  commcrdo.  Vt  W  CARDAS 

ça».  Ru»  d»  Luz  n.  8a.  «Prerium-M  d*  tre»,  ite  b7 

(L  *9Q87  dl1,  Ro»  a»  Quitanda  n.  qpn 

Coirôas  -  Pctropolis  . .  ~ ,  nDrtH1 
boa  casa  Machina  dc  csci  ( 

Vende  s*  unu.,  recetitrnien»*  con^  Vcn<!^-«C  nmn  01«W 

sr,d,%otrhn?',aeif?,de,“pqoe“  pqr  290*000.  Av.  Rüo 

t  e  (ria.  doa»  earanda».  Initallaçip  c0  n,  137,  2“  sndnf. 


do  faüerimtnto  daquelle  sauiloto  chefe  um  c  pnealnlw .  JOSÉ'  DA  ORT>Z 
e  amigo,  tio  prematurament,  deMppa^  SEVNÃ  e  de  novo  «'convidam  para 
eerido.  (L  3>»0)  i  aaatallrem  4  miava  que  pelo  eterno  re- 

ar-wmpMr— cm  |  pouso  de  »ua  alma  man-lam  rezar  ama- 

«  o>l  I  nhl,  Babbario,  >4  do_cnrrrnte.  4»  o  ho- 

Isaura  da  Silva  ,  ra».  na  egreja  do  Senhor  Bom  Je*ua 

'  Ido  Monte,  neita  ilha. 

Lima  i  <twí) 


,  ho-  «*«• 

e*u»  Mi 


eterno  descanso  de  «tia  alma  e  rteafle 
)4  agradecem  a  todo»  que  oomparece- 
it«.‘  (L  i*i  » 1 


_  tSuAjl 

FLORICULTURA 

BARnACRVi 
Aasoinhlén  113.  T.  1837.  C, 
Corrtu*  e  Pnlniss  ele  flflrrq  os. 
(uraes  por  prvç-os  uiodlrat. 

_ _ (tiuil 

BISCUIT 

Cor/lsa.  ftArrg,  Cortns,  rts  ' 
—  RUA  DO  FASSEIO,  62  _ 

XAROPE  DE  SAO  BRaT 

Cnra  tness  am 

2-1  horaq,  lo, 

fnlltvcl  nn  u. 
Ihitin  COQUE. 

I.UCIMt,  c  tu> 

biTrtiloM  |  ,!• 

dro,  2*500.  Em 
torin»  u  pliam 
nimrln,  e  ilroga- 
rln».  ÓrpoKliiu  i 
Rua  Marrehn) 
I-Turlitno,  55 1 
UruRiiupanu, 
91i  canta  Hn- 

ber,  f  tlnignrlr 
HarccRü»,  em  Nlctlicrof, 

_ (8lrf) 

Cofres  baratissImoH 

De  icolooo  para  cima,  temo»  ti 
todo»  os  tamanho»;  i  rua  dc  S.  Peiirt 

0.  ipB.  (L  «8,1 ) 

PHILATELIA 


Machina  de  escrever 

Vcnric-so  nmn  Ollm-c*  n.  O, 
pqr  200*000.  Av.  FU»  F*an- 


Jn -  Central  3719.  Nlo  citando  na»  condi 

(L  4069)  ç5e»,  por  favor,  nlo  »e  apresente. 
-  1  _  .  (L_I9I3) 


CIMENTO 


UICIBS  Ull  UIIVUI CW»  U«  tia  MARIA  CE-CIUA  DE  CASTRO 
»  .  j  1  ..  I  ALMEIDA  E  VA5CCVVCF1  LOS  pv  I 

sene  da  napnta  leve  „  acompanharem  »'  tmn»l«daç*o  do 

«Frederico  Barer  *  Comp  ,  Invento-  gr£.  ^  fl  ^t^^dTor  "a° , 

ai  rí,^u°!,ra‘ano,do'.  ^l..^ 


«tio.  rnm  ;,  ,ir„  kai,  euirtoa.  dua»  vcn«— n«  uiuu  u,..v-v  ...  ,  vctvdem  ie  urgente  500  barrica»  de. 

fípCMtaki?  banheira  d?  agua  quen-  pqr  200*000.  AV.  FU»  F-nn-  cimento  ellemio,  peaatâo  19»  W«  « 
e  (ria,  do„  varanda».  InrtalUoJo  c0  137.  2»  omitir.  Trfep.  da  ut^ee  ^y^e  ^Too.  Trara-q. 
ectrtça.  telephme,  panar  e  enagmCI-  Central  4422  — -  Arriorlcn.  dar  du  ra  4i°  ra  horaa 


eomtictam  b  osq  d*  *Üm  pro* 

1  rara  produslr  novas  flfeUi  w 


*^^*™^^**'^ *95d)  Centro  Huminita-  ' Correi*  dT3anhJ*.*^1 

Pedro  Ribeiro  de  Lima.  Ca-  .7  rio  Paulo  de  Frontin  .  TTT  *  s  nF 

vnaJ^UWldo‘eSHlho».  Ari  Colmei  JOSé  Üe  011-  MtSSA  DM  ACÇAO  DE  GRAÇAS  AULAb  DL  C0K1L 

ílwanrilj  aroma-  C^rtMn  A  Admlnljtreçio  do  Centro  Humá-  Chapfc»  «vertido»,  por  methoU 

rido  /{Ilhó»  e  Edraun™  Nfr  VeirO  CftStrO  nitario  Paulo  de  ihromin,  convida  0.  aimpie»  e  rapldo.no  Atei  ler  de  Cor 

li.  .,V.  «otw  C  tíhc.  dt  *  f.mttta  ,1c  Tfl9E'  '  DÉ  «  «»•  *«"»•■  fmm.II»*  pn-  tuna  de  Mme.  VW.  eu»  betc.de  5c 

•  oLivFjSfcÂsÍM-n-  íi  “!íir“  a  ■%jr£&  “mbro  “■ ,,í'  *olrido- Td- 

ISAURA  DA  VEIGA  LIMA  pL  lha»,  teuro*.  ueto».  irtitl,  tia.  War  »  matrle  de  S.  Jort,  »n«*L  .  - ílü! 

m  •  todta  o»  que  acompanha-,  T  »*rinho.  e  primo.  -  tu.n-  !Í‘T„01  „ de  «rerT.  wln  re.t.h •'«:  «are  , 

ri.  "'d?0»^  '  I  ÍSl  “hStruT  SrakÇ!  Imento  do  aro  dlpo  n^lden"  ezmo.  CASA 

?'v£a^,ü\Z\' 1™?'  ria,  mSS:!S»SS%\  l&L^m«ADAcf'I0A,ÍSawí»  aXBZ  JTiÍT  " 

lia  qoe.  em  lmene'o  à  aue  «I-  4a  ro  hnrae,  eonvidirtido  a»  pnui  de  SILVA  DRANDAO.  A  Avenida  iMem  de  S4  D.  4»o. 

vn  celebrar  unanM.  aabba-to.  retaedea  oara  aulitit-ai.  Anteri-  9*®  dMlJ«  J.»  »n'«'P«  »■  •«»  **TIlde'  (L  '8W 


nitario  Paulo  dt  ihromin,  convida  oa  aimplea  c  rapidd,  os  Atelier  de  Cor 


cíeetrlw.  teiephone,  panar  e  mgain-  Contrai  4422  —  Anlcrlcn. 
íjunetíte  aituada  n  doii  mimitoe  <Ut  /jç  2980) 

'“paraiia".  O  teereno,  que  t  todo  pia- _ _ 

Pl>,  mede  jz  metro»  de  (rente  por  moi»  I  _  _  nn-narntn 

,í  ío  de  fundo».  E  ,  uma  vivenda  «n-  C^J  A  DE  FRENTE 

oerloe  e  de  climn  muito  rrcommfmMo  .  kjrmtJíM.  *-r  -  . 

Selo»  Rfandea  raettleoa  do  Rio.  .Preço:  Alogo-ae  «na  Um  mebla*. 


n.,  20,  i"  an- 

horas. 

(t  l)4<) 


AUTOMOVEL 

Veode-»e  um  europeu  tlcenriwlo  t ret¬ 
alhando;  tamtian  icrve  para  tramfor- 


35 i.-rooSooo.  Tratar  oom  p  «r.  H.  penaio.  em  eaaa  de  familla,  p»ra  «•  halhanio;  tombem  icrve  para  tramlor-  Ar(i  |„ttlr»mcnte  novo.  de  So  W- 
Cunha,  4  Avenida  ''ulnre  de  Novera-  »,|.  Hui  Urnmjayana  n.  enirad»  mJr  cn,  cam.nfcJo,  pota  tem  bom  çjuiul,  Io,  no  (J  ri,  „  ,7.000.  Rab-lla  ,ft  C. 

bro  n.  voo,  teiephone  18,  rendo  que,  neta  rua  S.  Pedro  148-  —  Teiephone  preço  para  liquidar  j:«oo»joo.  Ver  e  0uriw,  n,  ,,-j.  Talephone  Nor- 

IM  domingo.,  em  Corrí  aa.  Ert4  babl-  Sorto  5«39-  <L  *°69)  tratar  na  garage,  no  Boulevard  >8  de  £  *  (L  1959) 


S"5r  . Junior  iSítí 

ARAME  FARPADO  «iflg., 

.  Artigo  Intelramcnte  novo.  de  So  W-  NOHAVRE,  A  ^  DE  AGOSj  Ç«í®*t 


lh».  «etoi  írml  tia  Vr*f  ™  <"**'1*  ■>«  S.  Jort,  amanhl, 

rabrinboat  t  prim«  -  «an- 


dãni  ceíebrar  mlrea,  por  aon  » ■  «*»®  *  n7«lden.e  «mo' 

alma.  na  «atri»  da  Cande'a-  anÇ(w5o  iSffi’^* 

mH,  «bbado,M<io_  corrente,  ».«««»  J^TE  .  DA 


convidam  para  a»ai»tlrem  1  ralara  de  r[a,  tnunbl,  aabbado.  #4  do  corntnt,  I  g-  voranei  ai  nr.  av  iie.  u 
•Mimo  dia  qnt.  em  lut«ne'o  4  roa  al-  4a’ 10  hnnta  eonrtd«hd~M  PO*raa  de  SILVA  BRAiNDAO.  KMuMM. 
ma  fixem  celebrar  amanhl,  aabbado,  luai  rehçíea  para  ualitil-a».  Aoteri-  3Í&S&ÊS#? 

j-1  dn  corrente.  4a  0  horaa,  na  raatrla  pem-lhea  aeua  agrudedmemo».  efaeçttea  '"È-rtiõ* a^íSSi íod.-dí 

de  Santo  Antonio  do»  Pobreo.  n,m  e-  -  (L  »99«)  «SÍ  "'iPÍ0  *  *”?**»* 


i  peto  ar,  Joaquim  Zelertno,  que 
peerta  a  moatral-a,  podendo,  por  ta- 
,er  vliitada  todo»  oa  diaa  e  a 
hora.  (L  39*3) 


CURSO 


- —  1  f  1  B  Setembro  n*  iji*  (L  :ç43) 

Prédio,  ma  Camírino  «o  atvtiao 

Aluin-#e  por  cnrítneo  o  nh  i68,  pro*  X 

ximo  i  ru»  Watrchal  Floifan»,  bnm  Para  escripioriof,  .d<nlfsiAs  ou  »to* 
tmitert  t  íohraito  cttn  accowntya*  Hrr,  atuga-se  &  râa  Sele  dc  6r icmhrn 


Plano  Bechfrtcln 


NO  HAVRE,  A  t»  DE  AGOSj 

TO  DB  19*1) 

k  A  família  e  denuda  parente» 

I  d»  Inramtedvri  cir-rmandante 

p  P^ATfd-tOCO  DOS  R'IN 
I  JUNIOR,  convidara  *  «odo» 
|  •  ••  o»  amlgnl  e  collega»  *  pran-  | 
*  teidn  morto,  »  aaalatieem  4» 


de  Santo  Antonio  dt»  Pnbren  nera  e- 
erndo  de  tntemlo  a  todoa  oa  qtte  oom- 
parecerem  a  c»»c  acto. 

_ -<L  >170 


A  Admínlrtra-  Avenida  iMem  de  S4  'n.  4»o. 
a  ara»  agrade-  ( 


Vt.  aMj»  eue  neto  de  relirilo  e  «incera  amli-de 
'  '  |  e  jretldSo  iodai.  —  0  aecrttarlo, 

Lnli  Alvga  Vieira.  (L  3»«3) 


ie  um  na  cidndc,  em  boat  in-»e 
.  Tratar  telephoue  V.  3B38, 

(L  3*35)  - 


çBra  para  família  d»  ttotoirientn.  Tra-  B 


5  ia»u...a  ...ra...—-,  -  U .  »yj,  w-rae.  ut 

pnça  Tlradenlc*  •»  6.  nlo  «rrt  para 

(L  i5f$) 


dc  chapéôs  part  seabon*. 
•a  famlli».  • 

(1#  »9*o> 


MOVEIS  HOJE 


MOVEIS  E  ANrifiUWS  PALACETE 


z«iro>4  P*ro  ver.  Ru*  benador  J)sn- 
ta*  n.  (67*6) 

PAIACETE  EH  PEIROPOUS 


nu.  Desde  ifc  antecipara  seu*  airraded* 
meu  toa.  *  f*3°) 


Ma^dalena  dos  San¬ 
tos  Jacintho  Guedes 

+  br.  Jullo  Guede»  t  aro»  6- 
Ibo»  (-Manori  e  Antonio)  -min- 
dara  retar  amanhs,  labirido, 
aa  dn  cermtie,  4»  9  hora», 
uma  mlira  por  alma  de  aua 
Idolatrada  e<pota  e  mie  MA- 
GDAU0NA  DOS.  SANTOS  JACLN. 


nm  .cu,  *fe  ,wi)  r  -jj*.  *  1  BARBEARIA 

- Lola  Alvga  'Vidra,  (L  3a«3)  Vende-se  uma  arnuiçlo  cem  cinco  * 

OrPStPÇ  DP  MpllPirOS  -*■■■■■■>"*■*  cadeira»  amcrican»»,  por  trrmiii.-içla  ite 
urcslc)  UB  ilCUtéAAU  I/»  .  .  I  J  negocio.  Trata-re  na  rua  Sele  dg  5e 

Çennea  -Marinho  «Medriro»,  flISSU  MU  OCCEO  U0  trmhro  n.  1.  da»  4  4a  6.  T*leph«( 
(Pylartro  Mcdriroa  e  paremea  1  Central  n.  5*48-  (L  >*») 

a  comnranlcam  0  fallecimenio  de  DrRffl^  —————— -  - 

’  aeu  eaoore.  •  irmão  UJtúFTBá  «V"*  p  lri  . 

*  ÜL»»  Mn^Panní  BrandSo  Alve»  &  Comp..  Jublloaoi  ^  -*  I 

,2BSfí.  e  rendendo  eralidio  ao  Creador  por  ve-  Compra-»e,  papmento  4  riirta,  rtl 


■  *  —  r„ iT '  ,  p,„ ^ «.  I  nrannao  Alve»  tr  t-omp.. ,  junuoaoi  -  .  . 

J  *  ,  ff}??  fISile  a°,  «  rendendo  eralidio  ao  Creador  por  ve-  Compra-»e,  pagamento  4  vtrta,  rtl 

n  !  *  °Í?.  “pófírilí  tv-úL  rJ*1  rem  voltar  4  loprema  direcção  da  aua  «noojaoo.  de  preferencia  em  \SH 

boie,  da  nu  Piahdro  rrelre  07.  nn  commereltl  0  »eu  prezado  dicle  l„bel  ou  Atdel.  Cimpi-u.  Trarir  t 

,991  coronel .  ANTONIO  JOSE’  DA  SIL-  roa  Magvrell  0..114.  Aldeia  tampa),  a 


Ccmpra-«e  Irraoi»,  mrtae»» 


Vende-ee  pcln  leiloeiro  P.  Salgado. 'etc.  Rua  do  Senado  n.  Í3.  Tetephoó* 


lodo»  0»  movei»  e  tapeie»,  IcncM.  coe- 
tina»  e  m»t»  ohjccto»  que  gturneceu» 
rima  caia  de  família  que  parte  para 
fnr»  derea  capital.  Rua  6.  Joio  Ba- 

^tlrta  n.  •  107.  (L  41*6) 

UÒFRE  CHUBBS 

um  4  rua  General  Catdwetl 

■) 


Central  n.  46*3. 


(L  *941)  forto 


(OU  CASA  CONFORTÁVEL) 
Preciia-re  de.  uma  com  todo  0  con¬ 
eto  moderno,  limpa,  em  erntro  dc 
rrlira,  com  cinco  ou  ada  quarto»,  «a 


4WIMI  IIWAItlllW,  MI"F»»|  v>m»u  »*  _  -  .  n  . _  ,  |. 

jardim,  com  clncdou  ada  quarto»,  «a 

rage.  etc'.,  em  Hotalogo,  Uranlefra»  raleemg,  n»  «unjd 


rALALEiICi  MI  rtinuruuj  gdauesna  dos  santos  jacin. 

Vcndere  ura  ra^ifteo  c  grante  IU  I  Engennelrn  fcagard  TRO  CgWn^jHjj.ra 
lacrie  cnmplelaracnte  novo.  em  centro  flragnlIlVin  Ide  ara  fallecimento,  na  egreja  do  A»v. 

de  grande  Jardtra,  nmaa  da»  melhore.  I  bOfO  *  ^0  UioaMU^MMIMair^aiiuii 


COSTUREIRA  • 

Ollence-u  bem  pratica  flnrn  trahv  1  isoofooo.  Oflertai  4  calva  portal  n. 
liar  ao»  dia»,  em  ca»a  de  (hmnia  de  1334  ou  teiephone  Norte  *773. 
IntanienU»;.  ln^Vrn  bor^a,  Rtta  Silva  (U  Ji*9l 

Manoel  58.  Teiephone  Centfnt  -iSí9- - nn  ri  aáaa 

.-• _ Jlüíü  VFNDE-SE  POR  2:000$ 


,a  rira»  de  Petropoll».  Trata-4*  eom  o  » t. 
ra,  Faleone,  na  tenfeitari»  Falrone,  4  ru» 
«4  Quinae  de  Novembro,  cm  Petropoll», 
n.  Oi  197*) 


Festa  de  Nossa  Senhora  ds 
Pecha 


<T  ANNIVERSA3IÇ7) 

tVtovu  Edrrd  GrrdMho  t 
fi>ti«».  Napntelft  Coetbo  de 
Otivdra,  ínhor.  »  nthn. 
convMam  «eu»  parente»  e  arai- 
g0«  para  -aaal-tircm  4  ml’*» 
nue  mandam  rezar  amanhã, 
aabbado.  24  do  corrente,  4»  10  boraa, 
nn  errei*  de,’ 8.  Ffàua*co  de  Pnnla» 


Carlota  Ferreira 

_  Valentlra  Ferreira  e  filhoa 


tVBJcmim  rtutui  c  »i*«ví  viaua  autra®  c  w«ç  did^qirfã 

convidim  «•  pc5*wii  de  iua  CLÇCH  GROSS,  atu.eircÍt  do  St* 
amliid»  para  aail-itirera  anú-  grado.  Coração  de  Jeiuj,  4»  9  horaa. 

nhl,  iitíado,  14  do  corrente,  I  '  _  (L  «888) 

4»  9  egreja  dc  S. 

Prancjaeo  dc  Paula  (altae  de  l 


— - .  com  ctfinmcTcmi  d  acu  prcucu  cucio  üu  r\tuci«  .*■* 

*5MJ.  corooel  ANTONIO  JOSE'  DA  SIL-  rua  MavvreU  0..114.  Aldeia  Campi’.- 
L*  .  ■-*  ,VA  BRANOAO,  depoia  de  uma  au-  a.  Salgado.  (L  iljol 

Stella  Glecn  Gross  *  s0**1,  '«*  me"1-  ■yH**'1» - - — 

(,*  ANNIVBftSARIO)  aiYrê  T^u°f  foi  ricrinn  Glandes  SObrailOS 

-  Fernando  Grta»  «  »ena  fl-  em  3  de  Julho  deite  anno.  vtm  partt-  Aluga-te  contrato  por  8  enno»  doí 

*  Iboa  raaniSo  ruhr  bojo,  f*P*r  oo»  »eua  amigo*  e  fftguerei,  que  doia  grande»  andare»  e  optiraa  raoraia 

v#  •  sexu-felra,  »j  do  cwrrcate,  por  Ião  tutpicfoko  facto,  raindara  re*  ao 'fundo,  çom  bom  barrado  prnprlo 

1  umt  missa  de  snai /crs-irio  wr  tmanhã,  stbbsdo.  14  do  corrente,  parn  ofíTcint  c  rrande  furte  de  um  ii* 

I  per  alma  de  sua  «empre  lem-  ,«!■■*  o»  acc*o  de  frscsi,  convidando-  maiçm  com  margem  para  15  oa  jo 

•  uradi  esposa  e  nrte  bTJÍÍ,LA  io*  t  ac  aatoefarera  a  e*te  acto  rcligio-  quartos.  Trata-se  com  Francisco,  nu 

LSCH  GROSS.  ,ra  etrej»  do  St*,»*  Wo  de  Jsaeiro,  tj  dc  sefetnhro  de  fa  Carioca  40,  de  1  ás  j  horu.  x  . 


•0.  Rio  de  Janeiro,  aj  dc  setembro  de  dx  Carioca  40,  de  1  ái  j  horu. 
)9*i.  —  Brandio  Alve*  6r  Camp,  .  (L 

.  _ CC  4<>flS)  — »'  ■  — ■  '-*■ 


Parelha  de  beatas  1 

Vettde-»e  oma  no  eamtnbn  de  Ilha»-  limpoi  «  rartlvo  i 
«ú.  na»  tre»  ehaleta.  em  S.-  Onnçalo  de  tet  m»i»  informe» 
NleUtefóy,  rom  o  »r.  Almeldf»  Branco  n.  3,  i 

KL  »»*'> 


COROAS  FÚNEBRES  COROAS  DE  BISCUIT 


Completo  sortimento 
I  —  RUA  90  PASSEIO,  02  — 

(j"8n 1 


Artigo  fino 

RUA  DO  PASSEIO,  62  — 

(3n8il 


BOMSUCCESSO 

Vendem-ie  cinco  prédio,  e  ura  terre¬ 
no  na  citação  de  uormureesaó.  nrecc» 
urgente  c  preço  de  oceailSo.  Tratart 
na  roa  de  S.  Pedro  n.  51.  iuhr»'l"i 
daa  10  4a  11  horu  c  daa  4  4»  3  hem 
da  larde.  (L  |M"I 


C03V0SIEFLCI0 


:  P 


Slo,  3]  de  setembro  de  igst- 

NOTAS  i>0  DIA 

Na  Dircctoria  do  Serviço  de  Povoa- 
termina  hoje,  4a  1  hora»  da 
0  praxo  para  0  recebimento  de 
mu  para  a  execução  Se  diveraoa 
noa  de  que  necessitara  a  lancha 
mela"  e  ura  batelão. 

“‘oje,  ãa  a  hora»  da  urde,  dçverio 
i.r-ie  oa  credorea  da»  tal.encia»  de 
,  ferreira  e  de  Joaquim  iM.  Coe- 
*  C. 


riX\r\ciAHAs 

Companhia  de  Seguroa  Confiança, 
»a,  4  1  1  |a  hora  da  tarde, 
tarioo  do  Coramercio,  dia  M,  *  1 
da  tord».  .  „ 

impanhla  Nacional  de  Moagem, 
Ua  34,  ao  meio-dia, 

.Companhia  de  tatradaa  de  Ferro 
J  ‘  rae»  Braidriru  —  Rede  8ulJMi- 
dia  35,  4»  s  horaa  da  tarde, 
vuinpanh*  «Ccrvejlr.a  Brahma,  dia 
38,  4»  s  horaa  da  urde. 

Companhia  Naí.onal  de  Gaaethjl.dia 
*6,  4  1  hora  da  tarde. 

meo  Evolutionlau,  dia  17,  4  1 

da  urde.  . 

The  Red  Star  Cqraping,  dia  38,  ia 
'  híraa  da  tarde.  _  . 

Companhia  Ceramlra  Santa  Crui,  dia 
e,  4a  4  hora.  da  tarde. 

Oaiuhra  j 

;  Sociedade  Anonym»  Coramercio  In- 
dnatria  e  Propaganda,  dia  1.  ia  a  ho¬ 
ra»  da  tarde. 

:-•  ?  A  Peraevetanç»  Imerneeional,  dia 
1,  4|  a  horas  da  Urde. 

fl'  PAGAMENTOS 

AN.NPNCIADOS 

OntMÒré  t 

Di*  1  —  Companhia  Bnilleif*  Ct- 
“  ,,  dividendo  de  lofooo. 

icoimisVriA^ 

AX.NTNCIADA* 

ií  Repartlçld  de  Aguu  e  Obra»  Pu- 
blica».  per»  q  (ornccimeoto  de  uma 
;;.f»heliiotia,  d«»  '34,  4  t  hora  da 

-  .twdt. 

f  Departamento  Nacional  de  Ssode 
\,  JFublíca.  para  o  fornecimento  de  gene’ 
tfVtt  áltmentíeios,  ave*,  o  voa.  cobayas. 

coelhos,  cjsroe.ro#,  leite  fresco,  dt  vac* 
? 'O,  pi»,  farinha  de  trigo,  artigos  dt 
‘.  padaria,  uteniilioa  de  Iuvatorfos  e  far. 

raftns  «li*  *4.  i  *  bora  da  tarde. 
^.Conselho  de  Compra»  da  Marinha, 
para  o  fornecimento  de  díetaa,  carne 
dc  porco,  de  vltella  t  de  carnefro,  dia 
ai,  á  1  hora  da  tarde, 
f ; .  DlrectorU  Cer»l  de  Obras  e  Via- 
qlo  da  Prele  iura.  para  a  consintc^o 
’  oe  um  matadonro  modelo  e  reapecti* 
voa  friforificoB,  dis  a?  Ai  j  boros  da 

HftAtât*  ^  .... 

r;,>.  Latrada  de  Perro  Central  do  Ura- 
all,  para  o  arrendamento  do»  tocara 
:  turs  collocaçAo  de  mostradores  na* 
/•i  estacões  de  Mathia*  Barbosa.  Magno» 
i:-’;  Sito  c  Treráeinbé.  dia  a;,  a  i  hora 
d|  urde. 

•it’'  l#  regimento  de  artifiieria  dc  mon¬ 
tanha.  para  o  fornecimento  de  racôes 
preparada»,  forragem,  instcria!  de  litn* 
;  peia  e  expediente,  da  ^9.  •  horas 

dj  tarde. 

Estrada  de  Ferro  Central  do  Dra- 
all.  para  o  fornecimento  de  dol»  gsl* 
çbct  para  as  officinaa  do  Engenho 
de  Dentro,  dia  jo,  A  I  bora  da 
i:r*  Urde. 

1^’  V.  O.  i*  das  Minimoa  de  S.  Fran- 
tísco  <Je  ritula  para  o  arrendamento 
dc»  trea  ptedios.  rccctitementa  /-"fl* 


struides,  na  rua  Vtscoude  âle  >Maran- 
guape,  esquina  da  trSvcssx  Mosquei* 
ra,  dc  ns.  4.  õ  c  to.  . 

dcpi.ig-o  di*  AbUü  e  Dbraft  Pu¬ 
blicas.  para  o  fornecimento  dc  tubjs 
c  pcv»J  especiaea  de  ferro- podido. dia 
30,  .1  1  hora  d»  tarde. 

Superintendência  do  Abmsieclmentu, 
para  0  fornecimento  de  en>gidas  c  ma* 
chsdas,  dia 

Outubrt  :  > 

Inipectoria  Federal  do  Pdrto*.  Rios 
e  CanaeSg  para  0  arrendaajcnto  do 
cita  do  Porto  do  ifíp  dc  Janeiro,  du 
4»  ao  melo-du. 

wKr\Mo  »%k 

Fallencfa  de  J0B0  iMarinlo  &  C>» 
dia  s4,  &  tutora  da  tardei 

Fa.lcncia  de  *M.  Souza  DPires,  dia 
*4,  i  1  hora  da  tarde. 

PillencU  dc  J,  P,  D’«M  Ferraz, 
dfa  iÕ,  4a  1  boraa  da  tardt. 

Fal  lenda  de  Miguel  A.  Lntff,  dia 
j6,  i  1  bora  da  tarde,  i 
Falkacla  dfc  ttalabo  &  Oívtlra.  dia 
a6,  ia  j  horaa  da  tarda. 

Falência  dc  J.  Si  St  C+  dta  ay, 
á  1  .  hora  da  urde. 

Fal-cnCia  dc  liaunb  fir  dia  ay, 
ia  «  horaa  da  tarde» 

Fallenda  de  Anselmo  &  Azeredo, 
dia  37,  ia  a  horas  da  tarefe. 

Fallencia  de  Antonio  Vínbm  dia  39, 
A  t ,  bora  da  urde. 

Fallencia  de  J.  Dia»  Rtoxo,  dt* 
jç,  é  t  bora  da  Urde, 

Otiubr»  t 

FalltncU  dc  Rodriguea  LejBo  &  C», 
dl*  1  &a  j  horas  da  tarde^ 

•Fallencia  de  Nespole  Carn^nc  A  C., 
di»  j,  ia  a  lio/ai  da  ttrde. 

TnAXSFERKXClAB 

BÜSVEXSA-S 

Companhia  Nacional  de  Moagem, 
aié  0  dia  14. 

Companhia  Seguro»  Confiança,  114  * 
dJ|  z*-  -  _ _ 

CÂMBIO 

-.antera,  nu  , abertura.  e«te4ntr4rpe» 
tate  mercado  em  booa  ce,dlç8e»  de 
estabilidade,  vigorando  para,  o  fome- 
cimento  de  -comblae»  li  .  uan  de 
8  11)3*.  8  3|8  e  8  Ij|33  d.  e  pari  a 
leqaiuiçlo  da»  letra»  de  afbarturt  »• 
de  >  7|i«  e  8  i|z  d. 

Uurante  o  dta  o  mercada  torno-i^e 
maia  firme,  pasaando  o  tiangn  do  Ora- 
•U  a  uear  a  8  8|i6  d.  u‘q»  deman 
«  8  j|8  «8  13I33  d. 

0  papel  particular  era  •  cotado  a 
8  15I3*  *  7Jll33  d 
0»  negocloa  eonbceldo»  loram  re¬ 
gularei,  fechando  o  mercado  era  ptrnl- 
çlo  tlnne.  vigorando  para  ,0  .  forneci¬ 
mento  de  camhtoc»  »»  uu»  «3c  8  13I34, 
87)10  e  6  13133  d.,  cu  rtómente  no 
Banco  do  Brajil. 

Aa  letra»  de  cobertura  aefcavam  cot. 
tocaçlo  a  8  1(3  e  8  ,|i6  ti-,  canfot- 
rae  u  eondiçtea. 

TAUKLLA  DOS  BANCOS 


Ruraanta . 

Jaj.-U  tyen)  .  .  . 

Syna. 

Aaatria. 

mi.  „..-  .Mre»  tpe- 
110.  ouro)  .  .  . 

tlui„.»  :  .rea  t]-c- 

Vale»,  cafA  .  .  . 

Aoiucta,  1  .  .  . 

Siiccte.  .  ,  .,  ..  . 

bui»»».  .  •  .  •  • 

Ucyrouth.  .... 

Vale»  jufu  pur  |8, 
par*  >•  mercado¬ 
ria»  ati  ,8  do 
4 4i.it ui  .... 

Vale»  ouro,  por  i. 


Londrea.  .... 
Nova  Vork.  ,  ,  . 

Portugal . 

liuruau  a.  .  .  ■ 

IloFanda  (fiorira)  , 
Heapanha 

Noruega-  .  -  .  . 
Dtiradiarca  .  ,  , 

Siiiua . 

Hamburgo .  .  .  • 
Faria.  .  .  ,  .  . 
titicAu».  Atrea  t pe¬ 
ru,  ouro  .  .  . 
Bneno,  Alre»  (per 
•0,  papel)  .  .  . 

lulla . 

Suécia. . 

Bélgica . 


M0VIWRN1»  »>»>  t*F6*. 

S/VA  1133 

DU  31!  ,  „ 

gnccia 

. .  4»-*79 

Dcado  1».  .  ;  .  -  -  •  3*4-877 

•Media.  .  .  •  •  •  • 

bciue  i*  do  júiho  •  «  •  *»Oj8«bõ4 
Saída).  ........  79-514 

Iveiaiencia,  .  .  ....  »-935-09» 

-rtriçu:  tyt’3  4- ,,  -  •  «Saauo 
PoaiçJto  do  recreado:  cJKavcL 

.4,0 

Fauu,  ijajt 
•Entrada»  etn  3t: 

E.  P.  Central  .  .  ’*-»7? 

b.  F.  beupo.dina  ro. 48» 

Birra  a  denuo.  .  S9i 

Labo lagem.  ...  3-  »*♦ 

Total x.  .  .  ;  lí-M 

Deide  . .  s5»-?’í 

Midi».  ........ 

'Dcíuc  1"  de  Ju  ho  .  .  .  1.088.973 
•Mídia.  .........  '«'W 

Umbarquei  em  ai: 

Eatedoi  Unido».  .  J» 

)uropu .  #^71 

Cahoagem.  .  ,  .  -re 

Rio  da  Prata  .  .  -» 

Cabo.  ,.  .  ,  .  - > 

Total  ....  í-toj 

Deode  «77-471 

Dcvde  i*  dt  Julho .  .  •  «4<-790 

Kxiitcncía  em  az.  .  .  .  í-jip-»»4 

Alndz  bontera  oe  trahalboa  dato 
mercado  (orara  Inictadoi  cm  condiçtiea  ■ 
catarc,»,  cora  rtgalar  quantidade  de 
c»[{  a.  iihoa  e  alguma  procura.  Na» 
primeira»  lioril  foram  apurada»  ven. 
daa  de  3. .88  aacca».  n»  baae  de 
18S100,  a  ãrroba,  pelo  l?po  7- 
A*  torde,  foram  realizadot  negodo» 
de  3-30<s  «accaa,  ao  raeamo  preço  da 
minha,  fechando  0  mercedo  cm  po«i- 
çào  inalterada.  .  . 

A  Bolas  de  Nova  York  abriu  eom 
4  a  8  pontos  de  alta;  intermediaria, 
4  6  de  alta,  e  a*  bolaa,  1  t  1  le 

alta.  ‘.'J  .  V 

|  Paaiaram  por  Jundlahj  .31 .000  aac- 
ca,  c  por  barra  a  denro  enraram 
1:389  iwcaa, 

I  CÜTAÇOKS 

cfouvicoiau 


—  atçao 

—  t»OJS 

—  t)  .  to 

—  Ií«ro‘ 

í|3?o  1  IÍJ7S 

—  8075  tf* 

f5»o  «  8í6* 


«Ji8  a  tK 


CURSO  OFFIOAL  DQ 
CAMBIO 


Sobre  Londre»  .  . 

"  Pari». 

"  Muntevldéo.  . 

*  Nota  York.  . 

*  '  Heapanha  .  . 

"  IttíiJ.  . 

*  i-u  •■ml  t  ea- 

cudo»),  .  . 

*  Pkleatin».  .  . 
"  Syna .... 

*  China.  .  .  . 

*  Su  »sa.  .  .  . 
"  Jipín  (yen)  . 

*  Hamburgo  . . . 
■  Bi*-  "  --  A  re» 

(peso  ouro? 

*  Bur«  >  A'  ra 

(peto  papel) 

*  Ho, ..-.ml»  uw 

rim)  .  .  . 

*  Rcjfutirii.  •  • 

*  Rumania.  .  .- 

*  Succu  .  .  . 

*  pinattiarai .  . 

*  Bélgica  .  .  . 

*  CanaUã  -  .  . 

*  Auatn»  .  .  . 

*  Noruega.  .  . 

Hxtmiti, 


Novembro.  .  «WPjO  iBfooo  i8|uoo 

Deiembro.  .  *73950  *B3ooo  *?Í9S0 

Janeiro  .  .  17J00O  *7»«0  igMl* 

Fevereiro.  .  *73950  178850  *7$«.ãO 

Venda»:  1*  cotação,  lí. 000  aac£a»! 

s*  çouç’0  5.00a  ditas,  e  3*  cotação, 
lo.aot  dita». 

ToUI  daa  vend»»:  311000  «accaa. 

Pesiçle  do  raereadoi  *•  cotação,  e». 
tnvcl;  1*  cotação,  eatavei,  0  3*  cota- 
çti  calmo.’ 

til, ‘4 1.31  Ari  OFFKKTAS 


Setembro  ....  tSSíoo  188350 
Outubro.  ....  184350  i8$soo 

Novembro  ....  l8»oso  18J000 

D-.-iembro  ....  s88ajo  .I7»  vi 
Janeiro.  ....  *7»o-o  *78830 

revereiro  .  .  .  •  !?49J0  17905- 

UARBOZA,  ALBUQUERQUE 
ã  COMP. 

Sitclo  ae  ca/i 

Dlipoodo  dc  AK M Aií t'..vá  GFRAES 
Recebera  cafí  e  adlintauí  acPra 
coiibCrinienlo» 

COBRANDU  ARMAEKN3  E 
LOKKETAGfiNS  , 

CaUa  n,  Oss  —  Hm  d1)  Hu-ailo  u.  i»i 
Cotoçie»  li  klri»— 

341  e  otvtu  da  Uutraa 
1  JfPuM  Proeeaeuc  a» 

j^^zatósa  a  0.(878  «483  a  si|o39 
3..  jrloãi  a  3at3Í3  aoAra?  a  )o}03l 


Louis  Boher  &  C, 

CAFE’  --  ASSDCAÍS 

.  Exportadores—  Importadora 

Lomtnlsiario, 

prestam  a»  melhores  conta»  com 
■  deapeaa»  reduzida». 

Arame  (arpado,  Cimento,  Enxofre, 
Enxada»  “Jacaré  C.  xo".  Gram¬ 
pos,  AUADOS,  P4i,  Sat  Amargo, 
Salitro,  etc. 

R.  Visconde  Inhaúma,  84 

:•  ANUA  R— RIO. 

_  (738) 

TOUCINHO 

Kiltt 

Commum.  ....  18400  »  18800 

De  fumeiro.  .  .  .  »|íoo  a  »(ãoo 


da»  ficaram  firme»  e  era  alta,  com  a» 
muniripaei  «  «ataduaoi  bera  colloca. 
dos. 

Couramrec  aa  icçéet  do  Banco  do 
Oraell  de  *8)(  a  s88(,  lendo  cuca  pa¬ 
peia  ficado  em  baixa,  com  cooiprado- 
rei  a  37*8000.  Careceu  0  maia  do 
liuereise. 

VENDAS 

Apolt c« ) 


FARINHft  OE  TRIOO 


Colac/ltt  for 

Ia  qualidade  .  .  .  43(500 
3a  qnalldade  ...  41(000 
3a  qualidade  .  .  .  4-3(000 


Por  44  ífioi 
43(500  a  43(700 
418000  a  4,(100 
4-3(000  1  40(300 


—  5(300 

—  1(41* 

—  3(510 

—  f<>95 

—  »557 

—  (oro 


Typo  3.  í  .  .  . 

Typo  4*  ,  a  •  , 

TíPO  -3-  '•  .  •  • 

Typo  6.  .  .  .  . 

Typo  . . 

Typo  . . 

Typo  . . 


188500 

l8(tno 

Nominal 

Nominal 


Typoa  abaixa  da  7,.  som  naea-  Mer. 
cado  CALMO.  -  Setiüir  Bt  Roitriu, 
encarregado. 

ASSUCAR 

A  Ithiaçio  d  cate  mereado  oontinui- 
va  lenthrt  mente  precari»  não  aí  dc- 
viilo  &  pcquznz*  ac  negocio*»  conto  i* 
condlçãe»  .do»  ceótro»  prodociore»,  em 
face  da  (alta  de  franaporie».  Oa  re. 
goela»,  hontem.  correram  de*Ülu!do» 
de  imere»«e  e  0  mercado  ficou  fícitxo. 

MOVUIKNTO  DO  MERCADO 

Saecna 

Stock  anterior .  91-551 

.niradm  1  , 

De  Cempo».  .  .  .  .  .  •  3-753 

Da  Prrnxinlmeo .  “ 

Do  capirito  Santa-  .  *” 

Dc  Minas.  . .  3** 

Total . -  ^-«*2 

Deado  ia-«.  ......  ,í*-JJ9 

Salda . .  -  4  «3 

Desde  I*.  -  *  •  'V  V*' '•  *  7“*439 

Stock  bootera  á  Urde.  .  •  93.39J 

CUTA<„4M£S 


Parla.  .  . 
Nova  York. 


Pari».  .  . 
Nova  York. 
Hnpanha  . 

liana.  .  • 
Helgica  .  '. 
Hanihareo  . 
Poriunl.  . 


5*  PD 

.  .  8  sliíla  8*313»/ 

(388873» — (38(350! 

.  .  (55*  »  *  ío 

.  .  —  7858o 

1*  *r*»T» 

.  .  8  slyr  a  Bylij 
(1984151— U98«i) 

.  .  .  8557  a  (çoí 

.  .  .  7W00  u  78900 

.  ,  .  1(033  a  18045 

*  .  •  Iít  * 

.  .  .  555)'  a 


Caixa  nutria,  .  . 
Bancxne.  .  •  .  • 

UorilMi  s 

Soberano,  .  .  .  . 
Llbraa  (papel)  .  . 
rrancoa  tuu.o)  .  . 
iMarcua  (ouro)  ,  , 
Dobara  I  jae  pej)  .  , 
Lira»  (papel).  .  • 
Maciidoa  (papel).  . 
Mareo»  ipapcl)  .  . 
Peai.  argeni  no  (pa- 

jd) . 

Tâuio  nactouil  (moe¬ 
da  di  ae()  .  . 
(«ria,  aintrbeaa 
(papel)  .  .  ,  . 

P  e  •  1  urojruaro, 
ípnro)  .  .  ,  . 
Pea-taa  (odro)  .  . 
1  franco  auiaao.  ,  . 


8  n|3»  1  8  15I33 
8  3)8  a  8  13)3* 


C/jTAÇRKS  DB 

ROOHÍ  FAniA  fk  CU 

MATRIZ I  R.  Th.  Ottonl,  IIJ,  I* 
aunai),  ttt*)  Di.  jonifiyO  ^«««a 
**e«t«l,  7"' 

Arraia  era:  R.  Camerino,  66 
FILIAL:  «tua  aanl*  Aotinun.  »a  <1* 
andar).  SANTUR  Cairo  Pu.t.l,  aag. 
Kttd.  talei.:  “BOCHABAHtA" 
PicCOÉ  pec  rjik1:-»  na 


•Br*  sçor  cryatal  .  . 
laem  3a  »or>a  •  • 

Waaiavo . 

Itraneo.  uama.  .  . 
Branco.  3*  jaito  .  • 
Itcinerara.  .... 
M-xcavorüo.  .  .  . 


tif»  »  Hl» 
Nominal 
IJ*®  »  .  83ío 
Nlo  hâ 

$460  a  Ijoo 
Nominal 
$4oo  a  f«f4*  ! 


ALUUPÃO 

Regulou,  hontem,  calmo,  ene  mer. 
cado.  apresentando  tendeheia»  para  en¬ 
trar  em  drelinlo;  Comtudo  ei  ven. 
dedorea  re  mantiveram  tualentadut. 
aoa  preço»  anteriores.  Foram  regule- 
re»  a»  aaidaa  e  nao  houve  eotiadu. 

MOVIMENTO  DO  UUKOADO- 
Firdo» 

Stock  anterior.  .....  13.039 

dirtiaçn:  . 

Ceará . .  - 

. .  ■— 

Parabyb».  . .  -• 

Pciuaiiiimeo .  — 

Natoi. 

Total . —  . 

Dcld»  i».  .'.  .  .  ,  ,  .  11.638 

Ealjjaa..  .  .  ; .  559 

Deailc  Ia.  ......  .  13-504 

,  Stock  hontem  4  tardo,  .  .  33.480 

OOTAÇ0E8 

Por  10  kilo» 

SertSe»  .....  35(000  a  16(000 
Primeira»  adrlea  .  .  33.300  a  344000 

iMcdlano . 318000  a  satooo 

Peu'i»to.  .  .  .  .  Nominal 


CAFE 

IEOUARDO ARAÚJO  sC* 

lppESTflM  flXMCLrlOWí;  COMTflS 
Rüfl  MUNICIPAL, 28.PIO.fi 


Uuforauxadaa,  de  3008, 

3.  -  . . 

Dua»  de  tiooo(,  3  a,  > 

D. u»  Idera,  I,  a.  ... 
Unas  «dem,  4,  10,  to,  10, 

to,  15,.  ij,  a . 

Uive  rui  hmiieSco,  de  réte 
i:ooo(.  nora.,  t,  5  7, 
10,  30,  30,  st,  3],  JO, 

Jo,  70,  roo,  a,  .  .  . 
Ditai  dc  1917.  port,  6,  a 
Dua»  idem  6,  a.  .  .  . 
Ulua  de  1930,  port,  1, 

-  6,  7,  10,  11,  ao,  10,  to, 
38,  9*,.  30,  30.  50,  â.  . 
Ditu  .dem  1,  oo,  1.  4  • 

D  lixa  iilera,  3,  . . 

Mumcipaei  de  1906,  port, 
83.  73,  a.  .  ,  .  .  . 

Dite»  de  79*4,  port,  35,  a 
Una»,  Decreto.  1.  S5o.  port., 

■>6?,  de*  Mina»  óeróei,  do 
iiooof.  y  10,  33.  ã-  .  . 

E.  do  Rio  Grande  do  >  Sul, 
de  iiovol.  oom.,  j,  35, 

3,  33.  a . 

&  d  K10  (Popular),  8,  a 

bamoí  I 

Braiil,  3o,  Jo.  50,  ».  .  . 
Idem,  ia  so,  so,  38,  a.  . 
Ditat  Idem,  15,  Jo,  jo, 

150,  sou . . 

*.oM»»n/i.«i  1 

Loreriaa  N.  do  Braail, 

100.  a . 

Aure»  Bnaltetra.  100,  t.  . 
Tijuca,  50  a.  .  .  .  .  . 
Dípn livrei  : 

M»nof,  Pldmlnenae,  rS.  * 
Trtiddi  'MaaéenM  y,  o.  . 
ProxreaiO  lodoilriaí,  50, 
são,  a,  . . • 


800(000 

7804000 

788(000 


,  .  1 83(000 

35,  a  160(000 

por t., 


■  ',l“  *r;7T:":  3S!  S5  Pinto,  Lopes  &  C 

—  —  •  4  .  .  .  .  198300  a  19(500 

... —  3.  9  188)00  a  19I100  .  ” — -,u*‘ . . 


—  >>8000 


-  1343 

—  1(0)0 


"  y  .  !  .  .  .  18(100  a  1M300 

*  8  ....  .  NOMfNAES 

*  9  ....  .  N0M1NAES 

lnformaçSei:  mercado  FIRME. 


.  ,  tSâjo»  a  18I700 
,  .  18(100  a  1U300 


Kaciiptoiio,  r.  Beordictiooe,  jj— Kieç 
Arrearem:  r.  itiierl  Ptiu  diirt,  pa 
(ç.XrtHtTAlHIHIvS  o  CO.ãlAllJj» 
RAJUOS  tit-  CAFK'  ãlANTEiüA 
•  CERRA KH 

**799' 


—  5otS 


MOVIMENTO  PO  CAFE1  A* 
TEHMO 


FUBA8 


XARQUE 

CotaçOe*  por  Mio 
Dr  Rio  de  Prata  : 

Pato*  e  menta»  .  .  1(900  a  t(seo 

Pato»  e  mama»  .  .  —  — 

De  Ri»  (7rj.de  io  Sul  1 
Patoa  e  mania»  .  .  1(700  a  z(ooo 

Pura»  manta»  .  .  .  1(700  a  :So*o 

Dt  Minai: 

Patn»  e  manta»  .  .  t(*oa  *  3(000 
Utlio  Gretiei 

Patoa  t  uunlai  .  .  Nlo  ha 
Mercado  lirac.- 


f  3*  Ia 

Settmhro  .  .  18(350  188330  i8»JiO 

OotUIiru  .  .  188.00  *7 taco  :SJioo 


Oa  milhe 
M  tnun  .  .  . 

Fino . 

Grnaan,  upreltl 
Commum.  .  . 
D»  »rr»’.  .  .  . 


Pof  50  Hlo» 
«(too  a  318000 
16(000  a  1M500 
14(000  a  14(50» 
1 3(000  a  13(000 
34(000  a  36(000 


BOLSA 

O  mercado  de  iitnlor  regulou,  hon. 
(cm,  nimrdieaimo,  com  um  movlmrn- 
to  baiunlo  activo  de  negocioi,  não 
»6  aohre  epolieei,  comn  aohre  multo» 
outro»  papeia.  Aa  apólice»  uniformiM- 


VENDA  JUDIOAI, 

Apólice*  (Municipaei,  do 
1917,  39Í.  * . 

OFFEKtAS 

daeltrr»  V. 

Un  lornlzadaa.  de 

noooi.  .  .  .  800(000 

Div.  emiuãc»,  do 
i:ooo(.  ...  775(ooo 

Dita»  de  !9>7, 
eortkdor  .  .  .  7*5(000 

Ditas  dé  *Ç30y 
portador  .  .  .  740(000 

0.  do  Porto.  ;  370(000 ' 

.  -ao  t-o  (Po¬ 
pular)  ....  99(000 

annlovo, 

nomlnaea.  .  .  — 

Diia.  porudor  .  — 

»»í  *IUI&  <*# 

raea  de  i:ooor|  795J000 
.1.  Oo  kio  oiao- 
de  do  Hjl.  do 
i;ooo(.  .  .  .  980(000 

Ditas  num.  .  .  '  pMooo 

li.  do  Eapirito 
Santo .  .  .  .  79S$ooo 

Ditai  de  190Í.  .  — 

Dita,  Idem.  nom.  lortnoo 
Ditai  de  !9>4,  .  170(000 

Diraa  toem,  nom.  — 
Ditu  de  1017.  ,  170(000 

Dita*  de  Ib.  30  jaaloeo 
D  ta»  nom.  .  .  — 

Dllaa  d»  ipto. 
portador  .  .  ,  ;(7(»eo 

Dita»  do  7  al*- 
oort.  (Decreto 
n.  i.JJJ)  .  . 

Ditat  (  Decreto 
n.  I.JSO)  .  .  — 

Dilui  de  Ncili». 
roy .  80(000 

“uu  3*  tui» 

«lo  .  .  .  .  .  1  78(500 

Dita,  de  üeile  Ho- 

riiont»  .  ,  »  r» 


Ltitea  de  Camput 
Dita»  de  Vaençt 
fi»«  •««. 

.C.  Rural  lnter- 
saelonal  .  .  . 
*1  -  ..  4  uca  do. 

Braail .... 
Ditu  nom.  .  . 
Brasil  1  .  .  ,  . 
Lavoura .... 
Commercial.  ,  . 
Mercantil  ,  .  ■ 
Commereio .  ,  . 
Nacional.  .  .  , 
C  V  òtontoti 
Indemniudora.  . 
Confiança  .  .  . 
Frevldeuto  .  ,  . 
Cirantia.  .  .  . 
Anolo  Sul  Ame- 
ncana.  .  .  . 
Cruteira  do  Sul 
o.  te  a  ttiie. 
•Iin.»  S.  jn  t- 
nymo  .... 
Victoria  a  Mina» 

,  i.  <(•  iaiuuas 
Magécnie  -  .  . 
Prog,  Iitdaijritl 
Moraes  Sarmcuto 

B.  Pedro  do  A«- 

caut.ua  .  .  . 
Conf.  induatrial 
Maíofíclora  ifiit- 
m-nenae  .  ,  , 
Petiopolltan»'  .  . 
America  Fabril  . 
Uru  I  Induatrial 
Allltnça  .... 
Ttnbité  Indu». 

Mal  ..... 
Laniflcl»  P*trt> 

polia . 

1  4,«w t  ui  1 . 
Doca»  du  Bahia 
Letariu .... 

Doca.  de  Santo» 
Dilaa  nom.  . 
T.r  tu  e  Colam- 
zaçlo .  .  ,  ; 

'  Dlamantilera  .  . 
Aure»  BraalVr» 
Mlnaa  do  Carvão 
Jjcuhy.  .  .  . 
Carbonífera  Rio. 

graodenie.  ,  . 
Predial  e  de  So- 
aumento  .  .  . 
Reg.  Mercantil  . 

l  -f-r  FIM  <  - 

Doui  de  Santo» 
Ind.  Santa  t'4 
America  Fàbrll  . 
Mineira  Auto- 
VUçlo.  .  .  . 
Braal  Induilríri 
Decai  da  nakia 
Santa  Helena.  . 
Hanaealica.  .  . 
Prog.  Induatrial 
Santa  Rot  alia.  . 

C.  Brahma.  .  . 
Ant.  Pauliita..  , 
Tecid.  Maçccnse 


100(000 

18 >fooo 
1:500(000 
400(000 


T  *'•  1 
350(000  artn 


—  180(000  para  1  ualni  de  e»»ucar  de  aua  propiio 

80(000  ?u*-juo  dadr  denoraietda  “Liraão*. 

— rol  encaminhado  4  Directon»  , 
di  Reeclt»  um  requerimento  eie  qu» 
100(000  — -  Jimea  Marque»  A  Cia.  pedg  autoria 

ç.m  p.rn  ret  r.r  um.  partida  de  lo.e- 

—  aoninao  *«6*»  medicinara  denominada»  *104» 

Z  loK  lor  Walhui",  lleenciad..  seU  S.  I1* 
bl  ca  mil  cujn  deapaebo  toi  imiioi»»- 
„  ,v,luní  do  por  não  terem  oa  »cu»  Inreotanoaj» 

dlierce  pteierijito»  na  ctreuUr  n.  (  it 

—  163(000  3I  de  jíncir.  dt  ,,,8. 

—  *75(000  Movíinemo  do  eae»  io  porte* 

190(00»  «7t(ouo  .inbtrctçãe»  «iraudaa  u>  arioaaeo»  ea 

■ao(uo»  rto(ooo  „  do  corrente; 

Hl.te  nicion.l  *C,-ir«r,  .nn.  1;  n- 
...  por  itaeenal  “Paeoné*.  «rrn.  »;  rap» 

1*0(0°*  —  hcepanhol  ‘Ataari  Man”,  a  ra.  )| 

8-fooo  —  ve.or  americano  “Robin  Cray!,,  o1®,' 

i 00(000  -■  4:  chata»  diverua  cle.  dq  ‘SUiria), 

100(00»  350(000  artn.  5;  v.nor  (nalea  “Sherld.n  ,  «J. 

d;  vapor  belga  “firoevler  ,  e  cbatai  et. 

; 00(000  —  vera»,  e|e.  ío  •‘Ktrmif.  artn.  7!  *» 

100(000  —  por  eré.onal  “Sum.rí*,  arn.  9!  W** 

uerarfeano  "Robin  Hoood",  pol.  *** 
vapor  nacional  ‘Arma’,  artn.  io: 
por  americano  BStrind»  ,  ano.  II1JV 
93(000  91(000  por  nacional  "Laguna",  «rm.  iji  e  ***** 

—  45(000  te  nacional  JGertroíea",  arn*.  '* 

—  ák  MÁRÍrÍMAS 

—  35114UVO  4  • 

TAPnilKB  ^KHUKIt.inOi 
Z  «lo  d» -Prata  "Vadlvit*.  ...  •  J3 

llordeaux  e ■  eir»..  "•Mirelia  -  -  *3 
*75(000  -  d°  ,Ua''r:.RO?j.Bv‘a^*  .*  ri 

I  ‘.lliZ  BT*  Prarâ  -V.ubro*  .  «I 

—  .aãtoM  lóauthatnptoa  e  ec».,  -IDgblaní 

»o((eioo  198(000  Ri,  da  prata  e  titt,  aLour«nço  ^ 

530(00»  “  Rio  *daUtPratii  'ê  eliea'.,'  •i.imbtiV- 

180(000  —  Rl*  dl‘  Praia,  "Colorabta".  .  «  ■> 

Portol  do  norte  *Píi4\  .  . 

176000  «M500  j}“J  y"i’  •  American '  LelW  J» 

UrrOZ  ~  |  Porto»  do  oorte,  "Joio  Alfredo  J» 

_  ratoeo  1  «'»  J*  Pr»u-  "Rí  Vi,t<,Hoô'  A 

,7(5.0  'AZ  GXV°  4 

57(000  |  Qjat,e]|,a  c  Mca..  “Meqdota".  •  * 

u  «aínoo  «lo  d*  Preta  "Demera  a*.  •  •  J 

tre  j0(ooo  H(o  d(  p„,â  -Peniche  .  .  .  •  } 

—  Jo(ooo  H|0  d>  Prata(  *Avon’.  .  .  .  -  { 

75(000  55(000  LUbo.  0  etc»,  "Tri-o.  Montra  I 

—  70(000  VAFUltRS  A  riklll 

,9L^  SOS 

>00(000  97(000  «»“»  c  ***  "  •  M 

—  1708000  Marrelha  e  rae».,  AqWtaM  •  « 

140(000  .1^00  BwtofP  e  eut.,  -hutíLanlaf- 

—  àootioo  í  La, una  e  e»c».,  "Atina’.  .-•;*! 

190(000  .  Htjeeo'  Alegre  e  eae».  "P«nn_eu» 

19JÍU00  —  rm,0  Alegre  e  rae*-.  !tib««  •  ■  | 

—  104(000  Laguna  e  eae»  “Laguna  .  .  -  •  ” 

—  5SS  W.i  “r.:»iSSSi-l  4 


RENDAS  PUBLICAS 


Ponta  d' Are  a  e  eac-,  •Sumaré". 
M anic»  e  rae»,  “  fiarão.’-  •  • 
Tutoja  e  t»c».,  "Planhy’.  •  •  ; 
Kio  da  Prau  c  «»«.,  -HighUnd 


fUUfUrtJ  rUDLlUAJ  teddie"  1. 

,  , - - -  —  Macau  e  Ritife  “Itiin*»’.  -,  -  |2 

Iti-ivltrtliiriia  tlt*  MlllM  Porto  Ater»  «  e»ci,  ‘lunema..  “ 

,  ,  ,  Igtiaiie  e  e«e»,.  Uy«,»e*''  ■  -  rí 

Arrtudaçlo  do  dta  aa  ,  55:619(600  pt)otu  e  nn,  "Itaptrona".  .  •  ■’ 

1  i  V-  '  í  j  a’  ,-(‘0'-3o»(*oo  ]  Trirate  e  e»ca.,  *Co.uraba  .  .  •  " 


Em  cgual  periodo  ío 
anno  panado  ,  .  . 


Z  vppj>!FNie  R4  AIFANOFO 


.  .  ■  'Recife  e  erea-,  "Taquarj".  .  ,-  • 

K«U  repartição  arrecadou,  hontem,  o  R|„  d,  prlla  .  e«» ,  "Araenre* 

Importanci»  de  45(:*4S(6*5  de  renda,  ficeien* . ’•  •  •  ,  •  ’ 

*è!*JÍ»455  era  oure  e  .  Montev.uéo  e  caca..  ’Rb>'  t-*"**- 

*Ji*M»>»»oo  em  -■  . . 

P*Í*  ^  *R!o  de  J*nriro‘  • 

Em  egual  aerio/o  do  anno  Maaado  r  Vlttorio".  . 

forara  «rreezdadoi  6.536:oa;(68V  aen  &*0’*  í  ’  -Mcudoo’ 

do  a  dltferehça  para  mal»,  u»  cor.  S,'0  „  4U  *  '  n£aii 

rente  anno,  de  1.017:979(783.  da  Praia  t  eac».  Data  U  gt 

— A'  conilderoçln  do  m  q’-»tro  Abrueai  .  .  •  •  ■  -  •  V 


.  .  Amaierdam  e  eac».  "Umhurgla  *9 
415:899(300  l.aguna  e  f»e».  “Fliietoio  .  .  ■ 
Aracalu'  e  eacu-,  “Itapac;--  •  .  ;  * 

laatncr»  fiio  »*•  Rret*  e  ur»-i  .  ’  V  nl  B 

'HBlIlMv/1  Hamburgo  e  etn.  "Caaiaa"  -  •  {* 
---  •  Cur4  e  Mc»,  "Amiionaa  .  -  •  {* 


Legicn"*  *  9  ••■*».'  4  ^ 
Montcviuéô  e  e*c«..  "Rtiy  UaiIw 

. . .  F 

Pari  c  íreci.,  "Rio  de  Janeiro"  . 


dA  Fâttmi#  foi  *ubJnett  <Jo  um  rtquezU  Lírcrpo^I  c  «c*-,  »  i 

menío  de  t  Fmnciico  Rtbelrg  VafCQfi  Rio  da  Praia  e  e*c*„  mArutta  J 

celloit  pedindo  iccuclo  de  d'^rilOi  par*  Rio  da  Prra  ®D  - •  ,*.  * 
iSfooq  que  lmj>,*jrxou  de  Haiaburju,  ScutbuníHoa  o  esc#*  "Aron  »  » 


érnsm 


iniitf^gcLarni 


mrffi 


ALUCAM-SK  doi»  escriptorios,  icn. 

db  u,4  pequeno,  por  J05.  r  ou 
tro,tn*iur,  muito  ciaro  t  erejedn  po 
■joí.  com  lui  llmpcu  c  le.epoone. 
rua  do  Ouvidor  n.  36. 


A  CASA  ARENS 


DISEASES  OF  KIDNEYS 

ültKTHUA — PROSTATK 
—  ULADJJER 
(Vcnrrcala  and  türgicela) 

Eloctriclty  —  X  Rnjrs  — 

ldtboruiorlta 


URBTHRA — PRÓSTATA 
V.  BI.ASENLUlliKN 

tVcnmecii  u.  chirurgiiciif ) 

Eicctrollip.  Ronlpct-ns* 
trntilcn,  Labornlorlom. 


ALUGA-SE  um  bom  quino  o  rapa 
lei  do  coamercio.  Rua  Senho 

doe  rum  «ob. _ lL  j8ji)  E 

A  LUGA-SE.  em  eiu  de  pequena  fa 
da  mi.ie  de  trate-ncolo,  bom  quino, 
a  peiiua  do  cmnmercio.  Meto  de  Sb 

pavimento. _ (L  1504)  E 

A  LUC.A-SÊ  quarto  mobilado,  tutu 
dV  penaio,  4  r.  do  Roaariu  n.  Ou. 
a*  andar.  Ter.,  N-.  4507. 

- .  _ (L  tssji  e 

A  LUGA-SE,  era  cau  de  tamtlla  ei- 
dl  tranicira,  eala  de  treme,  mobila¬ 
da  para  ecnbrr  >ò;  r.  Evarieto  aa 


Dr.  ESTELLITA  LINS 


'tADE!* 


1JOA  eaw  por  eoMrsto.  1  annoa,  em 
JLa  rua  troniverial  4  de  h.  Frsnc  oro 
Xavier,  aluga  «t-urai  com  3  quarto.»  » 
aalaa  AV.  C..  quino  pi  a  banho  c  eo* 
linha.  00  corpo  da  caia  e  em  reparado 
um  quarto,  eiplendido  banheiro  e  ou¬ 
tro,  W.  C||  lianee  terreno.  Aluga-ae 
0  quem  fíxer  ba  jtparoa  de  que  carece, 
orçado»  nb  máximo  em  a  contol  de 
riu,  e  peqar  01  lmttoit.il  atraudoi, 
no  valor  de  aijootoob.  Aluguel  .... 
iSoloob,  e  imposto».  Quem  pretender, 
dirija  cirti  par»  0  Corre  0  Geral,  .calvo 

P?**'  '&■  - - ítJLüU-Jj 

ÇJAl.A.  mebl-oda  ou  nlo,  aluga-ie  a 
O  rua  Sousa  Franco  n.  ioj.  11b. 
Vllla  Ictbel.  (L  ijy»)  L 


COM  PRATICA  NOS  UUSP1TAK8  DA  EUROPA' 


RiNONES 

URETRA  PRCSTATA  — 
VEJIGA 

(Venérea*  e  qturutglca») 

Eloctrlcldad  —  Rufos  X 
—  Latmratortos 


LUUA.S*. 


.  com  pcnslo,  cm  ,  caaa 
--  . . (a  de  traUtnenid.  magni¬ 

fico  quino  mobilado;  r.  do  doiarm 
n  -57  a»  muar. _  (L  1935»  ti 


íiiALADitS  DES  RElNS 

URETHRE - PItOSTATE 

—  VESSIE 
(Venerlrnnes  «c  durunricales) 
Ekctrldtú  —  ilofon.q  X 
— .  Idtlinratnlpffl 


URETRA  —  PRÓSTATA 
—  VE8CICA 

Venere-  e*  chirurgiche) 

EleclrlcltA  —  Rnggl  X  — 
jWboratorfe 


ENXADAS  UJi  AÇO 

ACCESSORIOS  PARA  OS  SEUS  INSTRUMENTOS 
“3RARI0S 


8.  JOSE’  N.  81 


Lalíorutolrci 


ALUGA-SE  excellenlt  prédio  am 
Ipanema,  4  rua  16  de  agosto,  pera 
famlita  de  tratamento,  com  conL-ato  de 
doii  ar.noi.  aluguei  .de  4008000;  para 
ioíornxçoee  a  rua  dl  Atfendcga  tij- 


A  LUGA-SE  ura  commood  a  uma  ou  4 
XX  dita»  lenluiraa,  na  rua  Aaeumpçtu  X 

o.  44,  Botalogo. _  (L  19JJ)  U  P< 

’ \  LUGA-SE.  em  cau  de  fimll'1  dtl-  t>c 
XX  tincta,  aala  mobilada,  a  caiai.  — 
com  peituo;  ru*  Carvalho  de  Si.  7],  t 

Canele. _ .  _  (L  4oi8)_U  * 

A  LUGAM-SE  Mia  e  quarto  4  'caut  í1 
xxsrrn  (ilhoa,  i  rua  Payaandu’,  i6r, 
cui  1»,  pudendo  entender-ac  a  tratar  í| 
daa  1  li  ]  horaa  da  fartle;  amei  e  , 
Uepoli  dcltaa  horav  eocontrari  a  roei.  -1 
ma  pcuoa  na  avenida  Paia»  n.  d?,  < 

K/bradó,  Avlaá-se  que  nlo  i  agencia.  X 
_ (L  jroí)  G  P« 

ALUGA-SE  o  grande  prédio  da  rua  _ 
daa.  LarinJ tirai  n.  JJ8.  para  pen-  A 
'ala  ou  lamilia  de  iraumento.  Eiti  X! 
aberto  dai  10  úi  4  da  tarde.  de 

'  t  r  l  i 


mdente,  na  praça  da 


A  LUGA-SE  um  eipaçon  éac-.lpíürtn 
XI L  i  rua  1*  de  Março  10,  prox-mo  i 
rua  do  Ouvidor ,  (L .  1869)  E 

ALUGA  SE  uma  «lia  moblada™ à 
um  cavalheiro  diallneio.  Aveoida 
Gomea  Freire  140,  i»  andar. 


«obrado. 


(Marca  registrada) 


INFORMAÇÕES  E  ORÇAMENTOS  GRÁTIS  A  QUEM 
OS  PEDIR  MENCIONANDO  0  NOME  DESTE  JORNAL. 

_ _ _ _ (f*00> 


Ito,  longe  di  eitoclo.  Alugue!  ro  míl|u8  consumido 
vel,  Tratar  Ouvidor  va.  «obrado.  - 
_  H.  Al  MANIA  qut‘  a  II 

LUGASE^um,  rtitmuicmlo  uo  elli 

rata*ac  no  m  db^Sam-  at|0,,,Iir  p(,rn  0  ge 

Um  grindo  recinto,  mm  tle  CÕI-  vfiretc,  E* 

ã.-k»wa»tóir.r3^  oiubollagem  anUg 
P»ra  ver  c  tratar  cora  0  pruprio,  1  púdem  coutlmiur 
rua  Arcbiai  Cordeiro  ritr,  Mever. 

_ _ a,_t8b4 j  M  prudncto  como  1 

ALUGA-SE  a  cau  n.  I  da  rua  Oito  Jufra  que  HO  acl 
de  Dcieoibro  tjb,  com  a  quarloa,  * 

a  aalai,  etc,)  «1  chavei  ne^cai’  U.^  do  aetalin  BUltetlU 

—  L~ür~'  '~m  e^pVrto  CUhodOd  aWvtuaei 

_ _ _ _  XX  hablUvel,  a  rapuei  ou  Miino-aa  1  •-  ■ 

TTMA  larniHa  de  Iraumento,  d  tapo  n-  trabalhem  fòn;  rua  Imperial  I 

U  do  de  doli  bom  quirirs.-  cm  L«-  a  li;,  Mt>cr. _ _(L  aÇbb)  il 

pacabana.ierdi  A  Ét/CA-SE  boa  cau,  cum  Jird.me 

OK  d  A  quintal;  rtta  Vliconde  de  F.guei. 

<l  1946)  n.  rrfo  n- eo:  ••  d>‘v',  «jisas-u  /ífiwKi 


X.fOÇA  brinca,  de  confiança,  entprn- 
XiA  go  »e  cm  cau  de  1  ou  a  cava- 
llreiroí  de  tratamento.  Cartoa  para  0 
eseriptorto  deste  Jornal,  para  Alice. 


Alpanrma,  tdSJ.  (L  1931  >  H 

LOGAM-SE  quarloi  «tn  tigui  cor. 
rente,  cbainln  de  i‘  ordim;  pen- 
atSri  i.domklllo,  Preçíf  moAcoa.  Ho.  .. 
tel  Dalnearlo.  rtra  Guanabara  n.  -JÍJ.  jalOj 
Telepbonc,  Ipadema,  i.j>7.  „  '  ' 

_ (G.tMlXá 

TPANEMA  —  Em  casa  de  caut  alu- 
1  gáae.ura  quart,i.  provtmo  ao>  ba. 
nhol  de  itvcr,  prcfere-se  a  ume  senho¬ 
ra  ■&  »  de  tratamento,  unico  uiau-.lno. 

Tratar  cotn  Ceur  a  r.  S.  Pedro  pi, 

aobrado.  _ (L-  3ÓÇJ)_.H 

'CALA  de  frente  mobilada,  eom  pen 
O  1S0.  èm  caia  de  (amiliá  do  miitmo 
respeito.  -.Rna  Copacabana.  Telepbooe 
Ioaneou  iro7- _ (L  roei)  H 


(L  1941)  1> 

f  abFEHECE-SE  Uma  coa. uretra  nara 
L/  cara  de  Iimllla,  para  trabalhar 
ior  dia.  S4  aèrve  eoi  Cepacob-mã. 
releobone  Ipanema  iai.  <L  tçat)  D 

!  ;Et'ERbCE.SE  um  moço  brasileiro, 
LX  educado  e  activo.  Ifctiit  Ji 
sareneiaa  e  optimai  roupaa  para  traba- 
00  em  bara,  catía  cblci,  ouoa  eu  com- 
mercio  do  qual  tem  grande  pratica. 
Quetn  preciaar  i  favor  falar  para  VI1- 

4-  .  , _ «•  «9»7Í  D 

VENHORAS  e  arnhorilM,  prcun4m- 
O.  ae  .ni  Instituto  Universal  Benefi¬ 
cente,  largo  do  Bonrio  16.  aotr. 

—  ,  ■  - _ _ (L.  1904)  D 

T"*  OÇAS  — ,P.-eciumie,  activai,  para 
XU  proptganda  de  Aoioctçlo  »rpe. 
47  llcente.  tratar  i  rua  7  de  Sr—"h'i 

q!  *■  .  <r-  *5«4)  D 

lB1  lJWEClaÀ^E  dc  conturclraj  p&ra 
X  roujiiN  dc  menino  e  calçai  e  pa* 
0)  ^orT1crn4  «o  fabnci  dt  nu 


Leilão  de  Penhores 

u  UE  SETBMIIRO  -DE  I9a< 
ART1IU8  ALVBM 
RUA  LUIZ  DE  CAMÕES  N.  40 
0>ai  leiUo  de  todaa  aa  cautelaa  ven- 
ddii.  pudendo  aa  meamos  aer  reagata- 
dai  uu  reformadas  até  i-  hora  do 


TERNINHOS  E  VESTIDI* 
NHOS  DE  MALHA  PARA 
MENINOS  E  MENINAS  até 
5  annos I !  I 

Desde,  159000  o  21Ç000, 
respeetlvumente.  Molas  de  se¬ 
nhora,  em  côrea  brnnca  c 
pretos,  desde  39300  I  I  I 

60,  Umguayann,  62 

_ _ (?68o) 


ALUGAM-SE,  para  conaultorlo,  a 
ulai  com  linbteo,  lavatorio,  tele- 
pbune  t  limpeaa,  7  de  Sc-cmb;o.  u<r~ 
i*  andar.  (L  40 J6)  E 

A  LUGAM-SE  iala  e  quarto,  junloi 
XX  ou  separados,  eom  ou  icm  mobí¬ 
lio,  a  moço»  aolieíroa  e  caaaei  rem  ti- 
ibos.  Avenida  (Mera  de  Si.  iBS. 


_ _ 0-  4049)  S 

A  LUGAM-SE.  juntai  ou  lepsradaa, 

XX  duai  grandes  e  bom  ,  salas.  Ca¬ 
rioca,  ja,  Ia  andar.  Tratar  7  de  Se- 

tmpbro.  195,  1*. _ (L  4075)  E 

A  LUGAM-SE  a  uoj  oplrmos  eaerl- 
XX  ptoríui,  cpm  ula  de  espera,  lim¬ 
pei»  c  telcphoae.  S.  Jotè,  74,  t*  an 

-Ifx— - - - 

A  LUGA-5E  um  bom  quarto  de  nen- 
XX  te,  cm  cau  de  faraiiia.  Sua  de 
■SIo  Pedro,  148,  aobrado.  Te  N. 

J1J9-  0-  4059)  E 

ALUGAtSE  um  botu  quarto  tnubi- 
lado  e  cbm  excellente  penado,  a 
doii  ou  ires  rapares;  rua  Senador  ,  de  tratamento! 
Pantaa  n.  tp.  CL:  41001  x 

ALUO  A- SE,  na  avenida  Mem  de 
Si  d.  S40  1*  andar,  com  entra¬ 
da  peia  rna  Carioa  di  Carvalho 
n,  69  A,  um  quarto  com  aicada.  com 
OU  tem  pciiaao,  t  casal  de  tia  are. ri¬ 
to  ou  lenhodei  de  respeito,  cau  no. 
vo,  de  caul  íera  flibust  bonhoa  qUen- 
tu  e  telepbonc  (Cesurai  5407). 


Telcphupf,  .0.  2123 

A’  Americana 


ALUCA-SE  um  qtnrto  em  cau 
de  família,  a  rapar  do  commer. 
cio,  acra  mobllli;  rua  Corrêa  Dutra 
n,  57,  «brado  (Caitete). 

.  •  ■  (L_a77‘Mà 

A  LUGAM-SE  dníi  qdart 0 1 '  Juntõ», 
XX  mobilado», ,  on  uma  ula,  a  peaioa 
de  tratamento,  em  caia  diatincií:  m- 
dependente» 
na  mesma,  t 
I  *  ,  .  -  " 

ALUGAM  SE  Uma  >ala  de  irctile  c 
XV  um  quarto,  cora  ou  sem  pcuiSn 
em  eau  de  Iimilii  de  reipeltó.  Cot 


1  e  confortáveis;  tratar,  v  JEI.LA  aala  de  frcn;e,  mobilada, 
rua  D.  Marianha  n,  até.  X)  eom  café  pela  nianbl,  aluga  se  a 
IX  50,8)  G  cavalheiro1  de  troumentq,  m  a  doli  qé- 

.  1  ■ — ) — ;r;T“  nhoFes  éo  commercio,  ,na  /  1  de  6. 

Salvador  n.  51,  peno  do  Rantetijfo. 

(L  ■  7 1  - 1  "1 

i  'ASA  mobitodj  —  Rua  ViMoude  de 
XV  CoraveUaa  11a,  com  lodoa  01  re- 
quis  tos  da  bygiene,  5  quartoi,-5  aala», 
e»ti  limpa.  A«  thavea  defronte  no  n- 
91.  Trata-ae:  Payeandu’  n.  3»i  .  „ 

_ _ (I-  nç,37)  G 

E>\i  caia  de  familia  de  todo  reapeito, 
iluga-ae  1  excellente  quarto  com 
pcnslo,  leieph..  etc.,  a  ptsí.ia»  lerial. 

Catlett  109.  (L  5171)  G 


OTT'f  0  Üiiico.mruttm  ho 
vuaerro  ku  ckmui  lurai  uo> 
n-ot  uvimuiMVT»  qouo-r»  -tç» 
ar  maboiqam,  puta  «1»  «ru,  U 


4UW*«  U  Hl"  r  — '  o-r-  ■ 

,  com  linda  vi«m,  em  eàu 
rnocoa  lérini  do  crmuttelr- 
ooador  Pompeu,  a68. 
_ (L  4097)1 


Companhia  Panllalu 
do  Maiorlal  iàlootrlco, 


K  do  Riáchuefo,  (h  4ou» 

A  LUCAMIsE  um  qnarto,  «i 
XX  apu,  independente,  em  cau 
família:  rua  Maria  lleotantín  n. 
Tenra  Nova,  preferindo  nlo 


Rio  de  Juielro 


c  '  Dumwojc  tu«r*  tm»l 
Hua  da  t  Padra.  In 
aaiaaaoarai  ru*  liqoiaaMiaO 


do  frente. 

_________  (  L  't  99  Í  )._U 

t  LUGA-SE  unta  sala  de  frente 'a 
L  cavalheiro  diatlneto  ou  aeubora 
ie  traba.be  (Ara,  cm  cm  de  lauil- 
rua  do ,  Cattete  n.  15,  t*  andar. 


■UCA  SE  uma  ula  dt 
noa  utbrada,  Rodrigo 


- - Iva  18,  a» 

(L  4>aj)_i? 

_ -leclienicl  sataa 

'andai,  para  rtalden. 
,  a  peiaoai  de  todo 
indo  nndar  da  ruo  da 
'rata  ac  na  loja,  cim 


CUSTO  DE  CADA  PACVIfc  lí 


KliUSAS  t-.de  u 
a  18  annos,  para 


XX  juntai  ou  ar 
cia  ou  eicriptorit 

WXv. 


Pel&ção  dos  nossos  deposit 
fios  na  Capital  Federal: 


O  mulltor  trufamonto  da  Grlppc, 
dav  Tokkcs,  Uronuhlles,  Rouqul* 
VIDRO . 2*500 


Creosgenol 

dão  e  Caitarrlioü.  — 


um  bom  quarto 


A  lado.  eom  penaio,  a  casal  atm 
filbci,  era  cau  de  familia  de  trata, 
mento,  i  rua  Dr.  -Mata  Lacerda,  74- 

_ _ tL  570i)J 

A  LUCAÍTsE  commodo.  a  raparea  e 
A  a  caãat»!  travem  Navarro  n.  1. 

'„u,i(iott  um  atetado  quarto,  cjn> 
XX  lua,  í  rui  Monte  Alepe  e.  45- 


A  LUGA-8H  cm  quarto  a  moço»  ou  » 
XX  <uuei  leni  lílboa.  R.  Riàchuelo 

1.  145.  1» ' andar.  _ (L  4115)  E 

A  LUCA.SE  magnifica  u’a,  no  een- 
XX  tro,  para  eacrlptorlo;  tem  tele. 
phoitc  a  empregado,  i  rua  Uruguaya- 
na  n.  itti,  aobntdo,  (L  40M)  E 

LUÒÁ-SE  uma  ula  de  f  cole,  em 
casa  de  caiai  sé.  u  pevioas  d ec co¬ 
tia.  Rua  da  Carioca  aa,  a*  andar. 


doineitlcoi,  com  pratica  de  penaíoj 

Çleree-ie  portuguera,  que  dê  referendai, 
ratar,  avenida  Paisoa  n.  57. 

-r  ,  _ _ a  jrod)  D 

|JRi.ClbA-SE  de  um  bom  rodeiro  e 
X  ajudantea  de  ferreiro;  Aveutda 
Amaro  Cavalcanti  u.  5:. 


ie  retira  pauar  uma 
da  cnoenda,  •  quem 
na,  todo|  botu,  eom 
IbWllqr),  e  utenilitõ». 


Praça  de  Coicadura,  j.toí 


í VA  SAL  que  ai 

cau  nova,  tof 
comprar  ,11  mova' 
pnuco  uao  (Lc  Ml 


M.  Gomei  da  Fenaeca  •  .  • 

Coame  &  Cta.  .  . . 

Alfea  Divanni  h  Irmlos  .  . 
Boiilio  Pinto  dc  Aaeredo  •  < 
1,  M.  Lqjtr.  &  CU.  ..  .  . 
Moyaé»  de  Suuta  Oliveira  . 
Bcmordo  JJouliâho  Lopc*  • 
A.  Crua  81  Cia . 

Íotgè  Abdalla  ....... 

lanoél  José  Rexende  .  .  • 
■Nnrm  Abdalla,  Cun  .  .  .  . 
Cândido  Rodriguex  Trindade 


II1S«  ux  v-unw.au»-. -I  í  ” 

Praça  de  Coicadura.  5-u?8  -:-l, 

Kua  Arcbiai  Cordeiro,  97»  á 
Rua  Atehiai  Cordeiro,  »5»  rJ 
Kua  ArcIiUa  Cordeiro,  157 
Rua  Marechal  Rangel,  J 7»  . ; 

Rua  Domi-Igoi  Lopea,  aé9  • 

Rua  Juaé  do>  Reia,  18a  , 

Praça  Feontln,  _ta_  ; 

OuUlcvard  18  de  Setembro,  f  . 
Biiulevard  »8  de  Setembro,  506 
Doulevard  a3  de  Setembro,  jqa, 
Rua  S.  Francilco  XaVtéV.  ala. 
Rua  S.  ■Frandito  Xavier,  JU- 
Rua  Bell»  de  S.  Joio,  léu  ” 
•Rua  'de  S.-  Cbristovlo,  »U,r  'A- 
Rua  de  S.  Cbrittovlo,  4  , 

Rua  Senador  Euaebro,  tjé 
Rui  Marechal  Flurlano,  a  14 
Rua  Marechal  rioriano,  iaj 
Largo'  de  S.  PrancGco  de  Paula 

Rua  da  Constituiçlo,  5a  Tjj 

Avenida  Pasao».  90 
Avenida  Paa.ua.  S7  , 8 

Largo  de  Sarna  Rito,  8,  «oK-ar* 
Rua  7  de  Setembro,  97  ?! 

Rua  do  Catietc.  J»4  ,-.r 

Rua  do  Cattete,  s»J  • ,  ffl 

Rua  Ruy  Barbuiá.  ay 
Kua  da  Faiiaicin,  19  t*P| 

Rua  jardim  Botânico,  49* 

Rua  Mnrquea  dc  S.  VlcentA  aí 
Rua  Copacabana,  560 
Rua  Cooocaban»,  59Í  \ 

Rua  Tobla»  Barreto,  4t 

Rua  S.  Cliri.tuvBo,  41»  1 

Traveau  de,S.  Franeueo,  aa,  • 

Rua  S.  Joaé  3 

Rua  do  Thcntro,  9 

Rua  Eitacio  de  Sé,  5* 

Rua  da  Multou,  6 
Ruo  Hiddaeh  Lobo,  4SI 
Rua  Bne&ii  de  Meiquita,  5(0 
Rua  Caiumbr.  6a 
Rua  Cntumbv.  9 

Rua  »|  de  Maio,  635  1 

Lm»  de  Varaonceilo»,  a 


RECISA- 


JT  què  corte  qualqoer  figurino  e  bor¬ 
de  I  inüo  e  machína;  rua  Diaa  dl  j.  _ ,,  „ _ 

Crua  IL  jj;.‘  Tel.  Jard.  8ÍJ.  XX  Si  n.  a4o,  1*  andai  eom  «atra- 

(L  atyo)  D  da  pela  rua  Carioa  d;  Carvalho 

FitKClSA-SE  de  um,  jardineiro “e  ».  «o  A.  um  quarto  corn  .acada,  cora 
ebreareiro  yxn  trabalhar  em  cana  °°  “m  bejxio,  »  eaaal  do  traiamen- 
•  ■  —  -rr  -  to  ou,  aenjtorei  de  feapeitq;  çaa»  no. 

va,  dc  eaaal  «era  (ilhoa;  banho»  quen¬ 
te*  6  tèlephone  (Central  1407) . 


LuUiUitililtó  6 


A  familU,  ampla  »aÍo  todepenàente 
e  covinha,  com  texlq»  oa .  utenitlloi  da 
tncema  e  foglo  a  gu,  a  um  caul  que 
nto  lenha  -Crança».  Prédio  novp, 
eom  banho»  quente»  e  (nos  e  tel. 
Praça  Coudeara  Froplit,  a^i.^  f 

Ai-LUllA-sA-, parta  da.umg,  cau  m- 
XX  dependente,  a  cafal  deeettle,-  aeut. 
fílho»,  ou  duaa  aenhora»;  trav.  Na- 

vam  n.  t8. _  (L  188O  J 

A  LUGA-SE  um'  qnafio  berh  fnobi »- 
A  do,  em  caaa  de-  familia  diatlncu, 
Preco  ISO».  Ner»  Pinheiro  } 

1  TM  «nbor.  com  uma  filha  d»  9  •#" 
vj  aoa,  ttrec  m  dc  um  commodo  com 
penijq,  em  para  de  familia,  (hem  «• 
ver,  nurira  dirigir  carta  fechada  paro 
1  riu  da  S.  Leopoldo  a54.,pli4nuicui; 


XX  cinha»  e  rapaae»,  bonv«loi  e  da 
roça;  pedidos  para  Ancbleta,  E-  d» 

Ro,  a  Agenor  Portugal  (enviem  acl- 

Irai,  _ (L  J 08 1 )  Ü 

ttliUSA-SK,  para  caia  dc  (onilíii,  „„ 
de  uma  corinheira  de  forno  e  fo-  barro 
gto  e  de  uma  copeira  e  arruundeira 
de  confiança,  na  rua  do  Roso  n.  79, 

Lar  njciral.  (L  Jllq)  B 

TJKELTSA-SE.  de  uma  caalnha  até 
JT  1308000.  Ué-ae  bom  fiador,  do 
Ettailo  ô  citaçéo  dc  Riàchuelo.  Rei- 
poata  para  M.  Santo» ;  rua  do  Cattete 
n  ao  a,  caaa  de  Movda.  (L  195»)  B 

ÍJKiiCláA-SE  de  uma  boa  coi.uheira 
para  1  trivial;  rua  dr.  Diaa  da 
Crua  u.  357.  -  Meyer.  „ 


ad.-,-:: 
Leopoldo  0.  Gnitnarlu 

^Margárfda^GÔnçervei  V  i 

Pinho  4  Avelino  ,  ,  . 
Perfumaria  Nune»  .  .  . 


JT  ro  no  aerviço.  Prvtare-je  italiano 
ou  portuguex.  Na  riu  General  Cana- 
L-.j  77  —  S.  Chriltovéo. 

F  y  ’  (L  3167)  D 

itEtlSA-SE  Je  moça  pari  itrviçoa 
leve»,  de  cór  jbtjfif'1- “  ‘ 
Grandeaa  n,  30a. _ 

I>REC;SA-SÍ  de  um  _ _ _ 

serralheiro  e  de  um  offlefa!  de 
lerrallieiro.  com  partlca  de  efcapa,  111 


ptlctaria  na  referi 


Miguei  Nojalrae  ...... 

Faixid  4  Irralo  ...... 

Salin  Agi  ....... 

Tannua  MoUln  &  Irméo  ... 

wt&fâá  ■,•-•.•-■• 

Joaquim  Gqmea  .Cardos»  .  . 
Alfredo  Diaa  da  Silva  .  •  * 

Ayoub  Aduqn  ....... 

T.  J.  Tone» . .  . 

jerotiymo  Mi  t!e  Aravedo  . 
juiio  André  ....... 

M.  J.  PefeL-a . 

Fcllrardo 'Bamuo  .  .  .  ••  • 
Baptiata  &  Alexandre  .  .  • 
Vicente  Brava  S  Cl».  ... 
PhatCTiçla  S.  ChrulnvIUi  • 
Fetrelra  de  Mattoa  .  .  .  > 
Caaa  Cavaller  . 

Silva  Laooone  A  Cia.  .  .  . 

Nogib ,  Abub  ........ 

Adriano  Soara»  Rocha  .  .  . 
MIfuel  Moedai  .  -  ■  •  •  . 
Cotlho  Cardoao  4  Cl».  .  . 
Loureiro  &  Ferreira  .  •  . 

M.  J.  Corrêa  . . 

F.  M&cJbado  •  •  .  »  •  •  • 
Eito»  Fere»  Mubaraek  &  Irmlo 

A  LUGAM.SE,  a  ura  caul  icm  fi-  ^f^Divané0.' 

XX  11)09  ou  a  lenho»  vinv»  Idônea,  |  Avelino  Eateve»  do»  Rei»  . 
dolk  apoitUTO»,  com  entrada  Indepen-  ,  p  U.  df  C.-cvalho  .... 

dente, .em  logar  pittoreaco  e-undavel,  eiúu  J.  Fanib  .  - . 

junto  i  praia  de  hanhoa  de  mar.  Ban.  r05o  Gervaalo  Miguel  .  .  . 
de  Circular  de  Icarahy  i  poria,  a  8  A.  Medeirpi  ....... 

ni'nutoi  daa  Hareai;  trara-ae  é  rua  A.  Looe«  Wende»  .  .  .  . 

Passo  da  Patrin  n.  100,  Nictheroy, ,  Lutfi  Dalka . 

daa  8  da  rat  éa  B  da  noite,  _  I  Kilnsca  &  Irméo . 

Pharmacia  Macedo  ..... 

Joié  da  Silve  Longa  .... 

Cal!',  Hàddad  &  Inalo  .  .  . 
Carlos  Cury  ........ 

M.  Paina . 


ftjodant«  dc  pobtica  do  Fcm 

pSCKiPTpJjUÍ 

Xj  aaniwflç  no 
Kcpuolica  do  Pcj 


ftftCTHEROV 


(L,  aBral  E 
magnllicoi.  alu- 


Ju  outro»  h,iapedei.  k  rtra  Lbrréa  Du¬ 
tra  88,  alugt-ae  um  quarto  mobilado, 

aem  penajo^ _ (L.  mO  E 

TQENSAO  Parque  Real,J  alugam  ae 
A  bellii  «lai  e  quarto»  ricamente 
mobilado»,  a  cnaaea  ou  rapaaci  de  t,a- 
taemnto.  Aveoida  Gomea  Freire  t. 

C«tLA'dir  freme  —  Alugc-K  pir*  d» 
U  crfptorio.  Uruguayanq  170.  aobrado. 


ALLCA-H)  ou  eende-ae  um  preUio 
a  5  minuto»  da»  barca»,  em  Ni. 
cthertf  Pér.  31:0008;  traia-ae  cora  0 
peflprietario,  i  rua  Professor  Oclaelllo  | 
n.  iaa,  Santa  Rna»,  (LjiaajT 

A  LUGAM-SE  boat  saiaq  e  ‘quartoa, 


Sypliihi,  moicanas  «euereaa  e 
•  da  nelle. 

DR.  BELMIRO  VALVERDE 

Da  Academia  d»  Medicina 
Tratamento  rapldo  i  garar-tdo 
doi  eatreiianieinor  dr  uretra,  g-> 
norrhck»,  ryitites,  liydroctl»  1  c 
hemqrvboidii.  Exame  dliKta  oa 
urstra,  por  appofrlhos  propilo», 
t  «.na. :  largo  da  Carioca,  to,  «la 


ftiilTSA-SE  de  uma  coilnheira  ou 
coe  nbelro  com  bastante  piaitca, 
pequena  peniAi.  Exigem  ie  reíc- 
:bs.  Cattete  145.  sob-ado. 

(L .  3ra»)  B 
1ECIÍA-SE  dc  uma  coalnlidra  e 
de  uraa  amttnadelra-  Paga-K  bem, 
“  ‘  '  i  — -  Leme.  VÀ. 


é  o  tempo  prt-ciso  pnm  cessar  a  gonorrliA»  mala 
aiitlga  e  rebelde  com  » 


146,  Gustavo  Sampaio 


U»  Lvrnmcnio»  »aa  xmti  oraa  dctapparrctm  uu  utnuciro  Ji» 
dc  uao  —  A'  VEADA  tM  tUu,io  Aj  MHAKMAUaS. 

_ j _  ' _ _  i“««i 


Rua  Lins  de  Vatcqneellos,  a 
Rua  Archia»  Curdeifu.  147 
Rua  Archiai  Cordeiro,  66a 
Av.  Amaro  Cavalcanti,  iai. 
Baulevard  »8  de  Setembrq  al 

Avenida  PaiKi.  66 
Roa  D.  Anna  Nery. 

Rua  Jockey  Club.  370 
Rua  »4  dr  Maio,  11B 
Rua  »4  dr  Maia,  34) 

Rui  do  Cattete.  a»s  ,  -  - 

B 

Rua  Bom  Retiro.  131 
Rua  d?  Cattrie,  aa« 

Rua  Marques  de  Ahrantr»,  »»« 

Rua  Marquei  de  Abrantca.  »o< 

Rua  Marquei  de  Abrinlea,  J3- 


A  LUGA-SE  um  qnarto  Wen  frente 
XX  para  jardim  em  cau  de  familia; 
r.  Affonao  Pcnna  n.  116. 

.  (L  1950)  K- 

An-urt-sfc,  ou  vemic-ae  0  npaçoio 
prédio  4  rua  Conde  de  Uomlim 
n.  590,  Com  8'  magnilicos  qusrtol  c 
óptima»  aecommodaÇíe»  para  famlita 


TÍENSAO  EXCELSIOR,  n  3  "‘«ITO» 
A  do'  mar,  ora  a  da  Saudade,  7,  Bo¬ 
tafogo.  ao  Wdo  do  Pav  Ihio  Mjurlíco. 
Banho»  de  mar.  Todo  eonlorto.  Pre¬ 
ços  raioBvcis.  Tciepbqne  Sul  130. 


TyKELlóA-SE  de  uma  coimlieira  pi- 
J  ra  cau  de  pequena  familia,  que 
seja  aikciada:  quem  néo  estiver  nas 
condiçõe»,  é  favor  néo  apporecer,  na 
rua  S.  Luia  üotuaga  n.  114. 


A  -  aluga  urna  ula  dc  frente  c  quar-  de  tratamento,  em  centro  do  grande 
10  a  um  casal  ditüncio  ou  <  duaa  ae-  terreno;  tiatarae  no  n,  577. 

«hora»  respeitável»,  com  direito  a  co-  (L  o»8s)  K 

ribha  e  demais  dencndenciu»,  á  rua  ^  LUGAM-SE,  em  uma~i)enirê. 
Aisumpçâo  o.  67.  Botafogo.  XX  quartas  para  cauea  e  ulte.ro» ; 

(L  1979)  G  r0I  Iladdoek  Lobo  n.  447- 

UUAKiO.  Aluga  >e  cm  Botafogo,  _ _  _ (L  3087)  A 

em  caia  do  familia  »éria  e  d»»tm-  \  POSENTO  mobilado  —  Aluga  ae 
cia,  a  peiaoa  na  mesma  condiçéu.  Car-  Á  _  udl  CU1  «rasa  ue  tamilra  de  1.  a  ra¬ 
ta»  a  0.  S.,  nesta  rcdacçéo.  mento,  a  um  caul  diitinclp,  com  boa 

tL  1933)  G  pcnslo.  Rua  Ginde  de  Bomfira  98. 

/TUARTINHOS  para  ban  Iço»  de  mar,  .  (L  wçjoj  K 

no  Floenengo,  alugara  ie  em,  casa  A  LUGA-SR  uma  boa  ula.  no»  ba», 
de  absoluto  respeito,  ltua  Corrêa  Dit-  XX  101  da  rua  Artitidra/  Lobo,  46, 
tra.  15.  Tel,  I).  M.  300».  multo  própria  para  ollicina  dt  oo>- 


LUGA-SE,  ■  caul  tem  fiUio»,  pui 
.  5003  meniaee,  urqa  casa  mobila- 
titua-ii  em  uma  dal  melhore* 


__  .... _ _  _  melhore» 

rua»  dc  Botafogo;  lrill-se  é  rua  Ruy 
Barbou  n.  168,  caaa  JJ ,  Tc  cpbona 
338-  Sul.  (L  31  ta)  U 

A  LUGA  SE,  em  cau  de  fimjlln, 
XX  utn  quarto  mobilado  para  «lteiro- 
Rca  Brauque  Macedo  65-  Catt^e. 

(L  197;)  t, 

ALUGA  SE  bom  quarto  de  fren  e, 
cm  casa  de  pequena  famil  a  de 
tratamento,  a  «nbor  de  lodo  reapc  lo, 
mobilado,  eem.pcnaêo.  Ruã  do  Cattete 
0. 7.  caaa  1.  (L  040)  G 

ALUGA  SE  uma  aala  mobilada,  em 
eau  de  familh,  k'  rüa  do  Cat¬ 
tete  t3.  t*  andar.  (L  3‘55)  G 


PETROPOLIS 


,.  L,UG'ASE,  em.Petropqiii,  um»  ea- 
XX  tdeudíía  casa,  com  3  quartoa,  1 
ealaa  c  mala  dependuiciaa,  raranUa  0 
entrada  ao  lado,  ariuada  na  Avenida 
Piabaiiha,  164  (perlo  daa  Duchas).  A* 
chaves  e  para  tratar,  com  0  sr.  Joa¬ 
quim  dc  Castro,  ovenida  15  de  No¬ 
vembro,  cala  dg  Almeida  Adiado,  e  no 
---  Rio,  na  avenida  Mera  dê  Sé,  35,  aobra- 

fL  Jioal  K  do,  coib  Agoatinho  dc  Caatro. 


Pedido*  do  Interior,  como  qual  quer  reelamiçéo,  que  àéeelto  c«h 
muito  nrarer,  devem  aer  dirigido»  ao  unico  repreieuiante  cara  todí 
o  Breall 


U  lograolta.  dreja  uma  coltocaqéo 
om  casa  commevcial  ou  eserlptorlo; 
rua  do*  Invalido*,  49.  aobrado. 


ÍRÊÃDÃ  para  aerviçoa  levei 
eiw-u.  Bcuedclo  Hyppo 


»•  A  LUGA-SE  bo*  cau.  com.  3  .mar- 
ia.  XX  toa.  a  ulsa  e  outras  eommodidq- 
IS-  dex  k  rua  da  Lapa,  88,  aluguel  rêts 
3908000.  IníoinuçSet  na  mcim»  rua 

n,.  84. _ <L  4«M)  * 

“A"  LUGAM-SE  bon»  quarto»  >  rapa- 
XX  rei  solteiro»,  tra  rU»  do  Paaae-o  n. 


TTMA  viuva  deseja  lr  par*  *  com 
U  nhb  de  uma  pequena  farai 
t»c»i*ndo-le  a  llmperay  copeira  e  t 
ur  rouoa  a  (erro.  desejando  gani — . 

S0J000.  Di  liança  de  aua  «ontjuçta, 

Vae  iyri  aualquer  ,  logar,  pagando  0 
paanogem.  Teré  a  llne*a  .de  re-pouder 
por  cart».  4  rtta  S.  Lúu  Gonxaga,  tao. 

S.  Chriatovéo.  ■  (L  ipy)  P 

ÜM  raoai  betn  educado,  eoimecêndo 
multo  bem  pnrtuguea.  e  regular- 
mente  ftaneex.  aritb-nellc»  e  dartylo- 
fmphi*.  iléin  dc  outro»  conheciipeB*  todo  o  .r*rp( 
to*,  d eaeja  emprt*aMc.  Lêeçaaoa  na.  «5  (ênti 
também  oarticuiannenta  oU  era  cotio-  n>,  Tel-  B 

gin.  aa  referidat  materlii.  Cartas _  a  - 

A.  doa  Santos,  nu  Pereira  da  SU- 
va,  10».  f.aranleiró».  (I.  3066)  U 


C.  F.  Queiroz 


UARTO.  Aluga-se  um,  tora  mi 
V*  lli,  a  ropat  de  tratamemu-  8 
de  Santo  Amaro,  63.  (L  (978) 


RINS,  FÍGADO 
ESTÔMAGO 


Effcito  rapldo  e 'radical  nas  dCres  dos  rins,  J 
congestão  do  fígado,  Icterícia,  dyspepsla, 
arrâtos,  máo  hálito,  digestões  dlfflceis  e, 
pribâo  de  ventre  habitual  com  as  PÍLULAS 
"EM1L",  vegetaes  e  sem  dléta. 

VIDRO,  2$000  -  PELO  CORREIÒ;  2$50f 


bdlWie,  Ldl  diljttU  OX 

Botalogo  e  Gnvsa 


Dentro,  para  baixo,  compra.je  uma 
do.»  qnarto»,  duaa  salva,  banhei* 
etc.,  e  legular  <erretv>;  cartaa  í 
Sousa  Fraueo  n.  111.  V1II1  lu- 
(L  »QJ7)  ,  « 
)MPRA  SE  umanUM  do  Meyer 
para  baixo,  com  3  q.,  s  a.  Preço; 

■  ira  rnnli,*  Çásiaa  >  I  V 


Soccórrn*  tnerileu»,  phnr* 
iiuifciitlcoa  e  dentários  por 
29000  meuMPs  por  pes. 
aoa;  pecam  prbspectag  t\ 
17 -Kua  M.  Klorians-17 


A  LUGA-SE,  no  Flamengo,  mu  ai- 
mente  a  tamiila  d»  mala  estricta 
moral, dt.de.  ou  Caul  leg-t.mame.ite  ca- 
•ado,  liado  apoKnto  confortavelmente 
niob.latlo,  oodeudo  Ur  outro  junto  e 
cacellentt  quano  •  aenkor  ou  leobo- 
ra  do  fluo  trato;  ca»a  no  Centro  de 
jardim.  laragt.  optimoa  erctdoa;  pen- 
»éo  de  delcado  paladar,  sadia  e  varia¬ 
da;  prédio  refonaadi  de  novp,  de  ac* 
eordo  cum  u  exigencrâa  da  Saude  Pu- 


ENDEMSE  0»  prédio* 'e  terrem 


VENDE-SE  no  Meyer.  proxim.)  4 
V  eataçéo.  um  opi.mo  e  roode-no 
predto,  qe  aolida  conilrucçéo,  para  fa¬ 
mília  de.  (rtumento,  tew  Jardina  4 
frente,  e  ao»  ladòi,  varanda  duaa  lirat 
aala»,  tre*  grstide»  e  arejado»  quarto, 
corredot  tom  pa  papa  mio»,  Mipvt 
aa,  coaiuba  com  foglu  a  ca»,  w.  C.; 
tanque-banhein  e  grande  qu.iital  Para 
nula  informaçOea,  eom  0  ttraprietano, 
*r.  Henrique,  4  Avenida  Rio  Branco 
n,  13,  .15  andar  .daa  8  4»  9  e  -li»  >3 
4*  17  hnra»,  Do»  OtO»  Utei».  Bftçe. ; . . . 


V  mencionado»,  e  lrau-»e  na  rtra -  tl< 
Rourlo  )4i,  H)br.,  aala  3,  Cândido 
SomuoSuoO  Ru»  Zulmira;  ' /v." 
36:ouoí'ioo  K;:a  S,  iTanciwn  .XaVIet; 

SioooÇaoo  Súa  jínquira  Suares; 
laraoojnoo  Rua  Joéo  Vieira; 
Sotooojuoo  Uma  avenida  cora  ta  et 
U),  rende  3uo8  ntvnidêa 
aiocoéooo  Late  dc  icrrchn  dc:tdi'J 
39,  rua  Caliuçu’; 

3:0008000  Lotea  de  tkrrêno  de  $4 
*6,  r.  Tbeadoró  da  Silva 
•  3:000)000  Lute*  de  terrrnn  8  X  Jo 
r,  Con-clhclrn  Paradagul 
tBütoooJooo  Um  /lindo  periUn  ent  uS 
Thcrfea,  com  vilta  paft 
a  barro : 

ydo-.oeofotto  11  predimt  dindo  boa  rói» 
da,  na  cidade;  -* 

e  multo*  outro*  p-ciiio*  e  iltitt»  e  tèf 

rvnn  era  grande  érta._ _ <L  goaBJ-  í 

■irENDESE  uma  hw  ran  '  na  nu 
▼  S.nnto  Amaro,  c*»m  4  «I—  ■ 
cot.*  banh..  W  C.*.  cie-»  prrço 
Jf :30o Joio.  Tirn  infr»m  a  MUI  .UI 
Sfcnado  n.  j8,  loja.  ütriçin 

u-grnte . _ 

^1  rÊNDE  SE  tirns  cttinha  cotn  ÍjÍ 

V  quartoa  e  uma  «ala.  cm  terrctti 

prníirto  c  1»cm  anboHiarf'.  com  10  nt 
>0  metrn*  dc  frciilc  íwoyoj 

nu  ru.i  Fernandes  da  Cunha»  66  .(V| 
prlo  Geral).  E.  r^c  F.  I.eopMrítnj^ 

f*  tnife-ie  rr*  fua  Cornnct  Gn*nc<  Machí 
rua"  tuiz  do,  6,  pílclheroy.  ou  00  dowinfn;  nt 


martof,  ti c.  Prcçot' 
Carta»  an  ir.  Darrot, 
lo  Vaije  iB; 


Depositários:  -  PERES  TRELLO  FILHO  &  Cl* 
URUOUAYANA,  66 
Casa  “A  OARRAFA  ORANDE*' 

Em  Nictheroy ;  —  Drogaria  Barcellos.  , 


Airer.  nao  ic  aarrmiç  micr 

Dr.  Frvdcrieo,  Kua' Coroca 
J*6«.  5'» »  ou  ubbailoi.  As  3 


TrfcNDE o.^cdio  da  nar.ittrtid 
V  do  Hora  Retiro  n.  135  (Enjicabo 
Novo),  coro  1  o/coro  modo»,  jardim  na 
írtnte  e  «0  lado,  tra  ode  terreno  001 
fúntloR*  iodo  arborirado:  para  aer  vsí* 
(0  c  iralar  depoli  das  S  mfras  da, ma* 
nb6,  no  mesmo.  (I.  N 

VE>ll3i:  SH  ama  boa  caia,  com  dtili 

quartos,  duas  «alas»  coxinha*  lia* 
olieiro  e  lui  elétrica,  ioda  murada; 
vcf*e  ünlar  &  rua  Adelaide  0.  24. 
oerlinho  do>  bondei  de  Caceadura,  na 
«ftaçio  da  P«rdadc;  è  nefoc  0  »4no, 
cotn  0  proprietário,  e  vaaujoao. 


PRA*SE  pequeaa  cata.  Carmen 
Saolo  Amuro  113. 


dc  frenie.  mobilada.,  ou  nlo« 


iu/cede^e  Qo  rr.clbor  ponto  1  da  rua 
^arquea  de  Abrantes.  com  boa  pensAo, 
em  ca»  de  íamüta  de  tratamcuV).  .1»* 
íormacôcs  pelo  telepbeflt  D.  M..  990. 


láilvador  St 


[°  Mua.  nasto, 


boa  casa  dc  moradia. 

1  bera  feitoria*;  vende- r< 


AL.GGA.5b  uma  &a'a  motliadfl.com 
pen  lio.  a  tmi»  rooqa  protefida,  em 
cs  bs  dc  uma  icnhora  viuva;  tem  te- 
IcpOunc.  ladeira  da  Olorla  n.  j,  an- 

<Tar  terreo.  t  <L  ^97-)  Q 

A  bilGAM-S^  boni  commodoi»  fcicS 

„  _ _  A  tnahiladoi,  bis  pcnslo.  a  do:« 

1  trabalhem  paatoi  do  mar.  casa  nava  eocenda. 

rua  Carioa  todo  conforto,  preços  raodtcai.  a  (a- 
o.  I  taititu  n  earslhetroa:  F.  Vianni  3B. 

(L  UQ.i)  (L  3o4a)  G 


LUGAM-SE  oma  sala  e  nm  quar- 


A  to.  confonavelnjente  mobilados* 
cm  rua  proxirao  ou  Cattete,  a  um  asai 
ou  lenheras  icm  ptnuo, 

unico»  ínquUtnoa.  Prefere-*e  quero  tra* 
bslhr  fóra.  Informa-se  pela  te!epbone 
B.  li  J38q.  (I  Wi)  0 

T  LUGA-SE  a  pceioas  de  Iraumento 


A  LUGA-SE  ív>m  comrondo  a  caul 
iem  filho»  e*dc  respeito;  caaa  con¬ 
fortável.  Rua  Corloi  dc  Carvalho  16, 
terreo.  Eeplanada  do  Senado. 


ten  bom  nuarlo.  hem  mobilado  W 
dc  familia.  Corrêa  Dutra. 


Hüi 

a 

THE 

i 

1 

HMSBKMWI 

[  qstJTFW  WSUfTS 

rio*,  n. 

1  graça  «la 

■irurwq 

nu 


Vifllv 


tTMAVS  RTENOGRAPjTY,  «1  í 


PIANO  —  Vertde-»e  ura  de  .parti" 
cular.  Dd  afamado  íar.cant* 
*  Era  rd”.  arma  rio.  frunde  formato,  boa* 
vozes  e  cm  perfeito  cfUdo  dc  conserva¬ 
ção»  Roa  Profcíl.TT  Gabiao  355.  )** 
portJo).  Bonde»:  Aldeu  nu  Anifcrmny. 


DENTISTAS 


\T RNÍ>K‘SK  por  preço  commodo  uma 
Y  racrblUa  dc  canclla,  etn  perfeito 
Citado,  com  cinco  peçai,  para  quarto 
de  caiai }  ver  e  tratar,  na  rua  Martina 
Ferreira  0.  43.  dai  :i  ài  4  hora»  d t» 

_ _ i _  ft  n 


A  CCEITAMSE  cie*  a  avea  de  pea- 
A  loas  que  nSo  podendo  0»  ter  ou 
tendo  que  viajar,  nio  oa  queiram  le¬ 
var.  como  peniiiuníaUui.  Trau-ae  com 
carinho  e  esmero.  Preços  tnodiens. 
Tratar  i  rua  Lui*  Auguito  Pinto,  jt 


,K.  bJLVlNÓ  MATTOS  - 
vacçúca  obsolutamentc  »c«n 


_  .  10  rimo,  ji 

(L  Igt3?  b 
1  rolo  e  1  machina, 
to,  c  á  jour.  »ó  na 
,  7  de  Setembro  iotá 
6148.  (L  jgio)  b 
'endese  um  çotnpleu- 


"ENDE-SE  um  plano  Fleyni,  <3W  1ÍL¥S«L _ 

mH  novo,  dc  particular.  Av*  Mern  ) >URDADOS 
S4.  310.  CL  j8íi)  O  JL>  com  perít 

— ■*— 1 — rn—m — *  casa  Pinheiro. 

TRASPASSES  J®S 


Rheumatismo.  3nj5 

linimento  Marinho  e  a  dòr  cem  — 
ílutijMfe  fletembro  t86,  t 

SARNAS,  empinge»,  darthroal  Der- 
moplutlna  í  inullíve).  Nu  pharma- 
cl»,  e  drogaria,  e  deposito  geral-  Av. 
Salvador  de  Si,  »3.  (L.  3'9>  S 


FORMULA  DE  BRITO,  DA 
PHARMACIA  RASPA1L 
Premiado,  cum  medalha  dr  ouro 
Eate  marnvill  o»o  xarope  ct-r»  radt 
calmeme  bronchites,  caiarrla  , 
chronicos,  coqueluche,  asihm-i,  tos 
se  tisiea  pulmonar,  dõres  de  peite 
pneumonia,,  tosses  nervosas,  cons 
tipáções,  couqurJSo,  suftocaç4e< 
doenças  da  gargama,  larynge  de 
íluxo  asthmatico,  .  etc.  Dcp  :  Dro- 
garia  Pacheco,  Andrailas  u.  45;  - 
cm  toda,  as  drogarias. 

(L  aojjs, 


xarope  dc  sabor  agradável  e  de  cl- 
ngu  O  >arla»  eipecie,  de  a»c»rtde,. 
tiiulfeo  ll vo ;  uio  í  irritante,  a  exemplo  do, 

da  Dora  br»«l|elra,  do,  que.  «Io 
Interior  do.  Estado»,  e,  por 
ie  o  ancbylostomo, 

_  1  nervos,  c  lasomne» 

„  use.».,  _ _ Vermltugo  EMXL,  couteguem,  cous 

■  «Ima  e  o  durmlr  tranquillo.  _ _ 


FICÃtrãníTerIdãaiíí«nüedêviã 
correr  cm  ,4-09,1.  para  «a-io-gz», 
de  um  nar  de  botõe»  de  punhos. 


O  VerwKugo  UMU.  é  •» 

Içtsn,  itguros  ua»  lom  "" 

E'  eomplelamenla 
terroriuRu,  olcoao». 

E'  preparado  com  vegeta  e«  _ 
uiados  pela*  cotuwlMÔe»  mcülcss  no 
il,a.  deatróe  todox  0,  verme,.  Inclua)' 

Ma,  ainda,  meimo  qutuhlp  »«  ereait^aa 
n&o  expillam  bicha»,  uwndo  o  . 

.  arti  mo  1  calma  c  o  ilufifltr  tranquiuo, 

o  Vermituim  F.MIL  «arre  em  qualquer  ca»o,  e.»  crença,  e 

'  adulto,.  NAo  >em .  .  dmaarlai.  Preco:  vl- 


13  muito  importante,  precisa-se  de  is 
meio,  com  o  capital  dc  1:0908000,  po¬ 
dendo  ter  0  ordenado,  300*000,  no  mi 
nimo.  Faz-se  queitio  dc  lerem  homem 
OU  lenhora,  ae  reconhecida  honeadea- 
que  oueiram  enriquecer  hOueatamente. 
Para  mai,  informaçOe,  com  P.  J.  Sil¬ 
va  B„to,,  Director  Gerente  d,  Compa. 
Dhla  Agar  c  Rrarileiro.  Rua  Sete  de 
Setembro  n.  183,  a*  andar. 


- y  «‘da  ba,  principie,  Pharmacia,  e  drogaria,. 

^  D*<^ítoP,,e°r.íÍ0RUA  tflTuGUAYANA  N.  íí. 

|'KHB6TKEUaO  FILHO  &  Cl». 


.  Vende-Ki  um,  boo  lavrado  4-ifj- 
knensal mente,  Tratar  —  Andrai!,,  4,, 
■-"‘‘b'  '  (ll  ,79, 

Urgeote  qnalqner  preço 

Vrnde-,i  guitarra  heipnnlioU,  1 5:; , 
em  perleilo  «tado,  llndm  nbjecio,  <1- 
urtal,  roupa  de  meu,  colcha,  de  ,«tõ 
coopona  seda.  pannos  de  renda,  dua 
redes,  do  Norte  e  outro,  objcrios  pnr: 
liquidar,  devendo  partir  brrve.  ijo 
rua  do  Aqueducto,  Santa  ThtTeti, 
bonde  i  porta.  (L  ,780 


'A.  Vende «e  urna  cadeira 


TplENTADURAS  —  -  Concertam-»e, 
JJ  rclormam  se  e  lt,em-,c  nora,,  cm 
hora,,  com  perftiçía  e  íjmbl1»;  no 
coniultorio'  do  dr.  Silvino  Ma"“; ,.ruí 
7  dc  Setembro,  ajt.  (L  404°!/ 


Dia»  da 
CacU» 

i',ô.  ia 

""  - - "\b~Atrf  N 

INDEM-SE  a  lom*  <>' 
ij  coatoi,  nifdlntio  B.oo  ac  tf  ca 
w  44  dc  fundo»  cida  UtUi  «tn  Vil- 
.abrl .  rua  Angelo 


INDE-fiE  prédio  i  rua 
Cru»,  ia  eoato» .  Trsta-re  - 
iveuid»  Rio  Branco  90. 


TjROrÈSSOFA  pomtguua.  —  Enai- 
X  na  oora  paciência,  portuguex.  ari- 
tbmettea,  ete.,  dando  a  «lunina  ,6 
com  cila;  na  rua  da  Quitanda  7»,  *>• 


DR.  PBD.UO 


1» CACHINA  de  corUr 
AtX  de  boca.  rende-se. 
ICavalcami  ta6,  Tel.  39c 


IASPASSA.SE  uroa  boa  ca»  de 
bala»,  banboni,  pio.  doce»  e  vario» 


.isori )  i  u*  _ 

taKubetn  »c  vemie  a 


roj  de  caafeüarii»,  4  rua  ílarSo  do 
1  Retiro  tao-B,  Enjcnho  NovOa 
\  •iccommodaqfiei  cara  um  eMtl.  O 


ANNEL 

Perjeu-re  um,  em  lerio  de  eh, ve 
domingo  i  tnrde.  no  bonde  de  VUt  ’ 
I ubel ,  Cratiliea-,e  a  quem  tntrepi- 
4  rui  dr.  Campos  Saltes  m,  eua  I 
(L  rfrj) 


OURO  F\  43000 
PLATIMA  22$ 000 


liíii  jt-iK  d>  Setembro  >86 


Brilhantes,  Cante- 
tia  JOALHERIA 
'.ait  S.  Paulo. 

(L  4ia,I 


Jolai  uMdas.  Bilxeilas  de  prnts,  antlguldadei. 
Ua  do  Monte  de  Soccorro  “  Matpi,  .  Compram-ie 
VALLB  —  Arenlda  Rio  Branco.  119,  ao  lado  do 


A!ufi-»e  parte  de  eiptendida  uta  r, 
centro,  eom  telcphouc  e  emprejado  pa¬ 
ra  al|nm  rrrviço  ua  rua,  per  1C0I009. 


Rua  da  Uruguajaru  n."  10: 


Drogaria  J, 


Cofres  Nacional 

0,  cofres  NACIÓNAÍL  hon¬ 
ram  .a  Industria  Brasileira.  Os 
nttesiados  de  qtmti  todos  os 
Bancos  no  ■  Brasil  e  ne  diver¬ 
sos  perltoa  em  muitos  inceqdios 
collticarara-n’o  h  frente  das 
grandes  marcas  estrangeira». 

VAZ  SALLE1RO  &  Cf». 
Rua  do  Rosário,  66  —  Fabrica; 
R.  S.  Pompeu.  19 
RIO  DE  JANEIRO 


ARMAZÉM 

EipAÇOflO  c  ;t m  bpXÊ  C0Rdf^t>x 


[«otirio 


AGCEITAM-SE 

Tradhcqíes  em  franeex  e  Injlrv,  e 
pecialmeute  assumptos  technico,  d* 
engenliaria.  Cartas  a  R.  R,  R.  uru 
jornal.  (L  ,789 


Nictheroy,  rua  da  Concelqio,  a6.  Frasco,  68000.  A  quem  provir  que 
Florenliua  n-  1  nlo  di  cAr  castanha 'e  n.  a  nlo’  d*  1  c6r  preta 
no,  rabellos  brincos,  di-se  soo  $000,  (L  400 5) 


Ur  ura.  nos  suburbtos.  Truns 
1  contratos,  com  óptima  renda, 
Iborea  .  Inf .  Ca»  Círio,  ar.  Cal 


rn.do  ía  Avenida  -Mem.  de  81  e  praca 
R  |  Marechal'  Dcodoro."  Trata  i,  eont  0 
J  dr.  Peixoto,  nu  doa  Ourives  n.  38, 


ECONÔMICAS 

WOTAN 


fTASA  SILVA  -  J.orgo  da  Slíva  Al¬ 
va  vea  —  Perdeu-, e  a  cautela  desta 
cara  aob  o  n.  45.300.  (L  AOto)  Q 


HSaPes*!**  VENDAS  DIVERSAS 

aa,  laiendo  c«;ulna  para  dua,  ___________________ 

Pira  iníorm,i;8e,  com  Pinheiro,  "a  TENDE-SE  um  exemplar  de  Layqus- 
Bueno,  Alrc,  8o.  lo)>-  <L  ao°3>  hl  y  ((rancez),  reamente  illuitrido 
v?TdE-SE  uma  boa  caia  em  rua  e  encadernado  em  couro,  pelo  preqo  de 
tmniversal  ,0  MaltMO.  perto  do  6008000.  Ver  e  tratar  com  0  «r.  Sou- 
u  a,  ,00  réis.  com  todas  ai  com-  ta.  Tel  Central  1511.  (Urgente). 

idade,  por.  família  de  trattm.n-  . ~ 

caraoleUroente  nov?t.  rani  tratar 
a  Clârlniundo  dc  Mello  337 
da  Piedade). _ (L  »97Q>  ^ 


Artigos  de  senhoras 

Verdadeira  liquidacio,  , obrado  o  i 
Cau  Guarany,  rua  do»  Ourirr,  yd. 

(L  lyrj) 


Grande  palacete 

Aluga-»c-  omi  grande  placrie 
centro  de  jardim,  na  rua  Senador 

B  “  rc-mq  TELEPHONE 

HOTEL  LUXUOSO  to  de  um  telcpbonc.  Dirigir-,,  a  P,  J, 

Traspasu-ie  um  luxuoio  hotel  em  Si.  caixa  do  Correio  n.  »Bj6;_ 

S .'.'Paulo-  A  tratar  -4  run  Voluotarloí 
da  Patrla  n.  169.  '  (L  J117) 


Puro  vegotal,  cura 
corta  du  molesllai 
des  Senhora» 
c  lymphallcB» 


YENDEM-SE  3  mil  lan 
carvio,  rao  e  330  voll 
General  Caldwell,  303,  loia 


t  SHAPAS  para  r»mop-W,e,  perfeitas. 
\J  de  500  réis  a  RiacJiuelo  148; 
fundo»,  com  Amlnto,  CL  3960)  O 
4  iaKTOMANTE  —  Mme,  Muiet  — 
\J  Cam  muito»  mno»  de  praticai  «j*; 
a  vida  da»  pe*»oa»  do  presente  c  do 
futuro  t  recebe  •  »ó.  iiettl^ra»,  poi- 
;i9oot.  Coniului  por  e«cr  pto,  tambcni 


Pendulas  Carrilhão 

Preço»  dc  Uquldaclo,  sobrtdo  da  a 
»2  Cuaranr,  rua  do»  Ourívei  jé. 


PARTEIRAS 


RATIFICA-SE  4  pessoa  que  entre- 


íc  lenhorca,  por  si 


Companhia  Grnmierr»  de 
Flectrlcldodo 


Schuckertwepko 

RIO  DE  JANEIRO 
Ran  Bucijos  Aires,  29 
DepoHltò  o  yemla  : 


em  JacarípAffUli .  uma 
caso  de  campo,  díveria» 


•trvorea  frutífera»,  6o  metro»  de  fren- 
le  e  SS  de  fundo»,  por  13  conto»,  pro* 
rtlrno  4  linha  do  bonde;  ver  e  tratar 
^ra  0  Joca  do  Rio  (»6  im  dominao»);, 
^gformaçBca  com  0  *rt-lf.M*rtiíni»  4  *' 
•Jo  Rosário  tUf  UbelMo.^da»  ia  4 
■  lí  hora,. _ (L  3939)_.  N 


Roa  d#  AUandcga, 


Qualquer  pe,,oa  que  puier  reu  nome  e  endereço  neate 
annunclo  e  envial-o  ao  INSTITUTO  ELECTRICO  E  MA- 
GNETICO  FEDERAL  —  RUA  ASSEMALRA,  45  -r  Capital 
Federal  —  receberá  polo  Correio,  uma  demonitraclo  o  o,  melo, 
práticos  para  desenvolvimento  do  poder  magnético;  trinirau- 
lio  mental  do  prnaamento  em  dliuncta;  hypuotiamn.  auto-  su- 
gcitdoi  ipipirar  amor,  concordii  ou  amiúde;  deafaier  influ- 
eaciaa  nocivas  de  inveja,  odin  ou  quebranls;  preaervar  d,' lou¬ 
cura,  epilepsia,  by, teria  on  moléstias  nrrvoili;  neutrallaar  oa 
maua  presario,;  adivinhar;  corrigir  dd  Infelicidade  e  doa  ví¬ 
cios  do  |Ogo,  embriague:  a  roubo;  favorecer  a  sorte  em  qiul- 
qutr  negocio,  abgmenun  do-lhe  cada  vez  maia  oi  lucres;  pro- 
duiir,  emfim  s  bem-eatar  oa  felicidade.  Remete-aq  gratla. 


TIJOLOS 

Vende- ,e  de  Ima  qualidade  4  nu  i 
Quitanda  n,  i8«,  «obrado.  , 


PARTEIRA-ENFERMEIRA  diplo- 

mada.'  rame.  F.lvira,  18  anno»  de 
pratica,  faz  parto,  e  outro,  trabalho,, 
pertencentea  4  iu«  profiido;  atteode 
cm  aua  rerideneia  de  I  í,  4,  grattí. 
rua  do,  Andrada,  149.  Eel.  N.  59>3- 


Inforraocde,  com  0  gerrm 
Rio  Branco  n.  170. 


Pcnsílo  Vclloso 

nEtRA  MAR  ij,d 
RUA-  MARQUEZ  DE  ABRAb’1" 

.  9».  (L  iJ7|l 


ADVOGADOS 

Advogado. 


VESTIDOS 

A  peaaoi  idônea  entrega-ae  a»  vea-  - 
tido,  de  atda  pafa  vrnricr  a  preco,  n 
reiluridoa.  Carta» -para  X.  X.  «crie  - 
jornal.  (L  3106) 


E-SE  um  lindo  cio  S.  Bernaf-  T  DELGADO  —  Perderam-M  a,  cau- 
promlado  na  expoilçlo.  Ague-  ,  taiu  na.i  0339  e  0465.  roa  7  de 
Sa.  Santa  Thereza.  *  *  '  •  Setembro  rp?;  a;  quae,  eatio  eodoisa- 

_ _  (L  3758)  0  8a«, _  (L  3753)  Q 

EM-SE  cora  muita  urgência  a  pERDEU-SE  a  cautela  n,  86.919. 
bina,  de  coitura  e  bordar,  J-  d»  eau  do  empreatimo,  ,obre  ,pc- 
luasl  nova,  sendo  r  gahineto  e  jhorea  dc  Adalberto  de  Andrade,  eata- 
nvctaa.  4  rua  Aííon«o  Penpa,  belecrdi  a  rua  Sete  de  Scterabro  n. 


;\7-ENDE-SE  por  35  conto»  boa  e»,a 
f0rm,ç6c,S  í  rua 'caádeluia,  “73°. '  ch,- 

-icutarla.  _ 31)6)  N 

-TUENDE-SE  boa  cau.  com  eiptendf- 
■  V  -  do  terreno,  3  q-,  3  grande,  ulaa. 
doainha,.  W .  C.,  mulu  agua,  luz  ele- 
õtrica,  ete.  Tratar  com  0  proprietário, 
tddo, -oiT  dia,  ímeno»  aos  doimogoa), 
5' rua  da  Carioca  43.  dá  t  4.  3  (•* 


Doenças  do  pulmão 

_  Dr.  F.  Cotio,  do  Hoapitat 
do.  Tubérculo»»,.  ;  Doccnto  d. 
Faculdade  de  Medlctn,  do  Rio 
de  Jaoriro.  Conl:  rua  d,  Aiserr. 
blda  81 1  consultai,  dai  13  hora, 
em  deante.  !TgIejBoni®lt4p,  Ceilf 
trál.  (U04B) 


Korrespondcnt 

Mntthois  &  Co.  auchcu  fucr  cia», 
lltr  Importgcschnefl  olnon 
gcuehten  Korrespomlentpn  íner 
Portnsieslsoh  mui  Deutsch, 
der  an  edlbststaciullRPS,  flot- 
tes  Arbeltén  gawoehnt  lati 
Offett.cn.  mlt  Referenzon  und 

ll  l\  toara-  GohnUsnnspriiocliun  nnch  Rnu 

U  11  ph  ias  0enornl  CKmaru  69il?‘ie44) 

onças  tio  esto -  - —  -  . 

intestinos,  fí -  Escola  de  prendas  femininas 

UlntOOS,  COI*a-  Corte,  coituni  e  ebapfoe  por  metho 
,  .4-  Ftn—  do  rápido  e  eifleax.  Travessa  SSt 

Iflfi»  Bi C.  tis  Francisco  de  Paula  n.  S.  "a*  andar 


Trabalha  cum  perlei- 


CATARRHO  -  Marinho 

elimina  e  deiinfecta  0  pulinío  — 
R.  7  dt  Setembro  i8(S.  ( 1844.8 1 


INDE-SE  nqi  bom  predibent  Ho 
tafogo:  tralar  direçtamenlo  4  r 


8em  eneomniodo  absoluta-  pre 
mente  nonbum  pára  os  noivos,  g1* 
Mesmo  *em  certlddes  de  t  j 
edndo,  com  o  sr.  Gonçalvcfl.  Ma 
RUA  DOB  INVÁLIDOS  60-A,  oon 
_ _ _ _  (L  4S1)  __ 

Constipação  —  ACo°mrl3  1 

eolhere,  dc  Peitoral  Marinho  —  Fgj 
Rua  Sete  de  Setembro  186.  (18445)  M 

t  'UMftf  Mediei  Horoeopoihlca  a  hffi 
cargo ^du,  illustre»  dra.  Marque,  HB 
Juniob,  de  1  r|a  i,  j  hora»,  e  Soare»  HM 
,1)111,  dar  4  ir  s-  Chamado,  a  qual-  Gg 
I  quer  Hora.  Assistência  e  medicamenlox  B 
por  roeiisaca.  Direito  Imm.edia0*  RH 
jiiBcrevwn-fle  na  S.  Beneficente  S.  EH 
Pre»ciliana,  rua  Vaáco .  da  Garoa  EH 

Mb. _ <L  MO'!  5  H 

pOMITlAM-SB  moveis  e  pia-  H 
v  nos;  movelH  avulsos  e  casa*  E9 
mobiladas,  tupetes,  louças,  n 
crjrstnpa,  metacs,  cortluns,  ma- 
cltlnuB,  cofree,  ete.,  e  tudo  que 
represouto  valor;  negocio  deel-  aí 
dido;  chamados  á  Andró.  Tel.  Hl 
2211,  Central  - 

(K  38461)  t»  mC( 
/^liAPE'OS  ultimo,  modelos,  com  c!is 
w  flores,  (rutoa,  em  aeda,  crepe  da  a  | 


Gopciro  e  cncerador 

Frectu-ie  de  am  moco  prra  aerri'i 
de  copeiro  e  encerador;  rrtltmc  e- 
trangeir»  1  exlae,,  reterroei»,, 
tratar  4  roa  Voluntários  da  Falria  n. 


DIVEI1S0S 


DYNAMOS 


\^a  n.  INVISÍVEIS 

Para  obter  Diagnostico»  de 
Qualquer  Moléstia,  t  »6  diri¬ 
gir-se  á  Caixa  do  Correio  nu¬ 
mero  135»  (Rio  dc  Janeiro), 
do  Centro  Humanitário  acima, 
mandando  0  Nome,  Edçtde, 
Profissão,  Residência,  e  um 


rOMOVEL  —  Vende-se  um.  tu- 
>q  almofadinha,  em  perfeito  cato- 

•  -tx _ A-  _ _  _ _ 


Oleo  grniilno  a  ,18 
rior,  a  i|Bao;  airalaitc 
idern  V.  M.  a  iSiwo. 
Pedro  a.  ;8o.  Tel.  1 


Objccto  perdido 

-  Na  mashj  dc  ai  do  ennrentc  (cerca 
de  8  y,  hora,)  foi  deixado,  por  esque¬ 
cimento,  em  um  do,  banco,  do  bondo 
da  Muda  da  Tijuca.  em  pequeno  em- 
hrnlho  era  papel  azul,  contchdo  corres¬ 
pondência  particular;  pede-se  por  Isso 
0  favor,  a  quem  0  houver  encontrado, 
de  0  mandar  entregar  4  rpa  Primeiro 
de  Marqo  n.  147,  ao  ar.  Carvalhaea, 
Que  aer4  gratificado  »e  aasira  0  exigir. 

(L  11x4) 


JOIAS 

Compra-l<  ouro,  platina,  pt«n, 
Itiinie,.  ele.  Paça-re .  liem,  na 
elna'  do  ourives  e  lapidaçlo,  4 
Bueno,  Alre,  n.  Zi6,  isotigi 
Hotpieio).  (L 


RIO  DE  JANEIRO 
Rua  Buenos  Aires,  59 


Quer  ganhar  sempre  na  loteria  ? 


MÉDICOS 


A  Astrologia  otferece-lha  hoje  u 
RIQUEZA.  Aprovelte-a  «em  demora 
e  conseguir*  FORTUNA  c  PELICI- 
D  ADE.  Orientando-me  pela  data  do 
nascimento  de  cada  perna,  descobri 
0  modo  Mguro  que,  com  mlnli»,  ex- 

ficríencío»,  todo,  podem  gknlut  na 
oteria  aem  períer  uma  »A  vez. 
Milhares  de  attertaJor  provara  a, 
minha,  palavra,.  M»nde  seu  endere¬ 
ço  e  500  ríi,  em  aello,  para  enviar 
lhe  GRÁTIS  “0  Segredo  da  Por- 


A  ULAS  de  linguo,  e  mathemitica», 
XJL  particulares,  par»  preparatório,  c 
concurso,  pelo  prof.  dr.  Waahington 
Garcia.  Rua  Carioca  47.  “U  !•  , 


kvaki: 


1)  aÓTÔ  —  Praca  Olavo  Bilac  is, 
fim  da  rua’ Gonçalves  Dias;  1  J,  3  h. 


EM  TABLETTES 
Dynaralsaçlo  em  primeira  centre- 
mal  do  9>'4  (Nío-Salv,rMit),  prl- 
nhnrtnoceutieo  Theophilo  de  Andradr. 
Empregado  contra  a  SYPHILIS  ,<7 
todo,  a,  rua,  maiiifrilaçOe,,  tael  cot» 
ibeumatlzmo,  ferldai.  mancha,  lia  p(Dr 
eesema,,.  empingen,,  npinh»,,  crcn- 
phulss,  dartliroi,  crysipelri,  boliqu 
tumores,  etc.  Nlo  tem  dieta.  P'OW 
zfjoo.'  Granado  &  C-*.  i*  dc  Marte, 
14 ;  Casa  Hubtr  e  roa  Urupuajana  U 


Surso  primário  *  crtança»  e  ndul-  ”wte  Jofl'D- — 

to, ;  nu.jalidade  slt  no  "Instituto  T-,T  4  -»T/-v 
Universal  Beneficente".  Lrirgo  do  Ho- 1  uIAA  1) 

lar|o  l6:.,olV.l  -  . - V.-JlWp,  ■  Vende...  um 

mercantil,  «prende-  Oavidcr  n.  17! 
ie  facilmente,  a  rua  I  — : — -o - 


China,  a  18I,  ao»  e  ZS».  TmgC-re  e 
reforma-ic  quilquer;  apromptam-sc 
alumná»  era  30  liçde».  .yslem»  r»pld.o. 
Mme.  Boa,  zu»-  da  Caríora  n.  10,  t" 
andar,  ,  (L.  1946)  ,5 

I  SAIlTOMAílTE  clarividente,  a  mau 
Vj  perita,  em  «Ua,  prophecia»  o  tra 
balhoa  occuUo».  Sò  attende  a  senho¬ 
ril,  rua  General  Pedra  n.  409. 


tl.  ,070»)' 


-Tel.  Vilh  q;w» 


smiEMSp 

le«ej»r,  por  trabalho»  «ran  tido», 
'artii  com  envellupe  lellido  >C  »ub 
criptado  para  reapoita.  (Mme.  0. 
Pcrn*ndc*.  Eitaçio  dc  Nora  Igu«»iii'. 
i-Btado  do  Rio.  Àltcnde-ic  ero  quílopcr 
llriancfn  ou  nfltad,o.  (L  inB)  S 


Í  de  Setembro  1 8 ' 

.  Oliveira.  MeonJldade  aojofx».  \  -L  \J 

_  Cl-  44'bl  2  CBOTAíFOGO,  LARANJEIRA5, 

T2SCREVF.R  A*  MACHINA  —  Lur-  HUMAYTA’) 

ih  «o  completo  tm  30  f:ç6ca»  cota  Compra-**  uma  coro  10  mrtro»  de 
0»  dex  dedo»,  cro  toda*  as  maehina»,  frente,  tté  0  limite  de  a  conto»  0  me- 
ESCOLA  "VBLOX".  laon  de  Sâo  tro.  tarta»  i  caixa  posai  1616. 
PranciKO  nk  36.  0‘>*n»  nüo  apreu*.  (L  »S88) 

der  era  jo  liçõea  tero  direito  0  '  rrpe  - 1 - - — - - - 

^cola  nõiÉ^: 

Curro  de  adtniulo  a  esta  escola  o  truido  para  ene  fim,  acudo  todo  o  mo- 


Endercçu:  Sr.  P.  TONO.  —  Cílio  ALSINA  N.  'ijoi. 
6AN  FERNANDO.  (B.  Alre,)  —  Republica  Argentina 


Cura  radical  da  gooorrhdj,  coM 
0  deaappareeimeolo  <la  gota  mf 
fitar  e  do,  filamentos.  Trata¬ 
mento  da  neuríslheuia  aeaual, 
eom  0  restabelecimento  ,do  fun- 
ceio  genital.  Dr.  Raul  Rooha 
de  Setembro  195— a  4,  6. 

•  (18343) 


\J  te.  0  futuro"  e  0  pauuio,  coi;,ul 
5»;  iA  aceeita  gratiffeoçlo  depol.  1 
iraballv),  adquirido,,  4  praca  Maree 
Deodoro,  36,  a»  and«r,  antigo  mo 
Jo  Senado.  1  '  (L.  , J>6?) 


Trockin-se  joias 


NTES  de 


TTENDEM  SE  gelideVa»  Hnfíier  a 

V  "dinheiro  e  preitaçSe».  T.  N.  ,54o. 

Goniaga,  (L  10635)  U 

TTENDE-SE  uma  caiielra  americana; 

V  para  barbeiro,  dz,  maia  modernas, 
com  todo,  os  movimento»,  eom  dois  s»- 
tento,  de  palhinha,  uova,  0  que  ha  do 
melhor;  tamhem  «e  vieudem  11  dueiai 
de  cadeira,  "Patente  Orilz,  nova,,  bom 
negocio.  Ruz  da  Passagem.  1191  Den- 


,  - -  __  comprar  0  remedlo 

Xi.  acosiejbado,  «aibi  0  preco  ni 
Drogaria  André;  Selo  de  Selembro  39. 

_ _  (UH6)  3 

JPO'S  farerde,  vosu  barba,  uue 
0  Pó  Pelotenae  e  vereis  como  cm 
pooco  lerei,  a  pelle  buhita  e  avelluda- 
da.  Drog.  J.  M.  Pacheco  c  outra,. 


Compram-ie,  vesdtm  ,e  e  cíttttfUa- 
»e,  na  Joclhefla  A  Tumultos.  í  ». 
ve»ia  de  S.  Franeiae»  a.  6.  Tri- 

4789.  (t<  w 


Novo  p  roccpsò  tio  tmfar  a  Rouorrhén. 
VIDRO,  58000.  —  R.  G.  Dl(»s.  59. 


Gonofim 


“ULCERAS” 

Tratamento  effleai  e  roieotiflee 
Metbodo  pe‘,0,1 
-  DR.  ARAÚJO  GOMES  - 
Sua  do»  Andrada,  fa.  lohiada 
De  1  4,  3  bons. 


l-SE  p  ano,  urgente,  para 
alar,  bom  autor,  ainda  que 
lueno  concerto.  Paga-se  bem. 


Inatsllado  de  accordo  cnm  0  novo 
regutonienlo  da  Saude  Puhllca,  di«píe 


do,  |iá  áicvioig*»  —  r0»  dM. 

pcis.  com  aparece  eom  Linimento  Marinha  — 
rápido  Rua  7  de  Setembro  186.  (>844*) 

a,  90,  sob.  Naturalizações  ‘mcc^- 

)')'?  a-  de  estrangeiros  no  Eroiil,  Tratam- 
,e  dc  üccordo  com  «  lei.  Dr,  R. 
Moreira;  Alfândega  90  (sob,). 


CÇAO  ENTRl 


LOCOMOVEL 


Cura  radica]  da  gonorrhe*  agu¬ 
da  e  chronie»  t  aua  a  complica- 
,7601-  A.,embléa  (4,  10  4a  11. 
Dr,  Fe  tiro  lí*Biil>ii*.g 
IL  3738)  D 


ludioaci, 


Divoicios 

eflra,  habilitaçde,  do  caiaménto.  eaeri- 
'pturaa  ante-nupriae»  testamento,,  na- 

:  _ a..  _  1  n  -  D  Xf 


SUOR  FÉTIDO 


ENCERADOR 

Califetaçlo  e  enceramento,  em 
malho,.  Antenor  Corria.  Trlept*1 
Norte  5830.  At.  Paaro,  68,  loj». 


Doença*  uora  curan- 
dd  tuia 

ouvidos 

'Wto  (SteaFEÍo 

flhnrn»B  processo  Inleira- 
llücca  menie  novo 

DR.  GURICO  l)K  LKMOS 

irofeor  livre  dem  tipecial-dsdo  n» 
"acuidade  de  Medicina  do  Rio  de  Ja- 
idro.  CoBiulUrio  :  rua  da  Aaumbiém 
0,  13,  sobrado,  das  sa  4a  6_da  tarda, 

(L  4066) 

fVFFlCINA  de  costurai,  traspassa  so 

. . .  .  t  U  uma  no  melhor  pomo  d.0  Anda- 

uliv»  hypothecai,  jo- 1  rahy,  eom  licença,  pagu  até  a  fim  do 
,  anno,  antlehresa,  e  anno.  Cora  boa  tnoradii,  a  loja  aerve 
c, ateia,  de  penhore,,  para  qualquer  negocia.  Informaçfiea 


dos  pés  e  dos  sovacos,  catinga,  frieiras,  comichões, 
etc.,  desapparecem  rapidamente  com  o  uso  do  “Suorol”. 
Preço,  2%;  peio  Correio,  2$B00.  Vende-se  na  Perfu¬ 
maria  “A*  Garrafa  Grande",  á  rua  Uruguayana  n.  86. 
PERESTRELLO  FILHO  &  Cia, 

;  • _ -  (4alo) 


Palítcetc  -  Cliacara 

Compra-ae  na  Boca  do  Matto,  Mcycr, 
Senador  Furtado  39,  com  /  Sobreira. 


AVENIDA  RIO  BRANCO,  137 
3-  andar — oala  19— Elevador  Odeoo 
Tslepbone  1996  Crotral 
DirecçJo  de  Laureina  de  Carralho. 


'HYDROCELE,  TUMORES 
DOS  SEIOS.  VENTRE 
E  ESCROTOS 

RVDROCELB  —  Cura  radical, 
aem  d6r,  aem  operaçio  eoruale  e  sen 

Srivir  0  doerta- dai  suas  occupsçdei 
itiliuaea. 

DR.  LUIZ  DE  MARCOS  -  Uru. 
gnayan*  103.  sob.,  du  s  4»  4. 


LANDAIJLET 

Vettde-ae  nm.  de  particular  e  1 
xò,  em  perfeito  estado,  preço  ne 
tila.  Vez  e  tratar  *  nu  P U 
Galizo  n.  395.  (“ 


"jxrENDE-SE  em  PaquetA  ura  grande 
V  prrdio,  com  grande  teiTeno  e  por¬ 
to  de  mar.  O  pagamento  póde  «tr  me¬ 
tade  4  viela  e  metade  a  longo  prato, 
Mm  garantia  do  meamo  pradio  e  Ju¬ 
ro,  de  9  *|*  ao  anno,  InfotntiçSs,  * 
u,  da  Alfandrgi  n,  1,4,  com  Mocha- 


CASAMENTOS 

Civil  e  rehgioro,  naturalizaçSea,  ear- 
iru  de  Identifica çlo,  etc.  Rua  Bue- 
*  Airee  n.  373,  sobrado. 

_ _  •  (L  ,3765) 


A  TKAZ03  DB  VIDA.  oaleficlo»,  marreco,  de  Ru4o.  tu  Ritroda  da  Fre- 

■íi.  aegocoi  e  ooaaiiiento, -irreallai-  guezia  n.  18,  ‘  - - 

vei»t  tudo  saberei,  oonaulundo  4  SL _ _ 

gnologit  Planeuría.  que  prediz  do  ber-  TVINHEIRO 
ço  *  sepultura,  Ru»  Sm.  Luiu  n.  84.  jj  ^ios.  dl 

_ _ lL_*66,t)  ■  j  tf  Rou-rio  j 

A  LERTAI...  Llquidaçlo  por  mtiti-  phone  38x4  N 
■ü  vo  etc  inudanç..  ua.a  a  rua  Sena¬ 
dor  Dintai  ps-  Vendera-la,  abalzo  do 
cu«to  maia  50  •]•,  lernoa  dc  cusemlra 
fina,  de  pafetot  ueco,  frack,  amoiring. 

trir  jof,  3J».  <0$.  446- 
53-  ,6SÍ.  80Í  e  150X,  c  paleio»  Meco, 
f racha,  «raoldng.  ca, acua  de  180S  por 
■  38,  »of.  as*,  30$,  a  65Í.  e  «obretudo» 
e  copa,  nacionie,  e  eotrangeiraa,  de 
•3ol.  por  30,  u*.  45*.  3»*.,  «o»,  734, 
e  raol  e  eoileteo  de  caseiblra  e  fon- 
taato.  ds  50$,  por  5*,  0$,  10*,  a  ijS. 

e  terno,  de  finho  do  »jo*  por  30*; 

40*,  SSÍ,  »  96» t  «  veitido,  tino»,  de 


VENDEM-SE  quatro  eaehorrinboa 
typo  -tulu1  Pomerenii",  aeodo 
um  preto  e  quatro  marrons.  Ver  e 
tratar  4  rua  Bom  Pastor  a.  98. 


Ouro  de  3$  a  4$  a  grma. 


AUTOMÓVEIS 

Vendem-, e  tre»  automóvel, t  dol, 
"Overland"  e  um  -Reniult",  em  per¬ 
feito  estado  de  oonservaçio,  preço  de 
oceatilo.  Ver  e  tratar  4  nu  Visconde 
de  Itaborahy  33,  Edifício  da  llolu, 

(L  3373) 


Prau.  platina,  brilhante,.  c3'J  f\ 
do  Monte  do  Soccorro.  loU,  de 
no  e  grande  valor.  Compra  «e  eo  gn^ 
dea  e  pequena,  quantidade,,  de 
culare,  oo  negociantes.  Preço»  "  " 
lhorca  da  praça.  Rua  AikBMJ»  TJ; 
»•  andor,  m 


TBF.NDEM-SE  18  folha*  dc  alnco. 
V  R.  Alegre,  87.  (L  3197)  0 

\FEN  DE-SE  superior  iMocaminSIro, 
de  3  a  6  tons.  garantidas,  atle- 
mio,  eom  pouco  u,o.  Tratar  com  Al- 
berto,  roa  S.  Joaó,  16.  (L  4on)  O 

yENDE-SE  um  motor  rteitrico  ai- 
lemlo,  novo,  50  H.  P.,  eomtjle- 
to  e  mai»  as  transmiuóe»,  etc.  Tra¬ 
tar  eom  Alberto,  rua  S.  jo»é,  16. 

_ (L  ao'»)  O 

"X TENDE-SE  uma  vacta  tourin»  com 
V  cri»  de  8  dia,.  Ver  e  tratar  na 
ru»  Jaour».  39,  JatarépoguA,  prozinvo 
4  nu  CapíUo  Menetea.  (L  1934)  O 
ENDE-SE  linda  gaU  AngorA  4  roa 
Benta  Lisboa,  tu.  (L  1B70)  O 
F.NDIC-SE  utr.a  banheira  dc  io.ha, 
para  corpo  Inteiro,  perfeita,  com 
pouco  uno,  por  40*000.  Para  ver  C  tra- 
Ur  4  rua  Bittencourt  da  Silva  n.  39 

fl  (85oCT)  "(oiedtues  CP  oj»*)«3' 


£PIL£PS|A 


Tratamento  eom  multado,  Im- 
media  toa  pelo  aNTIEPILEPTI- 
CO  BARASCH,  preparado  pelo 
Instituto  Medico  do  Dr.  Renato 
de  Souza  Lopes,  proleuor.  da 
Faculdade  dc  Medido»  do  Rio. 

CooíuJu,  peiroae,  e  por  «»- 
cripto,  *  avenida  Metn  de  S*, 
163.  A'  1  hora.  Tel.  C.  joqi. 


(L  4W) 

CASA 

Alura-se  para  famitim  de 
0  confortável  prrdio  de  dot,  Plv,r"-'l 
da  roa  Engenho  Novo  n.  SJ  ,'rU, 
palt).  proximo  I  eitoçío  '  too 
eom  «ei,  quarto,,  quatro  . 

despen».  tnnlieiro  com  ln»tall«çst* 
agua  quente  e  fria,  dai,  W.  L  •  ■  iT 
dim.  ete.,  Iuzumju  acr-ininl0l«  • 
eonlracto  tic  Ire,  anno,.  ("'rnoo 
viata  a  qualquer  hnra  e  tr-da-se  .ne 
fé  da  ezlaçSo  Central,  da  Erirad, 
Ferro,  com  0  ,r.  Tivlrp-  , 


iioiinha;  terreno  ta.jo  x  30,  t|3  *’'*?■ 
frenle  de  Unha,  hontU  vuta,  lado 
.-Canudo  de  enxerto,  de  laranja,,  etc., 
bo,  cau,  fé, -a.  tanque.  8  minujoa  d» 
rsuçla  de  Nilopolla.  Avenida  Lataio 
do  'Almeida  »3.  Flavfo.  stjooíooo- 
_  (L  1084)  N 

TTENPK-SE  I  boo  chnrara  <1»  rua 

V  Goyaz  338.  Piedade,  com  terreno 
fe  11  por  113,  lodo  cerrado  e  plan¬ 
ado  eom  5  quartoi,  varanda  ao  tadu, 
■te.  Trata  ne  nn  nietmo.  (L  3097)  ” 
TTENDEM-FE  terreno»  0  ptrataçjen. 

V  vinte  mH  rcin.  no  Engenho  Den¬ 
tro.  Tratar  zua  Con«elheiro  Agoril- 


AJ  cm  oualquer  machina  de  costui 
preço  3(000,  e  for»  s*ood.  A'  rua  1 
Conntituiçâo  5».  »ob.  Tel.  18,7  Ce 


ÜEFFEITD  maravilhou  do  Pó  Pe- 
lotcnne  nobre  a,  unadura»  dun  le¬ 
nhora,  e  creança,  4  rápido  e  certo. 
Drogaria  Paclirco  e  nutras,  fo8«l  S 

PIANO.  Compra  nc  urgente  pa.a 
párticular.  bom  autor,  aíuda  que 

Eredse  pequeno  concerto.  Paga-w 
rtn,  T.  zit  Vfila.  (L  1M9)  O 

nl  i  IIGD  Vendem-se,  trocam-se 
r I A N 1 1\  e  hontprain-se  na  anti- 
I  InllUw  ga  casa  Guimarães,  * 
ru»  Rlachueln  433,  50- 


VESTIDOS 

Faa-ne  a  33*000  com  bordado  e«pon- 
j»  00  enrdto,  33*000,  qualquer  figuri¬ 
no.  Atellef  de  Mme.  Sandm  _  Ave¬ 

nida  Alem  de  S*  n.  133,  labrado. 

_  CL  3787) 


J.1  CUIV,  |)UUUftWU|  ^Iinilll  uu- 

prcua  ate  a  «doto,  e  principiante,, 
portvguea,  «|4  Camões  (analyie  lógica, 
redacçio  de  eartii,  dcKrpçSeq,  etc). 
Prancer.  arithraetira,  geographii,  etc. 


Liquidação  final.  Rua  Evirtolo  d» 
Velg»  Aj,  e  rua  S.  Luiz  Gonzaga  133. 
_ <L  Z799)  S 

A  3J000,  refornwm-se  ehípéoâ  Je 
arohora  pelo  ultima  moda;  beco 
do  Roaarlo  s.  torgo  de  S.  Francisco. 

ÍL  ,983)  3 


PL4N0.  Proleuor»  habilitada,  enii. 

nstido  peio  mcthoda  moderno  c 
d-spondo  de  «Iguma,  horas,  aceeita 
■Itsmna,  em  nu  rerideneia.  R  ia  Sal¬ 
vador  Corre»  94,  cau  9,  Leme. 


Medico  veterinário 

Cotirnltorlo  e  chamado,  *  praça  Uon- 
catvrt  Pia»  n.  15,  Pharmacia  Miguel 
Couto.  Telcshono  Norte  n.  4006. 

'L  ,338) 


c  itu,  compliciçbci.  Cara  radio»!  pot 

Ítoeeuo»  srrurnt  «  rapidos.  DR. 
üAO  ABREU,  du  I  Ai  10  horu. 
tlepb.  sBoj  N  rv  Ru»  da  S.  Prdr» 
a.  44.  (1114J) 


1  r !  »•  i  y.iX, 1 

gyrOjíj 

1  •  f-‘ , 

UI  lt u  M • . • 

ÉTflff1  Vii  ir*  Ir 

V _ ’V\5VyÈ.S  i 


GLYCEROPHOSPHATO 

F5!  Granulado  ROBIN 


m 


de  Navegaç&o 


Lloyd  Brasileiro 

UNHA  RIO  AO  PARA’ 


A  camara  de  ar  da  qual ,  em  grande  parte  depende  a  duração  do  pneumá¬ 
tico,  deve  ser  grossa,  resistente  e  durável  e  reter  o  ar  o  máximo  de 
tempo  possível  para  que  possa  aer  considerada  uma  camara  de  ar  eco¬ 
nômica. 

A  Camara  de  Ar  GOODYEAR  typo  IJeavy  Tourlst,  fabricada  por 


SUL 

Beraiqo  de  pasi.grlroe 


NORTE 

Serviço  de  pasMgeiroB 


RIO  DE  JANEIRO' 


^.rcrtaaLricair^ia,  ‘  - 

LINHA  RIO  A  MANAOS 

MANAUS’!./*1,!4  **  di,*  *J  <*?  correu»»,  áa  I»  fasMi  gora  Vlctoõ»,  Babi»,  Uieeló,  Recife.  Ca- 
btdello.  Natal,  Ceara,  UaranMo,  Pari,  Sjptirtm.  Obldoa,  Parlntín»,  Il»eo»tlara  e  Mlnloa 

LINHA  RIO  A  MONIEVIDÉO 

'RUY  BARBOSA” J^’*.no  4*  .V>,<lo  conto»*,  ia  IO  boroa, pira  Sento»,  Puranageà,  Antonina, S. 

FraucUco,  ltajahy,  Floriaoopo^e,  Rio  Grande  ■  Monte,  úiío. 

LINHA  AMERICANA 

O  magnífico  piquete  "CURVELLO*  aahiri  no  41»  lo  d»  outubro  S»  14  bom»,  ptn  Ncnra  York, 

MiM  sniin  pm  R«lnii  »  R».<  I.  *  ■ 


- . .  - , - .  ■  ...  r~‘  um  prO* 

cesso  exclujslvo  da  Cia.  Ooodyear,  que  consiste  em  vulcanizar  entre  sl 
varias  laminas  flnlssl  mas  de  borracha  pura,  off erecendo  resistência  e 
durabilidade  dada  a  s  ua  espessura,  deve  ser  a  preferida  pelos  Srs.  Auto- 
moblllsku  por  ser  ella  a  que  melhor  e  mais  economlcos  serviços  presta. 


Telegrapho  sem  flo 


Tetegrepho  tea  f!o 


Sairi  domingo,  jj  do  corrmta,  i» 
■  O  bolU,  PU»I 


Sio  quinta-feira,  >9  do 
t»,  4»  J«  heras,  parai 


Sinto»,  lexudeira,  j», 
Parmagai,  «ibbado,  1 

i-l.n;»,N  a.LL.,1.  a 


CHEGADA 


Carta»,  prlo  ■imizern  n.  t  j,  I  «ri»  raotbUa*  au  -  aalfTeaper»  da  aotdi  doa  paquete»,  acompanhada» 
apectlvoa  despachos.  Carias  por  m  ar  atd  i  rmpora. 

Avenida  Rodrigmi  Aivtín*  303  -  Telephone  -  Norte  6240 


hú  ac  obtem  coui  á  tln. 
tm  uitVNICBa,  ttov  6  a 
melhor,  nio  rtnuicna,  nem 
'estraga  a  pene. 


SAQUES 

Portugal,  libas,  Hespanha,  Halia,  HolIa»* 
da,  França,  Inglaterra  e  Nova  York* 


PIANO  ALLEMÁO 

Vende-se  um  cora  pouco  uso,,  de  botn 
(abaicantr.  Preço  módica.  Ver  c  Uf 

tar  k  nu  Sousa  Franco  a.  Ir,  depoia 
do  «elo  dia.  lu  I9JF) : 


A*  VblYDA  IVAS  CASAS  CHIOS 

' '  '  /i  «'  ••••■•  • 

Flexível»,  Impermeável*,  eonterUvele  e  eooiromtoo* 

V  ao  mexitie  lemiio  ,  < 

Pearam*  *  grande  mntagem  de  aereè  Uralea  «em  agu»  pura 


A»  taxes  mais  módicas  do  mercado,  entrcgando-se 
as  tetras  iremedtatamente. 

■'  CAMBIO 

Venda  e  compra  de  moedas  de  todos  os  palzes. 


UNICA  COfiCESSIONARlA  DO  AFAMADO 
APERITIVO  DIOESTIVÓ: 

FEKNET-BP  AJN  CA 


Vinho  Toalco  Phospha- 
iedo  des  Tres  Quines 
Bittencourt, 

>11.  R.  Uruguayana.  111 


GARANTIDAS  contra  Impertelções  de  material  ou  müo  de  óbrr. 
PEÇAM  AOS  NOSSOS 

P os t q 8  de  Serviço 

Cooperam»  dou  Cbauríotira  Rua  VUcoade  do  tu&né  841 

M  "  "  ITaaaa  CahAPtl  Dal  VilmeCt. 


Caninhas  quast  de  graça,  sé  na  casa 

NBRY  £  RABANHOS 
Rum  :  V,  18  o  1B;  e  XV  BS,  *0,  3*  e  04 
MERCADO  MUNICIPAL 

Gollinlin»,  desde  MO 00;  palio»,  desde  39500;  íraogos. 
deade  1*300;  pato»  e  raarrecoa,  desde  2*000;  gnasAt 
venda.  SC'  COMPRA  CARO  qtlV  QUER. 


Rua  General  Polytlonoa  . 
Lorgo  do  Machadoi  .  .  . 

.  Rua  SUrelru  Martins». ». « 
Avenida  Rio  Brancoj.  -  . 
fVal»  de  Botafogo.  .  •;« 

.  Rn»  do  Cattet» . 

.  Rnn  d»  Pm» agem»  .... 

Avenida  GomaFmlre.  . 
,,  Rua  EvsrUto  d»,  Veiga.  . 

,  Rn»  Rlachuelo.  ..... 

.  Rua  Chile. 

!  Avon  Ida  Mmn  d#8ii  .  . 

.  Ra»  Barsta  ítibctro.  .  . 

.  Ru»  mlarlo  tio  Gouvâa.,. 

>  Ru»  da  Glort»' . r 

,  Avenida  Gomes  RtalM.  . 

Rua  do.  Cattete.  ..... 

,  Juii  do  Fdr».  «  •  » »  .  ► 


RIO  DE  JANEIRO 


(«tcnaoraoMAioe  a*  oaa  •  4»  aoaaj 
O  mteo  ItapSUt  utfaüanl 
«D»  J flO  VAtSOA  e  BBToMlAdO 

aonmw)  i»  toam  «jramus  d»Fui». 

,  WHIlttl  oaseáaoi  ís  mcMltmo,  MlMede 
doa  Ottos,  Çtmmkm  dat  Crsançat,  Ueftplo, 


Achei  uma  maravilha 

O  mui  lo  abastado  capitalista  de  Pelotão,  d.  Rimou  Trapagt, 
6  um  embusiasta  do  "Peitoral  de  Angico  Peloteme*.  como  »e 
veri  pela  iellura  dá  sua  carta,  que  abaixo  transcrevemos: 

“Pelotas,  9  de  agosto  de  1907  —  Amigo  c  sr.  Eduardo  C. 
Sequeira.  —  Achando-me  em  extremo  satisfeito  com  oa  rctuTta- 
cl os  completos  rnirndos  do  uso  do  seu  conhecido  preparado  “Pel- 
toral  de  Angico  Pelolense",  venho  trazer-lho  toais  cate  teste¬ 
munho  sincero  de  sua  enérgica  acção  curativo,  pari  0  antigo  jun¬ 
tar  aos  centenares  de  atlestadn»  oue  poarae,  unanimes  na  louvar 
as  virtudes  desse  eptimo  peboral. 

Ha  muitos  annos  soiiro  de  uma  brenchite  chroulca  e  zcbti 
ums  maravljha  0  seu  preparado,  Em  realidade,  não  conheço  re- 
medio  algum  que  se  possa  comparar  ao  “  Peitoral  de  Angico  Pe- 
lotenae",  quando  e«  tratar  de  debeUai  tosse»,  resIrUdos,  cithar- 
ro»  do  peito,  etc. 

Forte  de  rainha ,  expeTiencia  pessoal,  sempro  (cvoravel  aa  sen 
preparado,  acon»eUio-o  iraucameutc  áa  pcssoxs  da  mitihss  relaçScs, 
pois,  sei  que  t  uma  remedio  cujo  uso  olo  apresenta  perigo  al¬ 
gum,  podendo-se  recommendal-o  com  confiançs  absoluta.  Com  es- 
5mi,  sou  amigo  e  obrigado  —  Ramon  Trtpego.  “  ' 

O  PEITORAL  DE  ANGICO  PBL0TEN3E  não  exige  res¬ 
guardo,  cura  ao  ar  livre  «  nio  tam  dieta.  —  Vende-se  tm  to¬ 
das  as  casas  dt  drogas.  "í 

Fafric*  e  deposito  gerul:  UUOGARIA  EDUARDO  C.'  Sfi- 
QUEIRA  —  PELOTAS.  .(tiJí) 


OUvelra  Marques  &  Cia 
Moxiaso  Crade  Toives  . 


Josê  Ch«t*We«.  . 
Oarago  «articular. 
Garago  Cktpacabana 
IHm  R  Martins.  . 
Oun  Vencedora.  . 
0»S»  Vlctorla.  .  . 
Casa  Ford.  .  .  ., 


Coasulta  com  exame  pelos 


Raios  X,  ajSooo,  pgr»  0 
dfagnojtler  e  traiimeuni 
das  doeiiç.s  do  estornago, 
intestino»,  (iggdo.  puIntAes, 


HAO  PAUIiO  -  . 
Ra»  Piorando  de  Abretr,  X9r. 


ida  Rio  Branóo,  9B3 


Quanto  mais  claro  e  leve  ettio  quarto  de¬ 
pois  de  te  terem  limpo  1»  vidraça»  com 
Bon  Am»!  Limpa  todas  as  snanchu  d* 
gordura  e  embáciamento  e  dehnk  entrar  0 
wlajpm».- 

0  Bon  Ami  é  quem  n*  realidade  faz  todo 
0  trabalho.  A  unica  coisa  que  ha  «  fazer 
i  estender  uma  camada  tenue  de  espuma  na 
luperficie  fio  vidro  e  Kmpal-a  depois  de 
seÇca.  Deixa  as  vidraças  tio  claruetrans- 
parente»  que  se 
tomam  invisiveii. 


-JARDIM  DA  INFANCIA- 

B  CURSO  PRIMAHIO 

0.  CANABARRO,  305. 

II  mais  juaslern»,  intersssante  o  instruetivo 

Rudimentos  de  todos  as  matérias  eem  aulas  ea pe¬ 
ei  ne*  de  canto  e  dednmnçüo,  gynmasUca,  wttundlo», 
nuíca  o  trabalhos. 

Acceltnni-so  orcanças  desde  4  annos. 

Mcnsolldude  15$000  e  908000.  (L2974) 


Loteria  da  Etiiiio  k  P«- 


DÀVEL*,  4a»  IpduitHic»  VASC 
■KUOMAKIA  S  COMÍ,,,  apjro 
»  paaaittaie  pelo  governe  4a  Ktp 
a,  adoptode  sor  empreta»  cacltmai 


Garantia  Paalista 


ESTRELLA 

720 

•CAMPISTA 


Ra»  Visconde  de 
inhntims,  76.  ^ 
RIO  DE  JANEIRO 


O  MBIalIOR  DO  8  PUBOATTVOts 
ivno  fas  eoUlcas,  nem  nauseas.  Excellente  bonbonw— 
Efícito  s(«uro  o  suave.  —  Dásrs  para  CRKANÇA8,  ADUL¬ 
TOS  c  rOBTB.  —  Em  todas  as  Pharmncla»  e  Drogarias* 
PARA  A  PELLE  ?  OBI 1  —  MOLÉSTIAS  8ECRBTA8  ? 

80’  GONOLI  (L  621) 


CAIXAS  D’AGÜA 

De  cftnent»  armads*  *m4a»«»i  1  d 

ií££5í,'“jrvraa 


Jtioj  19838  77738  5Í*»7  774* 
8x636  6658a  68774  351 1 5  46011 
APPROXIMAÇOES 


[5  7  r  1  a  jj7ja 


CENTRIFUGAS 


ORIENTE 

140 

v  OCCIDENTE 
308 

NATURAL 

134 

L.  Dia  <«-8-9»  —  N^hero 

HAMBURGUEZA 

851*13 


de  cooslrncção  moderníssima 
'para  • 

Assucar. 

_v  Boupa 

Tinturaria. 

M.  HILPERT  &  C. 

RIO  DE  JANEIRO  SAO  PAULO 

Rnn  .da  Alfoudera,  *»  Rua  OuvMor  * 

Cntra  20*6  Oali»  llwT 


IDEAL 


FABRXQA  UR  ARTIGOS  PARA  VIAGEM.  A  UAU  1M< 
PORTAXTE  NO  GENKBO. 

61  —  RUA  DO  LAVRADIO  —  81.  Tel.  0.  1082. 


Nlettetor,  «s-oyst 


A  Real.  .  912*  3 

A  Mineira.  ,  400*25 
A  Preferida  .  914*  4 
A  Fortuna. 243*11 
Americana  t.  549*13 


Auxiliadora 

Segurança  .. 

Hoja  ia  >  hora». 


GARANTIA 

476 


CAHA 

PffíllFHN  jfjfVf  CIMO 
canfertftvel.  que  t<Ja  sitai 

F»ee  oa  coocerto»  de  qn 


SEM  ^£M  injecçòeji 

*  *  "**.  4  lurai.*»  r>  n  irra  a  rU»»  *  <?*>«, ns  # 


Remedio  das  Senhoras 

E’  o  tomeo-nf*ro.OTArt»no  SeDANTOL,  qu»  raatitaf  »  ia»>4e  pe 
dtda,  pele  asemti,  pallldei,  m»gr*«,  fastio,  llorea  brenczi,  eolic» 


Cata-aa  tn  pouca»  deu  a 
muO-ua»  uma*»!»,  com  , 
CSÍ  LB!  slo  tam  dltta  oaa 
bq».  E*  em  Ublctt*»,' per  ia 
ttio,  Pr»ea  »«nr  n  Depaaíta, 


GARANTIDA 

749 

AGAVE 

416 


FLUMmrors».  . .  .  rw 

OPERARIA . 114 

NOITE . W4 

CARIDADE.  .  .  .  .  S30 
Moilieroy.  22-  O  ■■■021 

fL  4000)  V.  F. 


JOIAS 

Cdranra  ir  em  quelqurr  <f 
oure,  pljf irta  *  Joia»  muda». 
Bueuoe  AIre»  a,  ttp,  aebrado. 


sy  ExtrMfin  era 
Qlohoa  de  oHetatet, 
'f  com  boi»  numera¬ 
das  por  Inteiroa 

A’  VRndH  eni  todua  a»  aaía»  Latericds 


A*  MARAVILHA 
486 
697 
840 

-  (L  4107; 


•Ca  Induenza  e  a»  «nu  compllcnçíe»,  deve  aer  uudo  para  tonificar  o 
ornmamn  e  readquirir  sa  lo  rena  perdldaa,  cura»  o  pulmão,  dam  braacbMsa 
ie  mio  caracter,  toatcl  rebcldca,  deaanimo,  eaiarroa  de  iiogue,  taapeteu- 
cia,  debilidade  teral,  magr.aa.  Naa  drogaria»;  Caaq  Huber,  rua  Sele  de 
Srttmbro  n.  ítj  Carapoa  Heitor,  rua  Uroguapaua.  jj  a  Pbanuaeta  Fi- 
lueiredo,  rua  da  Carioca  o.  JJ  e  61  Iva  Gnmea  <c  CA,  rua  i*  4o  M»,eo  b. 
i«j.  >  (t  4»*») 


Pensão  Alhambra 

m  tti.iat 


Mme.  71AMBELL1  erpõa  A  AvrnHa  IU«  Brnaeo,  1*7  — »  B* 
ántlar,  gola  28,  nmn  linda  collocçSo  de  Tcatidas  ciitgados 
ilo  Paris  e  salda  a  ultima  remessa  desde  1*0*000. 


OURO  ' 

„.  PLATINA 


REMEDIO» 

Qcamla  n  remi  tarem  cão  caraprtnt 
ni  verificar  oa  preço»  da  DR0KA- 
IA  TEIVÈ,  á  rua  Buene»  *  Airt» 
•  114.  era  (rente  k  rua  Ga^lvta 
'«  CUMl» 


IGUEIRO,  86 


CAPITAL.  . 
B.  PAULO. 
MINAS,  .  . 


RIO  MENSAGEIRO 

Junto  a  aU  brail  —  Enlttga  *»■ 


^  BRILHANTES 

Prata,  tentes  e  dentadura*.  JMogjos  da  raro  e  de  prata. 
Antiguidade»,  uotuprnm-se  e  pagam  oa  mel  bases  preço» 
na  Joslherln  FORT. 

Rua  Urüugayana  -  77  "~ 


BOM  EMPREGO  DE  CAPITAL 


.  barra  do  mrahy 

«rupuuuk-ac  um  bir  c  ro*!*urantC 
•nw  ifresucxtrfo,  tnü!o  atuRot  poi- 
*««U»  e  fresuei«t  nvulaoc  c  riiuda 
5  ««H*!  P0*»»  AciU  ciJmio.  O  mo 
p*  «ía  vrmU  é  o  oròprfrtirío  olo  po- 
«ntloM?  4  tnu  do  roouno.  Vcf 
*  UiUr  i  Praça  NHo  PcçanDa  >o. 


TAPETES 


Nova  Suburbana 


CLINICA  CIRÚRGICA 
Dr.  Crissiuma  Ffflio, gStfTá» 
SeT^piapHadM^**»*!  t^c^^eiptriâSiiuU  í» lôaS 

.. .  m  A  -  sararia  ei*  h  flftn  n  tia  Mirar.  1 


~raí  1’ibriaaaM:  S.  «. 
„  I1ROND  -  8o«  Akc 
tris,  IJ4-  Tel, 
uK  MNHIIOl  (6608) 


Praçoa  «tcepclonne*. 
Venda»  entlsas. 
AIjVRH  KA8TRUP  »  C 
Roa  d»  Alfândega  165,  I 


t  cirurgiãs  4a 

I  pratica  a  Ire- 


Grande  prédio  na 
praia  de  Botafogo 

Vendo**  um  inuule  predlo  complc* 
J1®**  ntrvo,  oemi  u  frandea  quartoj, 


CASA  PARENTE 


ernn  baia  rrímiicUâ 


Alberto, 


Fabrica  de  papelRo 

Rua  Oourltelro  CHcqrart»  1*0 
Xslaatukiuk  VIU»  8*4 


(irViUa.  Overaçãaa  era  gxmL 
Çooaultaa  eora  hora  aiarca4a  dliríamsatt 
Silvo  7.  «neirTrea-a»  4a  arabataaraesaaa, 
rjUSSItiMA  PTT.no  Roa  dn  R  açhoela 


llttdo»  SAPATt 

OH  O:  CHOCO 


PIANO  PLEYEL 

Vcodo-aa  tua  *  ru»  Caíra*  Valta 
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Mm 
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! 
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1 

ESPERANÇA..  504 — 24 
(L  4078)  O.  1L  Cia. 

\ 
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HOJE  —  JT  artista  gloriosa  que  esperaes  sempre  com  anaedade 


Dorothy  Dalton 


Em  3*  dia  de  enchentes  *  continúa  a  exhibiçfio  deste  Dro&rramma 
admiravei  -  Nelle  temos 

-g-ESs*  MABEL  NORMAND 

a  adoravel  creatura  que  tão  bem 
06  caracterisa  na  apparencia  da 


HOJE 


9  «estrella»  que  maior  faacinúgío  «erce  eobre  o  publico,  em 


DESENHOS  ANIMADOS  PARAMOUNT 


'ÜTrãT:  os  sempre 
curiosos 


Uma  produoção  esplendida  da  grande  marca 
americana  QOLDWyiM _ 

O  grande  valor  desta  producção  não  compor¬ 
tava  apenas  um  artista  de  fama,  e  mais 
dola  outros  se  Juntam  para  a 
sua  Interpretação 

John  Bowers 

o  admiravei  galã  querido  das  cariocas, 


8egnndn-folra  —  O  elegante,  o  impocoavel  nrtlstn 


«VltM  -  w  w,  — - - *• - -  , 

ROBERTO  WARWICK,  1  O  Monte  das  Bruxas 


HOJE 


Vinde  assistir  ao  imponente  film 


5an  de  Grasse 

0  interprete  magnifico  do  cynismo 

FABRICA  DE  COLLATUDtí 


UM  FILM  QUE  FALA  A’  ALMA  DOS  PORTUQUEZES  E  BRASILEIROS 
CINCO  ACTOS  QUE  EVOCAM  TANTA  SAUDADE  l 

Acompanhados  de  musicas  e  cantos  populares  portuguezes,  dos  querido 
S.  Moraes  e  Manoel  Pinto  Figueiredo,  especialmente  arranjados  pelo  maestre 
Ouarda  Republicana  de  Lisboa. 


MIITT  e  JEFF  -  llarilo  o  sen  contingente  de  ancoesso, 

,E  o  espectáculo,  que  é  grandioso,  terminará  com  o  ultimo  numero  de 
m  nn  t^ACtUalldíldlQ8  em  que  ha  um  noticiário  cnimpleto  de  todo  o  mundo 
BllEVÊMÍiNTE  -  OS  MYSTERIOS  UB  PARIS -10  episodios  '  , 


Pensão  no  centro 

Tendo  Semi  penilouiitai.  piuaio 
um»  em.  optlmo  «egundo  toair.  Ru» 
d»  Quitanda  n.  175.  (L  u86o) 


0  melhor  Cinema  da  America 
do  Sal.  Proprietário  M.  Pinto 


Um  eymbolo  verdadeiro  da  oarngem  e  da  audaciu  —  HOJE 

_  —  —  /rMi  S7"  0  nrti8ta  dAB 

JVL  JVJLJ.-2Sm.  aventuras  reapparae  em 


HOJE 


0  salão  qne  prima  em  offerecer  ao  publico 
selectas  proddeções  cinematographicas 


ROMEU 


HOJE  —  A  mala  arrojtdt  coutcpjlo  do.  ultírao,  annoa!  —  HOJE 


5  actos  FOX  FILM 
TOM  M1X,  arrojado,  alegre, 
folgazáo.  nüo  recua  anlc  as 
mniores  difllçuldade», 
executanJo-as  còm  extrema 
bravura. 

Romeu  Otivalleiro.  allia 
uoi  romance  de  amor,  faça¬ 
nhas  extraordinárias,  dn  iaau* 


Monumental  -  cupolavóra  Itnlluo  cm  4  'mijlitrici  época»  Interpretado» 
pelo  (amoto  trágico  GASTONI  MONALDÍ-  «o  lida  d»  «uggcttív» 
FERNANDA  CATTFFUR1.  _ 

a»  época  deite  Impreiiionante  romance  de  drama,  e  rajraterio,  10b  o 
Ululo  de 

O  NBysferio  da  Odalisca 

•  6  neto»  <Je  luxo,  de  emoçlo  e  mafníflcencía  í  No  innrao  pro¬ 
grama*:  —  Urna  obra*prlma  alirmá  que  encanta  e  commovfi. 


em  que  Tony1, 


í.  m._8obre8«indo:  Uma  importanle  exposição  dó  aviac&o  — 
Úmn  corrida  de  motocyoleta  em  BreadviJc  . _ 


1  5  «to»  arrebatadorea  era  que  rea] 
HAID,  a  inenuteivr!  creaddra  do  A 


'•Um  dia  de  trainniog  com  JAÇK  DEMPSIiY, 
C1RLS,  interpretada  sor  S  íormoia»  TgtrI» 


e  »  apreaenudp  do  um  oovp.geneto 
0  0  comico  EDIE  BOBO.  Um.  no- 


10  Partes  £  Jornadas 


Grande  fllmPortuguez  <$»♦>♦> 

Extrahldo  pela  INVICTA  FILM,  do  popular  romance  de  JULIO  DINIZ.  , 


Musica  original  e  de  feiçSo  regionalista,  apropriada  ás  personagens  e  seenas  do  flla 


SEGUNDA-FEIRA 


SEGUNDA-FEIRA 


Theatros  da  Empreza  Paschoal  Segreto 

»-■>  If  1SF7* _  Companhia  Nacional  (und»d 

r-J* .  J  jolho  de  ipii  —  Direcção 


Avenida  Rio  Branco,  168 

Empreáa  PINFlLPl 


Srõpriedudõ  de  J.  Cruz  Junior 

Hm»  ní 


Carlos  Gomes 


- -  Ru»'  da  Carioca  na.  49  e  51 

Foi  lindo  o  suooesso  alcançado  hontem  —  O  nosso 
nrograrama  é  bello  e  aS’ enchentes  que  tem  dado  em 
ind.Vw  a«  rt->  IHIS  sSo  a  melhor  prova. 

IGSSSS^I  1'nrniel  Myere,  a  bella 
.r*^o*  v  ■■ÈmI  jutiii»  timer.caiirt,  uma  das 
-  |  ii.  UB  lin  ias  estreitas  da 

:M  ff  ■'  Kl  Universal,  em 


InMrò  Hum*! 


Com^U  N.cion»l_d«  Opcrçlai  c  Rr 


Olupatujia  li Rkiviwi  u.  - 

viata»,  de  que  (atem  p«rteJBr»ndIo 
Sobrinho.  Adelina  e  Sartli  NoMt  - 
Director  de  acena,  )■  «  Almeida— 
-Regente  da  orebeatra  Heunque  Vo- 


HOJE  /  -  -  a 

Não  ba  espectáculo 

para  ao  rcalixar  o 

Ensaio  gerdl 

da  nova  reriaU  de 

CARLOS  BITTENCOURT  e 

CARDOSO  DE  MENEZES 


A  DOR  E*A  MESMA 


250  CONTOS 


•  Uma  snbnrba  super-produ-' 
cçàó  extra,  que  nos  dá  com' 
fidèiiçlade  uma  visáo 
'  nítida  ;db  que  foi  ó  .iinperiü 
do  mais  temível  seròci 
que  a  histori?.  registiuLv 

'Inlerpretação  m  «gniflca  de 

Reinliold  8nhlun/.el, 
Coiirado  Weidt,  llllde 
Wolner  e  »\iinita 
lierber 

0  actos  dc  magnifloenbia 
cspaoloaal, i  • 


Um  replo  a  todas  ns  pro- 
ducções  históricas  até  hoje 
lançadus. 


cludc-íânlul»  do  Gullttrmhv»  Rocia. 


qne  libe AMANHA  k  ,«en»  cop> 
'  Ac»lumbr»nií  numUgcm 


iõ  maior  ítven  turèlro  'delodos 
os  tempos  u  famoso  Í08E1 
UALSA.hO  quo  o.tmmorlái 
ALBXANDivE  DUMAS 
perpeluóu  no  celebra  ro- 

.  munce 

,  ,  .  •  - 

Memórias  de  dd 
lucdlee. 


üO  (ul',imo).-  A.  hora  snprema 


As.  seenas  desta  pellicula  forãm  filmadRs  no  Palácio  Imperial  de  Viqnoa,  gcotilments  cedido  pelo.go- 
srno  HUsiriaco,  o. -luxo,  a  pnmpit,  a  grandiosidade  do  flim  sáo  dè  uma  vêrdade  itiacredílavél. 
^Q^guarda-roepa  obedece  rigurosam  ente  aos  flguriaoa  daepotm.  - 


Como  complemento  a  esse  film  magistral  temos  i 


Devido  ao  grande  valor  do  fllm  elle  será  oxhibído  a  preços  espeolaes 

2 •  Feira  i  Carmel  Myers  em  AMOR  LUDIBRIADO  -  4*  Feire  : 
Eva  NovaK,  em  LOBOS  DO  NORTE. 

BHBVE—  Klalne  Hammerstein  o  JBtobozt  Wurwlok,  era  LUA  D1S  MEL.  ACniiEKTAD  A 


Sublime  drxin»  p*»»ion«l  em  j  m»r»v|lhoioj  eUmifo.  «In»,. jpel| ,  .d*, 
.  , nrimel  e  forroOi»  «elrie  HF.NRIETTE  BONNAED 

Bllhr-ee.  Plni-Pocg  e  outru  dlvenSea  —  Sen»»d<*»c»  torario»  áe 
-ELBCTROBALL 

Ao  Electro-Bali-Cinemal 

st  —  Kuo  Vncomlc  ap  Uio .  L.Wco  —  Jl  ■  . 


•AUTILl 


DOMINGO  —  M.tinfe  íbm  (nnde  teto  de  varitdida  e  fiomeni  noro» 


0  Templo  das  notabilidades 


COPACABANA _ 

GIN £32 A  AMERICANO 


Üm  progntnma  acima  de  adjrclívos 

Sua  alma ,  sua  palnja, 

dramn  pe  myslerio  n  iivniiinras. 

MASÒaMOR 

2  eulNodloa 

Amnnliil  —  O  grande  succe-sn  _ 


liÜHK 

rtf:rrf1inríir.r^r 
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